
Folhas n' BÂCÂBÂL.lilA

Píoc. n.! 13060112022

nutAoa: @

EDTTAL DE LTCTTAçÃO
PREGÃO DLETRÔNICO N.C 036/2022.SRP

PROCESSO ADMINISTMTIVO n,e 13060l. /2OZz
srsTEMA DE R"EG|STRO DE PREçOS

OBJETO: Registro de Preços para eventual contratação de pessoa(sJ
jurídica[sJ para prestação dos serviços conünuados de manutenção
predial, corretiva, incluindo, reparos, alterações fisicas,
recuperação e consertos das instalações, adaptáções/adequações
decorrentes de alterações de Iayouts, com fornecimento de mão-de-
obra e material nos logradouros da Secretâria Municipal de Saúde
sob demanda do MunicÍpio de Bacabal/MA.

DATA DÁ REALTZAçÃO: ZO de lutho de ZOZZ.
H-ORAS: 09h:0omin (nove horasJ.
SITIO: www.e-bacabal.com.br
CRITÉRIO DE JULGAMENTO: Menor Preço por ttem.
cRfTÉRfO DE EXCLUSIVIDADE: Licitação para Ampla Concorrência.
LEGISLAçÂO: Lei Federal nP 10.520/2002, Lei Complementar n3 LZ3|2OO6,

Lei Municipal n.e 1.384/2019, Decreto Municipal n.e 692 e
Decreto Municipal n.e 683 /2020, que regulamenta a
modalidade PreBão em sua forma Eletrônic4 subsidiariâmente
as disposições da Lei Federal n.s 8.666/1993.

INFORMAçÔES: Comissão Permanente de Licitação da Prefeitura Municipal
de Bacabal, no horário das 08 (oitoJ às 12 (dozel horas na
sede da PÍefeitura Municipal de Bacabal, localizada na
Travessa 15 de Novembro, n.e 229, CEP 65.700-000, Centro,
Bacabal/MA.

TERMO DE ABERTURA

Este volume do edital de licitaçâo na modalidade PREGÃO ELETRôMCO ne 03612022-
SRP, possui 384 (tÍezeltos e oitênta e quatro) páglnas, incluindo esta, numericamente
ordenadas e assinadas por minha pessoa.

Bacabal, Estado do de 2022.

CARIOS H

Ruã 15 de Novembro 229 - Centío.

TeteÍone {99) 3621.0533

Bacábal - MÀ 6570G.000
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TERMO DE RECEBTMENTO DA CóPIA TNTEGRÂL DO EDITAL DE LICITAçÃO

LICTTAÇÃO: PREGÂO ELETRÔNICO n.e 036 /2022-SRP.
DATA DO CERTÂMEt 26 de jdho de 2022 às 09h:00min (nove horas)

IDENTIFICÁçÁO DA EMPRESA (P.eencher pÍeferencialmente coirl letra de forma).

Râzão Social:

CNPI n.q: Insc. Estaduâl n,!:

Endereço:

Cidade: Estado:

E-mail:

(DDD) TeleÍone: [-)
IDENTIFICÁçÃO

Nome Completo:

(DDD) Fax: [_]
DO RESPONSÁVEL PELO RECEBIMENTO

Cédula de ldentidade n.e:

CPF n,e

E.mâil:

Órgão EmissoÍ:

(DDD) Têlefohe: L_)

Car8o/funçâo qúe exercê na empresa: ( ) Sócio/Empreúío; ( ) Outros:

Data do Recebimento do EàiâL _ /_ /-
Ássinatura/Rub câ do Rêsponúv€l:

CoMo SUA EMPRESA OBTEVf, CONHECTMENTO DA LICITAçÂO? (Marcãr X)

) Fui convidado
) Publicação no

) Publicãção na

) Publicação ne

) Publicação nâ

) Publicação em
) Publiceção no
) Publlcâção no

i

Quâdro deÂvisos dâ Prefeitura Municipal;
lmprensâ OÍiciel(Diário OÍicial do Municlpio de Bacabal-DOM);
Imprensâ Oficial (Diário Oíicial do Estado do Meranhão-DoE);
ImpÍensa Oíiciel {Diário Oíicial da União.DOU);
lornal de Grande Cirorlação;

site oíicial desta Prefeiturâ Municipal ou Plat-e[orma;
site oÍicial do Tribunal de Contas/MA (www.tce.me.gov.br);

) Outros meios:

OBS.: A empresa licitânte interessada que retirar o edital desta licitação pela internet, deverá
enviar este formulário devidamente preenchido e essinado para o e-mail
licitâcâo@bacabal.ma.gov.br ou encâminhar/entregar na Prefeitura Municipal de Eaceb3l/cPL
no endereço abâixo. Tâl medida far-se-á necessária pare o Pregoeiro illforúrar à empresa
licitante interessâde quais que r âssu ntos peÉinentes à referlde licitação. 0

Rua 15de NovemDro 229 - Cenlío. BãcrDai 'MÂ 657(rc"O0o

TeteÍone (99) 3621-0533
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EDITAL DE LTCITAçÃO

PREGÂO ELETRôNICO N.E 036/2022.SRP
PROCESSO ADMINISTRATM n.e L3O6OL l2OZz

SISTEMA DE REGISTRO DE PR"EçOS

PRE.ÀMBULO

O MUNICÍP|O DE BACÁBAL, através da Prefeitura Municipal de Bacabal/MA, por meio do
Pregoeiro Municipal e sua Equipe de Apoio, instituídos pela Portaria n.q 73/2OZZ, aona
público para conhecimento dos interessados que fará realizar o processo licitatório na
modalidade PREGÃO, em sua forma ELETRÔNlCÂ, tendo como finalidade o REGISTRO DE
PREçOS, sob o n.s 036/2022-§RP, do tipo MENOR PREçO para Rêtistro de Preços para
evenhral contrataÉo de pessoa(s) iurídlca(s) para prestaÉo dos serviços
continuados de manutenÉo predial, corredva, ilcluindo, reperos, alterações fisicas,
recuperaçâo e consertos das instâlaçõês, adapteçôes/ãdequaçôes decorrentes de
alteraçôes de layoüts, com fornecimetrto de mâo-de-obra e material nos logradouros
da Secretaria Municlpal de Saúde sob demanda do Munlcípio de Bacabal/MA,
conforme especiâcaçôes e quantitativos deste edital e seus anexos.

O proc-edimento licitatório obedecerá integralmente à legislaÉo que se aplica a modalidade
PREGÂO ELETRONICO, tendo como finalidade o RECISTRO DE PREçO' sob a égide da
Lei Federal n,e 70,520/2002, Lei Complementar n.e LZ3|2OO6, Lei Municipal n,e
1,.384/2079, Decreto Municipal n-! 692 e Decreto Municipal n.e 683/2020, que
regulamenta a modalidade Pregão em sua forma Eletrônica, aplicando-se,
subsidiariamente, a Lei Federal n.q 8.666, de 21 de iunho de 1993, bem como as condições
estabelecidas neste Edital e seus Anexos.

O Pregão Eletrônico será reâlizado em sessão pública, por meio da INTERNET, mediante
condições de segurança (criptograÍia e autenticação) em todas as suas fases. Os trabalhos
serão conduzidos pelo Sr. CÁRLOS HENRIQUE FERRO SOUSÀ denominado Pregoeiro,
mediante a inserção e monitoramento de dados gerados ou transferidos para o aplicativo
"E-BACABÁL", constante da página eletrônicã do E:EÂ§AEAL no endereço wrv,w.e-
bacabal.com.br.

A sessão pútllica dê realizaçâo do Pregão terá início die 26 de iulho de 2022 às
O9h:o0min (nove horas), no sitio www.e-bacabal.com.br, outras informaçõesi

Registro de Preços
Forma de

Adiudicacão
Vistoria lnstrumento Contratual

SIM ITEM SIM TERMO DE CONTRATO

PRÂZO PARÂ IN,CIO DE
RECEBIMENTO DA PROPOSTÀ

Dia 12 de iulho de 2022

PRÂZO PARÂ ENVIO DA PROPO§TA Dla 26 de iulho de 2022 às 08hi59min
ABERTURA,/ANALISE DÂS Dia 26 de iulho de 2022 às 09h:00min [nove
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PEDIDOS DE ESCLARECIMENTOS

O cadâstro da proposta leva o participante a aceitar e acatar as normas contidas no
presente Editâl e Anexos.

^.\ 
lntegram este Edital, para todos os fins e efeitos, os seguintes anexos:

ANEXO I - TERMO DE REFERÊNCIA;

ANEXO II - MINUTÁ DO CONTMTO;

ÂNEXO III - MINUTA DA ATA DE REGISTRO D PREçOS;

ANEXO IV - DECLARAçÂO CONSOLIDADA;

ANEXO V. MODELO DA CARTA PROPOSTA;

ÂNEXO VI " ATESTADO DE VISTORIA;

ÂNEXO VII. DECLAMçÂO DE NÂO VISTORIÀ

Roa 15 de NovemoÍo. 229 - CenÍo. EacaDal . MA 6ã700-000

reEÍone (99) 3621-0533
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PROPOSTAS
OBS. Nesta fase sêrá llrformado via
chat o hoúrlo do lnício da áse de

lances
De 03 (três) dias úteis anles da data fixada para
recebimento das propostas no endereço
licltacao@bacabal.ma.gov,br com cópra para

IMPUGNAÇÕE§

Qualquer pessoa poderá impugnar os termos do
edital do pregão, por meio eletrônico, na forma
prevista no edital, até 03 (três) dias úteis
anteriores à data ffxadâ para abertura da sessão
pública, no endereço
licitacao@bacâbal.ma.gov.br com cópiâ para

REFERÊNCIA DE TEMPO

na documentação relativa ao certame

Para todas as referências de tempo será
observado o horário de BrasÍlla/DF e, dessa
forma, serâo registradas no sistema eletrônico e

CONSULTAS E EDITÂL www,e.bacabal,com,br
SECRETARIA PARTICIPANTE Secretaria Municipal de saúde

oBSERVÂçÕES GERÁtS
A disputâ dar.se.á pelo MODO ÁBERTO e os
lances deverão respeitar o INTERVALO MÍNIMO

tada Dor Preco Uniúrio
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1. DO OBIETO

1.1. O objeto da presente licitação é o Registro de Preços para eventual contrataÉo
de pessoa(s) jurídtcâ(s) pãra prestação dos serviços continuados de
manutenção predial, corretlva, Incluindo, reparos, alterações fisicas,
recuperaÉo e consertos das instalações, adaptações/adequações decorrentes
de alterações de layouts, com fomecimento de mão-de-obra e material nos
logradoüros da Secretaria Municipal de Saúde sob demanda do Município de
Bacabal,/MA, que tem a escolha da proposta mais vantâjosa para Administração,
devidamente relacionado e especificado com Termo de Referência IANEXO l), que
pâssa a fazer pârte integrante deste Edital.

1.1,1. Em caso de discordância exisiênte entre as especificações deste objeto
descritas no E-BACÂBÁL ê as especificâçôes constantes deste Editã|,
prêvalecerão as últimas.

1.2. As quantidades indicadas no Termo de Referência (ANEXO l) é apenas estimativa e
será solicitáda de acordo com a necessidade do órgào Solicitante;

1.2.1. Todas as Especilcoções e Ouantidodes estão elencadas no Termo de Reíerência
do presente Edital e seus Anexos.

1.3. O valor êstimâdo dâ despesa é de R$ 15.819,054,45 (quinze milhôes e oitocentos e
dezenove mil e cinquelta e quatro reais e quarenta e clnco centavos);

1.4. Facultando-se âo licitante a participação em quantos itens forem de seu interesse;

1.5. Deverão os obietos ofertados pelo licitânte atender às exigências de qualidade,
observados os padrões e normas baixados pelos órgãos competentes de controle de
qualidade, sempre que pertinente, atentândo o fornecedor principalmente para as
prescrições contidas no art 39, inciso vlll, da Lei n.c 8.078/90 (Código de Defesa do
Consumidorl.

2. DO CRONOGR.AMA DE REALIZAçÂO DA LICITAçÃO

2.1. o prêsentê Edital de Licitação contendo ô objeto, condições de participação, locâl e
horário da Licitação se encontra disponÍvel para consulta gratuitamente no sÍtio
www.e-bacabal.com.br ou wwwbacabal,ma.gov.br, lnformações edicionais podem

ser obtidas junto a Comissão Permanente de Licitação - CPL, situada na Prefeitura
Municipal de Bacabal, com sede na Travessa 15 de nov€mbro, n.e 229, CEP

65.700-000, Centro, Bacabal - MA, de 2. [segunda-feira) a 6a (sêxta-feira) no
horário de 08 (oito) às 12 {dozeJ horâs;

2.2. A abertura dos envelopes relativos à proposta e à habilitação, §erá efetuada dâ

seguinte formâ:

, _-- - PRÉfEmrRÁ MUr{tClPÂL 0E 8ÂC^BÁ!.ÀIA

Frr í.' I '+5
r,"".".;;j:s!!llaa

fl

Rua 15 de NovemOro. 229 . Cenlío. 8acâ0àl . MA 65700-000

TeleÍone (99) 3621-0533
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2.2.1. O Pregão Eletrônico Muflicipal será realizado em sessão pública' atràvés do

site ú^,w.e-bacâbal.com.bi, no dia 26 de iÚlho de 2ozz às o9h:oomln
(nove horas), por meio da INTERNET, mediante condições de segurança -
iriptografia e autenticação em todas as suas fases;

2.2.2. Somente podeÉo participar dâ sessão pública, as empresas que apresentarem

propostas através do slte www.e'bacabal'com'br

2,2,3. A Íase competitiva terá início previsto para o dia 2ó de lulho de 2022 às

09h:00min (nove hoÍes);

2.2.4. ocorrendo decretação de feriado ou outro fato superveniente que impeça a

realização desta ii.it ção n" data acima mencionada' o evento seá

automá$camente transferido para o primeiro dia útil subsequente' no mesmo

hoário e local, independentemente di nova comunicação' salvo por motivo de

força maior;

2'2.S.olicitantequepretenderobteresclalecimentos,providênciasouimpugnaro
Edital do Pregão e seus anexos, deverá solicitá-los por escrito' enviando ao

"nd"."ço 
licitacao@bacabal'ma'gov'br com cópia pâra

.pi.úáu.f Ofto,."il.com, até 03 (trãs) dias úteis anterlores à dâta fixada

pàra abertura da sessão Pública;

2.2.5.1. Acolhido o pedido de impugnação conra o ato convocatório poderá

ser designada nova data para realização do ceriame;

2.2.5.2. Não será conhecida impugnação interposta fora do prazo legal ou sem

documentos qu" toÍnpto''"'a devida representatividade legal do

impugnante, seia como cidadão ou licitante'

3. REFERÊNCIA DE TEMPO

3.1, Todas as referências de tempo no Edital' no Aviso e durante a Sessão Pública

observarão obrigatoriamente o horário de Brasília/DF e' dessa íorma §erão

."gi;áà;. no titi".a Eletrônico e na documentâção relativâ ao certame'

4. FORMALIZAÇÃO DE CONSULTAS

4.1. Decai do direito de solicitar esclarecimentos dos termos do edital de licitaçáo perante

a Administraçáo. o llcitante que nJ ãRzei antes de 03 (três) dias úteis antes da data

Íixada para recebimento das propostas'

s. DAs coNDlçÔES GERAIS DE PARTICIPAçÁo

Rúa 15de Novcínüo 229 ceolro' Bacaba MA 6570G00O

Íele,one 199) 3621'0533
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5.1. Poderão participar deste Pregão interessados cujo ramo de atividade seja compatÍvel

com o objeto desta licitação e que atendam a todas as exigências, inclusive quanto à
documentação, constante deste editale seus anexos:

5.2. Como requisito para participaÉo no PreSão, em cempo próprio do sistema

Eletrônico, o licitante deverá manifestar o pleno conhecimento e atendimenio às

exigências de habilitação previsias no Edital:

5.3. Como condiçâo para participação no Pregão, relâtivo às seguintes declaraçõesi

5.3.1. Que cumpre os requisitos do dispo§to no inciso V do art 27 da Lei Federal n a

8.666 de 21de junho de 1993, acrescido pela Lei n.e 9.854 de 27 de outubro
de 1999, que nâo emprega menor de dezoito anos em trabalho noturno,
perigoso ou insalubre e não emprêga menor de dezesseis anos;

5.3.2. Que a emprêsa não incide em nenhuma das hipóteses constantes do § 40 do

Art 30 da Lei Complementar n.e 123, de 14 de dezembro de 2006;

5.3.3. Que cumpre os requi§itos do disposto do art, 4e, inciso Vll, da Lei ne

7O.S2O/OZ que cumprimos plename[te os requisitos de habilitação

estabelecidos no edital da licitação acima identiRcada;

5.3.4. Que até a presente data não há conra si, qualquer outro fato que na forma da

Lei e do EditâI, a impeçâ de participar desta licitaÉo. E, por ser a expressão

da verdade, firma a Presente;

5.3.S. Que possui as condlçôes necessárias ao cumprimento do objeto do presente

Edital, estando ciente de todas as exigências relativas ao mesmo;

5.3.6. Que o Regime Tributário da licitante é simples Nacional ou Lucro Real ou

Lucro Presumido ou espectficar outro Regime Tribuúrio;

5.3.7. Que estar ciente das sANÇÕEs que lhe poderão ser impostas, conforme

disposto no respectivo Edital e no art. 299 do Código Penal, na hipótese de

falsidade da Presente dêclaração;

5.3,8. Que cumpre os requisitos do disposto neste Edital, sob as §anções

administrativas cabíveis e sob penas da Lei, que esta empresa, na presente

datâ, é considerada ou ME ou EPP, conforme Inciso I e ll, AÊ 3o da Lei

Complementar n.e 12312006 ou Cooperativa (COOP), somente as de

conslmo, em conformidade com o arL 3', § 4e, inciso Vl da Lei Complementar

n" 123/2006 ou Microempreendedor lndividual [MEl) ou Empresa Normal;

5,3.8.1, Pessoas lurídicas sob a condição de Microempresa ê EmPresa de

Pequeno Porte, para efeito do tratâmento dlferenciado previsto na

u

Ruâ 15 de Novembro. 229 ' Cenro. 8acáDd ' ll,tA 65700'000

TeleÍone. (Sg) 3621-0533

_rc1



PRE]EM,RAiIUIIICIPALDE 8ACÂAAL.MÁ*.^." \q6
P,oc. n.'!:!!!0!ru! L

Autlo: Ô

L€i Complementar n.e 723/2006, em que deverá ser comprovada
mediante apresentação de Declaração, nos termos do modelo
constante neste Edital, firmada pelo representante legal da emPresa,

ratificando não haver nenhum dos impedimentos Previ§tos no art
3e, § 4q, da Lei Complementar n.e 12312006- A fallz de entrega desta
declaração indicará que a licitânte optou por não utilizâr os

beneficios previstos na Lei ComPlementar n.e 123/2006;

5.3.8.2, A declaração em questão deverá ser entregue iuntamente com os

Documentos de Habilitação exiSidos nesta licitação, pelas empresas
que pretênderem se beneficiar do regime diferenciado, previsto na

Lei Complementar n.a 12312006i

5.3.9, A falsidade da(s) declâração(ôes) prestada nos moldes do item 5.3,

objetivando os beneficios da Lei Complementar n' 123/2006, çaracterizará o
crime do ari 299 do Código Penal, sem preiuÍzo do enquadEmento em

outras figuras penais e da sanção admlnistrativa consistente na aplicação de

multa, no importe de 2% (dois por cento) do valor global da proposta

apresentâda, bem como na declaraÉo de inidoneidade pare llciter ou

conratar com a Administração Pública pelo Prazo de 5 (cinco] anos

5.4. A participação na licitação importa total e irrestrita submissão dos proponeltes às

condições deste edital;

5.5. Além das vedações estábêlecidas pelo artigo 9'da Lêi Federal n.o 8.666/93, não será

permitida a participação das empresas:

5.5.1. Empresa que tiver sofrido sançâo de suspensão do direito de licltâr pela

Prefeitura Municipal de Eacabal/MÁ;

5.5.2. Que tenha como sócio Servidor ou dirigente do órgão ou entidade

CONTMTANTE ou responsável pela licitação, autor do proieto, empresâs

suspensas ou declaradas inidôneas pela Prefeitura MuniciPalde Bacabal/MA;

S.5.3. Empresa§ proibidas d€ participâr de ltcitâçõe§ e celebrar contratos

administrativos, na forma da legislâção 1/igente;

5.5.4. Empresas que não atendam às condições deste Edital e seu(s) ânexo(s);

5.5.5. Estrangeiros que não tenham represeniação legal no Brasil com poderes

expres;os para recêber citaÉo e responder adminlstretiva ou iudicialmente;

5.5.6. Organizaçóes da Sociedade Civil de Interesse Público - OSCIP, atuando nessa

condição [Acórdão n e 7 46l20l4-Tcu-Pler;ário)i

A

{,
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5.5.7. Integrantes de um mesmo grupo económico, assim entendidas aquelas que

tenham diretores, sócios ou representantes legais comuns, ou que utilizem
recursos materiais, tecnológicos ou humanos em comum, exceto se

demonstrado que não agem representando interesse econômico em comüm;

5,6. Quaisquer interessados enquadrados nas vedaçôes previstas no art 9p da Lei Federal

n.P 8.666/93:

5.6.1. Entende-se poÍ "participação indireta" a que alude o arL 9e da Lei Federal n.e

8.666/93 a paÉicipaçâo no certâme de empresa em que uma dâs pessoas

listadas no mencionado dispositivo legal figure como sócia, pouco importando
o seu conhecimento técnico acerca do obieto da licitaÉo ou mesmo a atuação

no processo licitatório.

5.7, Caso a Parte Específlca deste Edltâl permitâ a participação de empresas em con§órcio,

deverão ser observadas as seguintes nonnas:

5.7.1. Deverá ser comprovadâ e existência de compromisso público ou particular de

constituição de consórcio, após declaração do vencedot com indicação da

empresa-lÍder que deverá atender à5 condiçôes de liderança estipuladas no

edital e seú representante das consorciadas perante a Administração;

5.7.2. Cada empresa consorciada dêverá apresentar a documentação de habilitãção
exigida no ato convocatório;

5,7.3. A capacidade técnica do consórcio será representada pela soma da

capacidade técnica das empresas consorciadas;

5"7.+. Para fins de qualificação econômico-financeira, cada uma das empresa§

deverá atender aos Índices contábeis definidos no edital e quanto ao capital

social exigido, deverá ser comprovado pelo somatório dos capitais das

empresas con§orciadas, na proporção de sua respectiva participação'

5.7,5. o capitâl do consórcio será câlculado da seguinte forma:

5.7.5.1. Cada Percentualde participação será multiplicado pelo capitalsocial
mínimo;

5.7.5.2. Os resultados assim obtidos serão comparados com os rêspectivos

capitais de cada um dos membros do consórcio, que deverão.

individualmente. comprovar capital maior ou iSual ao valor obtido
no item 5'7.3.

5.7.6. As empresas consorciadas não poderào participa', na mesma licitação, de

mais de um consórcio ou isoladamente;

PREfEITURÂ IIIJI{ICIP
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S.7.7. As empresas consorciadas seÉo solidariamente responúveis pelas
obrigações do consórcio nas fases de licitação e durante a vigência do
contrato;

5.7,8. No consórcio de empresas brasileiras e estrangeiras, a liderança caberá,
obrigatoriamente, a empresa brasileira, observado o disposto no ltem 5.7.5;

5.7.9, Antes da celebraçào do contrato, dev€rá ser promovida à constituição e o
registro do consórcio.

5.8. Na ausência de representâÉo expressa, a empresa nâo será inabilitada, mas não
poderá haver manifesto de qualquer espécie ou natureza nas sessões da licltação.

6. DO REGULAMENTO OPEMCIONAL DO CERTAME

6.1. o certame será conduzido pelo Pregoeiro. que terá, em especial, as seguintes
atribuições:

6.1.1. Coordenar os trabalhos da êquipe de apoio;

6,1.2. Responderàs questões formuladâs pelos fornecedores, relativas ao certame;

6.1.3. Abrir as propostas de preços;

6.1,4. Analisara aceitâbilidade das propostas;

6.1.5. DesclassiÍicar propostâs indicando os motivos;

6.1.6. Conduzir os procedimentos relativos aos lances e à escolha da proposta ou do
lance de menor preço;

6.1.7. VerificÀr a habilitação do proponente;

6.1.8. Declarar o vencedor;

6.1.9. Receber, examinar e submeter os recursos à autoridade competente peftr

iulgamento;

6.1.10. Elaborara ata da sessão;

6.1.11. Encaminhar o processo à autoridade suPerior para homologar e autorizar a

contratação.

í#
v
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7. DA REPRESENTAçÀO E CREDENCIAMENTO

7.1. o Credenciamento é o nÍvel básico do registro cadastral no &EAçÁIIAL que Permite
â participação dos interessados na modalldade licitatória Pregão, em sua forma
Eletrônica;

7,2, Para participâr do Pregão, o licitante deverá credenciar'se no sistema, através do site
www.e-becabel.com.br.

7,2.1. Para ter acesso ao sistema eletrônico, os interessados em participar deste

Pregão deverão dispor de chave de identificaçáo e senha pessoal, informando-
se a respeito do funcionamento e regulamento do sistema;

7.2,2, O uso da senha de acesso pela llcitante é de sua responsabilidade exclusiva,

incluindo qualquer transação por ela efetuada diretamentg ou por seu

representante, não cabendo ão provedor do sistema ou ao Município

responsabilidade por eventuais danos decorrentes do uso indevido da senha,

ainda que Por terceiros.

7.3. O credenciamento íar'se-á por meio de:

7.3.1, Atribuição de login e senha, pessoais e intransferÍvei§, pâra acesso ao sistema

Eletrônico;

7.3.2. O credenciamento do licitante lunto ao provedor do sistema implicâ a sua

responsabilidade ou do seu representante legal e a presunção de sua

capacidâde técnica pâra realização das transâções inerentes ao Pregâo

Eletrônico;

7.3.3. O uso da senha de acesso ao sistema Eletrônico é de inteira e exclusiva

responsabilidade do licitante, incluindo qualquer transação efetuada

dlretâmente ou porseu representânte, não cabendo ao provedor do sistema ou

à Prefeitura Municipal de Bacabal, promotora da licitação, responsabilidade

por eveniuais danos decorrentes de uso indevido da senha, ainda que por

terceiros;

73.4. É, de responsabilidade do cadastrado conferir a exatidão dos seus dados

cadastraii no E.BACABAL e rnantê-los atualizados junto aos órgãos

responsáveis pela informeção, devendo proceder, imediatamente, à correção

ou à alteraçãà dos rêgistros tão logo identifique incorreção ou aqueles se

tornem desâtualizados;

7.3.4.1, A não obsêrvância do disposto no subitem anterior poderá enseiar

desclassificação no momento da habilitação.
u
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7,3.5, As dúvidas e esclarecimentos .oUr"'..uau*i"rn"nto no sistema eletrônico
poderão ser dirimidas através da central de atendimento aos licitantes, por
telefone, WhatsApp, Chat ou E-mail, disponíveis no endereço eletrônico
www.e-bacabal,com,br:

7,3.5.1, Qualquer dúvida dos interessados em relação ao acesso no sistema E
EAIçAEê! poderá ser esclarecida através dos canis de atendimento da
8-BACABAL. de segunda a sexta-feira, das 8:00 às 18i00 horas
(Horário de Brasília) através dos canais informados no site !!!@,e:
bacabal,com.br.

7,3,6. As iníormaçôes complementares paia credenciamento poderão ser obtidas na
sala da Comissão Permanente de Licitação, localizada na Prefeitura
Municipal de Bacabal, com sede na Travessa 15 de novembro, Le 229, CEP
65.700-000, Centro, Bacabal/MA, ou pelo telefone (99) 3621-0533 ou e-mail
licitacao@bacabal.ma,gov.br / cpl.bacabal@hotmail.co[L

8. DA pARTrCrpAçÂO DO pREcÃO ELETRÔN|CO

8,1, A participação no certame dar-se-á por meio da digitação da senha pessoal e
intransferível do representante credenciado e subsequente encaminhamento da
proposta de preços, por meio do sistemâ eletrônico no sítio @I€:hacahtLcotrLhl;

8.1.1. As propostas de preço deverâo ser encaminhadas eletronicamente até data e
horário deÍinidos, conforme indicado neste editâ|.

8.2. Caberá ao fornecedor acompanhar as operaçôes no sistema eletrônico durante a
sessão pública do pregão, ficando responsável pelo ônus decorrente da perda de
negócios diante da inobservâncla de quaisquer mensagens ematidas pelo sistema ou
de sua desconexão;

8,3. Caso hara desconexão com o Pregoeiro no dêcorrer da etapa competitiva do pregão, o
sistema elerônico podeÉ permanecer acessÍvel aos licitantes para a recepção dos
lances, retornando o Pregoeiro, quando possível, sua atuaÉo no certame, sem
preruÍzo dos atos realizados;

8.4. Caso exista a necessidade de ser suspenso o pÍegâo, tendo em vistâ a quantidade dê
itens, o Pregoeiro dêsignaú novo dia e horário para a continuidade do certame;

8.5. O andamento do procedimento de licitação entre a data de abertura das propostas e a
adjudicação do objeto deve ser acompanhado pelos participantes por meio do portal
"www.e-bacabal.com.brr', que veiculará avisos, convocações, desclassincaçôes de
licitahtes, iustihcâtivas e outras decisôes referentes ao procedimento.
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9. DAS CONDIçÕES DE APRESENTAÇÃO D PROPOSTA E DOCUMENTOS DE

HABILITAÇÃO

9.1. A licitante deverá encaminhar propostâ, concomitantemente com os documentos de

habilitação exi8idos neste Edital, exclusivamente por meio do sistema eletrônico, até

a datã e horário marcados para abertura da sessão pública, quando êntão encerrar-
se-á automaticamente a fase de recebimento de propostas e dos documentos de
habilitâção.

9.1.1. A licitante deverá consignar, nâ forma expressa no sistema eletrônico, o valor
com no máximo oz-.]úlua§ka§a§iechlai§ após a vírgula, iá considerados e

inclusos todos os tributos, fretes, tarifas e demais despesas decorrentes da

execução do obieto, na forma deÍinida na Parte EspecÍfica deste Edital;

9.1.2. O envio da proposta, acompanhada dos documentos de habilitação exiSidos
neste Edital, ocorreú por meio de chave de acesso e s,enha;

9.1.3. lncumbirá ao licitante acompânhar as operações no slstema eletúnico durante
a sessão pública do Pregão, ficando responsável pelo ônus decorrente da perda
de negócios, diante da inobservância de quaisquer mensagens emitidas pelo
sistema ou de sua desconexão;

9.1.4, As Microempresas e Empresas de Pequeno Porte deverão encaminhar a

documentação de habilitação, ainda que haia alguma restrição de regularidade
fiscal e trabalhista, nos termos do art. 43, § 1e da Lei Complementar n.e 123, dê
2006j

9,1.5. Não será estabelecida, nessa etâpa do certame, ordem de classiÍicação entre as

propostas aPresentadas, o que somente ocorreÉ após a realizáção dos
procedimentos de negociação e julgamento da proposta;

9.1,6. Os documentos que compôem a proposta e a habiiitâÉo do licitante melhor
classiÍicado somente serão disponibilizados para avaliaÉo do pregoeiro e para
acesso público após o encerramento do envio de lances.

9.2. As propostas ficarão disponíveis no sistema eleüônico:

9.2.1, Qualquer elemento que possa identificar a licitante importa desclassificaçào da
proposta, sem preiuÍzo das sanções previstas nesse Edital;

9.2.2, Até ã abertura dâ sessâo públlca, a licitante poderá retirar ou substituir a

proposta e os documentos de habilitação aÍlteriormente encaminhados.

9.3. As propostas teÉo validade de no mÍnimo 60 (sessenta) dias, contâdos da dâtâ de

abertura da sessão pública estabelecida neste Edital, salvo disposição em contrário na
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Parte EspecÍÍica do EditâI, conforme AÊ 6" da Lei Federal n.! 10.52012002;

9.3.1. Decorrido o prazo de validade das propostâs, sem convocaçào para
contratáção, ficam as licitãntes liberadas dos compromissos assumidos.

9,4, A entrega dâ proposta e dos documentos de habilitâÉo, sem que tenha sido
tempestivamente impugnâdo o presente edital, implicará na plena aceitação, por
parte dos interessados, das condiçôes nele estabelecidas;

9.5, Objetivando agilizar a formalização do contrato, o proponente deverá informar na
proposta ajustada (âdequeda) enviada após a fase de lances. o nome do representânte
oue assinará o contrato. bem como o númeÍo do seu RG e CPF. sendo que no ato da

assinature, deverá ser aprêsentada fotocópia autenticede de documento hábil que

comprove sua legitimidade.

10. DA ABERTUM DA SESSÂO PÚBLICA

10.1. A abertura da sessão pública deste Pregão, conduzida pelo Pregoeiro, ocorrerá na

data e na hora indicadas no preâmbulo deste Edital, no sÍtio sArry,Ê:
bacabal-com.br.

10.1.1. Os licitântes deverão estar logados e aguardando o início dos trabalhos 30
(trinta) minutos antes do horário estipulado para inÍcio da sessáo;

10.1.2, Abêrta a sessão públicâ virtual do certame, as propostas de preços serâo
irretratáveis, não se admitindo retificâções ou alteraçôes nos preços ou nas

condições estabelecidas, selvo quanto aos lances ofertados, na fase própria
do certamei

10,1.3. Após a abertura dâ sessão pública virtual não caberá desistência da
propostá, salvo por motivo ,usto. decorrente de fato superveniente e aceito
pelo Pregoeiro;

10.1.4, O licitante será responsável por todas âs transações que forem eíetuadas
em seu nome no sistemâ eletrônico, essumindo como firmes e verdadeiras
suas propostas e lances;

10.1,5. Após esse prazo estipulado para início da sessão, nâo havendo inlcio da

sessão em até 1 (umâ) hora a mesma deverá ser remarcâda com ampla
divulgação.

10,2. Durante a sessão pública, a comunicação entre o Pregoeiro e as licitantes ocomerá

exclusivamentê mediante troca de mensagens, em campo próprlo do sistema
eletrônico;

N
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11.1.3. Prazo de validade da proposta: Não inferior a 60 (sessenta) dlas' a contar

da data da sessão de abertura da Sessão Pública;
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10,3. Cabe à licitante acompanhar as operaçôes no sistema eletrônico durânte a sessão

pública do Pregão, ficando responsável pelo ônus decorrenteia Perda de negócios

àiante da inob-servância de qualquer mensagem emitida pelo sistema ou de sua

desconexão,

10,3.1. É obrigação do licitante o retomo âos trabalhos na hora e data designadas

após a suspensão da sessão, A suspensão da sessâo, data e hora de retorno

sàÉo comunicadas a todos através do Chat e quando possível tãmbém será

realizada a suspensão da ses§ão via sistema

11. DA PROPOSTA DE PnEçOS

11,1, A Proposta de Preços deverá ser enviada pelo sistema, em língua Portuguesa' salvo

quanà às expreslões técnicas de uso corrente. com o seguinte conteúdo' de

apresentaçâo obriSatória:

11.1.1. Descriçáo detalhada do obieto da presente licitação. em conÍormidade com

as especiÍicaçôes constantes no Termo de Referência (Anexo I)' com a

indicãção da unidade de fornecimento, quantidâde, valor unitário e total'

para iodos os itens, considerando o modelo de Planilha Orçamentiiria

constante do Termo de Referência;

,',.,1.Z. Preço unitário e o valor total da Propo§ta' No§ preço§ propostos deverão

esar incluídos, além do lucro, todas as despesas e custog como por

exemplo: transportes, tributos de qualquer natureza e todas as despesas'

diretas ou indiretas, relacionadas com a execuÉo do obieto da presente

licitação;

11.1.2.1. Na compo§ição dos preço§ unitários o licitante deveÉ apresentar

discriminadamente as parcela§ relativas à mão de obra, materiais'

equipamentos e serviços;

11.1.2,2. Nos preços cotados deveÉo estar incluídos todos os insumos que

os compõem, tais como despesas com impostos, taxas' Íretes'

seguros e quaisquer outros que incidam na contÍatação do obieto;

11.1.2.3. Todos os dados informados pelo licitante em sua planilha deverâo

reÍletir com fidelidade o§ custos especificados e a margem de

lucro Pretendida;

11.1.2.4. Não §e admitiÉ, na proposta de preços' custos identificados

mediânte o uso da exPressão "verba" ou de unidades genéricas'
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11.1.4. Prazo de execuçâo: De ecordo com o estabelecido no Termo de Referência
(ANExo D.

11.1.5. Cronograma físico-financeiro, conforme modelo Anexo ao Edital;

11.1.5.1. O cronograma fisico-financeiro proposto pelo licitânte deverá
obseryar o crooogramâ de desembolso máximo por período
constante do Termo de Referência, bem como indicar os serviços
pertencentes ao caminho critico dos serviços.

11.1,6, Benefícios e Despesas lndiretas - BDl, detalhando todos os seus
componentes. inclusive em forma percentual, conforme modelo anexo ao
Editãl;

11.1.7, os custos relativos à administração local, mobilização e desmobilização e

instalação de canteiro e acampamento, bem como quaisquer outros itens
que possam ser apropriados como custo direto da obra, não poderão ser
incluídos na composição do BDI, devendo ser cotados na planilhâ
orçaÍnen tá ria;

11.1.8. As alíquotas de tributos cotadas pelo licitante nào podem ser superiores aos
limites estabelecidos ne legislação tributária;

11.1.9. Os tributos considerados de naurezâ diretã e personalística, como o
Imposto de Renda de Pessoa lurÍdica - lRPl e a Contribuição Sobre o Lucro
Líquido - CSLL, não deverão ser incluídos no BDI;

11.1.1o. As licitantes suieitas ao regime de bibutação de incidência não-cumulativa
de PIS e COFINS devem apresentar demonstrativo de apuração de
contribuições sociais comprovando que os percentuais dos referidos
tributos adotados na taxa de BDI correspondem à média dos percentuai§
efetivos recolhidos em virtude do direito de compensâçáo dos crédito§
previstos no arL 3e das Leis 70.637 /2OOZ e 10.833/2003, de forma a

garantir que os preços contratãdos pela Administração Pública reflitam os

beneflclos tribuÉrios concedidos pela legislaçáo tribuÉria;

11.1.11. As empresas optantes pelo Simples Nacional deverão aPresentar os

percentuais de ISS, PIS e CoFINS, discriminados na composição do BDl,

compatlveis com as alÍquotas a que estão obrigadas a recolher, coníorme
previsão contida no Anexo lV da Lei Completlj,e 2Í 123/2oo6i

11.1.12. A composiÉo de encargos sociais das empresas optantes pelo Simples

Nacional não podeÉ incluir os Sastos relativos às contribuições que estâo
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dispensadas de recolhimento (Sesi, Senai, Sebrae etc.J, conforme dispõe§ o

art. 13, § 34, da referida Lei Complementar;

11,1.13. Deverá estar incluído na planilha orçamenÉria todos os custos referentes

à mão de obra, equipamentos, ferramentâs e materiais necessários, bem

coÍno, despesâs cám impostos, taxas, seguros. licenças, garantias, ART'S,

encargos sociais, trâbalhistas e previdenciários, mobilizaçào e

dêsmóbilizaçáo, manutenção do canteiro de obras, lucro, bêm como

quaiSquer outras despesas pertinentes e decessárias.

11,1.14. A proposta de Preço da Licitante deverá indlcar o valor da execuçào

completa com o PREçO GLOBÁL dos serviços, segundo a çotaçào e preços

unitários aplicados pela proponente aos itens da Planilha de Orçamento

constânte no Termo de Referência;

11.1.15. Os pr€ços terão como base o mês de apresentação das propostas e teÉo a

validaáe de no mínimo 60 (sessental dias, contados a partir da data da

abertura de proposta.

11,1.16. os preços propostos deverão ser indicados em Real, sendo que, não será

aceito preto u;itário, simbólico, irrisório ou manifestamentê inexequivel,

incompatÍveis com os preços dos insumos e salários de mercado,

acrescido§ dos respectlvos encãrgos, nos termos do § 3' e do § 4' do artigo
44 daLei a.666193 de 21/06/93r

11.1.17. No caso de divergências entre os valores unitários e Eotais, erros de contas,

nas planilhas de preços, a Comissão se reserva o dirêito de conferi-los e

corrigi-los, prevalecendo, neste caso, o valor uni!ário indicado pelo

licitante em sua Propostâ;

11.1.18. Oferta dos obietos, para o quantitativo total do§ iters, não se admitindo
ofertas parciais;

11.1.19. Expressa meniiestação de inclusâo no preço ofertado, de todos os

impostos, taxas, transportes, seguro, carga e descarga, bem como,

quãisquer outrás despesas, diretamente relâcionadas com o serviço

ProPosto;

11,1.20. lndicár o nome do Banco, ABência e Númêro da Conta Bâncária, onde

será depositâdo o pagamento das obrigações pactuadas;
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11.1,21. Em nenhuma hipótese, será concedido prazo para apresentação ou
complementação de documentos. A falta de qualqu€r dos elementos
exigidos acarretará a desclassificaÉo da proposta.

11..2. Não será admitida cotação distinta prevista neste Edital;

11,3. A apresentação da Proposta implicará na plena aceitação, por partê do licitante, dâs

condições estabelecidas ne§te Editale seus Anexos;

11.4. O liciiante que não mantivêr sua Proposta ficará suieito às penalidades cabíveis;

11,S. Quaisquer tributos, custos e despesas diretos ou indiretos omitidos da proposte ou

incorràtamente cotados, serão considerados como inclusos nos preços, não sendo

corlsiderados pleitos de acré§cimos, a esse ou qualquer titulo, devendo os produto§

serem fornecidos sem quaisquerônus adicionais;

11.6, O Pregoeiro verificará as propostas apresentadas e desclassificará, motivadamente,

aquel;s que nâo esteiam em conformidade com os requisitos estabelecidos neste

Edital;

11.6.1, o Pregoeiro deveÉ suspender a sessão pública do Pregão quando constatar
que a avaliâção da conformidade da§ propostâs, de que trata o atsLzgii
Decreto Municipal n.s 683/2020. irá perdurar por mais de um dia.

11.6.1.1. Após a suspensão da sessão públicâ, o PreSoeiro enviaÉ, via chat'

men§agens às licitanles informando a data e o horário previstos

Para o inÍcio da oÍerta de lances.

11.6.2. A desclassificação da proposta será fundamentâda e registrada no sistema'

acompanhado em tempo real por todos 05 participante§'

11.7- somente as Iicitantes com propostâs clas§ificadas participarão da fase de lances;

11.7.1. O Pregoeiro não podeÉ descla§§ificar propostâs em razão dâ ofertâ de

valorei acima do preço inicialmente orçado Pela Administração na etapa

anterior à formulação de lances [Acórdâo TCIJ n'e93412007'7 ê Câmara)

11.8. Critério de aceitabilidade dos Preços:

os preços deverão ser cotados em moeda corrente do País [Real - R$];

os preços e lances ofertedos deverão possuir o valor com no máximo gZ

íduasl casas declmâls após a vlrgula (*Jo();

Encerrada a etapa de lances e depois da veriílcaÉo de pos§lvel empate' o

11.8.1.

11.8.2.

11.8.3.

Rua 15 de NovemDro. 229 cenlío. BacaDal [lA 6570G000
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Pregoeiro examinará a propo6ta classincada em primeiro lugar quanto ao

preço, a sua exequlbilidade, bem como quanto ao cumprimento das

espêcificações do objeto;

12.1, O Pregoeiro verificará â§ propostas

11.8.4. Será desclassiÍicada a proposta ou o lance vencedor com valor süperior
ao preço máximo fixado (Acórdão ne 1455/2018 'TCU - Plenáriol,
desconto menor do que o mÍnlmo exigido ou que apresentar preço

manifestâmente inexequível;

11.8.5. A apresentação da Proposta implicará na plena aceitação, por parte do

licitânte, das condiçôes estabelecidas neste Edital e seus Anexos;

11.8,6. O licitante que não mantiver sua Proposta fiçará suieito às penalidades;

11.8.7. Quâisquer tributos, custos e despesas diretos ou indiretos omitidos da

propostâ ou incorretâmente cotados, serão considerados como inclusos

nos preços, não sendo considerados pleitos de acréscimos, a esse ou
qualquer título, devendo os produtos serem fornecidos sem quaisquer

ônus adicionais;

11.8.8. O caso de o licitante qualificado como produtor rural pessoa física

(quando o licitante comercializar a Produção rural), deverá incluir, nâ

sua proposta, os percentuais das contribuições previstas no art. 176 da

lnstruçào Normativa RFB n.0 971, de 2009, em razào do disPosto no arL

184, inciso V, §ob pena de desclassificação;

11.8.9. Considera-se inexequível a proposta que apresente preços global ou

úniúrios simbólicos, irrisórios ou de valor zero, incompatíveis com os

preços dos insumos ê salários de mercado, acrescidos dos respectivos

encargos, ainda que o ato convocatório da licitâÉo nâo tenha

estabelecido limites minlmos, exceto quando se referirem a mate ais e

instalações de propriedade do próprio licitante, para os quais ele

renuncie a parcela ou à totalidade da remuneraçâo.

11,9. Ao encaminhar a proposta de preços na forma prevista pelo sistema eletrônico, a

licitante deverá pieencher as informações de MARCA, sempre que solicitadas pelo

pregoeiro quanáo do cadastramento do Editâl na plataforma, sendo vedada a

identificação do licitante por qualquer meio;

11.9.1, VeriÍicar a condição da empresa caso ela seja ME/EPP e informar em

campo próprio da plâtaforma EBIMABAL.

12. DA FORMUUTçÂO DE LANCES
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aquelas que não esteiam em conformidade com os requisitos estabelecidos neste

Edital, contenham vícios insanáveis ou não apresentem as especiffcações técnicas

exigidas no Termo de Referência (ÁNEXO I);

12.1.1. Também será desclassiffcada a proposta que identifique o licitante;

12.1.2. A desclassificação será sempre fundamentada e registrada no sistema, com

acompanhamento em tempo real por todos os participantes;

12.1.3. A não desclassiÍicação da proposta não impede o seu iulgamento dennativo

em sentido contrário, levado a efeito na fase de aceitação.

12.2. O sistema ordenará automaticamente as propostas cla§slffcadas, sendo que somente

estas participarão da fase de lances;

12.3. O sistema disponibilizará campo próprio para troca de mensagens entre o Pregoeiro

e os llcitantes;

12.4. Abertâ a etâpa competitiva, as licitantes classificadas poderão encaminher lances

sucessivos, exclusivamente por meio do sistema eletrônico, sendo imediatamente

infôrmados do horário e valor consignados no registro de cada lânce.

12.4,1. O lance deverá ser ofertado de acordo com o tipo de licitaçâo indicada no
preaÍItbulo deste edital;

12.4.2, Caso o licitânte não âpresente lances, concorrerá com o valor de sua

proposta.

12.5. A licitante somente poderá oferecer lance inferior ou percentual de desconto

superior ao úttimo por ela ofertado e regisüado no Sistema, e cÔnforme as regras

estabelecidas no editrl sobre lances de valores ou de desconto, bem como os

intervalos mínimos de diíerença;

12.6. Durante o transcurso da sessão, as licitantes serão informadas, em tempo real, do

valor do menor lance registrado, mantendo-se em sigilo a identificação do ofertante;

12.7. Em caso de empate, prevalecerá o lance recebido e registrado primeiro;

12,8. Os lances apresentados e levados em consideração para efeito de iulgâmêôto serão

de excluslva e total responsabilidade da licitante, não lhe cabendo o direito de

pleitear qualquer alteração;

12-9. setá estabelecido o intervalo mlnimo de diferença de valores de BiL!0'0-lLgrE-fgal)
entÍe os lânces, que incidirá tanto em relação aos lances intermediários quanto em

relação à proposta que cobrir a melhor oferta;
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12,10.0 intervalo entrê os lances enviados pelo mesmo licitante nâo poderá ser inferior a

20 ívintê) sêqundos e o intervalo entre lânces não podeÉ ser inferior a Q3(!Í!Ê§I
segundos. sob pena de serem âutomaticamente descartados pelo sistema os

resPectivos lances;

12.11.Durante a fase de lances, o Pregoelro poderá excluir, iustificadamente, Iance cuio
valor seia manifestamente inexêquível;

12.12.Se ocorrer a desconexão do Pregoeiro no decorrer dâ etapa de lances, e o sistema
eletrônico permanecer acessivel às licltantes, os lances continuarão sendo
recebidos, sem preiuízo dos atos realizâdos;

12,13.No caso de a desconexâo do Pregoeiro persistir por tempo superior a 10 (dez)
minutos, a sessão do Pregão será suspensa automaticamente e teÉ reinício
somente após comunicação expressa aos participantes no sítio @,9:
bacábâl.com,hr:

12.14.A fase de lances será no Modo de Disputa AEE&IO

12.14.1. O tempo da etapa de lances será de 10 (dêz) minutos e será encerrada
por prorrogaçâo automática pelo sistema quando IâO houver lance
ofertado nos últimos 02 (dois) mlnutos do período de duração da sessáo
pública.

12.14.1.1. A prorrogação automática da etapa de lances, de que trata o
item anterior, seÉ de 02 (dois) minutos e ocorrerá
sucessivamente sempre que houver lances enviados nesse
período de prorrogação, inclusive no caso de lances
intermediárlos;

12.14,1,2. o pregoeiro tem a ação de iniciar a fase de lances, depois todo
processo é automático, conforme explanado acima;

12.14.1.3. seÉ adotado para o envio de lances no pregão eletrônico
quando o modo de disputa for "aberto", apresentaçào de
lances públicos e sucessivos pelos licitantes, com
prorrogações;

12,14,L.4. Não havendo novos lances na forma estabelecida nos itens
anteriores, a sessão pública encerrar-se'á automaticamentei

12,14,1.5. Encerrada a fase competitlva sem que haia a prorrogação
automática pelo sistema, poderá o pregoeiro, assessorado
pela equipe de âpoio, iustificadamente, admitir o reinício da
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sessão pública de lances, em prol da consecuÉo do melhor
preço;

12,L4.l.6. Em caso de falha no sistemâ, os lances em desacordo com os

subitens anteriores deverâo ser desconsiderados pelo

Pregoeiro;

12,14.1.7' Nâo serão aceitos dois ou mais lances de mesmo valor,
prevalecendo aquele que for recebido e registrado primeiro;

12.15.O Sistema eletrônico informará as propostas de menor preço de cada participante
imediâtamentê após o encerramento da etapa de lances;

12,16. Durante o transcurso da sessão pública, os licitantes serão informados, em iempo

real, do valor do menor lance registrado, vedada a identificâção do licitante;

12.17.No caso de desconexão com o pregoeiro, no decorrer da etapa competitiva do

Pregão, o sistema eletrônico poderá permanecer acessível aos licitantes para a
recepção dos lances;

12.18. Quando a desconexão do sistema eletrônico para o pregoeiro persistir por tempo

superior a 10 (dez) minutos, a sessão pública será suspensa € reiniciada somente
após comunicação expressa do pregoeiro aos participantes do certame, publicada no

E-BÂCÁBAL. por meio do site UÃg,eÀegâbêLçglE bD quando serão divulSadas

data e hora para a sua reabertura. E será reiniciada somente após decorridas vinte e

quatro horas da comunicâÉo do fato pelo pregoeiro aos participantes, no sÍtio
eletrônico utilizado para divulgaçâo;

12.19.Caso o licitante nâo apresente lances, concorreú com o vâlor de sua proposta;

12.20.Só poderá haver empate entre propostas iguais (não seguidas de lances), ou entre
lances finais da íase fechada do modo de disputa aberto e fechado;

12.21.Em relação a itens não exclusivos para participação de microempresas e empresas

de pequeno porte, uma vez encelrada a etâpa de lances, será efetivada a verificação

automática, iunto à Receita Federal, do porte da entidade empresarial. O sistema

identiÍicará em coluna própria as mlcroempresas e empresas de pequeno porte

particlpantes, procedendo à comparação com os valores da primeira colocada, se

esta foi emp.esa de maior porte, assim como das demais classificadas, pare o Íim de

aplicar-se J disposto nos arts. 44 e 45 da LC ne 123, de 2006, regulamentada pelo

Decreto n.q 8.538, de 2015;

12,22. Nessas condições, as propostas de microempresas e empresas de Pequeno porte que

se êncontrarem na faixa de até 5 -(ci.E§9!.polLe0l9) aclma da melhor Proposta oll

melhor lance serão consideradas emPahdas com a primeira colocada;
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12.23.4 melhor classificada nos termos do item anterior terá o direito de encaminhar uma

última oferta para desempate, obrigatoriamente em valor infeÍior ao da primeira

colocada, no prazo de OS {cinco) minutos controlados pelo sistema, contâdos após a

comunicação automática para tânto, conforme artigo 25, § 4, I - LCL3A4/2019;

12.24.Caso a microempresa ou a empresa de pequeno porte melhor classificada desista ou

não se manlfeste no prãzo estabelecido, serâo convocadas as demâis licitantes

microempresa e empresa de pequeno porte que se encontrem naquele intervalo de

Soln (cinco por centol. na ordem de classificação, para o exercício do mesmo diÍeito,
no prazo estabelecido no subitem anterior;

12.25, No caso de equivalência dos valores apresentados pelas microempresas e empresas

de pequeno porte que se encontrem nos intervalo§ estabelecidos nos subitens
antáriores, será realizado sorteio entre elas para que se identiÍique aquela que

primeiro poderá apresentar melhor oíerta;

12.26.Quando houver propostas beneficiadas com as margens de preferêncie em relação

ao serviço estrangeiro, o critério de desempate será aplicado exclusivamente entre
as propostas que fizerem ius às margens de preferência, conforme regulamento;

12.27. A otdem de apresentaçâo pelos licitantes é utilizada como um dos critérios de

classificação, de maneira que só podeÉ haver empate entre proPostas iSuais [não
seguidas de lances), ou entre lances finais da fase fechada do modo de disputa
aberto e fechado:

12.28. Havendo eventual empate entre propostas ou laoces, o critério de desempaB será

aquele previsto no Art. 3e, § 2s, da Lei Federal n.! 8 666, de 1993, assegurando'se a

preferência, sucessivamente, aos bens e serviços:

PREFEÍR'RÂ I{UIIICIPAL OE BACÂ8ÁI.IÂ
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12.28,1. Produzidos no País;

12.28.2. Produzidos por empresâ§ bresileiras;

12.28.3. Produzidos por empresas que invistâm em pesquisa e no desenvolvimento
de tecnologia no País;

12,28,4. Produzidos por empresas quê comprovem cumprimento de reserva de

cargos preüsta em lei para pessoa com deôciência ou para reabilitado da

Previdência Social e que atendam às regra§ de acessibilidade prevista§ na

legislação.

12,29. Persistindo o empate, a proposta vencedora será sorteada pelo §istema eletrônico

dentre as propostas ou os lances empatados;

Rua 15Oe NOvemOÍo. 229 -Ceôlro. Eacabal MA 6á700_000
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l2.3o.Encerrada a etapa de envio de lances da sessão pública, o pregoeiro deverá

encaminhar, pelo sistema eletrônico, contràpropostâ ao licitante que tenha

apresentado o melhor preço, para que seja obtida melhor proposta, vedada a

negociaÉo em condiçôes diferentes das previstas neste Edital;

12.30.1, A negociação será realizada por meio do sistema, podendo ser

acompanhada pelos demais licitantes;

12,30.2, O pregoeiro solicitâá ao licitante melhor classi6cado que, no prazo de 0z
(duas) horas, envie a proposta adequada ao último lance ofertâdo após a

negociação realizada, acompanhada, se for o caso, dos documentos
complemenGres, quando necessários à conÍirmação daqueles exigidos

neste Editale iá apresentados.

12.31.Após a negociação do preço, o pregoeiro iniciará a fase de âceitação e julgamento da

proposta.

13. DA ACEITABILÍDADE DA PROPOSTA VENCEDORÁ

13.1. Encerrada a elapa de neSociação, o pregoeiro examinârá a proposta clessificada em

primeiro lugar quanto à adequação ao obieto e à compatibilidade do preço em

relação ao máximo estipulado para contrataÉo neste Edital e em seus anexos,

observado o disposto no parágrafo único do arL 7s e no § 8c do art. 26 do Decreto

Municipâl n.q 692l2020;

13.2. O licitânte qualiâcado como produtor rural pessoa física deveÉ incluir, na sua

proposta, os percentuais das contribuiçôes previstas no art. 176 da Inslrução

iilormativa RFB n. 971, de 2009, em razão do disposto no aÊ 184, inciso V,sob pena

de desclassificaÉo;

13.3- Seá desclâssificada a proposta ou o lance vencedor, que apresentar preço Íinal

superior ao preço máximo 6xado (Ácórdão n! 1455/2018 -TCU - Plenário), ou que

apresentar preço manifestamente inexequível;

13.3.1. Considera-se inexequÍvel a proposta que apresente preços global ou

unitários simbólicos, irrisórios ou de valor zero, incompativeis com os

preços dos insumos e salários de mercado, acrescidos dos respectivos

encárgos, ainda que o ato convocatório da licitação não tenhâ estabelecido

limites mlnimos, exceto quando se referirem a materiais e/ou e instalações

de propriedade do Próprio licitante, para os quai§ ele renuncie a Parcela ou

à totalidade dâ remuneração.

13.4. Qualquer interessado podeÉ requerer que se realizem diligências para aíerir a

exequibilidade e a legalidade das propostas, devendo apresentar as provas ou os

indícios que fundamentam a suspeita;



Folhâs no

Processo
Rublica no

13.5. Ficará obrigado os licitantes vencedores a apresentar junto a proposta readequada,
(nos casos de descontos iguais ou maiores à 2596 do valor máximo aceiúvel de cada
item), composição de custos unitários acompânhado das [otâs fiscais de entrada
para cada item. A não apresentáção dos aludidos acarretaÉ na desclassificaçào da
proPosta;

13.6. Na hipótese de necessidade de suspensão da sessão pública para a realização de
diligências, com vistas ao saneamento das propostas, a sessâo públlca somente
poderá ser reiniciada mediante aviso prévio no sistema com, no mÍnimo, Zt,(ritrlgg
quatro) horas de antêcedência- e a ocorrência será registrada em ata;

13.7. 0 pregoeiro poderá convocar o licitante para enviar documento digital
complementâr, por meio de funcionalidade disponível no sistema, no prazo de 02
(duas) horas. sob pena de não aceitação de propostâ:

13.7.1, O prazo estabelecido poderá ser prorrogado pelo pregoeiro por solicitaçâo
escrlta e iustificada do licitante, formulada antes de findo o prazo, e

formalmente aceita pelo pregoeiro;

13.7,2. Dentre os documentos passíveis de solicitação pelo pregoeiro, destacam-se
os que contenham as caEcterísticas, especificaçôes e detalhamento do
serviço a ser executâdo, encaminhados por meio eletrônico, ou, se for o
caso, por outro meio e prâzo indicados pelo pregoeiro, sem preiuízo do seu

ulterior envio pelo sistema eleEôoico, sob pena de não aceitaÉo da
proposta.

13,8. Se a proposta ou lance vencedor for desclassificado, o pregoeiro examinará a

proposta ou lance subsequênte, e, assim sucessivamente, na ordem de classificação;

13.9, Havendo necessidade, o pregoeiro suspendeÉ a sessão, informando no "chat" a
nova data e horário para a sua continuidade;

13,10.O pregoeiro poderá encaminhar, por meio do sistema eletrônico, contrapropostâ ao

licitante que âpresentou o lance mais vantajoso, com o fim de negociar a obtenção
de melhor preço, vedada a negociação em condições diversas das previstes neste

Editâl;

13.11,Nos itens não exclusivos para á participaçâo de microempresas e empresas de
pequeno porte, semPre que a proposta não for âceita, e antes de o pregoeiro pássãr

à subsequentq haverá nova verificação, pelo sistema, da eventual ocorrência do
empate Íicto, previsto nos artigos 44 e 45 da LC n.q 123, de 2006, seguindo-se a

disclplinâ antes estabelêcida, se foro caso;

l3.lz.Encerrada a análise quânto à aceitação da proposta, o pre8oeiro vedficaÉ a
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habilitação do licitante, ob§ervado o disposto neste Edital

14. DO BENEFÍCIO ÀS rUtCrOgrrrpnrsAs E EMPRESAS DE PEQUENO PORTE

14-1. Após a fase de lances, se a proposta mais bem classiÍicada não tiver sido

apresentada por microemp"e." oL 
".p,"sa 

de pequeno porte' e houver proposta de

,riiaro"rpr"." o, 
"mpr"sa 

de pequeno porte que seia igual ou até 5oÁ (Ginco por

cento; superior a ptoposta *ais bàm chssificada, proceder-se'á da seguinte forma:

14.1.1' A microempresa ou a empresa de pequeno porte rneis bem classificâda

poderá, no prazo de 5..lki!§o}JE!!rÚ9§, contados do envio da mensagem

àutomática pelo sistema, apresentar uÚa última oíerta' obrigatoriamente

inferior à pioposta do primeiro colocado, situação em que' atendidas as

exigências habilitatórias e observado o valor estimado para a contratação'

serà adludicado em seu favor o objeto deste Pregão;

14,1.2. Não sendo vencedora a microempresa ou a empresa de pequeno pone

mais bêm classificada, na forma da subcondiÉo anterior' o sistema' de

forma automática, convocará as licitântes remanescentes que porventura

se enquadrem na situação descrita nestâ condição' na ordem

classiÍicatória, para o exercÍcio do mesmo direito;

14.1.3. No caso de equivalência do§ valores apresentados pelas microemprêsas ou

empresas de pequeno porte que se encontrem no intervalo estabelecido

neita condiçáo, o sistema iará um sorteio eletrônico' definindo e

convocando automaticament€ a vencedora para o encaminhemento da

oferta final do desempate;

ir4..l'+.AconvocadaquenãoapresentarpropostadentrodoPrazode05(cinco)- - - - 
rinutor, .ontiolados pélo Sistem;, decairá do direito Previsto nos artigos

44 e 45 da Lei Complementar n e 123/2006;

14.1.5. Na hipótese dê nào contrâtação nos termos previstos nesta Seção' o

proceáimento licitetório prossegue com as demais licitântes'

15. DA NEGOCIAÇÃO

1S.1. O Pregoêiro podeú encaminhar contraproposta dirêtamente à.lictante que tenha
-- - 

ip."iãnt"ao'o lance mais vantaioso, oüsêrvad-o o critério de iulgamento' o valor

i!,ir"ào p"aa 
" 

.onaratação e a5 demais condições estabelecidas neste Edital;

15.1.1, A negociação seÉ realizadâ por meto do sistema' podendo ser

acompanhada pelas demais licitantes'
q
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16. DA HABILTTAçÂO

1ó.1. Como condição prévia ao exame da documentaçâo de habilitação do licitante
detentor da proposta classiÍicada em primeiro lugar, o PreSoeiro verificará o

eventual descumprimento das condições de participação, e§pecialmente quanto à

existência de sanção que impeça a pârticipação no certame ou a futura contratação,
mediante a consulta aos seguintes cadâstros:

16.1.1. Possuir Cadastro do E-BÂCÂBÂL;

16.1.2. cadasro Nacionalde Empresas lnidôneas e Suspensas'CEls, mantido pela

Controladoria-Geral da União (www.portaldatran§parencia.gov.br/ceis);

16,1.3. cadastro Nacional de Condenaçôes cíveis por Atos de Improbidade
Administrativa, mantido pelo Conselho Nacional de Justiça
(www.cn j.jus.br/improbidade-adm/consultar-requerido.php);

16.1,4. Listâ de Inidôneos e o Cadastro Integrado de Condenações por Ilicitos
Administrativos - CADICON, mantidos Pelo Tribunal de Contas da União -
TCU;

16.1.5, Consulta Consolidada de Pessoa Jurídica do Tribunal de Conta§ da União
(https://certidoes-apÍapps.tcu.gov.br/);

16.1.6. A consulta aos cadastros seÉ realizâda em nome da emPresa licitante e

tâmbém de seu sócio majorltário, por forçâ do artigo 12 da Lei n" 8.429, de

1992, que prevê, dentre as sanções impostas ao responsável pela prática de

ato de improbidade administrativa, a proibição de contratâr com o Poder

Público, inclusive por intermédio de pessoa jurídica da qual seja sócio

majoritário.

16.1.6.1. Caso conste na Consulta de Situação do Fornecedor a existência
de Ocorrências lmpeditivas Indiretas, o gestor diligenciãrá para

veriÍicar se houve frâude por parte das empresas apontadas no

Relatório de Ocorrências lmpeditivas Indiretas:

16.1.6.1-1.A tentâtiva de burla será verincada Por meio dos
únculos sociêtários, linhas de fornecimento similares,
dentre outro§;

16.1.6.1'2.O licitante será convocado para manifestação
previamente à sua desclassifi cação.

16.1,6.2. Constatada a existência de sanção, o Pregoeíro reputará o

licitante inabilitado, por fâlta de condição de particiPação;

q
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16.1.6.3. No caso de inabilitação, haverá nova verificação, pelo sistema, da

eventual ocorÍência do empate ficto, previsto nos artigos 44 e 45
da Lei Complementar n.e 123, de 2006, seguindo'se a disciplina
antes estabelecida para aceitação da propostá subsequente.

16.2. Caso atendidas as condições de participação, a habilitação dos licitantes será

veúficada por meio do E-BACABÂL, nos documentos por ele abrangidos, em relação

à habilitação jurídica, à regularidad€ fiscal, à qualificação econômica financeira e

habilitação técnica;

16.2,1. É dever do licitante atualizar previamente as comprovãções constantes do
E-BÁCÂBÂL para que esteiam vigentes na data da abertura da sessão

pública, ou encaminhar, em coniunto com a apresentâção da proposta, a
respectiva documentação atualizada;

16,2.2. O descumprimento do subitem acima implicará a inabilitação do licitante,
exceto 5e a consulta aos sitios eletrônicos oficiais emissores de certidôes
Íeita pelo Pregoeiro lograr êxito em encontrar a(s) certidão(ôes) válida(sJ,

conforme Art. 43o' do Decreto MutticiDal n.e 683/202O:

16.2.3. Havendo a necessidade de envio de documento§ de habilitâção

complementares, necessários à conflrmação dâqueles exigidos neste Edital

e já apresentados, o licitante será convocado a encaminhálos, em Íormato
digital, via sistema, no prazo designado, sob pena de inabilitação.

16.3. Somente haverá a necessidade de comprovação do preenchimento de requisitos
mediante âpresentação dos documentos originais não-digitais quando houver

dúvida em relação à integridade do documento digital;

16.3.1, Os originâis ou cópias autenticadat caso sejam solicitados, deverâo ser

encaminhados para a Comis§âo Permanente dê Licitação - CPL, situada
na PreÍeitura Mu cipâl de Bacabal, com sede na Travessa 15 de

novembro, n.q 229, CEP 65.700-000, Centro, Bacabal/MA'

16,4. Não serão aceitos docume[tos de habilitação com indicação de CNP,/CPF diferentes,

salvo aqueles legalmente pe.mitidos;

,6.5. se o licitânte for a matriz. todos os documentos deveÉo estar em nome dâ matriz, e

se o licitante for a filial, todos os documentos deverão estar em nome da nlial, exceto

aqueles documentos que, pela própria naturezã, comprovadamente, Íor€m emitidos

somente em nome da matriz;

16.5.1. Serão aceitos registros de CNPJ de licitante matriz e filial com diferenças

de números de ãocumentos pertinentes ao CND e ao CRF/FGTS, quando 0
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for comprovada a centralização do recolhimento dessas contribuições.

16.6. Ressalvãdo o disposto no ltem 9, os licitântes deverão encaminhar, nos termos
deste Edital, a documentação relacionada nos itens a seguir, para fins de habilitação:

16.7, A Habilitaçáo Juídica, que será comprovâda mediante a apresentaÉo da seguinte
documentação:

16.7.1. Cédula de identidade do empresário (no caso de microempreendedor
individuâ|, ou empresário ou empresa indiüdual de responsabilidade
limitada - EIRELI), ou de todos os sócios (no caso de sociedade civil ou
empresa LTDAJ, ou do presidente (no caso de cooperativa, fundação ou
sociedade anônimâ); e

76.7.2. No caso de empresário individual: inscrição no Registro Público de

Empresas Mercantis, a cargo da lunta Comercial da respectiva sede; ou

16.7.3. Em se tratando de microempreendedor individual - MEI: Certificado da
Condiçào de Microempreendedor lndividual - CCMEI, cuja âceitação ncará
condicionada à verificação da autenticidade no sítio
@ou

16.7,4. No caso de sociedade empresária ou empresa individual de
responsabilidade limitada - EIRELI: ato constitutivo, estatllto ou contrato
social em vigor, devidamente rêgistrado na lunta Comercial da respectiva
sede, acompanhado de documento comprobatório de seus administradores;
ou

16,7,5. Inscrição no Reglstro Público de Empresas Metcantis onde opera, com
averbação no Registro onde tem sede a matriz, no caso de ser o paÍticipante
sucursal, filial ou agência; ou

16.7.6. No caso de sociedade simples: lnscriÉo do ato constitutivo no Registrc Civil
das Pessoas lurÍdtcas do local de sua sede, acompanhada de prova da
indicação dos seus administradores;

16.7-7. No caso de cooperativa: Ata de fundação e estatuto social em vigor, com a
ata da assembleia que o aprovou, devidamente arquivado na lunta
Comercial ou inscrito no Registro Civil das Pessoas lurídicas da respectiva
sede, bem como o registro de que trata o art 107 da Lei ne 5.76 4, de 7971;

16.7.8. No caso de agricultor familiar: Declaração de Aptidão ao Pronaf - DAP ou
DAP-P válida, ou, ainda, outros documentos definidos pela Secretaria
Especial de Agricultura Familiar e do Desenvolvimento A8rário, nos terrnos
do arL 4e, §2e do Decreto n,7.775, de 2012',

ff:rl*qffi**
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16,7.9. No caso de produtor rural: Matrícula no Cadasro Especifico do INSS - CEI,

que comprove a qualiflcaçâo como produtor rural pessoa fÍsica, nos termo§

da Instruçâo Normativa RFB n.s 971, de 2009 (ârls- 17 a 19 e 165);

16.7.10. Ato constitutivo, estatuto ou contrato social em vigor com todas as suas

eventuais alteraçôes ou consolidado, devidamente registrado, em 5e

tratândo de sociedades comerciais, e, no caso de sociedadê por açôes,

acompanhado de documentos de eleição de seus admlnistradores. De

acordo com a Leino 1o.4o6il2002 (Novo código Civil Brasileiro); ou

16.7,11. Decreto de au(orização, em se tratando de empresa ou sociedade

estrangeira em funcionamento no País, e ato de registro ou autorizáção
para funcionamento expedido pelo ôrgão competente, quando a atividade
assim o exigir;

16J12, A Parte Específica determinará âto de registro ou autorizaÉo para

funcionamento expedido pelo órgão competente, dependendo da atividade
a ser licitada, nos termos da legislação vigente;

16.7.13, Os documentos acimâ deverâo estar acompanhados de todas as alterações
ou da consolidação respediva.

16.8, A Regularidade Fi§cal, que seÉ comprovada mediante a apresentação dos

seEuintes documentos:

16.8.1. Prova de inscrição no cadastro Nacional de Pessoas lurídlcas - cNPl ou

no Cedastro de Pessoâs Físicâ§, conforme o caso;

16.8.2- Prova de inscrição no cadastro de ContÍibulnte Mu[icipal, relativo ao

domicilio ou sede da licitante, se houver, pertinente ao seu ramo de

atividade e compatível com o objeto desta licitação;

16.8.3, Para com a Fazenda Federal, por meio da Certldão Negativa de Débltos
ou Certidão Positiva com efeito de Negaüva, dê Tributos e

Contribuições Federais e à Dívida Âdva da Uniâo, assim como a
regulaÍidade das contribuições previdenciárias e de tercêiros conforme
Portaria PCFN/RFB na 1751, de 02 de outubÍo de 2014, emitida pela

Secretaria da Receita Federal, da sede ou domicílio do licitante;

16.8.4. Para com a Fazenda Estadual, por meio de ceÉidão Ne8ativa de

Débitos ou ceÉidão Posiüva com efeltos de Negativa, expedida pelo

Estado do domicílio ou sede dâ empresa licitante, comprovândo a
regularidade para com a Fazenda Estâduel e Certidào Negativâ ou
Certidão Positiva com efeltos de Negativa, quanto à Dívida Atlva do
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Estado, expedida pelo Estado do domicÍlio ou sede da empresa licitante,
comprovando a regularidade paral com a Fazenda Estadual, da sede ou

domicílio do licitante;

16.8.5, Para com a Fazenda Municipal, por meio de Certidão Negativa de
Débltos ou CeÉidão Posltiva com efeitos de Negativa, relativa à

atividade econômicã, expedida pelo Município do domicilio ou sede do

licitante, comprovando a regularidade Para com a Fazenda Municipal e

Certidão Negativa ou Certidão Positiva com efeitos de Negativa, quanto
à Dívida Ativa do Município, expedida pelo MunicÍpio do domicílio ou

sede do licitante, comprovando a re8ularidade para com a Fazenda

Municipal, da sede ou domicílio do licitante;

16.8.6, cerdÍtcado de Regularidade de situaÉo do FGTS - cRF, emitido pela

Câixa Econômica Federal - CEF, comprovando a regularidade perante o
Fundo de Carantia porTempo de Serviço;

16.8,7. Para com â lustiça Trabalhista, por meio de €ertidão Negativa de
Débitos Trabalhistas, expedida pelo Tribunal Superior do Trabalho;

16.8.8. Caso o licitânte seia considerâdo Isento do§ tributos estaduais

relacionados ao obieto licitatório, deverá comprovar tal condição
mediante declaraçâo da Fazenda Estadual do seu domicÍlio ou sede, ou

outra equivalente, Da forma da lei;

16.8.9, Caso o licitÂnte detentor do menor preço seia qualificado como

microempresa ou empres:l de pequeno porte deverá apresentar toda a

documentação exigida para efeito de comprovação de regularidade fiscal,

mesmo que esta aprese[te alguma restrição, sob Pena de imbilitação;

16.8.10. Quando a prova de regularidade for comprovada mediante a apresentação
de uma única certidão, e nela não constar expressamentê essa informação,
a empresa licitante deverá apresentar norma ou regulamento que dispõe
sobre a unificação da certidão.

16.9. A Qualincaçâo Econômico-Financeira, que será comprovada mediante a

apresentaçào dos seguiütes documentoS:

16.9.1. Certidão Negativa dê Falência ou concordata, expedida por Cartório de

Distribuição da Sede da licitante, cáso a certidão nâo ápresente validade a

mesma deverá ser expedida nos últimos 60 (sessenta) dias que anteceder
a abertura da licitação;

16.9.2. Balanço patrimonial e demonstrações contábeis do último exercício sociâl,
já exigíveis e apreselltados na forma da lei, que comprovem a boa situação
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financeira da empresa, vedada a sua substituição por balâncetes ou

balanços provi§óri,os, podendo ser atualizados por indices oficiais quando

encerradó há mais de 3 (três] meses da data de apresentação da proposta;

16.9.2.1. No caso de empresa constituÍda no exercÍcio social vigente,

admite'se a apresentação de balanço patrimonial e

demonstrações contábeis referentes ao período de existência

da sociedade;

16.9.2.2. É, admissível o balanço int€rmediário, se decorrer de lei ou

contrato/estatuto social.

16.9.2.3' Caso o licitante seia cooperativo, tâis documentos deverão ser

acompanhados da última auditoria contábil-Íinanceira,
conforme dispõe o artigo 112 da Lei n.0 5.764, de 1971, ou de

uma declaraçâo, sob as penas da lei, de que tal auditoria não foi

exigida Pelo ór€ão ílscallzador.

16.9,3. Balanços patrimoniais e demonstrações contábels do último exercício

social, já exigíveis e apresentados na forma da Lei, devidamente registrâdo

na lunta Comercial, que comprovem a rêal situação financeira da empresa,

vedatla a sua substihrição, Por balancetes ou balanços provisórios,

podendo ser atualizado, por índices oÍiciais, quando encerrados a meis de

03 (três) meses da data de apresentação da proposta' Na hipótese dê

atualização ou aumento do patrimônio líquido, o licitante terá que,

obrigatoriamente, apresentar documento que altere o mesmo,

devidamente registrado e arquivado na lunta Comercial;

16,9.3.1. A comprovação da real situação Íinanceira dâ empresa, será

constaiada mediante obtenção de índices de Liquidez Geral (LG),

Solvência Geral (SG) e Liquidez Corrente (LC), superiores a 1

(uml, resultantes da aplicação das íórmulas::

16.9,3.1.1. Índice de Liquidez corrente - (ILCJ igual ou

superior a 01 [um] a ser obtido pela seguinte
fórmula:

Alivo Circuhntê + Rcaliávela LonSo Pr.2o
LG=

56=

Passivo Circulânte + Pâ§sivo Não Circulanre

Passivo Circülânte + Pissivo Náo Circulanle
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Ativo Circulante

Passivo Circulante

16.9.3.2, As empresas com menos de 01 (um) ano de exlstência, que aínda

não tenham Balanço de encerramento do exercício, deverão
apresentar Dêmonstraçôes Contábels, consolidando seus
direitos, obrigações e patrimônio líquido iguâl ou supe or a dez
por cento (1oyo) do valor estimado da contratação, relativos ao
periodo de sua existência, e o balanço de abertura regisrrado na

lunta Comerciâl com selo da DHP do contador que as§inou o

balanço;

16.9.3.3. A fórmulâ dêverá estar devidamente aplicada em memorial de
cálculos iuntado âo Balanço Patrimonial e Demonstrações
Contábeis. Caso o M€morial não seia apresentado, o Pregoeiro se

reserva o direito de efetuaí os cálculos;

16.9.3.4. A licitante que apresentar resultado MENoR QUE UM no íttolCE
DE LIQUIDEZ GERÁL acima mencionado deverá comprovar
Capital Social ou Patrimônio Líquido mínimo, correspondente a

10yo (dez por cento) do valor máximo estabelecido rto Termo
de Referência (ÂNEXO l) deste Edital;

16.9.3.5. Na hipótese de alteração do capital Social, âpós a realização do
Balanço Patrimonial, a licitante deveÉ aPresentar
documentaçâo de alteraçào do Capltal Social, devidamente
registrada na lunta Comercial;

16.9.3,6. As empresas constituldas no exercÍcio social em curso, em

substituição ao Balânço Patrimonial, deverâo apresentar o

Balanço de Abertura, devidamente registrado na Junta Comercial
da sede ou domicílio do Iicitânte;

16.9.3.7. Os Balanços Patrimoniais e as Demonstrações Contábeis das
sociedades por Açôes, registrados na Junta Comercial da §ede ou
domicílio do licitante, deverão ser apresentados acompanhados
da Ata de Aprovação pela Assembleia Geral ordinária, ou da
publicação em Dlário Oficial ou em iornal dê grande circulação;

16.9.3.a. As demais Sociedades e as Firmas Individuai§, deverão
apresentar o Balanço Patrimonial e as Demonstrações Contábeis,
devidamentê registrado na Junta Comercial da sede ou domicÍlio
do licitante, acompanhado dos Termos de Abertura e
EnceÍrâmeDto do Livro Diário em que se ache o Balanço
transcrito;
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16.9.3.9. A pessoa iurídica optante do Sistema de Lucro Presumldo, que

no decorrer do ano-calendário, mantiver Livro Caixa nos termos
da Lei Federal n.e 8.981/1995, deveÉ aPresentar, juntamente

com o Balanço Patrimonial, cópias dos Termos de Abertura e

Encerramento da Livro Caixa;

16.9,3.10. As empresas submetidas ao Si§tema Público de Escrituração
Digital SPED (INSTRUÇÃO NORMÁTM RFB Ns 2003, DE 18
DE IÂNEIRO DE 2021), deverâo apresentar: Termo de

Autenticação com a identificaçâo do Autenticador - Junta
Comercial [impresso do arquivo SPED Contábil); Termo de

Abertura e Encerramento (impresso do arquivo SPED conÉbil);
Recibo de Entrega do Livro Digital fimpresso do arquivo SPED

contábil); Balanço Patrimonial (impresso do arquivo SPED

contábil); Demonstração de Resultado do ExercÍcio (impresso do

arquivo sPED contábil).

16.10. A QualificaÉo Técnica dos licitantes deverá ser comprovada através de:

16.10.1. Registro ou inscrição da empresa licitante no CREA [Conselho Regionel

de Engenharia e Agronomial e/ou no CAU (Conselho de Arquitetura e

Urbanismo), conforme as áreas de atuação previstas no Termo de

Referência, em plena validade;

16.10.2.Comprovação da capacitaçáo técnico-profissional, mediânte

apresentação de Certidâo de Acervo Técnico - CAT, expedida pelo CREA

ou cAU da região pertinente, nos termos da legislaÉo aplicável, em nome

do(s) responsável(isl técnico(s) e/ou membros da equipe técnica que

participarão da obra, que demorlstre a Anotação de Responsabilidade

Técnica - ART ou o Registro de Responsabilidade Técnica - RRT, relativo
à exec!ção dos serviços que compôem as parcelas de maior relevância
técnica e valor significativo da contrataÉo, a saberl

ae,,
PÍoen.'1305fi/m2, /
Í(,lthr. d

16.1o.z.1.Alvenaria de vedação de blocos ceÉmico§ furâdos na horizontal
de 14x9x19 cm (espe§sura 14 cm, bloco deitado) e argamassa de

assentamento com preparo em betoneira. AF-12/2027 '
4.000,00 m'z;

16.10,2.2.Tapume com telha metálica. AF-05/2018 - 1.300,00 m'z;

16.10,2.3.Gradil em ferro fixado em vãos de ,anelas, formado por barras
chatas de 25x4,8 mm. AF-04/2019 - 250,00 m'?;

16,10.2.4.Reboco ou emboço externo, de parede, com argamassa traço tS -

,_re,j
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1:2:8 (cimento / cal / areia), espessura 2,5 cm - 4.000,00 m'?.

16.10.3. Os responsáveis técnicos e/ou membros da equipe técnica acima

elencados devêrão pertencer ao quadro permanente da licitante, na data

prevista para entrega da proposta, entendendo-§e como tal, para fins

deste Edital, o sócio que comprove §eu vÍnculo por intermédio de

contrâto social/estatuto social; o adminlstrador ou o diretor; o

empregado devidâmente registrado em Cartêira de Trabâlho e

Previdência Social; e o prestador de serviços com contrato escrito

Íirmâdo com o licitante, ou com declaração de compromisso de

vinculação contrâtual futura, caso o licitante se sagre vencedor do

ceriame.

16.10.4. No decorrer da execução do seryiço, os proÍis§ionais de que trata este

subitem poderão ser substituÍdos, nos termos do artigo 30, §10, da Lei n"

8.666, de 1993, por profissionais de experiência equivalente ou superior,
desde que a substituiçâo seja aprovada pela Administração

16.10.5. As licitântes, quando solicitadas, deverão disponibilizar todas as

informações necessárias à comprovação da legitimidade dos atestados

solicitados, apresentândo, dentre outros documentos' cópie do contrato
que deu suporte à contratação e das correspondentes Certidões de

Acervo Técni.o [CAT), endereço atual da CONTMTANTE e local em que

foram executadas as obrâs e serviços de engenharia.

16.10,6. Declaração formal de que disporá, conforme modelo ANEXO v, por
ocasiâo da futura contratação, das instãlaçôes, aparelhamento e pessoal

técnico considerados essenciais para a execução contratual.

16.11. A DECLAnÁçÁO:

16.11,1. Declaração Consolidada, conforme modelo (ÂNEXo lU'

16.12. A empresa licitante deverá indicar um "Engenhelro Clvil", "dêvidamente
credenciado", e de "posse" do "Atestado de vlstoria", que faz parte ANExo vl
do Edital, para apresêntar-se na Prefeitura Mutlicipal, localizada na Travessa 15

de Novembro, n" 229, Centro, até o 1' (primeiro) dia útil anterior ao certame'
para efetuar a vistoria técnica, onde tomará conhecimento das condições locais da

realização dos serviços, para a elaboração de sua Proposta de Preços, devendo

constai no envelope ns 2 de "Documentação para Habilltâção" o referido
Âtestado devidamànte as§inado pelo R€sponsável Técnlco da Pr€feitura
Municipal de 8acâbal.

16.13, Entende-se como "credenclado(s)" (a)s pessoa(s) indicada(sJ em "procuração ou

em cartâ de apresentaÉo especÍfica para esta licltação, em papel timbrado
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da empresa", que deverá ser apresentada ao Responsável Técnico indicado pela
Prefeiturà, para acompanhar(em) e efetuar(em) a Visita Técnica;

16.14. Esse Atestado será assinado pelo Responsável Técnico indicado pela Prefeitura
Municipal, no local, até a dâtâ estipulada no ltem 16.12, comprovando que o(sl
representante(s) proÍissional(is), da empresa vistoriou(aram) o local onde será
executada as obras e serviços, tomando conhecimento de todos os aspectos que
possam influir, direta e indiretamentê nâ execução dos mesmos;

16,15. A visita ao local das obras e serviços por parte das licitantes é íacultativa, mas a
empresa licitânte deverá aprese[tar Declaração de Visitâ, de modo que nâo serão
atendidas solicitações durante os serviços sob o argumento de falta de
conhecimento das condições de trabalho ou de dados do proieto;

16.16. A visita técnica deverá ser requerida junto a Secretaria Municipal de
Administração com antecedência mínima de I (um) dia útil anterior a data
marcada para visita técnica, das 0B às 12 horat com a presença do representante
legalda licitante.

16.17, Caso a proposta mais vantaiosa seja ofertada por microempresa, empresa de
pequeno porte ou §ociedade coopêraliva equiparada, e uma vez constatada a
existência de alguma restrição no que tange à regularidade fiscal e trabalhista, a
mesma será convocada para, no prazo de 5 (clnco) dias úteis, após â declaração
do vencedor, comprovar a regularizaçâo. O prazo poderá ser prorrogado por igual
período, a critério da administração pública, quando requerida pelo licitante,
mediante apresentação de justificativa;

16.18, A não-regularização frscal e trabalhista no prazo preüsto no subitem anterior
acarretará a inabilitaÉo do licitânte, sem prejuízo das sanções previstas neste
Editâl, sendo facultada a convocação dos iicitantes remanescentes, na ordem de
classificação. Se, na ordem de classiffcaçâo, seguir-se outra microempresa, empresa
de pequeno porte ou sociedade cooperativa com alguma restrição na

documentação ffscal e trâbalhista, será concedido o mesmo prazo par:l
regularização;

16,19. Havendo necessidade de analisar minuciosamente os documentos exigidos, o
Pregoeiro suspenderá a sêssão, informândo no "chat" a nova date e horário para a

continuidade da mesma;

16.20. será inabilitado o licitante que não comprovar sua habilitaçâo, seja por não
apresentar quaisquer dos documentos exigidos, ou apresentá_los em desacordo
com o estabelecido neste Edital;

16.21. Nos itehs não exclusivos a microempresas e empresas de pequeno porle, em
havendo inabilitação, haverá nova veriÍicaçâo, pelo sistema, da eventual ocorrênciâ

Ruà t5 de Novembro. 229 . centao. Baczbal NIA 65700-000

TeEÍone i99) 3621-0533
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do empate ficto, previsto nos artigos 44 e 45 da LC n.a 123, de 2006, seguindo-se a

disciplina antes estabelecidâ pam aceitação da proposta subsequente;

16.22. O licitãnt€ provisoriamente vencedor em um item, que estiver conconendo em
outro item, ficará obrigado a comprovar os requisitos de habilitação
cumulâtivamente, isto é, somando as exigên€ias do item em que venceu às do item
em que estiver concorrendo, e assim sucessivamente, sob pena de inabilitaÉo,
além da aplicação das sanções cabÍveis;

16.22.1. Não havendo a comprovação cumulativa dos requisitos de habilitação, a

inabilitação recairá sobre o(sl item(nsl de menor(esJ valor(es), cuja
retirâda(s) seia(mJ suficiênte(s) para a habilitação do licitante nos
remanescentes.

16.23. Constatado o atendimento às exigências de habilitãção fixadas no Edital, o licitante
será declarado vencedor.

17. DO ENCAMINHAMENTO DA PROPOSTA VENCEDORA

17,1. A proposta final do licitante declarado vencedor deverá ser encaminhada no prazo
de 0z_(dgasJ-bolas a contar da solicitação do pregoeiro no sistema eletrônico e

deverá:

17.1.1, Ser redigida em língua portuguesa, digitada, em uma via, sem emendas,
rasuras, entrelinhas ou ressalvas, devendo a última folha ser assinada e as

demais rubricadas pelo licitante ou seu representante legal;

17,1-7-. Contel a indicação do banco, número da conta e agência do licitanle
vencedor, para fins de pagamento;

17.1.3. Esse prazo poderá ser prorrogado pelo Pregoeiro, caso ache cabível.

17.2. A proposta final deverá ser documentada nos autos e será levada em consideração
no decorrer da execução do contrato e aplicação de eventual sanção à
CONTRÁTÂDÁ, se for o caso.

17,3. Os preços deverão ser expressos em moeda corrente naclonai, o valor unitário em
aigarismos e o valor globalem algarismos e por extenso.

17.3.1. Ocorrendo divergência entre os preços unitários e o preço global,
prevalecerâo os p meiros;

17.3.2. No caso de divergência entre os valorês numéricos e os valorês expressos
por extenso, prevalecerão estes últimos. ü

Rua 15 de NovemDío 229 - Cenlro- Eacebel - hlA 65700-000
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-17.4. A ofefia deverá ser Íirme e precisa, limitada, ri8orosemente, ao obieto deste Edital,

sem conter alternativas de preço ou de qualquer outra condição que induza o

iulgamento a mais de um resultado, sob pena de desclassificação;

17.s. A proposta deverá obedecer âos termos deste Edital e seus Anexos, não sendo

considerada aquela que não corresponda às especiffcações ali contidas ou que

estâbeleça vÍnculo à proposta de outro licitante;

17.6. As propostâs que contenham a descrição do obieto, o valor e os documentos
complementares estarão disponiveis na internet, após a homologaçâo.

18. DO RECURSO

18.1. Dêclarada a vencedora, o Pregoeiro abrirá prazo de 30 (trlnta) minüto§, durânte o
qual qualquer licitante podeú, de forma imediâta e motivada, em campo próprio do

sistema, manifestar sua intenção de recurso;

18.1.1. Nesse momento o pregoeiro não adentrará no mérito recursal, mas apenas

verificará as condições de admisslbilldade do recurso;

18,1.2, A falta de manifestâção no prazo estabelecido autorizâ o Pregoeiro a

adjudicar o objeto à licitante vencedora;

18.1.3. O Pregoeiro examinará a intenção de recurso, aceitando-a ou,

motivadamente, reieitando-a, em campo próprio do sistema;

18.1.4. A licitante que tiver sua intenção de recurso aceita deveÉ registrar as

razões do recurso, em campo próprio do sistêma, no prazo de 03 (tÍês)
dias úteis, ficando as demais licitantes, desde logo, intimadas a apresentar

contrarrazôes, também üa sistema, em iSual prazo, que começará a correr

do término do Prazo da recorrente.

18.2. Para efeito do disposto no § 5.q do aniSo 109 da Lei Federal n.c 8.666/1993, fica à

vista dos autos do processo administrativo em epígrafe, franqueada aos

interessados;

18.3. As i[tenções de recurso não admltidas e os recursos rejeitados pelo PreSoeiro serão

apreciados pela autoridade competente;

18.4. O acolhimento do recurso implicará a invalidação apenas dos atos insuscetÍveis de

aproveitamento;

18.5. Os autos do processo permanecelão com vista franqueada aos interessados, no

endereço consrante neste Edital.

Rua 15 de ltovêmoro. 229 - Cenro. 8ácaDat ' l"tÀ ô5700_000
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19. DA REABERTUM DA SESSÃO PÚBLICA

19.1. A sessão pública poderá ser reaberta:

19.1.1. Nas hipóteses de proümento de recurso que leve à anulação de atos
anteriores à realização da sessão pública precedente ou em que seja
anulada a própria sessão pública, situaÉo em que serão repetidos os atos
anulados e os que dele dependam;

19.1.2. Quando houver erro na aceitação do preço melhor classiÍicado ou quando o
licitante declarado vencedor nâo âssinar o contrato, não retirar o

instrumento equivalente ou não comprovar a regularização fiscal e

trabalhista, nos termos do art. 43, §1e da LC n.e 123/2006, serão adotados
os procedimentos imediatemente posteriores ao encermmento dâ etapa de
lances;

19.1.3. Todos os licitantes remanescentes deverão ser convocâdos para
acompanhar a sessâo reaberta;

19.1.4. Á convocaçâo se dará por meio do sistema eletrônico ("chat"), e-mâil, ou,

ainda, fac-símile, de âcordo com a fase do procedimento licitatório;

19.1.5. A convocaçâo feita por e-mail dar-se-á de acordo com os dados contidos no

E-BÂCÂBAL, sendo responsabilidade do licitante manter seus dados

cadastrais atualizados.

20. DO REGISTRO DE PREÇOS E FORMAçÃO DO CADASTRO DE RESERVA

20.1, O sistema de Regisko de Preços - sRP. é um conjunto de procedimentos para
registro formal de preços relativos à prestaçâo de serviços e aquisição de bens, para
contEtações futurâs da Administração Pública;

2o.2. Ata de Registro de Preços - ARPi Documento vinculativo, obrigacional, com
caracterÍstica de compromisso para futura contratação, em que se regi§tram os
preços, fornecedores, órgão participante e condições a serem praticadas, conforme
as disposições contidas no instrumento convocatório e propostas apresentadas;

20.3. órgão Oerenciador: Órgão ou entidade da Administráção Pública responsável pela

condução do conjunto de procedimentos do certame para registro de preços e

gerenci?mento da Ata de Registro de Preços - ARP;

2O.4. ôrgão Particlpante: É todo órgão ou entidade da Administração Pública que

participa dos procedimentos iniciais do Sistemâ de Registro de Preços e integra a

Ata de Registro de Preços - ARP;

Rua 15 oe NoveínÜo. 229 - Cenlío. Bãcabal - l'lÀ 65700-000
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ou entidade que, nâo tendo participado dos

faz adesão a Ata de Registro de Preços - ARP,procedimentos iniciais da licitação,
obedecendo às normas vigentes;

20,6. Após o encerramento da etapâ competitiva, os licitantes podeÉo reduzir seus

preços ao valor da proposta do licitante mais bem classiÍicado;

20.7. A apresentação de novas propostas na forma deste item não preiudicaÉ o resultado

do certame em relaçâo ao licilante melhor classificado;

20.8, Havendo um ou mais licitantês que aceitem cotar suas propostas em valor igual ao

do licitânte vencedor, estes serão classificados segundo a ordem da última proposta

individual apresentada durante a fase competitiva;

20.9. Serão registrados na âta de registro de preços os preços e quantitativos do licitante

mais bem cla§sificado durante a fase competitiva;

20.1O.Será incluído, na respectiva ata na forma de anexo, o registro dos licitantes que

aceitarem colar os bens com preços iguais aos do licitante vencedor na sequência da

classiÍicaçâo do ceÊame, exciuído o percentual referente à margem de preferência'

quando o objeto não atender aos requisitos preüstos no art. 3a da Lei Federal n e

8,666, de 1993;

20.11. O registro a que se refere o item 20.10 tem por obietivo a formação de cadastro de

."."í" no cãso de impossibilidade de atendimento pelo primeiro colocâdo da ata'

nas hipóteses previstas nos artigos 17 e 18 do Decreto Municipal n'e 692/2020;

20.12. Se houver mais de um licitante na situação de que trata o item 20'9, serào

classificados segundo a ordem da última proposta apresentada durante a fase

competitiva,

20.13.A ordem de classincação dos licitantes registrados deveÉ ser respeitada nas

contratações e somente sêÉ utilizado caso o melhor colocado no certame nào assine

a ata ou tenha seu registro cancelado nas hipóteses prevlstas nos artiSos 17 e 18 do

Decrêto MuniciPal n."- 692/2020;

20,14. A habilitação dos fornecedores que comporâo o cadastro de reserva a que se refere

o item 20.11 será efetuada, na hipótese prevista no parágrafo único do art 10 do

ô"ct"to r,funlapaf n.e 692/2020 i quando houver necessidade de contratâção de

fomecedor remanescente, nas hiPóteses previstas nos artiSos 17 e 18 do Decreto

Municipal n.e 692/2020;

20.15. O anexo que trata o ltem 20.10 consi§te na ata de reali ção da sessão pública do

pregão, que conterá a informação dos licitantes que aceitarem cotâr os ben§ com

preços iguais ao do licitante vencedor do certame;

Rua 15óe NovêmbÍo. 229 _ cenÍo Baclbal -MA 65700_000
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20.16.4 existência de preços registrados não obriga a Administrâção â coDtratâr com o

vencedor do ceriame do Sistema de Registro de Preços - SRP, sendo-lhe facultada a

realização de procedimento especíhco para a aquisição pretendida, assegurando ao

beneficiário dà registro a preferência do fornecimento em igualdade de condiçôes;

20,1?. Do Cadastro Reserva, conforme artigo 8e do Decreto Municipalr'e 692/20201

20,17,1, Apits o encerramento da etapa competitiva, os licitantes Poderão reduzir

séus preços ao valor da proposta do licitante mais bem classificado;

20.17.2. A apresentação de novas propostas nâ forma deste item não prejudicará o

resultado do certáme em relação ao licitante mais bem classificado;

20.17.3. Hâvendo um ou mais licitantes que aceitem cotar suas propostâs em valor
igual ao do licitánte vencedor, estes 5erão classificados segundo a ordem

da última propostâ individual apresentada durante a fase competitiva;

?,0,17.4. Esta ordem de classificaÉo dos licitântes registrados devêrá ser

respeitáda nas contrataçôes.

20.18, Da Adesâo à Ata de Registro de Preçosl

20,18.1. A Ata de Registro de Preços, durante sua validade, poderá ser utilizada por
qualquer órgão ou entidade da administração pública que não tenha

participado do certame licitatôrio, mediante anuência do órgào

gerenciador, desde que devidamente iustiÍicada a vantagem e respeitadas,

io que couber, as condições e as regras estabelecidas na Lei Federâl n s

8.666, de 1993 e Decreto Municipal n.s 692/2020;

20.18,2, Caberá ao fornecedor beneÍiciário da Ata de Registro de Preços,

observadas as condições nela estabelecidas, optar pela aceitaçâo ou não

do fornecimento, desde que este fornecimento não preiudique as

obrigações anteriormente assumidas com o órgão gererciador e órgãos

perticipantes;

20.18.3. As aquisiçôes ou contrâtaçôes adicionais a que se reÍere este item nâo

poderão exceder, por órgão ou entidade, a 100% (cem por cento) dos
quântitativos dos itens do instrumerlto convocatório e registrados na ata

de registro de preços para o órgão gerenciador e órgãos participantes,

conforme ArL 20", § 3" do Decreto Municipaln.e 692/2O20;

20.18.4, As adesões à ata de registro de preços são limitadas, na totalidade, ao

quíntuplo do quantitâtivo de cada item registrado na âta de regislro de

preços para o órgão gerenciador e órgãos participantes,

Rua 15 de Novembro 229 - Cenúo 8acâDal _ ttÂ 65700'000
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independentemente do número dê órgãos não pârticipantes que

eventuâlmente aderirem, conforme Art. 20', § 4' do Decreto Municipal n.q

692/2020;

20.18.5. Tratando-se de item exclusivo para microempresas e empresas de

pequeno porte e cooperativas enquadradas no artigo 34" da Lein -' 11488,
de 2007, o órgão gerenciador somente autorizaÉ a adesâo caso o vaior da

contrataçâo pretendida pelo aderente, somado aos valores das

contratâções iá previstas para o órgâo gerenciador e particiPantes ou iá
destinadas à aderentes anteriores, não ultrapasse o limite de R$ 80 000,00
(oitenta mil reais) (Acórdão TCU ns 2957/2011 - P);

20.18.ó. Ao órgão nâo participante que aderir à ata competem os atos relativos à
cobrança do cumprimento pelo íornecedor das obrigações

contratualmente âssumidas e a aplicâção, ob§ervada a ampla defesa e o
contraditório, de eventuais penalidade§ dêcorrentes do descumprimento

de cláusulas contratuais, em relação as suas próprias contrataçôes,

informando as ocorrências ao órgão gerenciador;

20.18.7. Após a autorização do órgâo gerenciador, o órgáo não participante deverá

eaetivar a contratação solicitada em até o prazo de vigência da Ata de

Registro de Preços - ARP, conforme ArL 20", § 5' do Decreto Municipal n a

69212020i

20.14.8. Caberá ao órgão Serenciador autorizar. excepcional e iustificadamente, a

prorrogação áo prazo para efetivação da contratação, Íespeitado o prazo

de vigência da ata, desde que solicitada pelo órgão nâo participante;

20.18.9, Caberá ao órgão gerenciador autorizar, excepcional e justificadamente, a

liberação de Adesão dos itens do(s) licitante(s) pertencente âo Cadastro

de Reserva ordem de classificação do(sJ licitante[§) registrado[s),
conforme Art. 2Oo, § 1o, do Decreto Municipaln'e 692/2020.

20.19,As contratações obedecerâo à conveniência e às necessidades do MunicÍpio de

Baebal/MA;

20.20.A contratação com os fornecedores registrado§ será formalizada por meio de

Contrato Administrativo (ÂNEXO U);

20.20,1. Quando o contrato for substituído pelos instrumentos hábeis acima' o

;iudicatário deverá obedecer a todas as condições e determinaçôes deste

edital e anexos, inclusive as especificadas no Termo de Referôncia'

20.21. Os licitante§ que tiverem seus Preços registaados §e obrigam a manter' durante o

prazo de vigéncia da Ata de Registro de Preços - ARP, todas as condiÇôes de

8ÁCABAL.itA
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habilitação exigidas neste Edital;

20,22. os preços registràdos poderão ser cancelâdos nos termos estabelecidos na Ata de
Registro de Preços - ARP e neste Edital.

21. DA ADIUDTCAÇÃO E HOMOTOGAÇÂO

21.1. Após a homologação da licitação, a(s) licitante[s) vencedora[s) 5erá[ão)
convocada(sJ para assinar a ata de registro de preços, no prazo máximo de §
(cinco) dias útêis. â contar do recebimento da convocação e nas condições

estabelecidas neste Edital e seus Anexos;

21.2- É facultada a Prefeiture Municipal de BacabalilMÀ quando a(s) convocada(s) não

comparecer no prirzo estipulado no item 21.1, não apresenter situaÉo regular no
âto da assinatura da ata ou, ainda, recusar-se a assiná-lo, iniustificadamente,
convocar as licitantes remanescentes, na ordem de classificaçâo, sem preiuizo da

aplicação das sançôes cabíveis;

?í^.Z,L, A convocação da(s) vencedora(s), assim como qualquer comunicação

entre as partes a respeito da Ata de Registro de Preços - ARP e do
Contrato produziú efeitos legais se processadà por publicâção na

imprensa oficiâl ou por escrito mediante protocolo, e- mail eletrônico ou

outro meio de registro, não sendo conslderâdas comunicações verbâis.

21.3. O prazo de convocação podeÉ ser prorrogado, uma vez, por igual período, quando

solicitado pela parte, durante o seu transcurso e desde que ocorra motivo iustificado
e aceito pela Prefeitura Municipal de BacabauMA

22. DA FORJT,TALIZAÇÃO DA ATA DE R-EGISTRO DE PREçOS

22.1. O objeto deste Pregâo será adiudicâdo Por item pelo Pregoeiro, salvo quando houver

recurso, hipóiese em que a adjudicação cabeÉ à autoridade competenie para

homologação;

22-2. A homologação deste Pregão compete a Autoridade Competente do Órgào

Requisitante.

23. DAS COMPETÊNCIAS DO óRGÃO GERENCIÂDOR

23.1, Caberá a Comissão Permanente de Licitação - cPL como órgão gerenciador a pútica
de todos os atos de controle e administração do Sistema de Rêgistro de Preços -
SRP, e ainda o seguinte:

23.1,1. Registrar sua lntenção de Registro de Preços - IRP no órgão responsávêl
pelas compras do municíPio;

;"; 6.1'
Proc.'!,'l!!!o@2
&Àk: P
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23.1.2. Consolidar informaçôes relativas à estimativa individual e totâl de

consumo, promovendo a adequação dos respectivos termos de refeÉncia
ou proietos básicos encaminhados para atender aos requisitos de

padronização e racionalização;

23.1.3. Promover atos necessários à instrução processual para a realizâção do
procedim€nlo liciratório;

23.1.4, Realizar, por meio do DePartâmento de Compras e Coletas de Preços,

pesquisa de mêrcado para identiíicação do valor estimado da licitação e

consolidar os dados das pesquisas de mercado realizadas pelos órgãos e

entidades ParticiPantês;

23.1.5. Confirmar junto aos órgãos participantes a sua concordância com o obieto

a ser licitado, inclusive quanto aos quantitativos e termo de referência ou

proieto bá5ico;

23.1.6. Realizar o procedimento licitatório;

23.1.7. Gerenciar a Ala de Registro de Preços - ARP;

23.1.8. Conduzir evêntuais reneSociaçôes dos preços registrados;

23.1.9. Aplicar, garaÍrtida a ampla defesa e o contraditório, as penalidades

decorrentes de infraÇões no procedimento licitãtório; e

23.1.10. Aplicar, garantida a ampla defesa e o contraditóÍio, as penalidades

dácorrenies do descumprimento do pactuado ná ata de registro de preços

ou do descumprimento das obrigaçóes contratuals, em relação à5 sua§

próPrias con tratações.

23.2. O órgão gerenciador poderá solicitar âuxílio técnico aos órgãos participantes para

execuçâo das atividades previstâs nos incisos 23.1.3, 23.1.4 e 23'1'6'

24. DAS COMPETÊNCIAS DO óRGÃO PARTTOPANTE

24.1. O órgão participante será responsável pela manifestação de interesse em participar

do rã6stro de preços, providenciando o encaminhamento ao órgão gerenciador de

sua eãtimativa de-consumo, local de entrega e, quando couber, cronograma de

contratação e respectivas especiÍicações ou termo de referência ou projeto básico'

nos termos da Lei Federal n n 8.666, d" 21 de iunho dê 1993, e da Lei Federal n'e

10,520, de 17 de julho de 2002, adequado ao registro de preços do qual pretende

fazer parte, devendo ainda:
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24.1.1. Garantir que os atos relativos à sua inclusâo no registro de preços estejam
formalizados e aprovados pela autoridade competente;

24.1.2. Manifestar, iunto ao órgâo gerênciador, mediante a utilizaÉo da lntençào
de Registro de Preços - lRP, sua concordância com o obieto a ser licitado,
antes da realização do procedimento licitatório; e

24.1.3. Tomar conhecimento da ata de registros de Preços, inclusive de eventuais
alterações, para o correto curnprimento de suas disposiçôes

24.2, Cabe ao ór8ão participante aplicar, garantida a amplâ defesa e o contraditório, as

penalidades decorrentes do descumprimento do pactuado na atâ de re8istro de

preços ou do descumprimento das obrigaçôes contratuais, em relação às suas

próprias contratações, informando as ocorrências ao órgão gerenciador-

24.3. A Comissão Permanente de Licitação - CPL, órgão responsável pelo gerenciamento

do Registro de Preços, desde que aútorizáda a adesão, poderá emitir Termo de

Adesâo dos itens solicitados por órgãos não particiPantes

25. DA UTILIZAÇÀO DA ATA DE REGISTRO DE PREçOS POR ÓRGÃO OU

ENTIDADES NÃO PARTICIPANTES

25.1. A Ata de Registro de Preços - ARP poderá ser utilizada por qualquer órgão ou

entidade da Ádminisração Pública que não tenha participado do certame licitatório.
mediante prévia consultá ao Órgão Gerenciador, desde que devidâmente
comprovada a vantagem;

25.2, Os Órgâos e entidades da Administração Pública que não partlciparam do Regisro
de Preços, quando desejarem fazer uso da Ata de Registro de Preços - ARP, deverão

manifestâr seu interesse junto ao Órgão Gerenciador da Ata, para que este, através

da Comissão Permanente de Licitação - cPL, indique os Possíveis fornecedores e

respectivos preços â serem praticados, obedecida â ordem de clessiÍicação.

25.3, caberá ao fornecedor beneÍiciário da Ata de Registro de Preços - ARP, observadas

as condiçôes nela estabelecidas, optar pela aceitaÉo ou não dos serviços,

decorrente de adesão, desde que não preiudique as obrigações anteriormente
assumidas.

25.4. As adesões à ata de registro de preço§ são limitâdas, na totalidade, ao quíntuplo do

quantitativo de cada item registrado na ata de registro de preços para o órgão

gerenciador e órgão5 participantes, independentemente do número de órgãos não

participantes que eventualmente aderirem, conforme Art 20", § 4" do Decreto

Municipal n.q 692/2020;

25.5. As aquisições ou contrataçôes adicionais a que se refere este item não poderão
$
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exceder, por ór8ão ou entidade, a 100% (cen por cento) dos quantitativos dos itens

do instrumento convocatório e registrados na atâ de re6stro de preços para o órgâo

gerenciador e órgãos participantet conforme ArL 20o, § 3' do Decreto Municipal n e

692/2020i

25.6, Após a autorização do órgão gerenciador, o órgão não participante deverá efetivar a

c;ntratãção solicitada em até o prazo de vigência da Ata de Registro de Preços'

conforme Art.2Oo, § 5" do Decreto Municipaln.a 692/20201

25,7. Compete ao ór8ão nâo pârticipante os atos relativos à cobrança do cumprimento

oeloiornecedoidas obrigações contratualmente assumidas e a aplicaÉo' observade

:- "-ú;-;";;t" e o cãniraditório, de eventuais penalidades decorrentes do

ãuilul,ptirn"nto a".láusulas contratuais, em relação às suas próprias contrataçôes'

informando as ocorrênciãs ao órgão gerenciador'

26. DO TERMO DE CONTRATO OU INSTRUMENTO EQUIVALENTE

26.1, Após a homologação da licitação, em sendo realizada a contratâção' será firmado

Termo de Contrãto ou emitido in§trumento equivalente'

26.2. O adiudicatário terá o prazo de 5 [cinco] dias úteis' contados a pârtir.de data de sua*'- 
ã""J"-."ia", p"ra assinar o Termà àe cántrato ou aceiur instrumento equivalente'

conforme o caso (Nota de Empenho/Carta contrato/Autorização)' sob pena de

decair do direito à cont ,t"çao, i"' ptáluizo das sanções previstas neste Editâl'

26.2.1. Alternativamente à convocação pãra comparecer 
-perante 

o órgão para a

assinaturadoTermoàeContraio,aAdministraçãopodeÉencaminhá.lo
pâra assinatura, t"ai"ni" tott"tpondência .postal 

com aviso de

recebimento (AR) o' Á"iã ti"t'àn'to' para que seja assinado no prazo de 3

(três) dias út;is. a contar da datâ de §eu recebimento'

26,2.2.opfazoprevistonosubitemanteriorpoderáserprorlogado,porigual
período, poruoritit'ç?l'-iuttinc"da ào adludicatário e aceita pela

Àdmioistração'

26.3. O Aceite da Nota de Empenho ou do lnstrumento equivalênte' emitida à empresa

adiudicada, implica no reconhecimento de quel

26.3.1. A relerida Notã e§tá substituindo o contrato' 1p!i3nlo-j" à relação de
-- - - 

n"gã.io, Al 
"stabelecida 

as disposições dâ Lei ne 8 666' de 1993;

26.3.2'AcoNTRÂTADAsevinculaàsuapropostaeàsprevisôescontidasnoedital
e seus anexos;

26.3,3. A CONTRATADA reconhece que as hipóteses de

FrrÉ 15de NovêmDro 229 'cenlÍo. &cabal -MA ô5700-000

Tcreíone (99) 3621-0533

são aquelas



Folhas no
PRE'EITURÁMUNICIPÂI OE qACABAL.MÁ

Processo no

Rublica nn

Armca: fr
previstas nos artigos 77 e78 da Lel n! 8.666/93 e reconhece os direitos da

Administração previstos nos artigos 79 e 80 da mesma Lei;

26.3.4. O descumprimento das obrigações trabalhist s ou a não manutenção das

condições de habilitação pela CONTMTADÂ poderá dar enseio à rescisão
contratual, sem preiuízo dãs demais 5anções.

26.4, O pÍazo de vigência da contratação é de 12 (doze) meses, prorrogável conforme
previsão no termo de referência. através do art 57o, ll, Lei n! 8,666/93;

26,5, Se o adjudicaúrio, no ato de assinaturâ do Termo de Contràto, nâo comprovar que

mantém as mesmas condiçôes de habilitação, ou quaÍtdo, iniustincadamente,
recusar-se à assinatura, podeÉ ser convocado outro licitante, desde que respeitada
a ordem de classificaçâo, para, após a verificação da aceitabilidade da proposta,
negociação e comprovados os requisitos de habilitaçâo, celebrar a contratação,5em
preiuízo das sançôes previstas neste Edltal e das demais cominações legais.

?7. DA SUBCONTMTAçÃO

27.1. Nos termos do lnciso ll do arL 48, da Lei Complementar ne 123/2006 e alterações,

devidamente regulamentado pela Lei Municipal ne L3A4 /2019 e no cumprimento
do obieto do Contrato (sem preiuízo de suas responsabilidades contratuais e legais],
a CONTMTÁ,DA, não sendo MPE, poderá subcontratar 30olo (trinta por cento) do

total licitado à microempresa ou à empresa de pequeno porte, mediante prévia e

expr€ssa comunicação ao CONTRATANTE.

27.2. A a\ttoÍizaçáo de subcontratãção estará condicionada ao exame e eprovação,
pela CoNTRÂTANTE, da seguinte documentação do pretendente subco[tratado,
que deverá ser apresentada no momento dâ Habilitação devendo ser comprovada a

regularidade fiscal das microempresas e empresas de pequeno porte sub
CONTRÂTADA§ como condiçâo do licitânte ser declarado vencedor do certame bem
como ao longo da vigência contratual, sob pena de rescisão.

27,2,1. Exl|lir-se à como habilitaçâo da Micro ou Pequena Empresa a ser sub
CONTMTADA os seguintes documentos:

27.2,1, Atos Constitutivos que demonstrem a compatibilidade do obieto
socialcom os serviços a Serem executados/material a ser fornecido;

27.2.2. Cefiidáo de Íegularidade iunto ao lNs§ e FGTS;

27.2.3. Certidâo de Negativa de débitos junto à Fazenda Federal, Estadual e

Municipal;

27.2.4, Certidão de Regularidade de Débltos Trabalhl§tas (C.N D.T.)

Píoc. n.'!30!U4@

ü
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27.3. As microempresas e empresas de pequeno porte a serem sub CONTRA?ADAS

deverão estar indicadas e qualificadas nas propostas dos licitantes com a descrição

dos bens e sewiços a serem fornecidos e seus respectivos vãlores.

27.4. A substituição, pela CONTRÂTADÀ de evêntual subcontratado, iá antêriormente
aprovado e autorizado, dependeú da prévia e expressa anuência escrita
do CONTRÁTANTE.

27.5. A empresa coNTMTADÁ responsabilizar-se pela padronização, compatibilidade,
geÍenciamento centralizado e qualidade da subcontrâtação

27.6. A CONTRATADA incluirá em todo§ os contratos que vier a celebrar com

o(sJ subcontratado(s) dispositivo que permitâ ao CONTRATANTE exercer amplo
acompanhamento e fiscalização da execução da obra, nos termos estabelecidos no
Contrato.

27,7. Não haverá nelhum vinculo coltratual, legal ou trabalhista entre o CONTMTANTE
e os subcontratados ou empregados da CoNTRÁTADÁ, inexistindo, por
conseguinte, responsabilidade solidária ou subsidiária do CONTMTANTE quanto a

nenhuma obrigação da CONTMTADA perante seus subconratados e empregados.

?7.8. Todas as obrigações ffscais, legais trabalhistas e previdenciárias decorrentes
de reclamação, demanda ou exigência administrativa ou iudicial que vierem a ser
efetivadas contra o CoNTRÁTANTE pelos subcontratados, ou relativamente a estes,

pelos empregados da CONTRATÂDÂ ou por terceiros a ela relacionâdos, a qualquer

título, envolvidos ná execução do Contrato, serão de responsabilidade excluslva da

CONTRÂTADA e deverão ser integralmente por esta assumidas, a partir da data de

assinatura do Contrato.

27,9. Nos termos do § 2e do arL 48 da Lei Complementar ne 123/2006 alterada pela Lei

Complementar n" 14712014, os empenhos e pagamentos do ór8ão ou entidade da

administraçâo pública (referentes aos 3090 da subcontratação) serão destinados
diretamente à microempresa ou empresa de pequeno porte sub CONTMTADA,
mediante apresentação da nota fiscale respectivas certidões de regularidade;

27,10. Em até 05 [cinco] dias após assinatura do contrato a licitante vencedora aprêsentará
a Comissâo Permanente de Licitaçào (no mesmo localdo recebimento e iulgamento
das propostas) a cópia do contrato dê subcontrataÉo iuntamente com todas as

certidôes exigidas para habilitação da empresa §ub CONTRATADA;

27.11, Eventuais dúvidas e esclarecimentos que se frzerem necessários durante a

operâcionalização da subcontrâtação ora prevista serão sanadas com orientaçâo da

assessoria iurídica da CONTMTANTE com base nas legislaçôes em vigor sobre o

tema.
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28. DÁ FISCÁLIZAçÁO DO OBIETO LICITÂDO

28.1, Competirá a Prefeitura Municipal de Bacabal, através da Secretaria Municipal
de Obras e Urbanismo, proceder ao acompanhamento, controle e Íi§calizaçâo da

execuÉo do obieto.

29. DA DOTAçÃO ORçÁMENTÁRIÂ E RECOMPOSTçÂO DO EQUILIBRIO EcoNÔMlco'
FINANCEIRO

29.1, Conforme Decreto Municipal n.e 69212020, para registro de preços nâo se íaz

necessário de inÍcio a indicação de Dotação Orçamentária, que somente seÉ exigida

para formalização do Contrato ou outro lnstrumento Hábil;

29.2. Ocorrendo d€sequilíbrio econômico-financeiro do contrato, a Administração podeÉ

restabelecer a relação pactuada, nos termos do art 65, inciso ll, alÍnea d, da Lei

Federal n.q 8.666/93, mediante comprovação documental e requerimento expresso

do contratado.

30. DA IMPUGNAçÃO AO EDITAL E DOS ESCLARECIMENTOS

30.1. Até 03 (Eês) dlas útels antes da data fixada para abertura da sessão pública,

qualquei pessoa, Física ou iurídica, poderá impugnar o ato convocatório deste

iregáo mãdiante petiçâo a ser enúada exclusivamente por forma eletrônica no

sistema ww,eüeGshÂl4am,h!

30.2. Cabeú o pregoeiro, auxiliado pelos responsáveis pela elaboraçâo deste Edital e seus

anexos, dàcidir sobre a impugnação no prazo de até 0:LÍtloi§)-dia§-utelt contados

da datâ de recebimento da impugnação;

30.3. Acolhida a impugnação contra este Edital, será desiSnada nova data para a
realização do ceÉ;me, exceto quando. inquestionavelmente, a alteração não aíetâr a

formulação das propostas;

3o,4, os pedidos de esclarêcimentos devem ser enviados ao Pregoeiro até 03-.{t!ê§}-dia§

úIÉts antes da data fixâdâ para recebimento das propostas, exclusivâmente para o

endereço licitacao@bacabal'ma.gov.br com cópie para

cpl.bacabal@hotmall.com, até as 18 (dezoito] horas, no horário oficial dê Brasília-

Di ou protocolada na Comissão Permancnte de Licitação - CPL, situada na

Prefeiturâ Municlpâl de Bacabal, com sede na Travessa 15 de novembro' n o 229'

CEP 65.700-000, tentro, Bacabal/MÁ, de 2e fsegunda'feira] a 6' [sexta-feirà) no

horário de 08 [oito) às 12 (doze) horas;

30.5. Para a respo§ta dos esclarecimentos e o julgamento das impugnaçôes o Pregoeiro

será auxiliado pelo setor técnico competente;
t,
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30.6. Ás impugnaçôes e pedidos de esclarecimentos não suspendem os prazos prêvistos
no certame;

30.6.1. A concessão de efeito suspensivo à impugnação é medida excepcional e

deveÉ ser motivada pelo pregoeiro, nos autos do proce§so de licitâção

30.?. As respostas às impugnaçôes e aos esclarecimentos solicitados, bem como outros
avisos de ordem geral, serão cadasradas no sítio @€:b4@bÂLCQl0.bI, sendo de

responsabilidade dos licitantes, seu acompanhamento;

30.8. Não serão conhecidas as impugnações apresentadas após o respectivo prazo legal

ou, no caso de empresas, que esteiam subscritas por representante não habilitado
legalmente ou não identificado no processo para responder pela proponente;

30.9, Á petição de impugnação aPresentada por emPresa deve ser firmada por sócio,

pessoa designada para a administração da sociedade empresária, ou procurador, e
vir acompanhada, conforme o caso, de estâtuto ou contrato social e suas posteriores

alterações, se houver, do ato de designação do administrador, ou de procuração
públicâ ou particular (instrumento de mandato com poderes para impugnâr o
EditaD.

31. DA ENTREGA E DO RECEBIMENTO DOS OBIETOS

31.1. Os critérios de recebimento e aceitação do obieto e de fiscalização estão Previstos no

Termo de Referência (ANEXO l) e Minuta do Contrato (ANEXO ID, do presente

Edital.

32. DAS OBRIGAÇÓES

32.1. As obrigações da CONTMTANTE e da CONTRATADA são as estabelecidas no

Termo de Referência (ÂNEXO l) e Minuta do Contrato (ANEXO II), do presente

Ediral.

33. DO PAGAMENTO

33.1, As condições de pagamento estão previstas no Termo de Referência (ANEXO l) e

Minuta do Contrato (ANExO IlJ, do presente Edital.

34. DTSPOSIçÔES FINAIS

34,1. A Autoridade Competente do ÓÍgão Requisitante compete anular este Pregâo por

ilegalidade, de ofÍcio ou por provocação de qualquer pessoa, e revogar o certame por

coisiderá-lo inoportuno ou inconveniente diante de íato superveniente, media[te
ato escrito e fundamentado;
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34.1.1. A anulação do Pregão induz à do contrato;

34.1.2. As licitantes não terão direito à indenização em decorrência da anulação
procedimento licitatório, ressalvado o direito do contratado de boa-fé
ser ressarcido pelos encargos que tiver suportado no cumprimento
contrato.

34.2. É fâculiado ao Pregoeiro ou à autoridade superior, em quálquer íase deste Pregão,
promover diligência destinada a esclarecer ou completar a instrução do processo,
vedada a inclusão posterior de informação ou de documentos que deveriam ter sido
apresentados para íins de clâssificação e habilitâçâo;

34,3. No julgamento das propostas e na fase de hâbilitação, o Pregoeiro poderá sanar
erros ou falhas que não alterem a substância das propostas e dos documentos e a
sua validade jurÍdica, mediante despacho fundamentâdo, registrado em ata e
acessível a todos, atribuindo.lhes validade e eôcácia para fins de classificação e

habilitação;

34.3.1. Caso os prazos definidos neste Edital não esteiam expressamênte indicados
na proposta, eles serão considerados como aceito§ para efeito de
julgamento deste Pregão,

34,4. Os documentos eletrônicos produzidos com a utilizâção de processo de certificação
disponibilizada pela ICP-Brasil, nos têrmos da Medida Provisória n., 2.200-2, de 24
de agosto de 2001. serão recebidos e presumidos verdadeiros em relação aos
signatários, dispensando-se o enüo de documentos originais e cópies âutenticadas
em papel;

34.5. Aplicam-se às cooperativas enquadradas na situação do art. 34 da Lei n.o 11.488, de
15 de junho de 2007, todas es disposições r€lativas às microempresâs e empresas
de pequeno porte;

34.6. Nos casos de divergência ou dúvida entre o texto do Termo de Referência e o texto
do Edital, prevalecerá, no iulgamento objetivo das propostas e documentos, o texto
do Edital;

34,7, Este Pregão poderá ter a data de abertura da sessão pública transferida por
conveniência da Comissâo Permanente de Licitação - CPL, sem preiuÍzo do disposto
noart. 4, inciso V, da Lei Federaln.e 10.520/2002;

PREFEMJM iIUXICIPÀL DE.BÂCAAA[.I,{Â
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de
do

34.8. Este Edital será fornecido a qualquer interessado, através dos sitios www'e_

bacabâl.com.br e flo portal da transparência da Prefêitura Municipal de

Bacabal/MA;
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34.9. 0s licitantes ficam informados sobre os termos da Lei n.e 12.846, de 1.a de agosto de

2013 (Lei Anticorrupção), que dispôe sobre a respomabillzação administrativa e
civil de pessoas jurídicas pela prática de atos lesivos contra a AdministraÉo Pública,
em especial, ao constante no art 5.q, inciso lV, correspondente aos procedlmentos
licitatórios, indicando que qualquer indício de conluio, ou de outra forma de fraude
ao certame, impllcará aos envolvidos as penalidades previstas no mencionado
diploma legal;

34.10,0s licitantes assumem todos os custos de preparação e apresentação de suas
propostas e a Administrâção não seÉ, êm nenhum caso, responsável por esses
custos, independentemente da condução ou do resultado do processo licitatório;

34.11, Na contâgem dos prazos estabelecidos neste Edital e seus Anexos, excluir-se-á o dia
do início e incluir-se-á o do vencimento. Só se iniciam e vencem os prazos em dias de
expediente na Administração;

34.12. O licitante é o responsável pela fidelidade e legitimidade das informações prestadas
e dos documentos apresentados em qualqu€r fase da licitação;

34.12,1. A falsidade de qualquer documento apresentado ou a lnverdade das
lnÍormações nele contidas implicará a imediata desclassiÍicação do
proponente que o tiver apresentâdo, ou, caso tenhâ Sido o vencedor, a
rescisão do contrato ou do documento equivalentq sem prejuÍzo das
demais sanções cabíveis

34.13,Se a mesma empresa vencer â cota reservada e a cota principal, â contrataçâo das
cotas deverá ocorrer pelo menor preço;

34.14.Os documentos valerão nos pnrzos que lhe são próprios, inexistindo ess€ prazo,
reputar-se-ão válidos por 90 (noventa) dias contãdos dâ sua expedição.

35. DO FORO

olhâ,s 11.

35.1. Fica eleito o Foro da Comarca da Cidade
qualquer outro, por mais privilegiado
oriunda desta licitaçâo.

PRÉFÉÍÍURA ilUXEr pE 8acÂ8Ar,ira

com renúncia expressa a

dirimir qualqüer dúvida
de Bacabãi/MA,
que seja, para

Bacalral, Estado do M

CARLOS H

1? ulho de 2022.

0
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EDITAL DE LICITAçÃO
PREGÃO ELETRÔNICO N.9 036/2022-SRP

PROCESSO ADMINISTRATM n.e 13060l lZOZZ
SISTEMA DE REGISTRO DE PREçOS

ANEXO I

TERMO DE REFERÊNCIA

1. OBIETO

1.1. Registro dê Preços para eventual contratação de pessoa(sJ jurídica{s) para
prestação de serviços continuados de manutenção predial, corretiva, incluindo,
reparos, alteraçôes fisicas, recuperação e consertos das instalaçõet
adaptaçôes/adequações decorrentes de alterações de layouts. com fornecimento
de mão-de-obra e materiâl nos prédios e logradouros da Secretaria Municipal de

saúde sob demanda do Município de Bacabâl/MA

1,2. O obieto da liciteção tem a netureza de serviço comum de engenharia:

1.3. Os quantitalivos e respectivos códigos dos itens estâo de§criminados no projeto

em anexo;

1.4. A Presente contratação adotará como regime de execução a Empreitada por Preço

Unitário;

1.5. O contrato tem a vigência contrâtual determinada, podendo ser prorrogável na

forma do art. 57, inciso ll, da Lei de Licitações;

1.6. Referência de Preços: Para referência dos preços foram utilizãdas as tabelâs:

SINAPI - 04/2022 - Maranhão / ORSE - 04/2022 - Sergipe / SEINFM - 027 -
Ceará;

1.7. Tipo de licitaçâo: Menor preço.

2. ÍUSTIFTCÁTIVA E OBIEflVO DA CONTRÁTÂçÃO

2.1. com o intuito de melhor atender aos pedidos de mânutenção predial que surgem

constantemente na§ diversas unidades prediais, considerando o significativo

acréscimo das demandas em funçào de adaPtações/reparos nas instalações. faz-se

necessária a(s) contratâção(õêsl de empresa(s) especielizâdâ(s) na pre§taÉo de

serviços de engenharia civil sob demanda, para atender as necessidades de

serviços continuados de manutenção predial, corretiva, incluindo, reparos'

alteráções fisicas, recuperação e consertos das instalações, ü

Rua 15de Nov€ínbío. 229.Cenlro. 8acâbal ' tvlA 6570GmO
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adaptâçôes/adequações decorrentes de alterações de layouts, com fornecimento

de mão-de-obra e material, nas edificações dos prédios e logradouros da Secretaria

Municipal de Saúde da Prêfeitura Municipâlde Bacabal/MÀ

Espera-se com a pretendida contrâtação da manutençâo das instalaçôes ocupadas

peia secreuria de saúde e utilização dos imóveis em perfeito êstâdo de

iuncionamento, propiciando um ambiente de trabalho seguro' funcional e

agradável.

Além disso, é necessâria a contraEação dos serviços de manutenção prediâl devido

a necessidade de atendimento das demandas de solicitações de intervençôes pelos

;estores/diretores das unidades da Secretaria Municipal de Saúde da Prefeitura
"úuni.ipáf ae Bacabal/MA, bem como antê aos inúmeros serviços de caráter

corretivos e/ou emergenciais detectados pelo Setor de En8enharia e que têm a

necessidade de intervenções imediatas para a garantia de Perfeita conservação e

utilizaçâo dos imóveis.

Ademals, em virtude de recorrentes solicitações de alteração de- layout para

."if,ài "t"naut 
aos servidores deste Município' torna-se indispensável a

necessidade de contratos para realização de serviços tais como readequação de

ambientes,promovendo celeridade à Administraçâo'

Por derradeiro, a pre§ervação do patrimônio público como diretriz de uma gesláo

administrativa eficiente exige a cãntratação àos sewiços de manutenção predial

fara a realizaçao de reparoi nas instalações prediais.civis' elétricas' hidráulicas'

laniÉrias, etc.'A falta de manutenção predial' principalmente nas instâlaçóes mais

,.iú"t, p"aa prejudicar os sisteáas vitais' causanáo prejuízos relevantes ou até

inteirompendo os serviços de saúde'

3. DESCRIçÂO DETALHÂDA DO OBIETO E VALOR

3.1. A tabela a seguir contém as informações essenciais Para o lançamento dos itens no

sítio do www.e-bacabal.com.br:

Rriã 15 de NovembÍo 229 _ CeÍtlao

Tere(one. (99) 3ô21'0533
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UND OUANT V. UNITÁRIO V. TOTAL
ITEM

Serv. I R$ 15.819.054,45 R$ 15.819.054,45
l

1

Contrataçâo de pessoa(s) iuridica(s]l
para prest-.Içáo de serviços continuadol
de manutenção Predial, corretiva'

incluindo, reparos, alteraçõe§ Íísicas,

Íecuperaçâo e consertos das Instalações,

adajtações/adequações decorrenres de

âltêracõ€s de layouts, com fornecimento
.lê mão-de-obra e material nos prédios €

|logradouros da Secretaria Municipal dG

birae tob demanda do MunicíPio d(

Becãôãl . t"la 65700-000
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4. DESCRIÇÂO DA SOLUÇÂO

4.1. Á descrição da solução como um todo, confoftne minudenciado no Projeto Básico,
abrange a prestaçâo dos serviços continuados de manutenção predial, corretiva,
incluindo, reparos. alteraçôes fÍsicas, recuperaçào e consertos das instalações,
adaptaçõ€s/adequações decorrentes de alteraçôes de layouts, com fornecimento
de mão-de-obra e mateúal nos prédios e logradouros da Secretaria Municipâl de
Saúde sob demanda do Município de Bacabal/MA.

5. DA CUISSIFICAçÂO DOS SERVIçOS E FORMÂ DE 5ELEçÂO

5.1. Trata-se de serviço comum de engenharia, a ser contratãdo mediante licitação, na
modalidade Pregâo, em sua íorma Êletrônica;

5.2. A prestação dos serviços não gera vínculo empregatÍcio entre os empregados da
CONTMTÁDÂ e a Administraçâo, vedando-se qualquer relaçào entre estes que

caracterize pessoalidâde e subordinação direta.

6. REQUISITOS DÂ CONTMTÂÇÃO

6.1. Conforme proieto básico, os requisitos da contrâtãção abrangem o seguinte:

6.1,1. Atender aos requisitos estâb€lecidos no Edital.

7. INFORMÂçôES RELEVANTES PARÂ O DIMENSIONAMENTO DA PROPOSTÂ

7.1. A demanda do órgão tem como base as seguintes caracte sticas:

7.1.1. Levantamento preliminar presente na memória de cálculo do proieto
básico;

7.1.2, A execução do objeto deve seguir à risca a metodologia apresentada nas
Especificaçôes Técnicas em anexo ao Proieto Básico.

8. VISTORIA PARÂ A LICITAÇÃO.

8.1, Para o correto dimensionamento e elaboraçâo de sua proposta, o licitante poderá
realizar vistoria nas instalações do local de execução dos serviços. acompanhado
por servidor designado para esse Íim, de segunda à sexta.feira, das 08:00 horas à5

12:00 horas, devendo o agendamento ser efetuado previamente pelo telefone (99)
3621-0533 / rt66;

VALOR TOTÂL ESTIMADO R$ 15.819.0
nze milhôes e oltocêntos e dezenove mil € cinouentâ e ouatro realse ouarenta e cinco centavos
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8.2, O Wazo para vistoria iniciar-se.á no dia útil seguinte ao da publicaÉo do Edital,
estend€ndo-se até o dia útil aDterior à data prevista para a aberturâ da sessão

pública.

8.1.1. Para a vistoria o licitânte, ou o seu representante legal, deverá estar
deüdamente identiíicado, apresentando documento de identidade civil e

documento credencial expedido pela empre§a comprovando sue habilitaçâo
parâ a realização da vistoria;

8.1,2, Entende-se como "credenciado[s)" [a)s pessoa(s) indicada(s) em
"procuraçâo ou em carta de apresentaçâo específ,ca para esta
licitação, em papêt timbrado da empresa", que deverá ser apresentada

ao Responsável Técnico indicado pela Prefeitura, para acomPanhar(em) e

efetuar(em] a Visita Técnica;

8.1.3, Esse Atestado será assinado pelo Responsável Técnico lndicado pela

Prefeitura Municipal, no local, até a data estipulada no ltem 8.2,

comprovando que o(s) representante(s) profissional(is), da empresa

vistoriou(aram) o local onde §erá executada as obras e serviços, tomando

conhecimento de todos os aspectos que possam influir, direta e

indiretamente na execuÉo dos mesmos.

8.3. Por ocasião da vistoria, ao licitante, ou ao seu representante legal, poderá ser

entregue CD-ROM, "pen-drive" ou oura forma compatÍvel de reproduçâo,

contendo as informações relativas ao ob,eto dá licitâção, para que a empresa tenha

condições de bem elaborar sua proposta;

8.4. A realização da vistoria é facultativa e não poderá embâsar posteriores alegações

de desconhecimento das instalaçôes, dúvidas ou esquecimentos de quaisquer

detalhes dos locais da prestação dos serviços, devendo a licitante vencedora

assumir os ônus dos serviços decorrentes;

8.5. A licitante deverá declarar que tomou conhecimento de todas as informaçôes e das

condições locais para o cumprime[to das obrigaçôes objeto da licitação-

9. EXECUÇÃo DO OBIETO

9,1. A execução do objeto seguirá a seguinte dinámica:

9.1.1. A execução dos serviços seÉ realizada sob demanda, de acordo com a

necessidade da Administração Municipal;

9.1.2. Os serviços deverão ser realizados de acordo com a solÍcitação do Gestor

responsável, no local por ele designado;
m
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9.1.3. O programa mínimo de progressão dos trabalhos e o desenvolvimênto dos

serviços obedecerão à previsão de etâpas constantes do CRONOGRÁMA
FÍstco.FrNÂNcEIRo;

9.1.4. No decorrer da execução dos serviços seÉ exigida da CONTMTÂDA uma
produçào mlnima que, aos preços contratuais, corresponder às etapas
minimas estabelecidas em percentagens acumuladas em relação ao valor
global dos serviços;

9.1.5, os motivos de força maior, a critério do CoNTMTÂNTE, que possam
impedir a CONTRÂTADA dê cumprir as etapas e o prazo do Contrato,
deveÉo ser âlegados oportunamente, mediante requerimento
protocolado, não sendo levadas em consideração quaisquer alegações
baseadas em ocorrências não comunicadas, nem aceitas pela

FISCALIZáÇÃo nas etapas oportunas;

9.1.6. Em caso de irregularidade nâo sanada pela CoNTMTÁDÀ a Comissão de
Recebimento reduzirá a termo os fatos ocorridos e encaminhará à

CoNTMTÁNTE para apliceção de penalidades;

9,1.7. Os custos da execução dos serviços reieitâdos correrão exclu§ivamente à

conta da CoNTMTADA;

9.1.8. A execução dos serviços será realizâda através de Ordem de Serviços e/ou
requislção emitida pela Secretaria Requisitante e onde consrarão todas as

informações necessárias para o cumprimento do contrato;

9.1.9. 5e, a qualquer tempo, durante a execução do contrato, ocorrer eventos que

impeçam os serviços dentro do prazo, a CoNTMTÁDA deverá notiÍicar
previamente a Secretarie Requi§itantê, por escrito, do motivo da demora,

sua provável duração e sua(s) causa(s). Logo após o recebimento do aviso

da CoNTRATADÂ, a Secretaria deverá avaliar a situação e poderá, a seu

critério, prorrogaro prazo estabelecido.

10. GESTÃO DO COI'ITRÁTO E CRITÉRIOS DE MEDIçÃO

10,1. A Íiscalização dos servlços seÉ efetuada por servidor ou comissão, desi8nado
pelo CONTMTANTE, que poderá, a qualquer tempo, determinar o que for
necessárlo à regularização das faltâs ou defeitos observados, bem como propor

a aplicação das penalidades previstas neste instrumento;

10.2. As ocorrências verificadas durante a execução do§ serviços seÉo registradas em

relatório, cuja cópia seÉ encaminhada à CONTMTADÁ, objetivando a imediata q

Ru. 15 oe l,lovembÍo 229 - Centro Bacabd - lllA 6570G000
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correção das irregularidades apontada§, sem preiuízo
responsabilidade da CONTRÁTADA peÍante o CONTRÂTANTE.

da plena

10,3. A fiscalização não exclui nem reduz a responsabilidade da CONTRÂTÂDÁ,
inclusive perante terceiros, por quaisquer irregulâridades, imperfeições
técnicas ou vicios nos serviços, e na ocorrência destes, não implica
corresponsabilidade do CONTMTANTE ou de seus agentes e prepostos.

10.4. 0 objeto será pago até o 3Os (tri8éslmo) dia da execução dos serviços, após
liberação do pedido de medição, iuntamente com a apresentação da nota
fi scal/íatura devidamente atestada pelo órgão.

10.5. A Nota Fiscal/Fatura deverá estar devidamente acompanhada das respectivas
comprovaçôes de Íegularidade para com os encargos previdenciários,
trabalhistâs e fiscais;

10.6. O pagaÍrento mensal fica condicionado a comprovação do pagamento das
obrigaçóes Trabalhistas, Previdenciárias e para com o Fundo de Garantia do
Tempo de Serviço - FCTS pela CONTRATÁDA relatlvas aos empregados que
tenham participado da execuçâo dos serviços contnltados;

10.7.0s valores destinados ao pagamento das férias, décimo terceiro salário,
ausências legais e verbas rescisórias dos empregados da CONTMTADA que
participarem da execução dos serviços contratados serão efetuados pela
CONTMTANTE à CONTRATADA somente na ocorrência do fato gerador.

10.8. Caso se constate o descumprimento de obrigaçóes trãbâlhisias ou da
manutençâo das condiçôes exigidas pâra habilitação podeÉ ser concedido um
ptazo para que a CONTMTÁDA regularize suas obrigagões, quando não se

identincar má-fé ou â incapacidade de coEigir a situaçãoi

10,8,1. Não sendo regularizada a situaÉo da CONTRÂTADÂ no prazo
concedido, ou nos casos em que identificada má-fé, sê não for possível â

realização desses pagamentos pela própria Administraçâo, os valores
retidos cautelarmênte serão depositados junto à lustiça do Trabalho,
com o objetivo de serem utilizados exclusivamente no pagâmento de

selários e das demais verbas trabalhistâs bem como dâs contribuições
sociais e FGTS decorrentes.

10.9. A parcela mensal a ser paga a tÍtulo de aviso prévio trabalhado e indenizado
corresponderá, no primeiro ano de contratação, ao Percentual originelmente
fixado na planilha de preços

10.9.1. Não tendo havido a incidência de custos com aviso prévio trabalhado e

Índenizado, a prorrogação contratual seguinte deverá prever o
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pagamento do percentual máximo equivalentê a 03 (três) dias a mais
por ano de serviço, até o limite compatÍvel com o piâzo total de vigência
contratual;

10,9.2. A adequação de pagamento de que trata o subitem anterior deverá §er
prevista em termo aditivo;

10.9.3. Caso tenha ocorrido a incidência Parcial ou total dos custos com aviso
prévio trabalhado e/ou indeni?ádo no p meiro ano de contratação, tais
rubricas deverào ser mantidas na planilha de forma
complementar/proporcional, devendo o órgão CONTMTANTE
esclarecera metodologia de cálculo adotada.

1o.10,A CoNTRÁTÂNTE providenciará o desconto na fatura a ser paga do valor global

pago a título de vale[ansporte em relaçâo aos empregados da CONTMTADA
que expressamente optaram por não receber o benefício previsto na Lei ns

7.4L8/A5.

11. OBRIGAçõES DÁ CONTRATÁNTE

11.1. Exigir o cumprimento de todas as obrigaçôes assumidas pela CONTRÂTADÂ, de

acordo com as cláusulas contratuais e os termos de sua proposta;

11.2. Exercer o acompanhamento e a fiscâlização dos serviços, por servidor ou

comissão especialmente designada, anotando em registro próprio as falhas

detectadas, indicando diâ, mê5 e ano. bem como o nome dos empregados
eventualmente envolvidos, encaminhando os apontamentos à autoridade
competente para as providências cabíveis;

11.3. Notificar a CONTRATADA por escrito da ocorrência de eventuais imperfeições,
falhas ou irregularidades constatadas no curso da execução dos serviços,

fixando prazo para a sua correção, certificando'se de que as §oluções por elâ

propostas seiam as mais adequadas;

11.4. Pagar à CoNTMTADA o valor rêsultânte da prestãção do serviço, conforme

cronograma ÍÍ5ico-financeiro;

11.5. Efetuar as retençõe§ tributárias devidas sobre o valor de fatura de serviços da

CONTMTÁDA;

11.6. Não prâticar atos de ingerência na edministração da CONTRATADÁ, tais como:

11.6.1, Exercer o poder de mando sobre os empregados da CONTRÁTÂDA,

devendo reportar-se somente aos prepostos ou responsávei§ por elâ

Rua 15 de Novemoro 229 . Centro. Báceõâl lilÀ 657(n'000
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indicados, exceto quando o objeto dár contraiação previr o atendimento
direlo, tais como nos serviços de recepção e apoio ao usuário;

11.6.2. Direcionar a contrataçào de pessoas para trâbalhar nas empresa§
CONTMTADAS;

11.6.3. Promover ou aceitar o desvio de funçóes dos trabalhadores da
CONTMTADÂ, mediante e utilização destes em atividades distintas
daquelas pÍevistas no obieto da çontratação e em relação à função
especÍficâ para a qual o trabalhador foicontratado; e

11.6.4, Considerar os trabalhadores da CoNTMTADA como colaboÍadores
eventuais do próprio ór8ão ou entidade responsável pela contrataÉo,
especialmênte para ef€ito de concessão de diárias e pessagens.

11.7. Fornecer por escrito as informaçôes necessárias para o desenvolvimento dos
serviços obieto do contrato;

11.8. Realizar avaliações periódicas da qualidade dos serviços, após seu recebimento;

11.9. Exigir da CONTRÂTÂDÂ quê

condição indlspensável para o
caso:

providencie a seguinte documentâção como
recebimento deflnitivo de objeto, qua[do for o

11.9.1. A reparaÉo dos víclos verificados dentro do prazo de garantia do
serviço, tendo em vistã o direito assegurado à CONTMTANTE no art
69 daLei ne 8.666193 e no arl 12 da L€i n.e 8.078/90 (código de Defesa
do consumidorJ.

11.10. Fiscalizar o cumprimento dos requisitos legais quando a CONTMTÂDÂ houver
se beneÍiciado da preferência estabelecida pelo arL 3e, § 5q, da Lei nq 8.666. de

1993.

12, OBRIGAçÕES DA CONTMTÂDA

12.1, Executar os serviços conforme especlhcações deste Termo de Referência e de

sua proposta, com a alocação dos empregados necessários ao perfeito

cumprimento das cláusulas contratuais, além de fornecer e utilizar os materiais

e equípâmentos, ferÍamentas e utensíllos necessários, na qualidade e

quantidade minimas esPeciÍicadas neste Termo de Referênciâ e em sua

proposta;

12.2. Reparar, corriSir, remover ou §ubstituir, às suas expensas, no total ou em parte'

no prazo fixado pelo ílscal do contrato, os serviços efetuados eÍn que se
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verificarem vícios, defêitos ou incorreçôes resultantes da execução ou dos

materiais empregados;

12.3. Responsabilizar-se pelos vícios e danos decorrentes da execução do objeto, de

acordo coln os artigos 74 e 17 a 27, do Código de Defesa do Consumidor [Lei nq

8.078, de 1990J, ficando a CONTRÁTÂNTE autorizada a descontar dá garantia
prestada, caso exigida no edital, ou dos pagamentos devidos à CONTRÂTADÁ, o

valor correspondente aos danos sofridos;

12.4. Utilizar empregados habilitados e com conhecimentos básicos dos serviços a

serem executado§, em conformidade com as normas e determinaçôes em vigor;

12.5. A empresâ CONTRATADA deverá entregar âo setor responsável pela

fiscalização do contrato, âté o dia 30 (trinta) do mês §êguinte ao da prestação

dos serviços, os seguifltes documentos:

12.5.1. Certidâo Negrtivâ de Débitos ou CerúidÍo Po§itivâ com efeito de

Negativr, de Tributos e ConÍibuiçôB Federais e à Divide Ativa ds
UDião, assim como a ÍegulaÍidade da§ contribuiçôes previdenciárias e de

terceiros conforme Portaria PCFN/RFB n' 1751, de 02 de outubro de 2014,

emitidâ pela Secrelâria da Receita Federal;

12.5.2. Certidão Negrtivr de Débitos, ou Certidão Posiiivo com efeito§ de

Negativa, expedida pelo Estado do domicilio ou sede da empresa lieitante,

comprovando a regularidade para com a Fazenda Esladuâl e Certidão
Negativa, ou CeÉidâo Positiva com eÍeiaos de Ncgativ!, quauto À Dividâ
Ativâ do Estâdo, expedida pelo Estado do domicílio ou sede da empÍesa

licitanle:

12.5.3. Certidâo Ncgativâ de Débito§' ou Certidão Positiv! com cfeiÍos de

Ncgativâ. relativa à atividade econômica, expedida pelo Município do

domicílio ou sede do licitante, compÍovando a regularidade para com a

Fazenda Municipal e Certidão Negltivâ, ou Certidão Po§itiva com efeitos

de Negativ{, quanto à Dívida Ativr do Município, expedida pelo

Municipio do domicílio ou sede do licilante:

12.5.4, Certificado de Regularidede de Siturçio do FGTS - CRF' emitido pela

Caixa Econômica Federal - CEF, comp.ovaodo a ÍegulaÍidade perante o

Fundo de CaraÍrtia Por TemPo de Serviço; e

12.5.5' Certidão Negativa de Débito§ Trsbelhistrs, expedida pelo Tribunal

Superior do Trabalho.

12.6. Responsabilizar-se pelo cumprlmento das obrigações previstas em Acordo'

Convenção, Dissídio Coletivo de Trabalho ou equivalentes das categorias

abrangiãas pelo conhato, por toda§ as obrigações trabalhistas, sociais'
u

Rua 15 de l.tovemOro. 229 . CenlÍo Bacálal .tlA05700000

ÍeleÍone (99) 3621-0533



Folhas no

PÍocesso no

Rubliaa âo

,ecrEÍruRA ruxTttoó8 c^B r.na

P'oê nr :!@!EgZ!
Ruhn..: &

previdenciárias, tributárias e as demais previstas em legislação especlfica, cuja
inadimplência não transfere a responsabilldade à CONTRÁTÂNTE;

12.7. Comunicar ao Fiscal do contrato, no prazo de 24 (vinte e quatro) horâs,
qualquer ocorrência anormal ou acidente que se veriÍique no local dos serviços;

12.8. Asseguraraos seus trabalhadores ambiente de trabalho, inclusive equipamentos
e instalaçóes, em condiçôes adequadas ao cumprimento das normas de saúde,
segurança e bem-estar no trabalho;

12.9. Prestar todo esclarecimento ou informaçâo solicitada pela CONTMTÂNTE ou
por seus prepostos, garantindo-lhes o âcesso, a qualquer tempo, ao local dos
trabalhos, bem como aos documentos relativos à execução do empreendimento;

12.10. Paralisar, por determinaçâo da CONTRÁTANTE, qualquer atividade que não
esteja sendo executadá de acordo com a boa técnica ou que ponha em risco a

segurança de pessoas ou bens de terceiros;

12.11.Promover a guarda, manutenção e vigilância de materiais, ferrame[tas, e tudo o
que for necessário à execução dos serviços, durante a vigência do contrato;

lz.lz.Promover a organização técnica e administrativa dos serviços, de modo a
conduzi-los eficaz e eficientemente, de ecordo com os documentos e

especificações que integram este Termo de Referência, no prazo determinado;

12.13.Conduzir os trabalhos corn estrita observância às normas da legislaçâo
pertinente, cumprindo as determinaçôes dos Poderes Públicos, mantendo
§empre limpo o local dos serviços e nas melhores condições de segurança,

higiene e disciplina;

12.14.Submeter previamente, por escrito, à CONTMTANTE, para análise e

aprovação, quaisquer mudanças nos métodos executivos que fuiam às

especifi caçôes do memorial descritivo;

12.15.Nâo permitir a utillzação de qualquer lrabalho do menor de dezesseis anos,

exceto na condição de aprendiz para os maiore§ de quatorze anos; nem permitir
a utilização do trabalho do menor de dezoito anos em trabalho noturno,
perigoso ou insalubre;

12.16.Manter durante toda a vi8ênciâ do contrato, em compatibilldade com as

obrigações assuínidâs, todas as condições de habilitação e qualificação exlgidas

na licitação;

12.17.Cumprir, durante todo o periodo de execução do contrato, a reserva de cargos

prevista em lei para pessoa com deficiência ou para reâbilitado da Previdência

Rua rsde r'rov€mDro 229 - cênlío Ercabal [lA 65700_000
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Social, bem como as regras de acessibilidade previstas na legislação, quando a

CONTMTADÂ houver se beÍleôciado da prefêrência estabelecida pela Lei n.e

13.146, de 2015;

12,18.Guardar sigilo sobre todas as informaçôes obtidas em decorrência do

cumprimento do contrâto;

12,19.Arcar com o ônus decorrente de eventual equÍvoco no dimensionamento dos

quantitativos de sua Proposta, inclusive quanto aos custos variáveis decorrentes

de fatores Íuturos e incertos, tais como os valores Providos com o quantitativo

de vale transporte, devendo complementá-los, caso o previsto inicialmente em

sua proposta não seja satisfatório para o atendimento do obieto d,a licitação,

exceto quando ocorrer algum dos eventos arrolados nos incisos do § 1q do arl
57 da Lei nq 8.666, de 1993;

12.20.Cumprir, além dos postulados legais vigentes de âmbito federal, estãduel ou

municipal, as normas de segurança da CONTMTÁNTE;

12.21.Prestar os serviços dentro dos parâmetros e rotinas estabelecidos' fomecendo

todos os materiais, equipamentos e utensilios em quantidade, qualidade e

tecnologia adequadâs, com a observânciâ às recomendaçôes aceitas pela boa

técnica, normas e legislação;

12.22. Manter os empregados nos horários predeterminados pela CONTMTANTE;

12.23. Apresentar os empregados devidamente identifi cados;

lz.z4.Apresenter à CONTRÁTANTE, quando for o caso, e relâção nominal dos

empregados que adentrarâo no órgão para a execução do serviço;

12,25, Observar os preceitos da iegislaçào sobre a jornada de trabalho, coníorme a

categoria proíissional;

12.26.Apresentar, quando solicitado Pela Administração, atestado de antêcedentes

ciiminais e distribuição cível de toda a mão de obra oferecida para atuar nas

instalações do ór8ão;

12.27,Atender às solicitaçôes da CONTRÁTANTE quanto à substituição dos

empregados alocados, no prazo fixado pela hscalizâção do contrato' nos casos

em qu; Íicar constatado descumprimento das obrigaçóes relativas à execução

do serviço, conforme descrito neste Termo de Referêncla;

12.28.lnstruir seus emprcgados quanto à necessidade de acatál'as Normas lnternas da

CONTRÂTANTE;

Ruâ 15 de Novembro. 229 - Cenlro BacáDal I'lA 65700'000
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12.29.lnstruir seus empregados a das atividâdes a serem desempênhadas,
alertando-os a não executarem atividades não abrangidas pelo contrato,
devendo a CONTMTADA relatar à CONTRÂTÂNTE toda e qualquer ocoITência
neste sentido, a fim de evitar desvio de função;

12.3O.Manter preposto aceito pela CONTRÂTANTE nos hoúrios e locais dê prestâçâo

de serviço para representá-la na execução do contrato com capacidade para
tomar decisões compatíveis com os compromissos assumidos;

12.31.lnstruir os seus empregados, quanto à prevençâo de incêndios nas áreas da

CONTMTANTE;

12.32, Adota. as providências e precauções necessárias, inclusive consulta nos

respectivos órgãos, se necessário for, a fim de que não venham a ser danificadas
as redes hidrossaniÉrias, elétrices e de comunicação;

12.33. Providenciâr iunto ao CREA e/ou ao CAU-BR a§ Anotações e Registros de

Responsabilidade Técnicas referentes ao objeto do contrato e especialidades
pertinentes, nos termos das normas pertinentes (Leis ns. 6,496/77 e

t23?A /20L0)1

12.34.Obter junto aos órgãos competentes, conforÍne o caso, as licênças necessárias e

demais documentos e autorizações exigíveis, na forma da legislação aplicável:

12.3s.Elaborâr o Diário de Obra, incluindo diariamente, Pelo Engenheiro prepo§to
responsável, as informaçôes sobre o andamento do empreendimento, tais como,

número de funcionários, de equipamentos, condições de rabalho, condições

meteorológicas, seryiços executados, registro de ocorrôncias e outros Íatos

relacionados, bem como os comunicado§ à Fiscalizãção e situação das atividades
em relação ao cronograma Previsto;

1z.36.RetazeÍ, às suas expensas, os trabalhos executados em desacordo com o

estabelecido no instrumento conratual, neste Termo de Referência e seus

anexos, bem como substituir aqueles realizados com materiais defeituosos ou

com vÍcio de construção, pelo prazo de 05 (cinco) anos, contado da datâ de

emissão do Termo de Recebimento Definitivo;

12.37.Observar as diretrizes, critérios e procedihêntos para a gestão dos resíduos da

construção civll estabelecidos na Resolução na 307, de 05/07/2002, com as

alterdções posteriores, do Conselho Nacional de Meio Ambiente - CONAMA, nos

seguintes termos:

1?,.37.1, O gerenciamento dos resíduos originários da contratação deverá
obedecer às diretrizes técnicas e procedimentos do Programa
Municipal de Cerenciamento de Re§íduos da Construção Civil, ou do

Ruâ 15 oe Novemàro 229 - CentÍo. Bacábal [lÀ 65100'000
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Projeto de Gerenciamento de Resíduos da Construção Civil
apresentado ao órgão competente, conforme o aaso;

12.37.2. Nos termos dos artigos 3" e 10" da Resolução CONAMA n' 307, de

O5/A7 /2002, a CONTRATADA deverá providenciar a destinação

ambientalmente adequada dos resíduos da construção civil
originários da conEatação, obedecendo, no que couber, aos seguintes

procedimentos:

12.37,2,1. Resíduos Classe A (reutilizáveis ou recicláveis como

agregados): deverão ser reutilizados ou reciclados na

forma de agregados, ou encaminhados a aterros de

residuos classe A de reservaçâo de material para u§os

futuros:

1?.37.2,2. Resíduos Classe B (recicláveis para outras destinaçõesl:
deverão ser reutilizados, reciclados ou encaminhados a

áreas de armazenamento temporário, sendo dispostos de

modo a pêrmitir a sua utilização ou reciclagem futura;

12.37.2.3. Resíduos Classe C {para os quais não foram desenvolvidas
tecnologias ou aplicações economicamente viáveis que

permitam a sua reciclagem/recuperação): deverão ser

arÍnazenados, tran§portados e destinados em

conformidade com as normas técnicas específicas;

12.37.2,4. Resíduo§ Classe D (perigosos, contaminados ou
preiudiciais à saúde): deverão ser armazenados,

transportados, reutilizados e destinados em

coníormidade com as normas técnicas especÍficas.

72,37,3. Em nenhuma hipótese a CONTMTADA poderá dispor os resíduos

originários da contratação em aterros de residuos sólidos urbanos, áreas

de "bota fora", encostâs, corpos d'água,lotes vagos e áreas protegidas por

Lei, bem como em áreas não licenciadas:

PaÉ fins de fiscalização do hel cumprimento do Programa de

Gerenciamento de Resíduos da Con§trução Civil, ou do Proieto de

Gerenciamento de ResÍduos da Construção Civil, coníorme o caso, a

CoNTRÁTADA comprovará, sob pena de multa, que rodos os resíduos

remoüdos estão acompanhados de Controle de Transporte de Residuos,

em conformidade com as normâs da A8ência Bresileirâ de Normas

Técnicas - ABNT, ABNT NBR ns. 15.112, 15.113, 15.114, 15.115 e 15 116,

de 2004.

12.37,4,
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12.38.Observar as seguintes diretrizes de caráter embiental:

12.38.1. Qualquer instalação, equipamento ou processo, situado em local fixo,
que libere ou emita matéria para a atmosfera, por emissâo pÔntual ou

fugitiva, utilizado na execução con[atual, deverá respeitar os limites

mãximos de emissão de poluentes admitidos na Resolução CoNAMA

n' 382, de 26172/2006' e legislaÉo correlata, de acordo com o

poluênte e o tipo de Íonte;

12.38.2. Na execüção contratual, coDforme o caso, â emissão de ruídos não

poderá ultrapassar os níveis considerados aceitáveis pela Norma NBR-

i0.151 - Avaliação do Ruído em Áreas Habitadas úsando o conforto da

comunidade, da Associação Brasileira de Normas Técnicas - ABNT, ou

aqueles estabelecidos na NBR-10-152 ' Níveis de Ruído para conforto

acústico, da Associação Brasileira de Normas Técnicas - ÁBNT, nos

termos da Resolução CONAMA n' 01, de 08/03190' e legislação

correlata;

12.38.3. Dev€rão ser utilizados, na execução contratual, agregãdos reciclados,

sempre que existir a oferta de tais materiais, capacidade de

supiimento e custo inferior em relâção aos agregados naturais'
inserindo-se na planilha de formação de preços os custos

corresPondenteS,

12,39.Responder por qualquer âcidente de trabalho na execução dos serviço§' por uso

indevido de patãntei registradas em nome de terceiro§, por danos resultantes

de deÍeitos ou incorreçôes dos serviços ou dos bens da CONTRÂTÂNTE, de seus

funcionários ou de terceiros, ainda que ocorridos em via pública iunto ao

serviço de engenharia;

12.4o.Realizar, conforme o caso, por meio de laboratórios previamente aprovados

pela ,iscalizaÉo e sob suas custas, os testes, ensaios, exames e provas

necessárias ao controle de quâlidade dos materiais, serviços e equipamentos a

Serem aplicados nos trabalhos' conforme procedimento previsto neste Termo

de Referência e demais documentos anexos;

|2,4l.Fornecer os proietos executlvos desenvolvidos pela CONTMTADA, que

formarão um conjunto de documentos técnicos, gráficos e descritivos referentes

âos segmentos esPecializados de engenharia, previamente e devidâmente

compat'ibilizados, àe modo a considerar todas as possiveis interferências

àpa'zes de oferecer impedimento total ou parcial, permanente ou temporário' à

execução do empreendimento, de maneira a abrangê-la em seu todo'

compieendendo a comPleta càracterizaÉo e entendimento de todas as suas

especificaçôes técnicas, para posterior execução e implantação do obieto
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aplicâção corretã nos trabalhos:

12.41.1. A elaboração dos proietos executivos deverá partir das soluçôes

desenvolvidas nos anteproietos constantes neste Termo de Referência

e seus anexos (Caderno de Encargos e Especificações Técnicas) e
apreseniar o detalhamento dos elementos con§trutivos e

especificações técnicas, incorporando as alteraçÔes exigidas pelas

mútuas interferência§ entre os diver§os projetos.

13. DA SUBCONTMTAÇÃO

13,1. Nos termos do Inciso ll do art. 48, da Lei Complementar ne 723/2006 e

alteraçôes, deüdamente regulamentado pela Lei Municipal nq 1384/2019 e no

cumprimento do objeto do Contrato (sem preiuÍzo de suas responsabilidades
contratuâis e legais), a CONTMTÂDÀ não sendo MPE, poderá subcontratar
30yo (tri[ta por cento) do total licitâdo à microempresa ou à empresa de
pequeno porte, mediante prévia e expressâ comunicação ao CONTRÁTANTE.

13.2. A autorização de subcontratação estãÉ condicionada ao exame e aprovação,

pela CONTMTANTE, da seguinte documentação do pretêndente

subcontratado, que deverá serapresentâda no momento da Habilitação

devendo ser comprovada a regularidade fiscal das microempresas e empresas

de pequeno porte sub CONTMTADAS como condição do licitante ser declarado

vencedor do certame bem como ao longo da vigência contratual, sob pena de

rescisão,

13.2.1. Exigir-se à como habilitâção da Micro ou Pequena Empresâ a ser sub

CONTRÂTADA os seguintes documentos:

13.2.1.1. Atos Constitutivos que demonstrem a compatitrilidâde do
obieto social com os serviços a serem executados/mâterial a

ser fornecido;

13.2.1.2. Certidâo de regularidade iunto ao INSS e FGTS:

13.2.1.3' Certidão de Negativa de débitos iunto à Fazenda Federal,

Estaduál e MuniciPâl;

13.2.1.4. certidão de Regularidade de Débitos Trabalhistas (C N'D T')

13,3. As microempresas e empÍesas de pequeno Porte a serem subcontrâtadas

deverão estar indicadas e qualificadas nas proposias dos licitantes com a

descrição dos bens e serviços a serem fornecidos e seus re§pectivos valores; q
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13.4. A substituição, pêlâ CONTMTADÁ, de €ventual subcontratado, iá
anteriormente aprovado e autorizado, dependerá da prévia e expressa anuêncla

escrita do CONTMTÂNTE.

13.5, Â empresa CONTMTADA responsabilizar-se pela padronrzâção,

compatibilidade, gerenciamento centralizado e qualidade da subcontratação;

13.6. A CONTMTADA incluirá em todos os conratos que vier a celebrar com

os subcontratâdos dispositivo§ que permitâ ao CONTnÂTÂiIrE exercer amplo

acompanhamento e fiscalizaçâo da execução da obra, nos termos estabelecldos

no Contrato.

13.7. Não haverá nenhum vÍnculo contratual, legal ou trebalhlsta entre o
CONTMTANTE e os subcontratâdos ou empregados da CONTMTADA'
inexistindo, por conseguinte, rêsponsabilidade solidária ou subsidiárie do

CONTRATÁNTE quanto a nenhuma obrigaçào da CONTMTADA perante seus

subcontratados e emPregados.

13.8. Todas as obrigações Íiscai§, legais, trabalhistâs e previdenciárias decor'entes

de reclamação, demanda ou exigência admilistrativa ou iudicial que vierem a

ser efetivadas contra o cONTRÂTANTE pelos subcontratâdos, ou relativamente

a estes, pelos empregados da CONTRÂTADA ou por terceiros a ela relacionãdos'

a quálquer titulo, envolvidos na execução do Contrato, seÉo de

resp;nsâLilidade exclusiva da CONTMTADA e deverão §er integralmênte por

esta assumidas, a partir da data de assinatura do Contrato;

13.9. Nos têrmos do § 2p do art 48 da Lei Complemêntar nq 123/2006 alterâda pela

Lei Complementar n' 14712074, os empenhos epagâmentos.do órgão ou

entidade'da administração Pública (referentes aos 3096 da subcontratação)

serão destinados diretamente à microempresa ou empresa de pequeno porte

subcontl.atada, mediante apres€ntaçâo da nota fiscal e respectivas certidões de

regularidade;

13.10.Em até 05 (cinco) dias após assinature do contrato a licitante vencedora--'-- 
"p."t"ntu.a'a 

Comissão P".m"n"nt" de Licitação (no mesmo local do

rácebimento e iulgarnento das propostas) a cópia do contÉto de subcontratação

iuntamente com-todas as certidões exigidas para habilitaçáo da empresa

subcontratada;

13.11.Eventuais dúvidas e e§clarecimentos que se fizerem necesúrios durente a

oDeracionâlizacão da Subconlratâçâo ora prevista serão sanadas com orientação

ài urr"rro.i" iurídica da CONTMTANTE com base nas legislaçôes em vigor

sobre o tema.
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14. ALTERAçAOSUBIETIVA

14.1. É admissÍvel a fusão, cisão ou incorporaçâo da CONTMTADA com/em outra
pessoa jurídica, desde que sejam observados pela nova pessoa iurídica todos os

requisitos de habilitação exigidos na licitação original:

14.1.Seiam mantidas as demais cláusulas e condições do contrato;

14.2.Não haia preiuízo à execuçâo do objeto pactuado e haja a anuêncre

expressa da Adminisração à continuidade do contrato.

Ruâ 15 de NovêmbÍo 229 - CenÚo. BaCãDal ÍíÀ 65700_000
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1s. coNTROLE E FISCALIZAçÃO DA EXECUÇÁO

15.1. O acompanhamento e a fiscalização da execução do contràto consistem na

verificação da coníormidade da prestâção dos serviços, dos materiais, técnicas e

equipamentos empregados, de forma a assegurar o perfeito cumprimento do
aiuste, que serão exercidos por um ou mais repr€sentantes da CONTMTÁNTE,
e§pecielmente designados, na forma dos arts. 67 e 73 da Lei ns 8'666, de 1993;

15.2. O representante da CONTMTÂNTE deveá ter a qualiâcação necesúria para o

acompanhamento € controle da execução dos serviços e do cofltrato;

15.3. A verificação da adequação da prestaçâo do serviço deverá ser realizada com

base nos critérios previstos neste Termo de Referência;

15.4. A nscalizáção do contrato, ao veriâcar que houve subdimensionamento dâ

produtiüdade pactuada, sem perda da qualidedê na execução do serviço, deverá

comunicar à autoridade responsável pâra que esla promova a adequação

contratual à produtividad€ efetivamente realizada, respeitando-se os limites de

alteração dos valores contratuais previstcs no § 1! do artigo 65 da Lel n! 8.666,

de 1993;

15.5. A conformidade do material/técnica/eqiripamento a ser utilizado na execuÉo
dos serviços deverá ser- veriâcada iuntamente com o documênto da

CoNTRATADA que contenàa a relaçâo deialhada dos mesmos, de acordo com o

estabelecido neste Termo de Referência, iníormando as respectivas quantidades

e especiÍicações técnicas, tais.como: mar&, qualidade e forma de usoj

15.6. O representante da CONTIRÁTANTE deverá promover o registro das

ocorrências verificadâs, adotando as proüdências necessárias ao fiel

cumprimento das cláusulas contratuais, conforme o disposto nos §§ 1p e 2q do

art. 67 da Lei ne 8.666, de 1993;

1S.7. O descumprimento total ou parcial das obrigações e responsebilidades

assumidas pela CONTRÁTÂDA, sobretu'-lo quanto às obrigaçôes ê encargos

___-._,"*ryel
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sociais e trabalhistâs, ensejaíá a aplicaçào de sançôes administrativas, previstas

neste Termo de Referência e na legislação vigente, podendo culminar em

rescisão contratual, conforme disposto nos artigos '/7 e 87 da Lei nc 8.666, de

1993:

15.8, As atividades de gestão e fiscálização da execuçâo contratual devem ser

realizadas de forma preventivâ, rotiBeiÍá e sistemática, podendo ser exercidas
por servidores, equipe de fiscali?áção ou úíico servidoí desde que, no exercicio

dessas atribuiçôes, ffque asségurada a distinção dessas atividades e, em máo
do volume de trabalho, não comprometa o desempenho de todas as açóês

relacionadas à Gestão do Contrato;

15.9. 
^ 

Íiscalização técnica dos contratos avaliará constantemente â execução do

obieto e utilizará o Instrumento de Medição de Resultado (IMRJ, ou outro
lnstrumento substituto para aferição da qualidade da prestação dos serviços,

devendo haver o redimensionamento no pagamento com base nos indicadores
estâbelecldos, sempre que a CONTMTAüÁ:

15.9.1. Não produzir os resultados, deixar de executar, ou não executar com a
qualidade mínima exigida as atividades contratadas; ou

15,9.2. Deixar de utilizar materiais e recursos humanos exigidos para a

execuÇão do serviço, ou utilizá'los com'qualldade ou quantldade
inÍcrior à demandâda.

15.10. A utilização do IMR nâo impede a aplicaçâo concomitânte de outros mecanismos

para a avaliaçào da prestação dos serviços;

15.11.Durante a execução do obieto, o fiscal técnico deverá monitorar constantemente
o nivel dê qualidade dos serviços para evitar a sua degeneração, devendo
intervir para requerer à CONTRÁTÂDÂ a correção das faltas, falhas e

irregularidades constatadas;

15.12. O Íiscal técnico deverá apresentar âo preposto da CONTMTADA a avaliação da

execuçâo do obieto ou, se for o citso, a avaliação de desempenho e qualidade da

prestação dos serviços realizada;

15.13.Em hipôtese alSuma, será admitido que a própriâ CONTRÂTADA materiâlize a

avaliação de desempenho e qualidade da prestação dos servlços reallzada;

15.14.A CoNTMTADÂ poderá apresentar ju§tificativa para a prestação do serviço

com menor nlvel de conformidade, que poderá ser aceitâ pelo fiscal têcnico,

desde que comProvada a excepcionatidade da ocorrência, resultante

exclusivamente de fatores imprevisiveis e alheios ao controle do prestador;

Rubtrca no -
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15.15.Na hipótese de comportamento continuo de desconformidade da prestação do
serviço em relação à qualidade exigida, bem como quando esta ultrapassar os
niveis minimos toleráveis previstos nos indicadores, além dos fatores redutores,
devem ser aplicadas as sanções à CONTMTADA de acordo com as regras
previstâs no ato convocatório:

15,16.0 fiscal técnico poderá realizar avaliação diária, semanalou mensal, desde que o
perÍodo escolhido seia suficiente para avaliar ou, se for o caso, aferir o
desempenho e qualidade da prestaçâo dos serviços;

15.17.4 conformidade do material a ser utilizado na execução dos serviços deverá ser
verificada juntamente com o documento da CONTMTÂDÂ que contenhâ sua

relação detalhada, de acordo com o estabelecido nesteTermo de Referência e na
proposta, informendo as respectivas quantidades e especiÍ'icaçôes técnicas, tais
como: marca, qualidade e forma de uso;

15.18.4 Íiscalização de que trata esta cláusula não exclui nem reduz a

responsabilidade da CONTMTADA, inclusive perante terceiros, por qualquer
irregularidade, ainda que resultante de imperfêições técnicas, vÍcios
redibitórios, ou emprego de material inadequado ou de qualidade lnferior e, na
ocorrênciâ desta, não implica em corresponsâbilidade da CONTMTANTE ou de

seus age[tes e prepostos, de conformidade com o art 70 da Lei Ile 8,666, de
1993.

16. DO RECEBIMENTO E ÂCEITAÇÂO DO OB'ETO

16.1. A emissão da Notá Fiscal/Fatura deve ser precedida do recebimênto provisório
e definitivo dos serviços, nos termos âbairo:

16.1.1, Ao final de cada etapa da execução contretual, conforme previsto no

Cronograma Físico-Financeiro, a CONTRÁTÂDA apresentará a medição
prévia dos serviços executados no período, através de plânilha e
memóriâ de cálculo deblhada:

16.1,2, Uma etapa será considerada efetivamente concluída quando os serviços
preüstos para aquela etapa, no Cronogrâma Físico"Financeiro,
estiverem erecutados em sua totalidade;

16.1.3, A CONTMTADA também apresentará, a cada medição, os documentos
comprobatórios da procedência legal dos produtos e subprodutos
florestais utilizados naquela etapa da execuçâo contratual, quendo for o
caso.

16.2, o recebimento provisório será realizado pelo fiscal técnico ou pela equipe de

fiscalização após a entrega da documentação aclma, da seguinte íorma:

PRÉFEM,'RA IIUIiICIPÂI OE SACABAI.iIÂ
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16.2,1. A CONTMTÂNTE realizaÉ inspeção minuciosa de todos os serviços
executados, por meio de profissionais técnicos competentes,

'acompanhados dos profissionais encarregados pelo serviço, com a

finalidade de verificar a adequação dos serviços e constatar e

relacionar os arremates, retoques e reüsões nnais que se âzerem
necessários:

l6.2,l.l.PaÍa efeito de recebimento provlsório, ao Íinal de cada
período de fatuÉmento, o fiscal técnico do contreto irá
apurar o resultado das avaliações da execução do obieto e, se

for o caso, a análise do desempenho e qualidade da
prestação dos serviços realizados em consonância com os
indicadores previstos, que poderá resultar no
redimensionamento de valores a serem pagos à

CONTMTADA, registrando em relatório a ser encaminhado
ao gestor do contrato;

16,2,1.2, A CoNTRATÂDA fica obrigada a reparar, corngir, remover,
reconstruir ou substil.uir, às suas expensas, no todo ou em
parte, o obieto em que se verificarem vícios, deíeitos ou
incorreções resultantes da execução ou materiais
empregados, cabendo à fiscelização não atestar a última
e/ou única medição de serviços até que seiam sanadas todas
as eventuais pendências que possam vir a ser aponfâdâs no
Recebimento Provisório:

16.2.1.3. O recebimento provisório também ficará suieito, quândo
cabível, à conciusâo de todos os testes de campo e à entrega
dos Manuais e lnstruçôes exigíveisi

16,2,1.4, A aprovação da medição prévia apresentada Pela
CONTMTADÂ não a exime de qualquer das
responsabilidades contratuais, nem implica aceitação
defi nitiva dos serviços executados.

16.2.2. No prazo de até 15 (quinze) dias cor dos a partir do recebimento
dos documentos da CoNTRATÂDÂ, cada fiscai ou a equipe de

fiscalização devêrá elaborar Relâtório Circunstanciaílo em

consonância com suas atribuições, e encaminhá-lo ao Sestor do

contrato:

16.2.2.1. Quando a fiscalizaçâo for exercida por um único servidor, o
relatório ci.cunstanciado deverá conter o registro, a análise
e a conclusão acerca das ocorrências na execuÉo do
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contrato, em relação à fiscatização técnica e demais
documentos que iulgaí necessários, devendo encaminhá-los
ao gestor do contreto pa.a recebimenio definitivo;

16.2.2.2.Será considerado coÍDo ocorrido o recebimento provisório
com a entr€ga do relatório circunslanciado ou, em havendo
mais de um a ser feito, com a entrega do último:

16.2.2.2.L. Na hipótes€ de a verificaÉo a que se refere o
parágrafo anterior não ser procedida
tempêstivamente, reputãr-se-á como realizada,
consumando-se o recêbim€nto provisório no dia
do esgotâmento do prazo.

16.3. No prazo de até 10 (dez) dias corrldos a partir do recebimento provisório
dos seÍviços, o Gestor do Contrato deverá providenciar o recebimento
deÍinitivo, ato que concretizâ o ateste da execução dos serviços, obedecendo as
seguintes diretrizes:

16.3.1. Realizar a análise dos relatórios e de toda a documentaçào
apresentada pela Íiscalização e, caso haja irregüleridades que
impeçam â liquidação e o paganento da despesa, indicar as cláusulas
contratuais pe inentes, solicitando à CONTMTÂDÂ, por escrito, as
resPectivas correçôes;

1ó.3.2. Emitir Termo Circunstanciado parâ efeito de recebimento definitivo
dos serviços prestados, com base nos relatórios e documentaçôes
apresentadas; e

16.3.3. Comunicar a empresa para que emita a Nota Fiscal ou Fatura, com o
valor exato dimensionado pela fiscalização, com base no Instrumento
de Medição de Resultado (lMR), ou instrumento substituto.

16.,+. O recebimento provisório ou definitivo do objeto não exclui a responsabilidade
da CONTRATÂDÁ pelos pre,uÍzos resultantes da incorretâ execução do
contrato, ou, em qualquer época, das garantias concedidas e das
responsabilidades assumidas em contreto e por força das disposições legais em
vigor.

16.5. Os serviços poderâo ser rereitados, no todo ou em parte, quando em desacordo
com as especificaçôes constantes neste Termo de Referência e na proposta,
devendo ser corrigidos/reíeitos/substiiuídos no prazo Íixado pelo fiscal do
contrato, às custâs da CONTRATADA, 5em preiuizo da aplicaçâo de penalidades.

17. DO PAGAMENTO
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17.1. O pagamento será efetuado pela CONTRÁTÁNTE no prazo de 30 (trlnta) dias,
contados do recebimento da Nota Fiscal/Fatura;

17.1.1. Os pagamentos decorrentes de despesas cujos valores não ultrapassem
o limite de que trata o inciso Il do arl 24 da Lei 8-666, de 1993, deverão
ser efetuados no prazo de até 5 (cinco) dias útei§, contados da darâ da
apresentâção da Nota Fiscal/Faturà, nos termos do art.5e, § 3e, da Lei
na 8.666, de 1993.

17.2. A emissão da Nota Fiscal/Fâturâ será precedida do recebimenro deffnitlvo do
serviço, conforme este Termo de Referência.

17.3. A Notâ Fiscal ou Fatura deveÉ ser obrigatoriamente acompanhada da
comprovação da regularidade fiscal, constâtada por meio de consulta nos sítios
eletrônicos oficiais ou à documentâção mencionada no ârt 29 da Lêi ne 8.666,
de 1993.

17,4. O setor competente para proceder o pagamento deve verificar se a Nota Fiscal
ou Fatura apresentada expressa os elementos necessários e essenciais do
documento, tais como:

17.4.1. O prazo de validade;

17,4.2. A data da emissâo;

17.4.3- Os dados do contrãto e do órgão CONTMTÂNTE;

17.4.4. O período de prestação dos serviços;

17.4.5. O valor a pagar; e

17.4.6. Eventual destaque do valor de retençôes tributárias cabíveis.

17,5. Havendo erro na apresentaÉo da Nota Fiscal/Fatura, ou circunstância que
impeça a liquidação da despesa, o pagamento ficará sobrestado até que a
CONTRÂTADÂ providencie as medidas saneadoras. Nesta hipótese, o prazo
para pagamento iniciar-se-á após a comprovaçâo da regularização da situação,
não acarretando qualquer ônus para a CONTRÂTANTE;

17.6. Será efetuada a retenção ou glosa no pagamento, proporcional à irregularidade
veriÍicada, sem preiuízo das sanções cabíveis, caso se constate que a

CONTRÁTADA:

17.6.1. Nâo produziu os resultados acordados;
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17.6.2. Deixou de executar as atiüdades Contratadas, ou nâo as executou com a
qualidade mlnima exigida;

17.11.Nào havendo regularização ou sendo.r defesa considerada improcedente, a

CONTMTÂNTE deveÉ comunicár aos órgãos responsávêis pela fiscallzâção da
regularidade 6scal quanto à inadimplência da CONTMTÂDA, bem como
quanto à existência de pagamento a ser efetuado, para que seiam acionados os
meios pertinentes e necessários para garantir o recebimento de seus créditos.

17.12. Perslstindo a irregulartdade, a CONTRÀTANTE deverá adotár as medidas
necessárias à rescisão contratual nos autos do processo administrativo
correspondente, assegurada à CONTnATADA a ampla defese.

17.13.Havendo a efetiva execução do obieto, os pagamentos serão realizados
normalmente, até que se decida pela rescisão do contrato, caso a CONTMTADA
não regularize sua situação iunto aos órgãos.

17.13.1. Será rescindido o contr'.lto em execuçâo com a CONTRÂTÂDÂ
inadimplelte no(s) órgão(s), salvo por motivo dê economicidade,
segurança nacional ou outro de interesse público de alta relevância,
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17,6.3. Deixou de utilizar os

execuçâo do serviço,
inferior à demendâde-

materiais e recursos humanos exigidos para a
ou utilizou-os com qualidade ou quantidade

17.7. Será considerâda dat do pâgamento o dia em que constar como emitida a
ordem bancárla para pagamento.

17.8. Antes de cada pagamentc, à COUTRÁTADÁ, será realizada consulta aos sÍtios
eletrônicos para verificar a manutenção das condições de habilitação exigidas
no edital.

17.9. Constâtândo-se, junto aos sitios eletrônicos, a situação de irregularidade da
COttlTMTApA, será providenciada sua notificaçâo, por escrito, para que, no
prazo de 5 (cinco) dias úteis, regularize sua situação ou, lto mesmo prazo,
apresente sua defesa. O prazo podeÉ ser prorrogado uma vez, por igual
perÍodo, a critério da coNTRTITANTE.

17.10. Previamente à emissão de nota de
Administração deveÉ realizar consulta
suspensão temporária de participação
entidade, proibição de contratar com o
impeditivas indiretas.

empenho e a cada pagamento, a
ao CEIS/CGU para ldentificar possível
em licitação, no âmbito do órgão ou
Poder Público, bem como ocorrências

n" ôl
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devidamente justificado, em qualquer caso, pela máxima autorldade
da CONTMTANTE.

17.14.Quando do pagamento, será efetuada a retenção tribuúrla preústá na legislação
aplicável, quando couber.

17.15.É vedado o pagamento, a qualquer tÍtuIo, por serviços prestados, à empresa
privada que tenha em seu quadro societário servidor público da ativâ do órgào
CONTRATANTE, com fundâmento na Lei de Diretriz€s Orçamentárias vigente.

17.16,Nos casos de eventuais atrasos de pagamento, desde que a CONTRÂTADA não
tenha concorrido, de alguma forma, para tanto, fica convencionado que a taxa de

compensação financeira devida pela CONTMTÁNTq entre a data do
vencimento e o efetivo adimplemento da paÍcela é calculada mediante a
apllcação da seguinte fórmula:

EM=lxNxVP,sendo:
EM = Encargos moratórios;
N = Número de diâs entre a data prevista para o
pagamento;

Pagamentoeadoefetivo

VP = Valor da parcelâ a ser paga.

I = Indice de compensação financeira = 0,00016438, assim:

6t
, _ t10s'- 365

18. DO PÂGAMENTO PELO FATO GERÂDOR

18.1. No caso do Pagamento pelo Fato Gerador, os órgãos e entidades deverão adotar
os seguin(es procedimentos:

18.1.1. Serão obieto de pagamento mensâl pêla Administração à

CONTMTADA o somatório dos seguintes módulos que compóem a
planilha de custos e formação de preços, dispostâ no Ánexo Vll-D:

18.1,1.1, Módulo 1: Composição da Remuneração;

18,1.1,2. Submódulo 2.2: EncatBos Previdenciários e FOTS;

18,1,1.3. Subrnódulo 2.3: Beneficios Mensais e Diários;

18.1,1.4. Submódulo 4.2: Substituto na Intraiomada;

18.1.1.5, Módulo 5: Insumos:e 0

Rua 15oe Nor€mDro 229 - Cêíttao. Bacaoal ' I'lA 65700.000
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18.1.1.6. Módulo 6i Custos Indiretos, Tributos e Lucro [CITL), que
será calculado tendo por base as alíneas acima.

18.1.2. Os valores referentes a férias, 1/3 (um terçol de féúas previsto na
Constituição, 13r (décimo terceiro) saláriog ausências legais, verbas
rescisórias, devidos aos trabalhadores, bem como outros de evênto
futuro e incerto, não serão parte integrante dos pagamentos mensais à

CONTRATADA, devendo ser pagos pela Administração à

CONTRÁTADA somente na ocorrência do seu fafo gerador;

18.1.3. As verbas discriminadas na forma da alínea "18.1.1,2" acima someDte
serão liberadas nas seguintes condições:

18.1.3.1. Pelo valor correspondente ao 13e (décimo terceiro] salário
dos empregados vinculados ao contrato, quando devido;

18.1.3.2. Pelo valor correspondente às férias ê a 1/3 (um terço) de
férias previsto na Constituição, quando do gozo de íérias
pelos empregados vinculados ao contrato;

18.1.3,3. Pelo valor correspondente ao 134 [décimo terceiro) salário
proporcional, férias proporcionais e à indenização
compensatória porventura devida sobre o FGTS, quando da
dispensa de empregado vinculado ao contrato:

18.1,3.4. Pelos valores correspondentes às ausências legais
efetivamente ocorrldas dos empregados vinculados ao
contrato; e

18.1,3.5. Outras de evento futuro e incerto, após efetivamente
ocorridas, pelos seus valores corespondentes.

18,2. A não ocorrência dos fatos geradores discriminados na alioea "18.1.1.2"
acima não gera direito adquirido para a CONTMTADA das referidas verbas
ao final da vigênciâ do contrato, devendo o pa8amento seguir as regras
previstas neste termo de referência e demais anexos do edital.

19, DO REA'USTAMENTO DE PREçOS EM SENTIDO AMPLO (REPACTUAçÃO)

19.1. Visando à adequação aos novos preços praticados no mercado, desde que

solicitado pela CONTRATÁDÂ e observado o interregno mÍnimo de I (um) ano
contado na forma apresentada no subitem que se seguirá, o valor consignâdo no
Termo de Contrato seÉ repactuado, coírpetindo à CONTRÁTADÁ iustiíicar e

comprovâr a variação dos custos, apresentando memória de cálculo e planilhas
aproprladas para análise e posterior aprovação da CONTRATANTE;

Rua 15 dê NovemDío 229 ' CenlÍo. BacaDal - IiA 65700.000
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19,2, A repactuação poderá ser dividida em tantas parcelas quantas forem
necessárias, em respeito ao princípio da anualidade do reajustamento dos
preços da contrataçâo, podendo ser realizada em momentos distintos para
discutir a variação de custos que tenham sua anualidãde resultante em datas
diferenciadas, tais como os custos decorrentes da mão de obra e os custos
decorrentes dos insumos necessários à execução do serviço;

19.3. 0 lnterregno mÍnimo de 1 (um) ano para a primeira repactuação será contedo:

19.3,1. Para os custos relatlvos à mào de obra, vinculados à data-base da
categoria proÍissional: a partir dos efeitos financeiros do acordo,
dissÍdio ou convenção coletiva de trabalho, vigente à época da
apresentação da proposta, relativo a cada categoria pro6ssional
abrangida pelo contrato;

19.3,2, Pa,â os insumos discriminados na Planllha de Custos e FormaÉo dê
Preços que esteiam diretamente vinculados ao valor de preço público
(tarifa): do último reaiuste aprovado por autorldade govemamental ou
realizado por determinação legal ou normativa;

19.3.3. Para os demais custos, sujeitos à variação de preços do mercado
(insumos não decorrentes da mão de obra): a partir do mês-base /
data-base do orçemento constânte do Edital e seus anexos.

19.4, Nas repactuaçôes subsequentes à prirneira, o interregno de um ano será
computado da última repactuação correspondente à m€sma parcela obieto de
nova solicitação. Entende-se como última repactuação, a deta em que iniciados
seus efeitos Rnanceiros, independentemente daquela em que celebrade ou
apostilada;

19.5, O prazo para a CONTRÂTADA solicitar e repactuação encerra-se na detâ da
prorrogação contIatual subsequente ao ltovo acordo, dissídio ou convênção
coletiva que fixar os novos custos de mão de obrâ da catêgoriâ profissional
abrangida pelo contrato, ou na data do encerÍamento da vigência do contreto,
caso não haja prorrogaçâo;

19.6. Caso a CONTMTADA não solicite â rêpectuação tempe§tivamente, dentro do
prazo acima Íixado, ocorrerá a preclusâo do direito à repactuação;

19.7. Nessas condiçôes, se a ügência do contrato tiver sido prorrogada, nove

repactuação só poderá ser pleiteada após o decurso de novo ittLeiregno mÍnimo
de 1 (um) ano, contado:

Rua 15 de Novembío. 229 - ceíto. 8acâbei lylÁ. 65700.000
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19,7,1. Da vigência do acordo, dissÍdio ou convenção coletiva anterior, em
relação aos custos decorrentes de mão de obra;

19.7.2, Do último reajuste ãprovado por autoridade governamental ou
realizado por determtnaçâo legal ou normativa, para os insumos
discriminados na planilha de custos e formação de preços que estejam
diretamente vinculados ao valor de preço público (tarifa);

19.7.3. Do dia em que se completou um ou mais anos do mê§-base / data-base
do orçamento constante do Edital e seus anexos, em relação aos custos
sujeitos à variação de preços do mercado,

19.8. Caso, na data da prorrogação contratual, ainda não tenha sido celebrado o novo
acordo, dissídio ou corrvenção coletiva da categoria, ou ainda não tenha sido
possÍvel à CONTRÂTANTE ou à CONTRÂTADÁ proceder aos cálculos devidos,
deverá ser inserida cláusula no termo aditivo de prorrogação para resguardar o
direito futuro à repactuação, a ser exercjdo tão logo se disponha dos valores
reajustados, soo perra de preclusão;

19,9. Quando a contratação envolver mais de uma categoria profissional, com datas
base diferenciadat e repactueção deverá ser diüdida em tantas parcelas
quantos forem os acordos, dissídios ou convenções coletivas das categoías
envolvidas na contrataçâo;

19.10, É vedada a inclusão, por ocasiâo da repactuação, de benêficios não previstos na
proposta inicial, exceto quando se romarem obrigatórios por força de
instrumento legal, sentença normativa, Á.or.do, Convenção e Dissidio Coletivo
de Trabalho;

19.11,A CONTRATANTE não se vincula às disposições contidas em Acordos, Dissídios
ou Convenções Coletivâs que tratem do pagamento de participaçâo dos
trabalhadores nos lucros ou resultados da empresa CONTRATADÁ, de matéria
não trabalhista, de obrigações e direitos que somente se aplicam aos cont atos
com a Administração Pública, ou que estabeleçam direitos não previstos em lei,
tais con)o vâlores ou índices obrigatórios de encargos sociais ou
previdenciários, bem como de preços pa$ os insumos relacionados ao exercicio
da atividade;

19,12. Quando a repactuação se referir aos custos da mão de obra, a CONTRATÂDÂ
efetuará a comprovação da varlaçâo Cos custos dos serviços por meio de
Planilhâ de Custos e Formação de Preços, acompenhada da apresentação do
novo acordo, dissídio ou convenção coletiva dâ categoria profissional abrangida
pelo cont.ato;

fl
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19.13.Quando a repactuação se reíerir aos custos sujeitos à variação dos preços de
mercado, a CONTMTÁDÂ demonstrará o respectlvo aumento poi meio de
Planilha de Custos e Formação de Preços, considerando-se a aplicaÉo do Índice
de reajustamento baseado no INPC, mediante a aplicaÉo dâ seguinte fórmula:

(li - lo\
R = --i-:. xv

Onde:

R = Valor do reaiuste procurado;
V = Valor contratual do serviço a ser reajustado;
/o = índice inicial - refer€-se ao índlce de orstos ou de preços correspondente à
data fixada do mês-base / data-base do orçamento constante do Edital e seus
anexos;
Ii = Índice relativo ao mês do reajustamento;

19.13.1. No caso de atraso ou não divulgação do indice de reajustamento, a
CONTMTÂNTE pagará à CONTMTADA a impo4ância calculada pela
última variação conhecida, liquidando a diÍerença correspondentê táo
logo seia divulgado o Índice definirivo; fica a COifRATÂDÂ obrigada
a apresentâr memória de cálculo rêfêrente ao reajustamento de
preços do valor remanescente, sempre que este ocorrer;

19.13.2. Nas aferições finais, o índice utilizado para a repactuação dos insumos
será, obrigatoriamente, o definitivo;

19.13,3. Caso o Índice estabelecido para a repactuação d€ insumos venha a ser
extinto ou de qualquer formâ não possa mais ser utilizâdo, seÉ
adotado, em substituiçào, o que vier a ser dêterminado pela legislação
então em vigor;

19.13.4. Na ausência de previsão legal quanto ao índice substitutq as partes
elegerão novo índice oficial, para reâjustamento do preço do valor

. 
remanescente dos insumos e materiais, por meio de termo aditivo.

19.14.Os novos valores contratuais decorrentes das repactueções terão suas vigências
iniciadas observando-se o seguinte:

19.14.1. A partir da ocorrência do fâto gerador que deu causa à repactuação;

19,14,2. Ê,m data futura, desde que acoÍdâda entre as partes, sem prejuízo da
contagem de periodicidade par! concessão das próximas repactuaçôes
futuras, ou

Ruà 15 de NovembÍo. 229 - centro. Bacabal - [tÀ 65700'000
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19,14.3. Em data anterior à ocorrência do fato gerador, exclusivamente quando
a repactuação envolver revisão do custo de mão de obra em que o
próprio feto gerador, na forma de ecordo, dissÍdio ou convenÇão

coletiva, ou sêntença normativa, contemplar dâta de vigência
retroativa, podendo esta ser conslderada Para eíeito de comPensação
do pagamento devido, assim como para a contagem da anualidade em

rePactuações íuturas.

19,15.0s efeitos ânanceiros da repactuaçâo ficarão restritos exclusivamente aos itens
que a motivaram, e apenas em relação à diferença porventura existente.

19.16,4 decisão sobre o pedido de repactuação deve ser feita no pra?, máximo de
sessentã dias, cbntados a partir da solicitaÉo e da enmga dos comprovantes de

variação dos custos,

19.7?.O pruzo referido no subitem anterior ficará susPenso enquanto a
CoNTMTADA não cumprir os atos ou apresentar a documentaÉo solicitada
pela CONTRÂTANTE para a comprovação da varlação dos custos.

19.18.4s repactuaç5es serão formalizadas por meio de apostilamento, exceto quando

coincidirem com a prorrogação contratual, caso em que deverão ser
formalizadas por aditamento ao contrato.

20. GÂRÂNTIA DA EXECUçÃO

20,1. Não haveÉ exigência de garantia contratualda execuÉo.

21. SANçÕES ÁDMINTSTRATIVAS

21.1, Comete infreção administrativa nos termos da Lei na 8.666, de 1993 e da Lei ne

10.520, de 2002, a CONTMTADÂ que:

21.1.1. Inexecutar tolal ou parcialmente qualquer das obrigações assumidas
em decorrência da conúatâção;

21.1.2, Ensejâr o retardamento da execução do objeto;

21.1.3. Fraudar na execução do contrato;

21,1.4. Comportar-se de modo inidôneo;

21.1.5. Comeler fraude Íiscal;

21.1.6. Não mantiver a propostâ;

Ruà 15 de Novembro 229 - c€ntro. Bacràal - I'tA 65700-(x)0
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21.1.7. Subcontratar parte ou o todo do obieto sem a autorizaçào da
CONTRÁTÂNTE.

21,2, Pela inexecução tolalqJ-pelgiel do objeto deste contrato, a Administração pode
aplicar à CONTRÁTADA as seguintes sanções:

21.2.1. Advertêncla por escrito, quando do não cumprimento de quâisquer
das obrigaçôes contratuais consideradas faltas leves, assim entendidas
aquelas que não acarretam preiuízos significativos para o serviço
contratado:

21.2,2. ltlult^ del

21.2.2.1. O,l% (um décimo poI cento) até 0,2olo (dois décimos por
cento) por dia sobre o valor ad,udicado em caso de atraso na
execução dos serviços, limitada a incidência a 15 (quinze]
dias. Após o décimo quinto dia e a critério da Administração,
no caso de execução com atraso, podeÉ ocorrer â não-
aceitação do obieto, de forma a configurar, nessa hipótese,
inexecução total da obrigação assumida, sem prejuízo da
rescisão unilateràl da avença;

21.2.2.2. O,l9o (um dédmo por cento] até 1096 (dez por cento) sobre o
valor adiudicãdo, em caso de atraso na execução do obieto,
por perÍodo superior ao previsto no subitem acima, ou de
inexecuçâo parcial da obrigação assumida;

21.2.2,3.0,L% (um décimo por cento) até 15yo (quinze por cento)
sobre o valor adiudicado, em câso de inexecuçâo total da
obrigação assumida;

21,2,2,4. O,zVo a 3,2th poÍ dia sobre o valor mensal do contrato,
conforme detalhamento constante das tabelas I e 2, abaixo; e

21.2.2.5. As penalidades de multa decorrêntes de fatos diversos serão
consideradas independentes entre si.

Suspensão de liciter e impedimento de contratâr com o órgào, entidade
ou unidade administrativa pela qual a Administração Pública opera e
âtua concretamente, pelo prazo de até dois anos;

Sanção de impedimento de licitar e contratar com a Administração
líunicipal;

21.2.3.

21.2.+.
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21.2.5. Declaração de inidoneidade para licitar ou contratar com a
Adminisraçâo Pública, enquanto perdurarem os motivos
determinantes da puniçâo ou até que seja promovida a reabilitãção
perante a própriâ autoridade que aplicou a penalidade, que será
concedida sempre que a CONTMTADÁ ressarcir a CONTMTANTE
pelos prejuizos causados;

21.3. As sançôes previstas nos subitens zt,l.l,21.1,3,21.1.4 e 21.1.5 poderão ser
apiicadas à CONTRÂTADÂ iuntamente com as de multa, descontando-a dos
pagamentos a serem efetuado§.

21.4. Para efeito de aplicação
com ãs tâbelas I e 2:

de multas, às infrações sâo atribuÍdos graus, de acordo

Tâbela 1

Tabela 2

Rua 15 de NovembÍo 229 - Cênlío
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CRÂU CORRE§PONDÊNCIÂ

1 0,29ó aô dia sobre o valor mensaldo contrato

2 0,40lo ao dia sobre o valor mensal do contrato

3 0,8y0 ao dia sobre o valor mensal do contrato

4 1,6%) ao dia sobre o valor mensal do contrato

5 3,20lo ao dia sobre o valor mensaldo contrâto

INFRAçÁO

ITEM DESCRTçÂO CRAU

1

Permitir situação que crie a possibilidade de
causar dano fisico, lesão corporal ou
consequências letais, por ocorrência;

05

2

Suspender ou interromper, salvo motivo de
força maior ou caso fortuito, os serviços

contratuaispor dia e por unidadede
atendimento;

04

3
Manter funcionário sem qualificaÉo para

executar os serviços contratados, por
êmpregado e por dia:

03

4 Recusar-se a executar serviço determiÍ!ado 02

Sacabêi . tvJA 65700,000
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21.5. Também Íica sujeita às penalidades do arl 87, lll e lV da Lei ns 8.666, de 1993, a
CONTRATÂDÂ que:

21.5,1. Tenha sofrido condenação definitiva por praticâr, por meio dolosos,
fraude fiscai no recolhimento de quaisquer tributos;

21.5.2. Tenha praticado atos ilícitos visando a frustrar os objetivos da Iicitação;

21.5,3. Demonstre não possuir idoneidade para contratar com a Administração
em virtude de atos ilícitos praticados.

21,6. A aplicação de qualquer das penâlidades previstas realizar'se-á em processo

administrativo que assegurará o contraditório e a ampla defesa à

CONTRATADA, observando-se o procedimento previsto na Lei ne 8.666, de

1993.

21.7, As multas devidas e/ou prêiuÍzos causados à CONTRÂTANTE serão deduzidos
dos valores a serem pagos, ou recolhidos em favor do Município, ou deduzidos
da garantia, ou ainda, quando for o casc, sêrão inscritos nâ DÍvida Ativa do
Município e cobrados iudicialmente.

21.7.1. Caso a CONTRATANTE determine, a multa deverá ser recolhida
prazo máximo de 30 (trinta) dias, a contar da datã do recebimento
comunicação enviada pela autoridade competente.

no
da
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pela fiscalização, por serviço e por dia;

Para os itêns â seguir, deixaÍ del

Cumprir determinação formal ou instrução
complementar do órgão ffscalizador, por

ocorrência;

Substituir empregado que se conduza de modo
inconveniente ou nâo atenda às necessidades

do serviço, por funcionário e por dia;

Cumprir quaisquer dos itens do Editale seus
Anexos não previstos nesta tabela de multas,

após reincidência formalmente notiÍicada pelo
órgão Íiscalizador, por item e por ocorrência;

lndicar e mânter durante a execução do
contrato os prepostos previstos no

edital/contrato;
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21.8. A autoridade competente, na aplicação das sanções, levará em consideràção a

gravidade da conduta do infrator, o caráter educâtivo da pena, bem como o dâno
câusedo à Administreção, observado o princípio da proporclonalidade.

21.9. As penalidades serão obrigatoriamente registradâs em cadastro próprio do
órgào.

21,10. Sem preiuízo da responsabilidade civil ou criminal a que pode âcar sureito, o rol
das penalidades administrativas a que o licitante, adiudicatário ou contÍ"tado
pode ser submetido, assim como o rito do procedimento administrativo parà
sua aplicaçâo, estão dispostos na Lei Federal n.q 8.666, de L993,
subsldiariamente na Lel Federal n.e L0.520, d,e 2002,

22. CRITÉRIOS DE SELEçÃO DO FORNECEDOR

22.1. As exigências de habilitação jurídica e de regularidade âscal e trabâlhistâ são as

usuais para a generalidade dos obietot conforme discipllnado no edital

22.2. Os critérios de qualificação econômica a serem atendidos pelo fornecedor estão
previstos no edital.

22.3. Os critérios de quâlificação técnica a serem atendidos pelo fomecedorserão:

22,3.1 Registro ou inscrição da empresa licitante no CREÁ (Conselho Regional

de Engenharia e Agronomia) e/ou no CAU (Con§elho de Arquitetura e

Urbanismo), conforme as áreâs de atuaÉo previstâs no Termo de

Referência, em plena validade;

22.3.2 Comprovação da capâcitação técnico-profissional, mediante
apresentação de Certidão de Acervo Técnico - CÁT, expedida pelo CREA

ou CAU da região pertinente, nos termos da legislação aplicável, em

nome do(s) responsável(isJ técnico(sJ e/ou membros da equipe técnica
que participarào da obra, que demonstre a Anotaçâo de

Responsabilidade Técnica - ART ou o Registro de Responsabilidade
Técnica - RRT, relativo à execução dos serviços que compôem a§

parcelas de maior relevância técnica e vâlor signiÍicativo da

contratâção, a Saber:

22.3.2.1 Alveoaria de vedaçào de blocos ceÉmicos furados ne

horizontal de 14x9x19 cm (esPessura 14 cm, bloco deitado) e

ârgamassa de assentamento com preparo em betoneira'
AF -12 /2021 - 4.OOO,OO n2 :

22,3.2.2 'lapuÍne corn telha metálica. AF-05/2018 - 1.300,00 m'z;

Ruã 15 de Novembro. 229 - centro. gacaoal ['lA 65700_000
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22.3.2.3 Gradil em ferro Íixado em vãos de ianelas, formado por barras
chatas de 25x4,8 mm. AF -04/2079 - Z5O,O0 mz;

22.3.2,4 Reboco ou emboço extemo, de parede, com argamassa traço
t5. 1:2:8 (cimento / cal/ arela), espessura 2,5 cm - 4.000,00
m2.

22.3.3.0s responsáveis técnicos e/ou membros da equipe técnica acima
elencados deverão peÉencer ao quadro permanente da licitante, na
datâ prevista para enrega da proposta, entendendo-se como tal, para
fins deste Edital, o sócio que comprove seu vÍnculo por intermédio de
contrato social/estatuto sociab o administrador ou o diretor; o

empregado deüdamente registrado em cafteira de Trabalho e

Previdência Social; e o prestâdor de serviços com contrato escrito
lirmado com o licitante, ou com declaração de compromis§o de
vinculação contratual futura, caso o licitante se sagre vencedor do

certame.

22.3.4. No decorrer da execução do serviço, os profissionais de que trata este

subitem poderão ser substituídos, nos termos do artigo 30, §10, da Lei

n" 8.666, de 1993, por proffssionais de experiência equivalente ou
superior, desde que a substituição seia aprovada pela Administração.

22,3,5. As licitantes, quando solicitadas, deverão disponibilizar toda§ âs

iníormaçôes necessárias à comprovação dâ legitimidade dos atestados
solicitados, âpresentando, dentre outros documentos, cópia do contrato
que deu suporte à contratação e das correspondentes cêrtidões de

Acervo Técnico (CAT), erdereço atual da CONTRATÁNTE e locâl em
que foram êxecutadas as obras e serviços de engenharia.

22.3.6, Declaraçâo íormal de que dispoá, por ocasiáo da futur-á contratâçâo,
das instalaçôes, aparelhamento e pessoal técnico considerados
es§enciais para a execução contratual.

22,3.7. A empresa licitante deverá indicar um "Engênhetro Civil",
"devldamenle credenciâdo", e de "posse" do "Átestado de Vistorla",
que faz parte do Edital, para apresentar-se na Prefeitura Mun-lcipâL
localizada na Travessa 15 de Novembro, n'229, Centro, até o 1"
(prtmelro) dia útil anterior ao certame, para eíetuâr a vistoria

técnica, onde tomaÉ conhecimento das condiçôes locais da realização

dos serviços, para a elaboração de sua ProPosta de Preços, devendo
constar no envelope ne 2 de "DocumentâÉo para Habilltação" o
referido Âtestado devidamente asslnado pelo Responúvel Técnico
da PreÍeiturã Municipal dê Bacabâl

Rua 15 de NovemDÍo 229'Centro. EecaDal ' 1"14 65700_000
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22.3.8. Entende.se como "credenciado(s)" (a)s pessoa(s) indicada(sl em
"procuração ou em carta de apresentaÉo específica para esta
licitação, em papel timbrado da empresa", que deverá ser
apresentada ao Responsável Técnico indicado pela Prefeitura, para
âcompanha(em) e efetuar(em) a Visita Técnica;

22.3,9. Esse Atestado será assinâdo pelo Responsável Técnico indicado pela
Prefeitura Municipal, no local, até a data estipulada no ltem 22.3.7,
comprovando que o[sJ representante(s) proâssional(is), da empresa
vistoriou(aramJ o local onde será executada as obras e sewiços,
tomando conhecimento de todos os aspectos que possam inÍluir, direta
e indiretamente na execuçâo dos mesmos;

22.3.10. A visltâ ao local das obras e serviços por parte das licitantes é

facultativa, mas a empresa licitante deverá apre§entar Dêclaração de
Visita, de modo que não serão atendidas solicitações durante os

serviços sob o ârgumento de faltâ de conhecimento das condiçôes de
trabalho ou de dados do proieto;

22.3.11. A vislta técnica deveÉ s€r requerida junto a Secretaria MuniciPal de

Administração com antecedência mÍnima de 1 (uml dia útil anterior a
data marcada para visita técnlca, das 08 às 12 horas, com a presençâ do
representante legal da licitante.

22.4. Os critérios de aceitabilidade de preços serão:

22.4.1. Valot Global R$
dezenove mil e
centavos);

22.4.2. Valores unitários:
edital.

15.819,054,45 (qulnze mllhóes e oitocentos e

cinquenta e quatro reais e quarenta e cinco

conforme planilha de composição de preços anexa ao

22.4,3, Caso o Regime de Execuçâo seia o de empreitada por preço unitário,
será desclassificada â propostâ ou lance vencedor nos quais se veriÍique
que qualquer um dos seus custos unitários supera o correspondente
custo unitário de referêhcia Íixado pele Administração, salvo se o preço

de cada uma das etapas preüstas no cronograma ffsico-financeiro nâo

superar os valores de referência discriminados nos proietos anexos a

este edital:

22,4.4. 0 critério de iulgamento da proposta é o menor preço Por item;

22.4.S. As regras de desempate entre propostas são as discriminadas no editâ|.
CI

Rua 1s de NovembÍo. 229 - Cenlro. Bâcab.l - MA 65700-000
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23. ESTIMATIVA DE PREçOS E PREçOS REFERENCIÁIS

23.4. 0 custo estimado da contratação é o previsto no valor global máximo.

23.5. Tal valor foi obddo a partir das planilhas de referências do ORSE e SlNAPl, e
SEINFRA.

24. DOS RECUR§OS ORÇAMENTÁRIOS

24.4, Confort,j.e Decreto Municipal 69212020, para regisro de preços não se faz
necessário de início a indicação de Dotação Orçamentária, que somente será
exigida para formalizâção do Contrato ou outro lnstrumento Hábil.
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UNIDADES E ENOERECOS DE SAÚDE

pRmÍÍuRA tíu lclPÂ! 0_É 8ÂCÁBAL-i{Â

Rublica n' -! Rubrlc.r ê-

INTRODUçÃO/OBJETO

ô oresênte memoriel estabelece as especificações e serviços a seíem observados na

execução"ããerviçoi páã mànutençao preventiva é conetiva e ampliaçáo dos prédios da

Saúde e equipamentos públicos peíencentes ao municiPio de BacâbauMA

RESPONSAAILIDAOES

É de responsabilidade da emprêsâ exeçutante da obra' o total conhecimento dos

o,oietos de arquitetura, detalhes constmtivos, normas de trabalho e.regulamentos reíerente

i;l;;;Çá;;à;;ilço, sendo necessária a visitação ao localda obra'

Nenhuma alteração nos proietos, delàlhes ou espec lcações' que-determinem ou

"ao 
o 
"nã*"ii"iià'àl 

Jra' poàeá serteita seÍn autorização dos autores do proieto'

A emprêsa construtora é Íesponsável por qualqu€r erro de alinhamerto'-nivelamento 
ô

ou ou t"ou"ã,ã qr"-"entra ser conjtaaao peia fisializaçáo' caso em quê devêrá refazer os

serviços.

oexecúantedeveÉvedícarnâsuatotaldadeosprojetos,listasdêmâteriaise
,"nl"rá ãâiJiir".'O-"-i"iutanre ".ra 

,esponsÀei por todas aietapas, desde â compra da

matéria prima até â entrega da obra'

Alémderespeitartodasasnoímasdese§urançaditadasp€lale.gislaÉovigente'o
executffie fiâ 

"U-iig-"a; 
ã respeitar tàiiãÃ 

-táããs 
aL norma" de segurança intema do

conkatânte-

No caso ds os tÍabalhos não serem satisfatórios' mes estêrem con§luídos a empresa

vêncedora deverá executar tooas as coieçãã"ã-io.pl"..nto" "oticitados 
pela fiscalizaQáo

da Setor responsável.

O executante garantirá os trabalhos executados' falhes de materiâis e mão de obra'

além do mêtodo de execuçáo dos serviços'

a ôeíánt,a deverá ser de cgnlormidade oom a legislÉçáo vigêntê e passará a vigorar

. partir'ia"ãata'0. iecàbimento do termo de entrega da obra

Duranteop.azodegarantia'oexecutanteseobrjgaasubstituirquâlquermateíialou

""*içoiiJ"p'*"!nia, 
aet"lo, nao tcãiiánãà' órém' reposiçao efetuada por terceiros sem

autorizaÇão da Setor rêsponsâvel'

Além de respeitâÍ todas as ormes de seguÍança ditadas pela legislaÉof igente NR-

18. o executente fica oúigado e respetari;;iãiiiüái "t 
no-ã" de segurança intema do

PÍoc, r'130!q[BgE
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ABÂI..MA

Rub'i6: P/

MOVIMENTO DE TERRÀ

í. PLACA DE OBÍ{A PINTADA/FIXADA ESÍRUTURA DE Í!,ADEIRA

seíão rornecidos e instaEdas J;á";; ;; ilà" ointadasfuad:j 
-de- 

estrúura de

mâoetra oe Íoma dê reEPeite t""'" J ;";;IÀ;iêâs e sob especiÍicaçóes do técnico

presente na obrg.

2- slNALtzaçÃo com FlrA FlxÂDA Etú coNE PúsTlco' 
'oftfYll:l? "oNE

seÍáreatizádâ a sinâti."çao corni,t iràiJárn- cone plástico, inc,h.rind!-cone de forma

a" ,""pii"'iiã.!1-J"-.-ãieài""" "'roi 
ãl-pãáncàçOe" do te"nico presente nâ obra

PREFEmJRÀ MUlillClE

N' UNIOADE DE SAÚIE ENDERECO

=;;ã;; 
R"râ viÃre s/N

1 ALMOXARIFADO
2. CAF/FEME
3.

-oenee91q14g1q

Rua Teixelra Menoes §rry' \.entro

Rua Dias Carneiro S/N. lqglllg-l4 õ-.on.coerHqP4q
c.E. ODOTOLOG!Çq FCTIõrenãô-Mõ'Í-eile§n,çe$Ie

6 CAPS Avenida A s/N, Mullrao

õAPS INFÂI!! ffi8. CTA
9. HOSATAL GERAL AE %9ABAL-
10. Hõ§FITAL MATERxQ-JI'IE4II!- Rua HumDeno oE 9!l]]P9:
11. Éõ§Ft-rAL DE cÃueANr Reslqenclal

12. Á--BoRAroBlq lEilIE L-. Eua 9,ovi'?"?i,!Íliii;iJii ;; ;-;;;
13. SAMU Rua Florenclo rvlol[eÍ

14.

-UBS 

ALDETA rcy9ê99.êl99lg----
Rua Nova S/N, Âtqgqql9!19!!g15. iiÉê-ir Íô RANDÉIRANTE- ALrolo9qsq1ô.

17. ÚBS AREAL-úE6ã:mEr
'18. -;:*r^ o-râ \fiêiâ
19. UBS BEtÁ vl§!ô
20.

Iã§EFEiiilHõ21. ;ffi ;;Â< s/N Cêntro,,) UBS CENTRO ãi;;;-i,{" ías/N Côhab 1

23. UBS COHATJ _.-.-n,a 
Filonreno Parga N"488, EsperancaffiUBS ESPLI.(ANI"

UBS JUCARÂL
UBS LUZIANIA
UBS S, DUMON
tiaãc-j65F D/\S VERDADEq

26. Eiliiãff santos Dumont
27. É;;ããGã; .lã;e dãVeÍdades
24. iffinoostotoiJÉ ,P,APÓSTOLO29- _
30. úBS sEco DA§ !úU!âlô§

UNIDI NF DÉ SAI.JDE

==;trã=":iiN=ilbãr -31. UBS §ETUE&
32. ffi#ffi

-"*.",{",r" 

B"-iâ vista s/N

UBS VILA NOVA
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3. REGULARIZÂçÃo Do TERRENO" iããõrr"'.i"ç.íseá exec,.rtaoa para reconformar o teneno de modo que e ÍundaÉo

po""" á.iàtip"ntt"r'rma função estrutuial perfeita, atêndendo as Especmcações contidas no

pÍojeto.

4. LASTRO MANUAL OE AREIA* 
il;';;;;ç;-r,ecessaao a estauitioade das tundaÉes, é feito.para pÍ.opiciâÍ um leío

,nirot.ã]õá"-it"rãnieãàeÀsaao, nivetaoo de aqordo Çom as cotas do proieto'

5. LASTRO MECÂNICO OE AREI'A
Será exêcutado usando equipamentos mecânicos' pare a estabilidade necêssária das

íundaçóes, nivelado de âcordo com as cotas do proleto

6, LASÍRO MANUAL DE BRIÍA
ó ooo- 

"ãiá- "r*.rtado 
depositando sobre o solo uma cãmade minima de bíita' Ã

âôrôyimâr,âmenie de 7 cr. 
" 

qr"t o"r" 
""iiit'ãr"ã" 

ãlàu"'ãtttt to'pacleda' repeündo esta

:ü"#ütàã;;;;irJ o'.Çã,.i, q," 
"t"nda 

as especificaçóes do píojeto'

T LAsrRo EcÂxlco gF-?Rlr'1"t"bttdade 
da tundaÉo util,ando equipamentos

Será o serviÇo nec€ssâno â (

.".a"iio=.iri "õ 
ãiã"rçã t"ito p"t" iõiciar um terto uniÍo-rme e nivelado de ecordocom

as cotas do Projeto.

S. LASTRO IUIECÀNICO OE BRITA GRÂDUAOA

seÉ utilizado bÍita graduada. ã'ãrã"ria"a" nece§úria pará a estatilidade da

r,,ndâcão. com o uso d" 
"quip""nto" 

iãiil*" "' "u" "t"-çao 
feito para pÍopiciar um

ãitã-,liã-. 
" ^ir"r"do 

d; acoÍdo com as cotas do proleto'

S. ATERRO MANUAL COM AREIA" 6Jr7' ; sãrvô ae oipositos oe Áieia pâra completer a base do terÍeno' com processo

de execuçáo manual-

í0. REAÍERRO IIIANUAL ' iIATÉRIAL LOCA

será o serviÇo o" pt""ntn'rn"niã"i'iiámptsiçeo 111-lrnovimentaçáo 
de teÍÍa -

""""u"JJ" 
oo piopaâ local, com exccuçáo de equipamentos mecenlcos'

11. REATERRO MANUAL OE VALA ' MATERIAL LOCAL

seÍá o serviço de pre"n"tt''"'iià ou tt"loÀpo"içao oe v"ta 
"om 

a movimentaÉo de

t"rr," "ãrli.t 
áo i,opÍio locâl' com 6xêcuçâo manual'

12. coMPAcrAçÃO llilaNual - (EOUIP' COMPACÍAOOR MANUAL)

Será o serviço execut'ao o" J"-n-iã rnunuáj iàm Compaaaoor Manual (Maço)' até

afenOeã compaaa'çag psrfeita e nece$ária a obÍa'

13- EêcÂvAÇÃo MANUaL DE val^s
À-.;;;At da vala se'á de modo manual com o

convencionais.

1Â. ESCAVAÇÃO MANUAL DE SOLO DE I' CAÍEGORIA

Ã-"-ã;õil dos solos aêrá dê modo mânual com o auxllio dê

convencionais

4
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15. ESCAVAçÁO MECÂNICA DE SOLO DE ír CATEGORIA
A escavaçâo do§ solos setá de modo meúnico, Çom o auxílio de equipamentos

cônvêncionais.

16. TERM VEGETAL C' TRÂNSPORTE' -- -' - 
êàã "r.-t 

ao o serviço de movimentação de terE v€getal, e transportadas'

até atender o nivelamento necessário da obra.

LIMPEZÂ

17. LIÍÚPEZA OE PAREDES
úãiàr"g.Ã d" toar" 

"s 
suPêrÍcies das pâÍedes será Íêita com água e sabáo (pastoso

ou liqr.rido), deãxecuçáo manual ou com lava jato, esfregadas com escova eíoucomouso

de oüros materiais de remoÉo recomendados.

'I8. LIiTPEZA DE FORRO DE ÍIiADEIRA/ PVC
ià ii,iiiã oi iá"" oã maoeira ou PVc seíá utilizando ume vassqura lêvemeíte

mornaaa na mistura ae água, sabão ou detergente. depois passar um pano úmidô na mesma

mistura.

19. LIMPEZÂ E PREPARO DE SUPERFICIE PARÂ PINTURA

;]ilã;;;;õir;td;v€É s; reita retirando todo o exces€o de ÍesÍduos contidos

na suoerficie com equipamentos convengionais' em seguida utilizândo um peno levemente

ffi"1ã;:;ã;;; ig,", 
""oao 

ou oéiàigã"te' pa"""-r ut p"no úmido na mesmá mistuÍa'

20. LIMPEZA DE TELHAS (Fbrocimento' cêrâmico' metáliso' etc')

i;'ilrÇ"-;"i;lh;" "e'c 
utnizaio ã âuxrrià de b;a jato e detersente neutto'rembém

ooderá ser utilizado pro<rr.los ."p.",Júroãi úo a limpeza de telh6, quê tem maior

prattcidade e facilidade de remoção da suleÚa'

21. UMPEZA DE TELHAS 
' 

CHAPA FOLICARBONATO

A limpeza das tettras oE poucaruoiJto- Jà'"à ""' 
Íealizada de maneirÊ a retirar o

acúmulo de aujeirâ Utilizsndo agua, 
""Éão-à-' 

a"r"'g"nt" neutro' dePois seÍá passado um

pano ou esponja bem ,""i", 
"n'"gu"nãããai-pJi" 

i"iànao "o- 
um pano ou uma f,anela

22. LIMPEZA DE SUPERFICIES COIT JATO DE ALTÂ PRESSÃO DE ÂR E ÁGUA

A limpeza de 
"rp",nc'es 

com là-ü d-á'aie agua devera ser Ícta em supeíficie§ com

íesrstêncie ao airito à 
"tt" 

p.""sao erJãdã-Àra aóa. a nm dê retiíâr sujeiÍas 6ncrostedes

na mesma-

23. LIMPEZÂ OE AZULEJOS
lnicialmente' as §upeÍlicies sêráo limpa§ com estopa secá' Em seguidê' o§ azulejos

ieráo de seí lavados co, agu, 
" "aoaolã, 

pJs=ú iemoueaóra toesconcentrada) aplicada com

cslopa mggl€ em€CqciCê'

24. LIMPEZA DE Plsos (m'delra' granitiná' clmentadoa' vinilicos êtc )

os pisos s6rão limpos " 
p";;Jh;;;' ;fregando sauâo ner'tro ou compÍodutos

especrn:JJp'aàiàrnm, dà acordo com as recomendações tácnicâs'

25. LIi'PEZA DE VIDROS

5

PREf Eí1JRÂ HUilrcE,AL-0G.8ÂCA8áT.IÁ

Et.r:--9-b2-
P,oc. n.'1Sj!18@

.( .'',/,

o t,\}J

ierocesso no-f].!'-
lnur,tica n" , K -.::
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-
Será utilizado um pano lgvemente umedecido com água e prodúos. especificos'

ÃããàiJãã .ãir,á" e respingos de tinte deverá 5eÍ feita com-remove-dor adequado

" 
parla àã ãço nn", tomando as irecauçoes nece§sáÍias a fim de náo danificar as paftes

pintadas das esquadÍias-

2ô. LIMPEZA DE CX D'ÁGUA (260 I à 7'OOO 0 - coM LAUDO TÉCi{lco -.QUi llco
i"i--, a, ceirâ d'áoua de 250 a 7 oôo litros será feita antes fechando toda a

,uor,roâo'orããi"ã'",Jlp-"iiiã]ããi*-Jó "berto 
o registro de limpeza da caixa'-Na execuÇão

sêrão utilizadas luvas de bonacira, escova óm fio pÉáico macio e água misturadâ com água

:1r"#i:'.;;il;;Àõ"t r,"aã ãà,Á te*co, qué no finalexpedira o laudo técnico quÍmico'

27. LIMPEZA DE CAIXA D'ÁGUA (acima de 7'o0o u - collí LAuoo TÉcNlco -
ouiMlco-""-"-iti.o"." da caixa d águe acima de T ooo litros será íeita antes íechêndo loda a

r"o',"Â'i',]!""'u""IJ",;ãi;ãiãlãã1""0" 'u"Íto; 
ÍegistÍo de limp6za da caixa Na execuçáo ':

serão úilizadas luvas d" uora"na. 
"s"oü?ã-i'ã" 

pÉiti-àtãiút agua mistuÍada com ásua

ã;ffi;õ;;;;Àpantraoa oà 
'm 

tá"n-i"ó' quá t'o nnar expeaira o laudo lécnico quimico'

2A. LI PEZA DE CAIXA DÊ GORDURA
A il;;;; õaixa ae eoroura-sJà Íeita antes fechando à tubulaÉo de ligaÉo a

,"d". N; "r;â;ã;;ãã 
rtitúoas t'uas ãã 6o"á"t'ã' 

""ra 
t"'*ida toda a messa de sorduÉ

acondicionando em saco ptástrco resrste-nliã iãÃouiia" p"ra ,t"no sanitáÍio, apôs, a ceixa

IJà ã"-ã"ãá" "ó, 
m plástico macio e água misturada com água sanitáÍia

29. LIiIIPEZA DÊ LOUçAS E I5ETAIS
A lavaoem seíá feita com agua e sãbao' e patha de aço muito íina' náo sendo permitido

o 
""" 

a! l"n'r1"Jà.".oirõã" a"ioãllô pãiÃã"io iósterior dá touça poderá ser Íeito com pasta

rêmovêdora não ácidâ.

30' LltlPEzÂ DE RÂLo sEC9 
- '-io "ntr" 

t"atando à tubulaÉo de ligação e rede Na
a limoêza do Ralo Sec' se'á re

execuÇáo seÍáo utilizâoas tuvas oe uorãaia'ãã]"Ào'riat too" isuleira e-acondicionando

êm saco olástico rêsistente e cono'aiãiJJa'ãiã' ãÀtati"' após' á caixa será escovada /*\
:,il,Tõtââ;."j;e àlua misturaoa com á9uâ sanitária'

3I. UIIPEZA DE FOSSA SÉPTICA I FILTRO I SUMIDOURO - COÍII EOUIPAÍI'ENTO/

""*oi13',o"r, o" ,ossa sépticã / Íltro / sumidouro sêrá íeita entes fechan-do à tubulação de

troacáo a rede. Na execuçao sera utitiza-oa?oiàão, após será te*a a sucção de toda a messa

e-o iransporte para o at",,o 
""nn"no ""ã fioi ÃLiã ae equipamento especielizado

32 LIMPEZA DE .ALHAS '- ' 
""d'" 

1""" 
'ecomendadas 

íemovendo a suieiÍa mais
Na ftmpeza das calhas serâo ul

orossa. depors com o auxitio ae uma clfiãiáã-pústicó ou o" iaroim' seÉ relirado o restanie

óa surerra e dos rê.iduoÊ, " """"';; ;; ;;uot at 'á" lava iato seÍá concluida a

limpeza.

33, LIf,TPEZA DE LUMIúRIAS -
Nâ limoeza das lumrnâôes seíao utilizsdos 06 êquiPemênlos de segu':lçt ":-:-á::j

deslioando todâ a rede de alrmentaçá-o_ào "iiúr" 
eni sêrviço' e com um pano mecro sera

remorido a poe',.a, o' 
"" 

n"*"""no 'iíu-"i 
tlãã'ãaoà" ot 

'itá""rt" "onlorme 
recomendado

',,t'
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o fabricante.

34 LlMPEzÂ DE aR coNDlcloNADosr-o 
üilizados os equipamentos de seguíança

Na limpeza do ar condicionado

--.Â§<;nâ .lêshoândo toda a rede de alrrn;àlao oo 
"i|."'ito "íl 

ierviço' Será Íetiíado o Íiliro

iãã riirÀ .-"rü 
" 

tela de proieçáo para a devida limpeza'

35' 
h'y,"'rt#:5J,tJItâ?:!râo utitizados os equipamentos de ses-uÍanç€nec€ssàna

::#r,+""Jãí:"#l*"t$:*iri"#";rjt";L:xrtj;f"'i3'*"""'j0""::fi""'x''ll':
servlço mais Prático e fácil

36 coRTE DE GRAlliA , , - -. - côm o aDa.lho de coítaÍ grama conÍoíme adequado
O coÍte de glama será realEaoo I

,r. " 
;;:i.;;;; o-e gia,na' com toi"t 

"uid;do 
e peíêiçáo de tal se*ço

37' k'TiHX: "ili]f§?3'a .'"ti'"0" com o auxÍrio- de uma mansueira e de uma

,"""ouâ,'i.iã"iiàioããs os reslduos e sujeiras dos canteiros'

38 
S5gTâ""%51$53'ooo" o" entulhos da obra e conduzidos para um local

nr.*iãil oáü J'gáo público' antes da entrssa dêlâ

3s':^Is,{r"?-ii§li"ilfu 
n#r.J::'i"'i"gr;"9"i:"1§":'"ü":;

;:::""T:"?i::['fl i'"]:'i.r[#'poo'i*

;-"d;;iií§flr*Hiif if i:lgãüç-t!ffi 
ã'Iâ""rl;:r*;5i'"::'ir;::

lJ"","j',?#lij:i{1Tj::;",,ti:""""::5:'1"*::""}""Hff::"s;"i:8ff:o'::;'"'3'j 
""

"k'v::Êsi'"à'êl=fi !:lq:§átrtryf§ff"iii$li",';*:'r,sxr
será feita de modo que Íetiíe toog!

comPletamente limPo'

43' gmffi{flfiiir.]â:"f:H"*:ra"rug,t: bêm como e'êmoçáo de

todo o entulho ou material dBsneces

Rubrlica rÍ' PÍoc. n.'!!SiL4!:l
nÚuter ôz

adasesmáquinasng@asáÍiasparaoxecuÉodâobra.sendooÇustoda
MÁou
Seráo

INA
utiliz

','/
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hora conforme determinado pela empresa contÍatada'

11. EOUIPAMÉNTO PARA SOLDA

Hàra máquina para equipamento pare Solda

45. RÉTROESCAVADEIRA
Hoía máquina paÍê retroescavadgiÍa'

46- illoÍoBoMBA
HoÍa máquina Para Motobomt'a

47. ANDAIME METÁLICO
Hora máquina para Andaime metálico

HgBA.HÍIUEU

/18. SERVENTÉ
HoÍa homem PaÍa seÍventê

49. PEDREIRO
Hore homem Para Pedrelro'

50. CARPINTEIRO
Hora homêm PaÍa carpinteiro

5í. FÉRREIRO
Hora homêm PaÍa ÍerÍeiro

52. ELETRICISTÂ
Hora homem Parâ eletÍiosta'

53. INSTALADORHIDRÁULICO
i-ot" rtárnãrn p"" inttalador hidráulico'

54. PINTOR
Hoía homêm Pãra Pntoí'

55. ÍúARCENÉIRO
Hora homem Para marcenelro'

56. SOLOADOR
iora homem Para sodador'

57. SERRALHEIRO
iora nomcm Pero er"tx'i"

tI MESTRE OE OBRÂS
Éãta nomem Para mestÍe de obras

59- ÉNGÉNltElRo
iora homem Para engenheiro'

I

hora conforme determinado
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60. AROUITETO
Ho.a homem Para arquiteto

E§IEIIIIBA

6í. LASTRO CONCREÍO MAGRO

Na execuçáo do piso será eplicada a camada de concreto ds até 05 cm' sem armaduÍa'

pi-.JÁ"r,ã,iào o""ip"ços entie as cinta§ ou os baülíames'

62 coNcRETo Íck3oMP" - *nç'f'Y'ff"d" 
teÍá resistência de Íck3oMPa As Íôrmas

Ne execucão da obÍa o concret

seráo ore€núidas sm 
""-"0"" 

o" 
"rtrã 

iiiJÀi-a ài+ ao 
"on1par.nto 

da ag^ulhâ do vibredor

mecâruco. o concleto náo ,"," ,,nç"ão, á-,.ãlr.iÃ 
"upe,io,.a 

2 metros' o- concÍeio será

mothádo consiantemente nos pflm"nols"z ãiá-. àã tO-áOi, paía que elcence.! Íesistência

:i"J:#á;àü"üãã conieto secar' mantendo'o molhado constanlemenle'

63 coNcRETo Íck2sMPt - *nçt"Ytff"oo 
teíá íesistêncta de fck2sMPa As fôrmas

:"##:t'"i:"#:f:tàLlu:;;,,7":íj;,#;j'"#"'"x"s:ã"'"?Ji3=::j.liilií ""li""i"."n" 
no" pa.",,o"Jiãl*# yíi"*:Í-*#,H:"",: Íes'§têncra

esperada, náo deixando o concÍeto sec

*U*tff***ti*****t*g*P,*t',''X.W
::*iihrot*3-#l*íS**i*f***"*.#':rffi §:É'::
proJeto garantindo o melhoí lançamen

::*ârul-üi**ffi #itiillt**l#*ia"g-**:íà:.*:r:::5oOedecer ao proieto gaÍaniindo o mel

í--t11#,#*'#}í,***i**ld'-g*f,Hjjg"ií#:":nr"?â33;"'râ
68. ARMAçÁo EM TELA DE Aço soLDAoA NERvuRAoa o'92' cA60'4'2 iilM'
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í5X15CM'---'--À'"rm"ç.o e. tela de aço §oldada neÍvutada Q-92 terão banas de diâmetro 4 2 mm'

CA6o. com ejoacamento de 15 cm entre elas, seÍá montada conÍorme especiÍlcâçôes

i*ãài" p*"iã"rmento das armaduras irá obedecer ao projeto garantindo o melhoÍ

lançamento e adensâmento do concreto

69. FORiIIA MADEIRA PINUS
A forma de madeira deve ler as dimensóes conforme o Proieto para dâí foíme ao

"on.."ô 
tãio ã" eipeciRcaçoes desejadas, até cons€guií -a 

Íesistência-paÍa o auto

;il;; 
" 

;il;r;;úio para 
'execuçáo'das formas será conform€ avaliação lécnica A

madeira da forma utilizada vai ser de Pinus'

70. FORMA flIADEIRÂ PRIMEIRA OUALIDADE
À-torma ae madeiÍa dêve ter as dimensôes confoÍme o púeto para dar foíma ao

*n","io Éi"o É" ãipecifica@es desêiadac, até conseg-urr a Gsislência gara o auto

;À,i;, "';ü;;;-"4ápãi" 
ãiáçao oás rormas será coúorme avaliaÉo técnica'

ESÍRUÍURA MEÍÁLICÀ

71- ESTRUTURA METÁLICA (inclusivc pinlura d€ Íundo e tinta esmatte 2 demãoa)

ã;; i,itüài;';t,rd;." màtauc"i oL'oo" q'alidade' incru§Úe com pintura de tundo

e tinta e'Jmãrie ãããááãà. gtse tipo oe est"rtura tem boa resisiência mecánic€ e peso

ãi*"liãà, 
"àã 

ái.trras mais leves ê esbeltas' maior facilidade de instalação e

RiãlÉ"çao, "o- 
,. tempo de prazo msnoí de entrega

72. ESTRUTURA irETÁLlcA GALVANIZADA (inc pinL dê tundo ê ünta esm 2dem)

;;;iiiÉJ;;;il;i meiálicas salvanizada de boa qualidadê' inclusrvê com

"'.,,,.";:'ilà;;ii,.á""r"n" z o"tiÃlÉisa eshrtura metaliza salvanizada é mais

I;i;;;;;;Liila, com uma boa rêsistência e duÍabilidade

ÉSTRUTURÂ i/IADÉIRA

73. ESTRUTURÂ ADEIRA EUCALIPTO - í' OUALIDADE
(âíá r iti,âde êstflJtuÉ de maoeira Éucatipto de pÍimeira qualidade, aplicâdas nas

*b.d;;;;;ã;t dà telh"do "lo' 
o"otas paÍâ as estruturas'

7 4. tMpERMEABtLtzAcAocoli HIDRôASFALTO 4 DEÍÚAOS

Tôdes as alvênarias d" runo"ço"t-iúaà nouveo' e as..vigas de-fundaÉo devem ser

,"or"a"J ãl",iriü"áà àã sãioãra'es de pin't-'ã com hid;oasrefto ãm quatro demãos' em toda

sÚÔerficie sLlDenoí e laterais onterna " ",t".","nt"1 
das vigas de íundâçóe€, descendo

àãlil'i-ll l-,i'.ã ,ãiJ oãi mesmas lexceçao oâs paíedes quê ficarem aparentês)'

75. IMPERMEABILIZACAOC'/iiANTÀ ÀSFÀLTICÂê=4mm

sêrà utillzado impeímeauirizaçao âm-manG â;íáhicâ composta d€,âsfaltofisicãmente

modificado e polímeros. estruturada ";;á;1""ú 
àe fitamenios contlnuos-de poliéster

oÍêviamente egtabilEado, em toots as iales-ãe-concreto' com uma êsp€ssura de 4mm' e

!á-uã.ãntó 
"onto*" 

recomendado por lécnico

76. TMUNTZAçÃo oE MÂDEIRÂ COM PROOUÍOS Ouimlcos ,:, /'

10 l, ti'\'/,)'
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Será utilÉado produtos quimicos para a imunizaçáo de madeiÍa, sobrs ori€ntaçáo

oo técnió coniorme Íàr a necessidade, sempre respêitando as íecomendaçóês do Íebíicante'

77. JUNTA OÊ DILATAçÃO - lxl " MASTIQUE POLIURETANO - FRIO

Seíào aolicadâs iunías de dilataçáo, que consistem na aplrcaÉo dê um cordáo de

.".,.;;;ii;ü1"; á" 
"eut" 

t""ná" q,.rê tunciona como íundo de juÍra limitando e

;;;i;iil; ã1"p"""rã dá material de seiagem (mastrque) A aplicaÉo dê.um primáírc

,orÀ-rã inài.o"nlau"l para a boe adesão do Ãraterial de selagant' A selagem é conseguida

;;;;;;"tú;;,;;is óu menos elástico em funÉo do tipo de junte e das suas dimensôes

de modo a assegurar um funcionamento corÍeto da estrutura'

PAREOES

ALVENARIA

7a. ALvENÂRla TlJ.6 FUROS OE 9Xl4X'tgcm(E=-9CM) Jísmm'ci-ca'er'li2iB
G;;;';iii;;il;tld" cerâmicos de seis Íuros, de primeira qualidade' bem cozidos'

r"r"", riiJ,ã"]'ário",iãmii tàce" pranas, uniÍorme; com o traço 1:2:8 (cimento-cal-ereia)'

largura, âllura € Profundidâde.

79. ALVENARIA TIJ.A VISTA-DE 12cm'DOIS LADOS

Gãraã'iitiii]làà" 
'6r""os 

ceramiói a vista nes paredes, de pnmeiía.qualidade. bem

"orio*]iáiã"]lJ,irãi, 
ãrro", *, ," t"os plenas' uniíoÍme; (dimensóês) lscm

80. ÀLVENARIA TIJâ VISTA'DE 2scmJícm ci€r1:5
sêráo utilizados utocos ceramrcái à vista nas paredes' de primEira quâlidâdê bem

cozidos. leves, sonoros, duÍos, corn as-úca pl"na", unifoÍme: clm traçp de 1:5 (cimento_

areia); (Oimensôes)

81. ALVENARIA TIJ.REFMTARIo íscm
Seíão utilizados otocos ceramicos, de primeira qualidade' bem cozidos leves'

"onor.o"IãJà", "o. "s 
faces planas, uniÍoÍÍne; (dimensôes)'

a2. ALVÉNARIA TIJ.REFRTATARIO - PLÂoUETA scm
sêráô utilizâdas Dlaquetas de biocos-ce;;ico§' de primeira quahdade' bêm cozidoE'

r"r"". 
"iioã"]'àãÃ-"ãm 

àin""e" pl"nas' unifoíme; (dimensóes)'

83. ALVENARIA PEDRA GRESS ' 25cm

seráo utilzados btocos de peora--sãss, de primeira qualidadê, com 25cÍn de largura,

sua aplicaçáo será nas vedações dos muros'

84. ALVENARIA TIJOLO DE VIDRO
SeÍá utrhzado blocos de vrro, ie primeirâ quâlidade' com dimensõe§ coníorme for

especificado Por técnico'

85. ÂLVENARIA ESTRUTURAL EM BLOCO DE CONCRÉÍO DÉ í4CIIí . Jí6MM.CI.

"t-"títs"'.ao ,u,i."oos btocos dê concrêlo, dê primeira qualidade, bem curados duíos' com

as Íâces ptanas. uniÍorme; com o iiãô i'z'z (cimentocal-areia)' laÍguÉ altura e

profundidâde.

1'1
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E6. ALVENARIÂ ESTRUTURAL EM BLOco DE GoNCRETO oE 19cM - Jísmm.ci-

cd-at1i2|7
§eao utitizaOos blocos de concreto, de pnmgrra qualidede' bem.curadoa' duros com

"" r""ã"- 
-pr"nãi,- 

,"ifÀrme; com o lraço i'2:7 (cimento-câl-areiâ) laÍguÍa' alture e

profundidad€.

a7. DlVlsORlA DlvlLUX 35mm{OLOCADA (PERFIL IIETALON]
ãàiào 

"oti"ror" 
oiri"óÍias d'vilux, de pímería qualidâdê com espessuía dê 35mm

mr,."aa"r" Jà'rr'íài'Jiaol"iã" ã" iiáoi", *ilocâda de maneiÍa recomendada por técnico'

com o uso de Perlls Metalon

88. DlvlsoRlÂ DlvlLux 35mm'COLOCADA (PERFIL ALutliNlol ---^-- ..
ãàiàãloiiá"" oivisórias divilui, de primeira qualidade ' com espessura de 35mm'

trt,ro"aã'p'aira-ieã+ão i*"-" ao p'eaio, 
"o'roiada 

de maneira re@mendada por lécnrco'

com o uso de PêrÍs de Alumínio.

89. PAREDÉS DÉ GESSO ACARTONADO'#;;-,,1'E;d* ;, pa,eae" inr"tn"lão 
"diflcio' 

sâo €stnnuradas por montanles de

"n"o" 
a"o"úãã" ãã 

"ço 
gatvanizado, oi"à*Éaã" ao longo dê um plano veÍticâl corÚorme

"r5,ít""ãü'r:"li"iei'ã ""strrtur" a t"u"stúá em ambai as íaces com parnéis de ses6o

acartonado.

90. PAREDES DE GESSO ACARÍONADO - C' ISOLAdIENTO ACÚSTICO.

seíáo ut izados em p"'"0"" 
'ntáii"iJo 

àúiú sao estruturaoas por montanies dê

châDa dobradas dê aço galvanizado' dÊã;;;;;;là"gt d€ um.plano vêÍticâl conÍoíme

-"álaa do oainel, e isotamento acustrco-üã o-us" a" oiieoos materiais Essa estrutura é

,i:J,ã":;:;;; ";tãcei 
ám painers ae gesso acartonado'

REVESTIMENTO

9í. cHAPlSco ci'5t l:3-7mm PREPARo E APLICACAo

o substrâto será abuno-'trn"nt"?àit't"-ai aiiãs ae receter o ctrapisco para que não

."o"" )'o'.""iü. p,ii"lúi.",,r1p9:".]"ái5ài:i#:"1tr:::if"""if i,3':il""Tâ'": ,-
iif:58.X'""""i':"J'",i:;:T,il::r:ffi:í;;ü:iJu""ã i-"ãà-" contra a arvenaria e ser

;";;L;T;;;":,;ã máxima dó chapisco será de 7mm

92. E,,BOCO ARGAMASSA REGULAR PARÂ RECEBIMENÍO DE REVESÍMENTO

cEúÍtílco - ci-câ-'r í:2:8'í5Tm 
"--ao aoós a pegâ complcta do chapisco' o emboço

o emboço "9-*]: f-f.^1':",.ã-Tiãã,i"IããL. pàta e ãreia sÍossa em vorume'
com ârgamessa regular sêrâ õelraço I z

com espessura máxima c'e 15mm'

e3. MAssA uNrca í smmf *9^fg:ij.[1t'.S ;jã|jjr',.L do chapisco _será

,,,,,.o1'oT.Tã"*ll'ff.ãi["#"",ffi?il'ãf"1'ri#Eit"'éiãÃõJ éããespessurà oe rs'm'

ãom ,,,m üaço oe t,z.s Para cimento'câl-eíela'

94. EMBOCO ASPERO ci-aÍ ,t :4-'l smmíeíêmo)
o emboco áspero, 

"orn 
t " o"-i*êito ú ãreia' com lsmm dê êspêssuía seÍe

"*ecuta"ao'qul-não 
io'iJtriizaoo azute;o oepois' scm a aplicaçào do reboco'

'J12
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95. REBOCO ARGAMASSA F|NAca.at í:3+ 5%ci'7mm(oxtemo)
ó-ãú"o "",a 

aplicado 24 horas após a p€ga completa do emboço, e depois do

assentamento dos peitoris e marcos. O reboco iÍá apresentar aspecio un ormê' com

;;,i;i;;ià"a nâo sendo tolerado empeno algum. será utilizada.eÍgamassa fina' à base

decal hidratada e areta classifcáda 1:3+5%. e espessura com no mâxlmo /mm'

96. REBOCO ARGAMASSA FINA c.'.f í:3+ i0'Áci'5mm(inteÍno)
ó-reooô sera apÍcÂdo 24 horas após a pega comptela do emboço' e depois do

assentameniô dos peitoris e marco§. o rêboco irá apresentar aspecto unifoÍmê' com

;;#;i;;À;.:;ã"';,do toLr"do 
"rp"no "lgum 

seíá utillzade aÍgamâssa rina à basê de

."itrioãt"ã" 
" 

át ," 
"lassificada.'1:3+ 

l oolô ê 6spe6sura com no máximo smm'

97. MASSA UNICA 20mm-ARGAMASSA REGULAR ci{a€r 1:2:8 ' pÍepaÍo menual

Ã;d;;;;;srE; ;tá utilizada para a execuiao q€ rcgY.las partês exteÍioÍes'

com espeêura de 20ám, com um lraço de 1:2:8 paía cimento-cel-areia'

98. MASSA uNICA 2Omm'ARGAIíÂSSA RÊGULAR ci4a-'r 1"218 ' pÍ€paE

mecánico com beionoira de 4001.'"---'Ãã"Ãr"aa 
reqular será utilizada para a execuÉo de reboco nas partes êíeriores'

com espÀsura de 20mm, çom um traço de 'l:2:8 para cimento-caFaÍeE '

99. AZULEJO BCO A PRUIIiO COM ARG. COLAMTÉ - SEMCERÂiTICA BÂRRO

BRANCA"*''"ô,,""-". a paredes coÍrstituidas Dor @ncÍeto Ínoldado no local' em confo'midade

das normas téonicas, a prumo @m eÍgamassa @lante' sem cerâmica bârÍo branca'

1OO. AZULEJO COR A PRUÍIIIO COM ARG. COL-SEM EÍIIB'CERÂMICA BARRO

"*t"S,,""-"" a paíedes constituides po' Çoncreto molclado no local 
-em 

lonÍoÍmidadê

das notmastécnicas' a p,,'o 
"o- "'g"ÃJ; 

cálanie' sem emuoço e com cerâmica dêbaÍío'

í01. PLAOUEÍA CERiiirlca í0 x-10 cm

Seráo úilizadãs plaquttas 
"e'at-iJ"' 

de p'imeira qualidade' com dimensões de 1ocJí

de laígurc e locm de compnmento: àiiã 
'piiào"t 

ónÍorme viqa em projeto e sobre

recomendaç5o técnica

í02. PLAOUETA CERÂMICA4 X4.CÍn

Serão utilizadas plaquetas cerairicas' de primeira quahdade' com drmênsões de 4cm

de laíguía e 4cm de comPrimento; ;ã; tüÉJ; conforme vista em proieto e sobre

recomendação técnica'

í03. PERFIL "U'ALUirlNlo 1" x1'
sêrão utilizados perÍi§ de alumrnio'U' com dimênsóes de 1" x 1"' montadas Çonlorme

especlÍlc6Éo técnicâ ê do fabriêântê'

PINTURÂ

ro4. PINTURA AOESIVA PARA CONCREÍO A BASÉ DE RESINA EPO-X.

a Dintura adesrvâ " 
t""" o" i."i*-"úii deverá ser feita .pâra uniâo de peças de

"onr"ti;Ji;';#;nJ''io '"o o' 
'"nlàJaããàiãió 

no'ã 
"o.n "É"p" 

metálica' uririzando

Fffit-324-'
Processo no c?í
Rublica n"
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o Adesivo Estrutural a Base de Resina Epóxi. Íoda§ as §uperficies a pintaÍ seráo

o{ridadgsamente limpas, is€ntas de poeira, gorduras e outías impurgzas. As superíciês 
'ráoreceber pintuaa somente quando estivêrem complêtamente secãs.

105. PREPAMçÃO DE SUPERF|CIE ARGATúASSADA PARÂ PINTURA

As superÍicies rebocadas (a receberem pintura) serão examinadas e corÍigidas de

todos e quàúuer aeíeitos de revàstimento, antes do inaÇio dos seÍviços de pinturâ Todas

"r 
irp.rii"l"t'a pintar serão cuidado§amente limpas, isentas de poeira, goÍduÉs e outÍas

-úãi"". Às superíicies itâo Gceber Pintura somênte quendo estivercm completamente

secas.

106. PREPARAçÃO OE SUPERF|CIE Í{ETÁUCA PARA PINTURÂ ' C/ JATEAMENÍO''* il;É;iãd metáiicas seÉo limpas para remoÉo de s,ujeira' pBrllcula§ íinas'

"o""rJ, 
Lê-rr"iã, 

"ó"o"áo "t", 
acuinubàos duranie ou apõs sua instalaÉo As

suoêrticies d; íerro {a pintaÔ que apresentam pontos ou pontos eníe'íujado§ serão seí limpas '-\
;ãã;;-";;;il"'á"ÉJ " 

éto""aa" com o mesmo anticonosivo utilizado' antes da

aplicaÉo.

107, PREPARAçÃO DE SUPERFÍCIE IIIADÉIRA PARA PINTURA'-" 
31tãiriri"áà" q;alquer esÉcie de brilho, usendo uma lixade gíana€dequada' bem

*.n".eã;.vJ;;,i;; 
"o-[r-Àà, 

.àiao"tio"" raspa.do ou escovan'lo a supeÍíicie' paÍa câda

situação. deve€e adgtar um procedimenlo'

108. APLICAçÃO OE IASSA CORRIDA (PVA) TÉTO

Será exclusivamênte pa,a uso aá inieriorés' em teto' nâo úmido' para coÍeção de

b.th"",;;;^;;;;;içãÉi, ãe"niueis "tc 
se aplicara em supertlcies internas do reboco'

ãã""ã ."""ã r.á, ntróclmento, concreio e oaÍeàes pintadâs com látex PVA ou acrllico' 3e

usâ duas ou três demao" "o. 
o 

'ntt'uáiã 
áJã Ààrae'em maaia' eplicâção com €spátula ou

desempenadeira.

í09. APLICAçÀO DE ]TIASSA CORRIDA (PVA) PAREOES - ..
será exclusrvamente pâra u* oà Álàioiái' tm paredes náo-ümidas para correçÉo de

o"rn"","üúI, ,.p.ãi["".t"snru"lsãi 
-§á 

ãÊrii"á "' 
supêrflcies intemas do Íeboco 

'71
oesso. massa íina Íib,o",,"nto, -n"'"l-o-" parBdes pintadas com látex 

-PVA 
ou acrilico' se '

i;:ãl;;;it;Hàoi "o' 
ó int"*ãiã ãJã Éãias'em meaia aPricaÉo com espátura ou

desemPenadeiía.

ítO. APLICAçÃO DE MASSA ACRíI ICA

Ê utilizadã em interiores e exteriããs. será aplicada êm cámadas finas, coÍrigindo âs

,.o"rr"ioolJãã-"-rp"m-"ie ate oore-ra- riü e nivetaoa' servinao de tu-ndo para pinturas

lHi!iàã"'ãr"-ã ãi"ris"o.". o,"" o'itáJ o*ãoi com o interualo dê 2 horas em média

apticação com espátula ou dasemPenadeirâ-

íi1. SELADOR LAÍÉX pVA EM TEro I DEMÁO
' ' ' ããã à-"iíiàai;"ãao cereao' ratexÉvrÃ teto coníoíme êspecificâçóes lécnicas' umâ

demã0.

1 í 2. SELAOOR LATÊX PVA ÉTt PAREDES INI'ERNA É EXÍERNAS t DEiâAO

sêrá âôlicâdo Íundo ser"aot eüi pvã"ã piredBs i emas oL/e extemas @níoíme

.soecrrõãfiéi tecnicas. umâ demáo parâ cada pâtede exêcuaoa'
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1I3. SÉLADOR ACRILICO EM TETO 1 OEâ'AO
' '- õ;ã;-plá;tuniá ietador acritico em teto, conÍorme espscificaçôes técnicas Úma

demáo.

í14. SELADOR ACR|LICO EM PAREDES INTERNA E EXTERNAS í DEMAO
"- õãã'"pri"lo" rrndo seladoÍ 

"ciirico "t 
paredes intemas oly'e eíernas confoíme

u"p..inãço.lie"ni".s, uma demáo para cada parede executada'

Processo
Rublica

MADEIRÂiIIENTO PARA COBERTURA UTILIZÂNDO

duas demãos no madeiramênto utilizado para íazer a

informaçõês técnicas do fabricante

I15. IMUNIZAçÃO DE
CUPINCIDA INCOLOR

Será aplicado cupincida ern

estruture do telhado' respâitando as

tí6. SELADOR EI]I ADEIRA í DEMÂO
será veriícado sê é necessario aplãr massa em fissuras ou buracos da-madeira' logo

gromover lixamento na superficre p"ra íài àt à-à" coíeto páía a aplicaçáo do selador'

derxado limpa, seca e isenta de tmpenetEs' eniao sera apicaoo uma demão de seladoÍ'

rí7. P|NTURA AcRlttcl sogne nesoco EM TEÍO - 2 DEr',Ãos

ôs sêrvicos de pintura êcriilca --uáã t"ül* "" telo te'âo duãs dêmáos em Çada

"upu,ti",e 
úica'aa, 

"orlÍormê 
especificaçõ€s técnicas'

í.t8. PINÍURÂ ACR|LICA SOBRE REBOCO EÍtI PAREOE - 2 DEiíÃOS . .,
rx sêNicos de pintuía 

"crir'tt -lããi"u1- áÀ-úúe terao auas demãos em cada

"rp"aiJ"- 
ãpii"ãJ"' -àforme especificações técnicas

íis ptNruRA LÂr:1,:Ylr:3:EiX"1?t..""t"T;tt"o,;.3oo"t$â*o.","rào duas demáos

", -d;"J;rtã; ;íc.àa, "onto'-" "sptcificaçôes 
técnicas

I2O, PINTURA LAÍEX PVA SOERE.REEOCO E!/I PAREOES - 2 OEMÃOS.

os sêrviÇos de pintura Latex tiÃs-o-u;; ;úi; sobre as-Pa^# htêmas do

pÍédio têíão duas demeo, 
"m 

caoa 
"'p"í"iãl-óii"ait' 

iànro-t 
"speciícaçóes 

técnrcás'

t2,I. PINTURA OE VERNIZ PARA PÂREDE

os serviÇos de pintura de '"#;;;; 
parede §eÍáo feitos de form-a que Íespeite

too", "fi"â."Iúçoel 
do íabncante' ass'm como especificaçóes do têcnrco'

122. PrNruRÂ ESÍÚAtIl.sl[:]1".:,:* Hâ3ã's;"1","iyLir?íecos-da made,ra, roEo

.,..",::i:':#,?J;""!,?lit:ffilltnà Ã-o-o-oãn"to p"'" 
" 

apricaçâo da piÍ ura de

;smalte srntético, deixado limpa "t""';l;-t; 
l;H;rteiçaes' entao seíá eplicada duas

dêmeos de plntura de esmalte slntêtlcÔ

r23. ptNÍuÍlA ESMALTE slNTÉTlco EM FERRo ' 2 DEi'Ãos , -- .--
sêíá âolicado 2 clemàos oe pt[i"'àLãii'ãn" 

"úGiico 
sobre os têrÍos so crlados

.ontormãeiJJcifi caçoes da íebÍicante e técnico'

í 24. PINTURA ESMALTE EPOXI 2 OEiIIAOS

o seruiço de p'nt"" t"t"o"-lüiJerá feita de íorma 
' 

quê 
-íespêrte 

todas as

ÍecomendaÇôes do fâbricante' 
"""'á 

ãío ""i""ir*çà"t 
do têcniÇo' realizando duas

15
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demãos sobre a superficie aplicada

125. PINTURA FUNDO ANÍICORROSIVO 2 DEMAOS'-* ô;sÃiÀ illintura oe tunooanticoÍÍosivo seÉo fêitos de forma que respeitê todas

"" 
,""orn.najçàà! do Íabricante, assim como especificações do técnico' realizendo duas

.lêmãos sobre a superricie aplicáda'

126. PINÍURA FUNDO PRIiíIÉR A BASE DÉ EPOXI

à'.l"*idâJ ãd 
-pi,'it*âãe 

runào prite' u iãt at ãpóxi para superíicies metáÍcâ§ sêráo íeitos

de foíma que respeitê toOas as recomenããçOei ao fabricante assim como especificsÉês do

têcnico. realizando duas demãos sobÍe a sup€Élcrc aplcâoa'

,27. PINTURÂ FUNDO PAR^ SUPERF|CIE GALVANIZADA 2 DÊiIIAO-S . ,''' b:'i.-;;;ãü"iúà-a" rt'noo'iá-sipe-rrtiJ salvanizaaa serão Íeitos de roíma

duê rêso€ile todas as recomenoaçoe" 
jo fãúJJíit' ã""ii'' 

"o'o ""pecificâÉes 
do técnico' /^

àãitãnãã Jr." a..aos sobre a superíciê aplicada

128. PINTURÂ HIDROFUGANÍE COM SIUCONE SOBRE TIJOLO'CONCREÍO'z

ot*%? 
**,0o" * pintura de silicone sobíe tiiolo elou coocreto.::f-í-egf foÍma que

r.Eõeitê todas as recomendaçoes oo ião-'iãnt"'-"ttit como e§pecillcaÉ€s do tácnico

ããiá"a" ãrã" o"-aos sobre a supêÍlicie aplicada

129' PINÍuRAAc4L3D:!lo-s^", seÍâo íeitos de forma que Íespeite todas as

,"""."?:"oTI'3:","S;*?[:::",",, ã;":l;"""#àiã"!io ia'n'"o' 
'""rizando 

três demáos

sobrê a suPeíicie aplicada'

í30. PINTLRA AMARELA FAIXA E.STACIONAMENTO o=20 cm

os servicos oe pint"" 
"'a'e'ã'â-àü'J"-àiiã"iont,n"nto 

teÍão Íeilos conforme

rndicaÇão do Projeto, corn 
""pt""'ra 

oJif,"'l lLtipi" ãiúttnoo todas as recomendaçôes

iécnicas.

í31. PINÍURÂ ARCAçÃO OE AUADR^ ' TINTA EI'BORRACHADA CLORADA ' 2 Ô
DEMÃos 

câcão da quadra serào feito§ conÍorme indiçaçáo do

",",",":;ff1'#,:t:;oJlt:',",",t;tffiíE:ã;aiãi'oln'ao" 
sou" a sr'rperncie apricada'

H[; ã;;"-#á;G;as as recomendeçÕes técnicas'

í 32. PINTURÂ OE LETREIROS - S/ REBOCO ' ÍINTA VINIL]CA

será feito os serviços de pt*l'rià-íÃ-rát"nãi ioliciiados com a- ujdizaçáo dê tinta

vinilica. sem íeboco d" to,rn" *n""niiãnãi-"o-nio--ã tú"i 
"" ""pecificâçóes 

do trbricante

ê do técni@ Presente nã obra'

130. FuNoo etNTÉÍlco NlvEt_ÂoonRo 
srntêtrco niveladü sobre a madeiÉ serâo t€rtos

os sêrvrcos de apllcaçao oe 1

"onto,m1-ràã1"ãúãáãio 
táo'icante' assim cÔmo espêciíicâções tecnrcas'

í34 TExruM AcRíLl9f 
-s"911E'eP;l:EaTttica sobÍe as paÍedes indicadas serão r€itos

os servrcos ale âPiicaçao oe I

"o"rorrn?r!lo#"1êiaãàà 
ràurtante assim como especificaçôês têcn'cas

:l-

demãos sobre a suPeíticie

16



Folhas no

PÍocesso
Rublica no, -

PNEFEMJRÂ UNICIPAL DE BÂCÂBIJ..MÂ

,,".^: §+4
P.!c. n."Í!!!q4!4

6-

E§OIAIBIA§

135. JANELA CORRER CNENEZIANÂ'CEORO, IMBUIA OtJ EQUIVALENTE- IC'FERR'

Será utilizada janetâ de coíeí com veneziána em Cedro' lmbuia.ou-equivalente da

,ugiao,iã, f;;o dãü"luatiaace, uma ou mais Íolhas móveis por translação hoÍizontal no

seu plano.

136, CAIXILHO FIXO DE ALUMINIO PÂRA VIDRO
ô< §êrvicôs de aolicacão oo caiiiiro rixó d€ Atuminio paÍa vldro serão colocados

"onio-ãrJJàáãi 
o"áãão iJti"ante. """i' como especircâçóes técnicas'

13?. CAIXILHO FIXO DE ALUMINIO COii ÍELÂ DE METAL FIO í2 iITALHA 3X3CM
''" il'ã;;;" ãpri""ç"o oo cãi'iúo n"o de Aluminio Çom tela ds. metâl serão

_,""rid à=,li"Ir. Iáoi;ánããêo ao r"ori""nte, assim como êspecificações técnicas.

t3E. CAIXILHO BASCULANÍE ALUMINIO ÂNODIZADO
'"* ü:"],,õ;';;-"pri""Éo ao õãxirtà"àãi*r"nt" de Atum-inio 

-Anodizâdo 
seíão

""1"""d;;;;foã; 
;omenaáçao oo rãLricanle' essim como especificaçõcs técnicas'

í39. CAIXILHO BASCULANÍE'FERFO
.1. êetui.ô§ dê eôlicacao Oo Caixifro gasculante de fe'ro seíâo colocádos conforme

,""orJJ"õ;õJ"b"ünü.Lssim como especrficaçoes técnicas

í,r0. CAIXILHO CORRER ALUMINIO ÀNoDlzADO

os s€NiÇos de aplicaçâo oo carxiiio ãe-àãiã;e alumlnio anodizêdo seráo colocados

"""r"rmTãil',ãia"êá 
do iabricante' assim como especificâções têcnicas'

í,1í. CAIXILHOCORRER-FERRO
os sêÍvicos de aplicação do uaixilho de coÍíêr de F€ÍÍo serão colocados conforme

,""o-"ii"]éã àãi*iJnt" à""it *-o 
""pecificâÉes 

técnicas'

í/r2. CAIXILHO ÍúA11y-1p -;'1gilíllÔ lNoolzaDo
os seíviços do aplic€çào "t'êiiiÀã-ruGiÁ-oÍ 

de AlumÍnio 
'Anodrzado 

seíáo

colocâdos conformê recomendaçao oo fa-ücanie ai"it 
"orno ""pecificâçô€s 

tácnicas'

íÁ3. CAIXILHO !íÂXIM-AR'FÉRRO
os sewicos de aplicaÉo óo Caixilho Maxim-At'Feno serão colocâdos conforme

,""o.""J.õão io-irbn"tÁt". itti' 
"orno 

t"pecúcáçôes técnicas'

I/r4. REFoRU|A MEcaNtS o DE JattELA MEÍÁLlca
os oerfis precisam ""' "o"o.,iâili?iiãià1i"" 

jtn"r"" 
" "t"ndêr 

ás exisências

dê normas especiÍcás do febíicaítê'

1.5. P9RÍA DE 
^B"'," F".a:91!t#'"?í:"Pr?o'.tlto7Jâ!â., ."""' 

" 
folha de arumrnro de

Sêrá utilizado o coniunlo luncli

boa qualidade.

í46. PoRÍa DÉ 48"," : t!!lg^r""?:I 
8:i,âÍâ"ror bereí{e, arisaÍ, forha de Íeno d6 boa

sêíá utilizâdo o conjunto lunclonar roÍnrésv

quelidadê, com chapas

17
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Í47. PORTA DE ABRIR . FERRO QUADRICULADO PARÂ ABRIGO DE MEDIDORES E

BOTIJOES
Será utilizado o

qualidade, com chaPa§.
conjunto funcional Íormado poí batente, alisar, folha de lerro boa

148. PORTA OIVISORIA OIVILUX COMPLETA C'FÊRRAGE]Ú'-- b;;';iÉ;il;;niunto Íuncionâl foímado por batênte' ali§ar' Íolhâ de dÚiiux de

boa qualidade, completa e çom fêrÍagem'

149, PORTA MACICA CEDRO - S,FERR' 0'80x2'í0--' 
3"J ,iirà"a" 

" 
coniunto funcional formado por batent6' alisar' íolha maciça de cedro'

de boa qualidade, sem leíràgem' com as mediçóe§ 0'80x2'10'

í50. PORTA MACICA CEDRO ' STFERR. 0'90x2,10'--' 
3era úirúáá" 

" 
coniunto tuncional fo'mado por balente' ãlisar'

oe uoa qúatiaàAã, sem íerragem, com as mediÉes 0'90x2'10

151. PORTA mACICA CEDRO ' S/FERR' 1'00x2'í0
'" " 'sãià 

lÃri!áàã 
" 

ánlunto funcionat Íormado por baiente' alisar'

ae ooaãiariJãJe, iem fenãgem, com as mediçôes 1'00x2'10'

í52. PORTA INT'SEMIOCA COmPENS'CEDRO s'FERR'0'60x2'10 ' ''"'' iJà',liirii.:iáã ó'ionj,nto run"ioiãr'io-Ã"Í:s3.; n:"f;;S.U:gil.S:IiS3"t;
compensado de cedío, de boa qualidad'

parte intema.

ís3. PORTA lNT.SElrllOCA COMPENS'CEDRO S'FERR'0'70X2'10 - ,

sa.á utilEado o coniunto rtrnoonãi'ío-Ã"Jo-p- bateíúe' alisaÍ' folhâ,sêmi-oce de

"".0"""."iã"i.'Jàio] 
a-e-ÜJa q'alio"oã]seí É"àglt' com as mediçôes 0 70,z'10' para

pârte intema.

"o'"3,ãT,1,)l;3T'ifüü:trf#:ü"iM#J;l'#,;'s*:s5,üTi33"*^
compensado de cedro, de boa qualida(

parte intêma

1s5. PoRTA INT.SEMIOCA GO'IPENS cEDRo S'FERR'0'90x2:10 ""-
sêrá ulilizâdo o 

"on;'nto 
*noà'iãiiot--"Jo-po' o"t"àt"' elisâÍ íolha'sêmi-oca de

*.p"niJ"áo i""Ãi"rol oit- ti'" q'irio"ã"' """ iããsl,n' *,n as mediçóes 0'90x2'10' para

paÍte intema.

í56. PORTA CORÍA FOGO - METÁUCA
será uiilizada poÍta co* .go'.;:i;l-i"", de boa qualidade, com uma oU mais folhas

í 57. FERRAGETUT coMpLEÍa paRÂ poRÍA DÉ SANITARIO
'"' ;:;à;àú;"s dobredrçás metálicas e íechaduras de boa qualidade

,I5S, FERRÂGEM COi,PLETA PARÂ PORÍA EXTERNA
'* ;:;à;;ú;;"s dobíadiças metálicas 6 Íechaduras de boa qualidêde'
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I59. FÉRRAGÉII/I COMPLETA PARA PORTA INTERNA'-- àããJ;iÉils douiaaiças metáticas e íechaduras de boa qualidede'

í60. TRINCO OE PORTA ' BANHEIRO -AçO INOXIDÁVEL

Será utilizâdo tÍinco de aço inoxidável, de boa qualidâde para pona

í61. FECHADURA PORTA ÉXTÉRNA ' TIPO CILINDRO
'- '' àãij liriÉãàã Éú;duÍa do tipo cilindro' de boa qualidade' nas poÍtas exernas'

í62. FECI{ADUM PORTA EXÍERNA ' ÍIPO TERTMCHAVE'-- 3ãã iitiii."là êchádura do tipo reira chave, dê boa quâlidade, nas poÍtas exlêmes.

í63. FECHADURA PORTA INTERNA'--' bãá iitiri.ãà" r"chadura do qomum, de boa qualidade' nas poías iriemas'

í6/I. SARRA ANTI-PÂNICO DUPLA'--' 
õààà rtirÉ"a"s baÍras anti'pânico de boa qualidade'

165. BARRA ANTI.PÂNICO SI!íPLES'--' 
ãâiãà úÍú"0"s barras anti-pânico de boa qualidade'

166. DOBRADIÇAS PARA PORTAS'"* ã;ã;r'tÉ;Jãs dobÍadiçâs de boa qualidade para poÍtas'

t67. CADEÂDO c, CHAVE - 25mm'"" ã!ão-rtiii."ãos cadeados de 25mm, de boa qualidade e com chaves'

í68. CADEADO C/ CHAVÊ ' 35mm
'*' ãlã"-rti[."a"i cadeados de 35mm' d€ boa qualidade e com chaves

169. CADEADO ÉM AçO INOX CI-CHAVE ' 50mm
'-- õ;á;tilE"ã"s cádeados de 50mm, dê boa qualidade e com cnaves'

í70. MARCO DE MADEIRÂ ' CEDRO OU ANGELIN - IÔ OUALIDADE

sêÍão utilizedos meÍco. o" .aOãiãIae'àéãã;u Angêlin de Primeiía quâldade'

í?1. MARCO DÉ iIADEIRA - EUCALIPÍO ' 1O OUAUDADE

Serão utilizado§ marcos de 
'ãàtio 

a" Primêira qualidade de euçalipto ou

equivalente da região.

172. GUARNIçÃo DE i,laDE-lRA- CEDRO lo QUALIDADE

Serão utilizadâs guâÍnlçoes oe mâdeiÍe dê cedro de píimeira qualldaoê'

í73- PERSIANA HORIZONÍAL DÉ Àl uMlNlo ' 35mm
"" l;;à;;iltrôrizontat de 

"tu'ittio "o' 3smm dê bos qualidade' em uma

tÍanslaçáo horizontal no seu plâno'

t74' PÉRSIANA VERTICAL DE TECIDO RAÚIPALHA'llomm ' -- -'
Será peÍsiana verticar oe tecããiáiãàii" "àÀ 

rrott de boa qualidade em

tran§laçào vertical ng seu Plano'

Procês§0 no

Ruhli.e nô
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VIDROS

í75. VIDRO FUME NACIONAL 4mm
Será utilizado vidro fume nacional, impêdindo a visualizaÉo interior, sua espessura é

de 4mm, colocado com o uso de massa ou baguete.

176. VIORO FUlllE NACIOML 8mm
SeÍá ulilizado vidro fume nacional, impedindo a visualizeÉo interigi, sua espessura é

de 4mm, colocedo com o uso de massa ou baguete.
1?7. VIDRO TE|IíPERADO 6mm COLOCADO COM MASSA

Será utilizado vidro temperado, que têm maior resistência mecànica e ao qhoque

lérmico, sue espossura á de 6mm, colocado com o uso de massa. _..

178. VIDRO TEMPERADO 8mm COLOCADO COIÚ iTASSA
SeÉ utilizado vidro temperado. que tem maior re§istência mecánica e ag chgqu€

térmica, sua espessura é de 6mm, colocado com o uso de massa.

179. VIDRO TEMPERADO íomm COLOCADO COM MÂSSA
Será utilizado vidro temperado, qu€ têm maior resistência mecânic€ e aQ choque

térmico, sua espessuÍa é de 6mm, cglocado com o uso de massa.

l8o. VIDRO TRANSPARENTE 4mm coLOCADo cofll i,ÂSSA
SeÍá utilizado vidro trânsparente, fabriçado por processg deíutuaÉo, peímitindo visão

distorçào de imagens, com espessura de 4mm, colocado co{í mas§a'

181. VIDRO ÍRÂNSPARENÍÊ 3mm GOLOCADO coÍll IASSA-'- viJ. iransp",.nte fabrtado por procêsso de flútuaÉo, permitindo visão distotçáo dê

imagens, com €sPessura de 3mm, colocâdo com massa'

182. VIDRO BOREAL 4mm COLOCADO Colll Í[íASSA'--- 
seiá trtitizaao vidío boíeal, gerendo distorção na imagem' sua espessura é de 4mm'

colocsdo corí o uso de mas§a'

tE3. VIDRO BOREAL 3mm COLOCÂDo COffl MASSA'--- 
àaia ,tiÉaa" 

"idro 
boreal' geranão disloÍÉo na imagem' sua êspessura é de 3 mm'

colocado com o uso de massa.

'I84. VIDRO FANÍASIA CANELADO 4lrlm COLOCADO COÍU BAGUETE ALUiI|NIO OU

MASSA
àerá utilizado vidro boÉal, gerando distorçáo na imagem' sua espessura é de 4mm'

colocâdo com o uso d6 baguelê alumlnio ou massã

185. VIDRO ARÂMAOO 7ínÍn COLOCADO COM BAGUETE ALUM|NIO'--' é.rá,til."!. "idÍo 
arámado, quo€vit' eutilhâçoê' suâ 6BpêÊ3urâ êde4Ínm colocádo

com o uso de baguete de aluminio.

186. ESPELHO CRISTAL ilmm C/MOLDURA DE ALUí'IlNlO'*' ããiaãi""á" ;;spelho cÍistal de 4mm, com molduÍa de alumlnio'

íE7. ESPELHO CRISTAL 4mm GTPARAFUSOS DE FIXÂçÁO S',ffOLDURA

20
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o €spelho cristal de 4mm, parafLrsos dê fixaÉo adequados, semSerá
moldura.

t88. RETIRADA DE VIDRO C' MASSA
Para retirada de vidro com massa, utiliza-se um formáo velho para retitar a massa

antiga E uma turques para arranGlr os pregos ou as molas dg vidraceiro que seguravam os

vidros.

189. RETIFÂDA DE VIDRO CJ BAGUÉTE DE ALUM|NIO
Para retirar o vidro é ne@ssário remover os baguetes que o seguram.

COBERTURÀ

190. COBERTUM COM TELHA ACO Z|NCADO (ONDUL.OU TRAPEZ.}

As telhas de aço âpresentam como diÍerenciala capâcidade de vencer grande§ vâos'

iustamente oela exceÊnté resistência à tração e o baixo peso proporcionado pgla pequenâ

L-rpà"uiiiorn"i"n"l. A zincâgem é um dos processos mais utilizados para ptoteÉo doaço

contra a corosáo atmosféricâ, poÍ suâ EÍciência e baixo custo

I9I. COBERTURA COR' TELHA FIBROCI,,ENTO 6MM
'- " ó"i"""àfriá"i ãí a tecnotogia CRFS (cimento ReÍoçado com Fos sintáicos)'

"Oapta-sã-pàtiãltãmenà 
a todos os tipos Oe coberlura com uma espsssura de 6mm sua

in"rii"çáo, iargrr. 
" -mprimenlo estáo a defnir pela ÍscelizáÉo técnica

192. COBERTURÂ COM TELHA ONDULAOA POLIESTER REFORCAOO. 
.'-- ã"rãã"" j.r'apâ onduleda dê poliéster reforç€da comflamentos de-vidÍo' apresenta

uano. pà]i-" 
-"ããprau"il 

a têlhas de otttros materiari suas dimensóes estâo a definir pele

;:;il;; ü;'ü'êão i*.ro,"., tíanslúcidas, flexlveis' rcsistentes a Íases industriais'

oleos, gasolinâ e agentes qurmrcos

193. COBERTURA COM TELHA CERÀMICA'"- õãã's;;;iiir"ú t"rt'ã confárme especificaçâo de projeto, sesuindo todas as

normas de resistência e segurançe vigentes

194. COBERTURA DE TELHA POLICARBONATO - NERVURÂDA
'-' i"-rí"i' iJ'pãiã-ruonãto oi'inut' a nêcessidade de uso de energia êlétrica com

iluminaÉo, píomovendo sustentabilidade'

195. COBERTURÂ DE TELHA POLI CARBONATO - ÍÚAC|ÇA 
.

Placâ maciça semelh",,r" 
"o ''aiá, 

e t'tiã'emcnte ssgura Alta transpaÍênoa e alta

,"=n a^"ãl iÁoããis, cerca ae soo veies maior que o vidro ãomum e 30 vezes meror que

;:;ffi: e ;fiili"-pãi*oo trs-ãí páso aà 
'crÍrico 

e 116 do p€so cro vrdro' sua

--á, Àh.ãô ê mínimâ ia oue ae conorõás'n-ormaii na chuva são suficientes pâíe mentê-lâ

ii io". Éoi" a", *r"dá a irio e permrtem aproveitamento toial da luz nalurar'

,1E6. CU IEEIRA PARA TELHA FIBROCIiIIENTO ONOULAOA

As cumeêi.as para tslnae oe norãiiàiG-m;delo ondulâda' serão colocadãs dê modo

. t""r,"r#êiãii"Ããnie o oitao e sua apticaÉo por proíssional espocializádo.

í97. CUMEEIRA PARA TELHA FRANCESA
As cumeeiÍas parateltt"" a" rt"À""êl' i"tao Íormato canoa' seÍáo colocadas de modo

colocado
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a Íêcherem peíeitamefie o oilão asser edas com argamassa e sua aplicação por píorissional
e§pecializado.

í98. CUIIEEIRÂ PARA TELHA ACO ZINCADO ONDULAOA,ITMPEZOID
As cumeeiras pare telhas de aluminio/zinco modelo ondulada e ou trapezcÍdal, serão

çolocadas de modo a Íecharem peíeitamente o oitáo e sua aplicaÉo por profi§sional

especializado.
í99. CUMEEIRA PARA TELHÂ ROhIIANA

As cumeeiras para telhas rom.nas, serão colocedas de modo a lecharem
perfeitamente o oitão, assentadas clm ârgamassa ê sue aplicaÉo por profssional
especializado.

FUNELÂRIA

2OO. ALGEROZ CHAPA GALVANIZADA CORTE 5O.FIXO ALVENARIA
O algeroz será de chapa gâlvanizada, com coÍte 50, e sua estrutura fixa na alvenaria,

rnstalada d; forme convencional e sob especiÍicaçó€s do fabÍicente do têcnico pÍesc e na

obra.

20í. ÀLGEROZ CHAPA GALVANIZADA CORTE TOfIXO ALVENARIA
A algêroz será de chapa gavanizada' com coÊe 70' 6 sua êstutura fxa na alvênaria,

instalada dé íorma convencional e sob especificaçôes do iabricantê do têcnico Pnasente na

obra.

202, ALGEROZ CHAPA GALVANIZAOA CORT íOO'FIXO ÀLVENARI'À---- 
Á 

"tgãroz "era 
de chapa Ealvanizada, com coÍte 1OO, e sua eslrúurâ íxa na alvenaria

instataca oãlorma convenciànal e sob especiÍceçôes do íabÍicante do tácnico pre§€nt€ na

obra.

203. RUFO CHAPA GALVANIZADA CORTE 25
-- Âããpá g"ir"nizada coÍte 25 a ser usado na íabriçaÉo do Rufo' leÉ êspessura

uniÍorme, lrvre dúuaqugr nódulo um ponto de fenugem de íerrugem'

204. RUFO PARA TÊLHA FIBROCIMÉNTO ONOULADA*- 
ô áJo àô É.hãento e acabamerÍo enlre pârede e lelhado' será pãrafusado e

vedado com selante e Íeito o com argamassa junto à peredê'

205. CALHA BEIML CHAPA GALVA IZADA CORTE 33
-- À;;;;;"il-izada corte 33 a ser usada naÍabriceção da câlha b€iÍal' terá espêssurâ

,,rniforme. livrã dã qualquer nódulo um ponto de êrrugêm de fênug€m-

206. CALHA BEIRAL CHAPA GALVANIZADA CORTE 50
-* À;ü;;á;";Éada corte 50 a serusada na fabdcação dâ calha beiral' têrá espessura

uniformê, livrê dã quâlquer nódulo um poflto de Íeírugem de ferÍugem'

207. CALHA BEIRAL CHAPA GALVANTZADA CORTE lOO'*' 
À';tá;s.ü;nizaoà co*e 1oo a §er usada na fabricação da câlha beiral' têÍá

u"p"."rra ,níã"iã,'rirre àà quatquer nóduto um ponto de ÍeÍrugêm dê ÍeÍrugem.

2o8. CALHÂ CIRCULAR Efll PVC RlGlDo í25cm ' lNcL' cONEcçoE--- Ã;'ril;. ;r. .;"oa. sob,. a supLtficie do§ têlhados' sêrão captadas pqÊ'qalhas de

",/'-.
22



PVC, úilizando conexóes aproonadas.

209. TUBO DE QUEDA AçO GALVANIZADO - l00xí00mm
Na conduçào das águas das câlhes seráo usados tubos de aço galvanizados

quadrados 100x100mm de forma a evitaÍ alãgamento6.

210. TUBO DE OUEDA AçO GALVANIZADO - l6lrxí00mm
Na conduÉo das águâs das calhas serão usadgs tubos de aço galvânizados

quadíados 'Í50x100mm de forma a evitar alagamentos.

EAB89

2í 1 . FORRO DE GESSO EM PLACAS 60x60cm
Será exigido paÍa a execução do fono' nivelamento, alinhamento, esquadros perfeiios,

sem ressaltos, rãentiâncias, diíerànças nasiuntas; bêm como âs placas, réguas etc , devgrâo

seÍ novas e aprêsentarêm_ae sem quahúer tipo dê dêÍeitos e sêí exêcutade conforme

ãir"iáO." aJLurionte e do técnico. o ioro será em placâs de gesso com dimensôês de

60X6ocm.

2í2. RECOLOCAçÃO DE FORROS Ellt RÉGUA DÊ PVC, CONSIDERANDO

REAPROVEITAMENÍO DÊ MAÍERIAIS' - seá exioido Dara a recolocaÇão do fono' nivglamenio, alinhamentg' osquadrcs

n..r.itoilJni i"liartói, reéntrancias, ãiferenças nas juntas; as réguas recolocadas deveíão

:;;";É;;;" iã. qu"tqu", tipo de deÍeios e ser executada contorme onentaÉês do

á;;;;;i;;;"G;"o. ôererá sei Lrtiti.ado no forÍo' peús de sustenlação para PVc'

213. FORRO PvC'l00mm-'- 
bãr'j à"diá, pàiãã'àre"uÉo oototro, nivelamBnto, alinhamento' esquadros peíeilos'

"ua 
|.u""rtto", rã"ntianc.ias, diferànças nasjuntas' bem como as plecas' réguas etc ' deveráo

ser novas e apíesentarem'se sem qualqúer tipo de defeitos,^e- ser executadá conforme

oi"niãó"" oo i"uri""nte e do técnico o foÍÍo se'á de PVc dB 100mm

2í4. FORRO DE IADEIRA
" '* àãà;;ta";àrããeie"rÉo oo to"o' nivelamento' alinhamento e§quadros per'eitos'

"u. 
,"iàài, iããntianci"s, aiteránça" nã"irntàj; bcm como as placas. râfuas etc.. deveÍão

seí novas e apÍesentarem-se "", 
qtr"úJã'-tipo de deEitos-e-,ser exeqltada conforme

;";üãsi;ãú;;nl" é oJtc"ni"o. õià"o áá de madeira loxlcm' rÍrso macho/lêmea

2í 5. TABEIRA DE MADEIRA DE LEI, íO OUALIDAOE' BEIRAL DÊ TELHADO
''* $ã;ilão f.i. a .re",çaã do teirat' niválamento' alinhamênto esq'radros

..a"itoã]"ãr,ir"i."nó. reentrâncias, diÍerenças nes juntâs: bem como-d-ê!^erão sêr novas ê

ã;;;à;-ü; ;;; qualquer tipo de dêfeitos € ser exeo/tada com boa lecmcâ'

2í6. BARROTEÂMENTO PARA FORRO
Será exigido paÍâ â sxecuÉo ao Éanoreamanto' ntvêlamênio elinhâmento esquedros

-^*'"^'- "'--tt""ltôs reentrâncias; bem como os barÍotes' dêverão sêr novos ê

fi,"ê;iüÃ:;;;; àürqro iipà o" aãtuitos e sor executâdo com boa tácnica'

217. MEIA CANA 2,5X2,5CM COÍ[/I ACABANNENTO PARA FORRO DE MADEIRA

Se.á exrgido prr" 
" ",."uç"o 

dã Ãeiã Lna nivetamento' alinhameJrto êsquadros

psríertos. sem íêssallos, reentráncÉ" i'r"ià"ã" 
^"Jpntas: 

bem como as réguas' deverão

_:É::lr%=:
PREfEM'RA MUIIICIPAI DE BACAMI.IU

Ft.r: § 80
P,!c.n.'i!060í/2022
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PVC, úilizando
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sêr novas ê aprêsBntarem-se sem quelquer tipo de deíeitos e ser executada conforme

orientaçóes do íebricante e do lécnico.

218. NEGATIVO FORRO DE GESSO- .. ôJ 
"iúJ" 

pãáa exeorÉo do fono, nivelameÍto. alinhamento, osquadros peíeitos'

".* r.."""tioi, ,ã"ntiancias, diíêrenças nes iuntas; bem como as placas 
'qJuas 

etç deverão

ser novas e âpresentaÉm-se sem qualqúer üpo de defeitos e seÍ.exeqJtada coníorme

orientações do Íâbricante e do técnico O fono será de gesso com negãtlvo'

219. RODAFORRO DE GESSO - 7cm-'-. 
bãã 

"i""rt"oo 
com o gesso ainda úmido' seÉo raspados os ve6os e as latsÍaÉ das

ô,.,q ânlês dê essentálâs. para melhor aderência da cola Primeiro ssrá traçedo o

!íiiãr-""iãoãã,ããã.ã 
"rtürã 

a. z"r, ,€didos para as ext'emidades das paÍ€des' â paÍtir

ão t.io aeoois iera preparado o gesso cola, logo áplicando nas molduÍas' cobrindô toda sue

,"pãmàÉ,Irntaá 
""rà 

aplicado ndteto. poÍ fim será eliminedo os excessos de massa' Ô

220. RODÂFORRO DE PVC---' â.";il;"tá feito um alinhamento e espalhamento' eín seguida a rnstalaçâo das

""ntoneirãsãm 
tããài ai faredes. logo seã c;ocâda as làminas de roda fono de PVc sendo

;:#;; i;;;;;p,r''iás necessã'io" pà'" a conela fixaÉo de todas as peças conforme

espêcilicação da f abricânte

221. RODAFORRO DE MAOEIRA
PÍimeiro§eráfeitoUmalinhamentoeespalhamento,êmseguidaainstalaçáodas

"rnton"il."lã 
iüã" â" p"reao, rogo;ãrÀ *lãã"a" as peÉs de rode íorro de madeira

;;;;;*;;;úoa oi pontos necessários pe'a a conetafixaÉo de lodas as peç3s' com

ã""i rÉJéã ã" piãg.i t â1à' conforme especilicâçóes do lécnico'

PAVIMENÍACÃO

222. CONTRÂP|So coNcREÍO' scm-2OOKg cum3 (magro) 
.

A base que vai Íecebe' o *ntraü"-oü'É"tt àmpÉtaáente timpa e lavade depois

fiyâí ieliscâs nos canto, oo 
"ínti"ntt, 

áãiiãnao-ãi niuetadas' 
"oín 

esP€§sura de 5cm antes /n
lil"ii"'liiitãi ãl i, i", na '" 

pot'itt'"i 
" 

oase com cimênto eÍn seguida vem a execuçào '

::r1;#, ;é-":;fto "o' "'g""""'-ã-ã"iáó ' 
n*r'n"nt" õ onchimênto do piso'

espalhando a argamassa na ârea'

223. CONTttAPISO CONCRETO ARMADO'í0cm'250k9 ci'm3

A base que vai íeceber o contràplo-v-ai'ãilài iomàetamente timpo e levado' dêpois

f,xâr teliscas nos cantos Oo amorente, Oãixã-niã'ãàiu"raaá"' 
"orn 

espessura dê 1scm ' antês

li:"#.jffi;;; il;lià"" por'irr'á' ã'uã"'ãÃ aÀ"nto' à,n t"guida vem a êxeÇuçáo das

guias, preenchendo co. 
"tg"rn"""" 

o J"[ã-õ'ãiinài-ãnt" o 
"n"nitento 

do piso espalhando

a aíqamâssa nâ area.

224- Frso EM coNcRETo 2oi/lPA, PREPÀRo !'íEcÂNlCo' ÉSP€SSURA OE 7cM'

õôú lnairacÃo em rELA soLoADÂ
o oiso d6vêrá ser executado tobre lastro de peclra bíiteda nivelada ê adenseda

cotoceÍ a armadure êm tela soldadâ de;;do qü iqu€ ã u;à arlÚra padráo d€ 2cm acima da

base, deve-se lixar guir" a. n'"'"-tnioiã'Jiiao-ãâ q'e tera exéculado o piso deixendo-

âs n,velecles com espessura ot '"- 
-t 

iÀãrtt-titt ó àncnimento do piso' espelhándo e

reguando o @ncrêto

iv
t).
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226. PrSO Ettl coNcRETo ,TOLDADO lN LOCO PARA EXECUçÃO DE PASSEIO

ICALCADA). ESPESSURA OE 8CM
'-' --- ôliià ããroa 

"er 
executado sobre lastro de pedra britada, nivelada e adensada' deve-

"" 
n*", sú"" oãnirá"mento no sentido em que será executado o piso deixando-as niveladas

iã, ã"ãã".rr" de 8cm, e finalmenle o enchimento do piso eepâlhando e reguando o

concreto.

226. ÉxEcuçÂo DE PASSEIO Eí' BLOCOS CONCRETO INTERTRAVADOS 6cm
-" a; ";;i"d" "amadas 

de base e sub-base, para apoiar o pevrmenlo osubleito será

a"uiaaÃãite'i-ir-ãàJo " "oÃúa"ao. 
para evitar áfundamentos e.palologias futu.as no

ffiàHilI;;J#;ã oã",!ã.eoi.iJ srássa com 3 cm a 5 cm de esp€ssura' use suia

de nrvelâmento e Égua metâlrca p"'a 'nío*'t"t 
a camada de areia Sobre ela' seíão

II*i1ãi1ri ãJirãá"'de concreto dà 6 cm, depois deverá sêr esparhado a_ arera Íina por crma

;;il;;;; i;il* das juntas êntre as peçs ae concíeto teíá qt ]iT-: 3mm será

ãã"rãããi,iii-riã,ú" 
"ui,.m"i"t 

para quà á areia entÍe mais ainda nas iuntâs entre os

blocos, logo â comPactaÉo final.

227. PAVIMENTACAO BLOcoS CONCRETO INTERTMVAoOS 6cm

Será ex€cutada camaoas oe oasee suúúie' para apoiar o pavimenlo' o sublêito sêÍá

d""id;;;G*;í;1"õ à *|11p"a"oo, úà evitar áfundamentos e patologias futuras no

#ilH;,.ii;;ã" a" 
"ài' 'aai"ã' 

sã"|ã ** g 
"' " 

s "' de espessura' use suia

ã:' lü#íàlü ;;á; .:rl.=,r":ii;§:gf,f",ll$1;i,'.'i'Ê4,''""'':"'."J:' ;"#':
::":*"::""":""fl'i"":"1?,!31r,"§,lii,il;-a"ai.ãiÀa-poi "im" 

oos trocos. A raísura das

runtas enke as p€ças de *n"'"to ttiã-o-" lí' " ilnín Será exêcutado uma limpeza

Luoeúcial oara que a arela fftre mas e;d;-naslüntas àntre oo ltocos' logo a compadaçáo

Íinal.

228. PAVIMENTACAO BLOCOS CONCRETO INÍÉRTRÀVADOS ltt -,

sêrá êxecutada cãmad"" o" o""Jã'"tlut"""' ãàià "poi"' 
o p"'imento' o subleito será

devidamente nivelado e 
"ornp"a"oo' 

lãi" 
"'itãi 

iundamentos ê patologia§ futurês no

iãiff"J.;,;-;;,"0a oe areia meoia'o-u-gr;;ü com3"fl.""'#à',;,3]""ff:f;1;:'J.::
de nivelamento ê íégua metárca P?i"",.:J.;;;:;; t;. §erá cotocado pÍimeiro as peças
âssentados os blocos dê conqeto rnlêrÍavaao§-:-"^:"::::;;;;;ãi cima dos btocos
rnteira§ e depois as que precEam ser cottadas' espalhendo a areia fina I'9l.cll
a lâíouía das juntas ênre as peças oá-iãn"Jãtà'[lá á" trn' 

" 
a" s€rá-executado uma

rimp€ia supeíÍciel parâ que a "t"'" 
ãii* "rnlis'ãi"ai nas lunlas enlÍe os blocos logo â

compâclação final.

22s.MEro-F,ooEcoNclEJo-plfn-g?::âr33'Jf"^i|Eijiâ,f,""i-;!â,"1r'.Xl'

"o"o"Jlx§'I"" 
"?ffi,."T]|ir:".i.flu:!H;;;; 

;roietó toeo 
-a-resuranzaçâo 

ao

bnoo da escavação "'tao " 
*'o""çliiT i',tr" iãl-p"i nà J preen;hrmento das iuntas de

olla'iação do asfalto'

230. REALINHAÍúENTO OE MÉIO-FIO DE CONCRÉTO PRÉ.MOLDADO OU Éi,I

ELVENARIA nlo do meio-fio do concíeto pré-motdado conlorme
Será realizado o realinhame

*p""ir;:çó"";â;üs iueàecenoo as aimensôes mdicadas no pro'eÍo

z$
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231. REBAIXÂiIiENTO DE MEIO FIO
Será Íealizâdo o rebaixamento do meio ílo obedêcendg as medidas do projeto,

alinhamento e inclinaÉo Çonforme norma técnice, será êxecutado com piso de superficie
regulâr, Íirme, estável, antiderÍepante, sob qualqueí condição climática.

232. PISO ARENITO PLACAS-2,5cm'arg.ci'eÍ í ;il'3cm
Serâo executadas camadas de base e suFbase' para apoiar o pavimento, o subleito

seÍá devidamênle nivelado e qomPac{ado, para evitar aíundamentos e patologias futuras no
pavimenio. Serão as§entados os pisos de aÍ€nito em Placas com espessurâ de 2,5cm' A
iargura das juntas enke as peçãs de concreto tsrá de 1mm a 3mm. SeÍá exeÇLriâdá umâ

impeza sripeÍficral, logo a compeclação final.

233. PISO PLÂCAs ARDOSIA-arg.ci-ar Í;5-3cm+REJ.ci'af1:4
§eráo execúadas camadâs de base e susbase, para apoiaÍ o pavimento, o subleito será

devi.lamente nivelado e compactado, para evitar atundamentos e patologias Íuturas no F,
pavimento. SeÉo a§sentado§ g§ pisos de ardósia em placá A laÍguta das iuntes entte as

feças de concreto teÍá de 1mm à 3mm. Será execuiada uma limpeza superficial logo a

compec{âçáo final.

23,1. PISO BASALTO IRREGULAR 3cm-.rg.ci-.r l:il-3cm
§erão execüadas camadas de base e susbãse, paía apciaÍ g pavimento' o sublêito será

àãriarr"nt" nivelâdo e compactedo, pera eviiar aÍundamentos e patologias íutuÍas no

iiri-ánú. s"rao assentados os pisos de basalto inegular' A lergura das juntâs entÍe as

;;;;;-d" ""*,"t" terá delmm a 3mm. será executeda uma limpêza supeÍliçial' logo a

comPactãção final.

235. PISO BASALTO POUOO 46x46"arg.ciart:4'3sm
õ;;à, ;;ãÉ;;;;das de base e 

"rÉba"", 
pa'a aPoraÍ o pavimento' o subleito será

ãJrü"rà"iã "üràa" 
; compactâdo' para evitaÍ aÍundamentos e pâtologias tuturas no

navimento,serãoassentâdosospisosdebasaltopolidos,Alarguredasjuntasentreaspeças
ãã'--r,iiãt"-iãã-ãã im. " àrr. será exêculada uma limpeza supeÍÍcral loso a

compactâÉo fnal.

236. PISO BASALTO SERRADo 'l5xil5-"g'ci'ar í:4'3cm
serão êxeculâdas camadas de oase e sub-bãse, paía apoiaÍ o pavimênto, o sublêito seÍá

;il;:;i;';;à.d" " Lãmp"ctaao' para evrtar aÍundamentos e patologias Íuturas no

""r'i""ü- s"ao asseôtados g§ pisos ds basalto serrados A largura dâs juntas gntre as

ãã;;'ãcoã.;dÉ JJ r., " 
e-. será exêcuteda uma limpeza superÍicial' loso a

compactaÉo ílnal.

237. REVESTIMENTO PISO CERAMICO - 45X'í5CM
piimeiro será executâda as etividades de limpeza supeÍÍicial e vermcaÉo da

-*,lo"i" Jà substrato. deoois o emboço de regularizâção' tendo suas caraÇlerlstiÇas

;ã;;; 
" 

;;isiã;a'para ionesponder ãs veriÍicações de planeza' rusosidade e textu'a'

Dopoio sê.á oxê.lrtâdâ á árEâmâÊ3â â§pâlhândo poí iodâ a baseêplica-ndo somente na base'

ã"ú^ào à p"ç. 
""tarica 

litípa e seca para o assontamento, a colocâçâo das placâs deve ser

i"ii; ;; aãd" ô; , dis;osição piávista a à lârsure espeçiíicadê.. para as juntas de

;::;"i;;;i;, .-ü r,.-a Éti.ãà" io excesso da ãrsamassa, será limpa anles do seu

endurecimento.

238. REVESTIâiENTO PISO CERAlllllco ' 60x60cM

26
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P.imeiro se.á executada es atividades de limpeza supeÍficial e verificaçáo da

qualidade do substrato, depois o emboçg de regulaÍização, tendo suas carâcleriâticas

avaliadas e corígidas para corresponder as veriÍicaçóes de planeza, íugosidadê ê textura'

Depois será executada a argâmassa, espalhando portodaa baseaplicajldo somentê na base,

estando a peÉ cerâmica limpa e secâ para o assentamerio, a colocaçáo das places dêve Eer

feita de acoido com a disposiçáo previsla e â largura especiticada paía as .luntas de

assentamento, e por íim a Íetirada do exc6so da argama§sa, será limpa antêa do seu

endurccimento.

239. PISO vlNlLlCO 3oX30-INCLUSIVE BASE--- à;..ir. "*i "xecutada 
as atividades de limpeza superÍiciale veÍmcaçáo da qualidade

do súbskato, depois o emboço de íegulaíizaçáo, lendo sLlas câíacteristlcas evaliadas e

Iã,ãããr oãr," 
"ã,,""oonder 

ás veriÍcaçôes dé ptaneza, regosidade e texturâ' oepois seíá

ãrJiirt"a"ã"""t.p,iã ae iorma q,.re nqie nrvelado ê liso, paía enlão aplicâr o piso vinilico

ãôiãõ,ãpoi nrn 
"ã""bamento 

serà Íeito com vemiz sintélico, por empresa especializada'

2,r0. PISO VINILICO EM MÂNÍA{NCLUSIVE BASE-'--Énmeiioseraexecutadaa§atividad6dElimp€zasupeíicialeveíilicaçáodaquâlidade

oo substrató, depois o emboço de regularizaÉo, tendo suas caracleÍisticas avãliadas e

ã.r'r-ãã" 
"àra 

correspondeí ás rerincaçoes oé planeza, regosidade e teíura Depois será

ãririíàãã|"Ãiàúó o" toÀ" qre nqir" nivelàdo e liso' paía então aplicar o piso vinilico

#;;;-, ; üi;;ãcauamento "era 
rLito com verniz sintético, por êmptesa especializadâ'

24í. ÍACO MADEIRA 7x2Ícm ci-ar í:4 3cm - lPÉ CHAIIIPAGNE
'- " à-riãil;r;xecutàda asatividades de limpêza supeífcial e veÍiÍicaçáo da qualidede

do sub;trat;, àépois o emuoço de regularizaÉo, lendo sua§ caracteristicas avaliadas e

;;ü;;;il;;"pono.r á" ,eriRciçoeslé phneza' resosdade ê textura Depo§ será

executado o contraprso de rorma que dq'e ni'élado e iiso' para gllio "!l'.T: 
ostacos de

madeira 7x2lcm de lpê Champagnê, e ór Ím o acabamento seé feito com v6miz siniético'

por empresa êsPecializada

242. PISO TABOÃO - IPÉ CHAMPAGNE'"-' 
fii,"-"flà'*,1áLiecutada as atividades de limpeza superllciale veÍificaçào da q.ralidade

do subêtreto, dêpois o êmboço o" 
"JuiáA=çao' 

tendo suas caracitêristicas avaliadas e

â.,.,jãã; ü";;;"pono", 
"'s 

,eancã'úá-Jã pràne'"' resosidade e textura' Depois será

;:;:ilã'";#;õã. ro-à qr" nq'ãni'ãtàáoe tiso paia entao aplicaro piso detaboào

com a utilização d€ lpe Cframpagne, e pãr fim o acabamento será êito com verniz siÍÚético'

por smpresa esPecializadâ.

243. PISO GRANIÍ|NA MOLOADO IN LOCO-baseíi4 2cm+ícmcR4!'l -'-* bl'il!"i l*ã áiàirt"o" 
"" 

,tiriáàJÃ oe timpeza s'rpertc'at e verificaÉo da qualidade

d. "rb;;õ.;;;;i" 
ó- àmtoço ae reil;rztçt; t€ndo suas caracteristices avaliadas e

:;õ;:'" ü"-ããã;õonüuil" "'in"t"çãã" 
J'i piànéza' .'esosioate 

e,texturâ- Deeois será

êxêcutado o contíapiso de to|.." qu. iqu" nivelado e tisó. paía então apliÇar o piso de

;i;.iiirir,-" o;; nm " acat"me"to com lixam€nlo por toda sua §uperí1ore' poÍ êmpresa

êsPeclali2âda.

2il4- RODAPE Et, ARDOSIA locm'ci'ãr í:4'ícm
será executado rodaÉ em aroiiiã'oe iocrn oe altura Por lodo o perlmetro solicitado

no projeto êxecüivo, de mooo conve'n-cLiãt ià' " tltirittiao de- ergamassa colanlê no

assêntâmento das pêças, o" to-" qJJ i-quJ -mpletamente alinháda e nivelada' sob

27
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orientaçôes do técnico presgnte na obra.

245. RODAPE CERAMICO EItí PLACAS TIPO GRÊS 7X45CM
Sê.á executado rodapé cerámico Por tgdo o psdmetro solicitado no pÍojeto execúivo,

de modo convencional, com â dilizaçâo de ãrgamassa Çolante no assentamento das peças,

de forma que fique completamente alinhada e nivelada, §ob orientaçóes do técnico presente

na obra.

246. RODAPE GERAMICO EÍI'I PLACAS TIPO GRÊS 7X6OCM

Será executado rodapá cerámico por todo o pêrímetro solicitado no proieto exeqJtivo'

de modo Çonvencional. com a úilizaÉo de argamassa colante no assentamento das peçâs'

de foÍma que fique completamênts aiinhada e nivelada. sob o.ientaÉe§ do téqnico presente

na obta,

247. RODAPE CIMÉNTO locmcl-at í:3 .. .. a5
Será executado rodaÉ de cimerúo de 10 cm de ahura PoÍ todo o perimetro solicitado

no oroieto executivo, de modo convencional, com a utalização de argamassa colanie no

;J"i;;"to àà" p"ç"s, de forma que fique completamente alinhada e nivelada' sob

orientaÉes do técnico pÉsente ns obra.

- - ô;rá executado íodaÉ de granitina Por todg g Perimetro solicitado no projelo

""""rtiio'. 
ãoiâÃ-pã", espiiàiizaaaloe torma que fque completamênte alinhadae nlvelada'

ãie-n-Jànuo'toaas às especiíicaÉes do fabricânte e co técnico Presente'

249. RODAPÉ VINIUCO-- b;;';;;;iio rodapé vinilico por todo o p€rímetro solicitado no.proiáo executivo'

""r ".-.--"" ã"o""ializada, de Íormã que fiquã completamente alinhada e nivelada'

ãúnaunão toa"" às 
"specificações 

do fabícante e do técnico pres€nte'

250. RODAPÉ MADEIRÀ ?CM---' ;;#;;;;ãesma madelra do piso e terêspessura de 1'5cm' com.altura de 7cm'

s,,â âolicâcÉo será feita após o 
"t""úà"nto 

do piio de madeiÍa' s€rão tTii!lÍr""l,tá! 
^;;;fi;;6; ãire.sos, n. execr,çao seÉ primêiÍamênte lixadâ' coÍr mâqurnr

;Jil;fi;à;; ;;ã;-".'oepoin o óne ààs d"ças obedecendo aos comprimentos dos locais'

&t"'ri;;'"-"ü;;;i'Àã!Ãá., úJ" n'"'çãã na parede com pararusos e buchas plásticâs

expansiveis, ou Pregos sem cabeça'

251. DEGRAII BASALTO SERRADO 30Xí00.c1'ar í:4'3qm" " õ;ô'f-*;ú-d " inst"taoo" o" degÍâu§ do bâsalto senado com as dimsnsões

conÍorm; o projeto executlvo, sob orientações do técnico pÍesentê na oÔía'

252. SOLEIRA EM GRANITO---' úá insrahaa soleira êm granito dê acordo com boas têcnicas e niveiamento

adequados, sob oriêôtaç6oô do tácnioo pr63ênto nâ ôbrâ'

253. LIXAMENTO PISO GRÂNITINA-INCLUSIVE EOUIPA IENTO--- õéiaãiãirt oo o lixamento do piso granilina com uso dê equipamento mêcânico,por

..pr."ã-áIiJ.-ãri.ããá,-oé Àoào qr. ã iupl"rfície íique totalmênte lrsa' com especmcaçóe§

do técnico Presentê ne obre.

.i--" /i1
,_/i
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25,ú. LIXAÍIíENTO PISO MADEIRA-UXÂ GROSSA E FINA

§erá executado o lixamento do piso de madeira com a utilizeÉo de lixa grossa êfina'

poí empíesa especializada, de modo que a sÚperíicie lique totalmente lisa com

especificaçóes do técnico presente na obra.

255. LIXAÍÚÉNTOGRAT{ITINA§OLEIRAS,RODAPES'PEITORIS
Seé erêcutâdo o lixamênto das sobiras. íodâpés e peitoris dê granilina' 9oí omptesa

especiafizaoã, oã-moao que a superficig fique totalmente lisa' com especiÍcâções dô técnico

presente na obra.

256. APLTCAçÃO DE CERÂ Ell Plso--- 
iáÀ"iiri"rto ãiplicaçáo de cera nos pisos. respeitando todas as especúcâçôes do

fabíEanle e do técniÇo pÍesente na obÍa.

§EBEAI.EEBIA

257. CORRIMAO TUBO FERRO GALVANIZADO-1'I'2"---' 
Serâ realizado o Iomecimento e a execuçáo dos corrimão§ de tubo de ferro

oalran,ãã, aiánãànoo a locaçáo e as dimensões dó pÍoieto Executivo' com esPeciícaçóes

ãas normas da ABNT e do têÇniÇo presenle na obra'

26A. GUAROA CORPO FERRO GALVANIZADO AARRA CHATA'3'í6"
'-.' S;;;;ãürd" à tomecimento eãLià-uçao aos guaroas coípo de íêíro galvenizado'

"t nOen'O-á-a ioàiao e ai dimensôes do proietó executivo, com especificaÉês das noímas

da ABNT e do técnico presente na obra'

259. GRADÉ SITIPLESfERRO'PARA PROTECAO DE ESOUADRIAS' íIZ'
será íealizado o lomectnl.nto " " 

lrecuçao oas gÍades simples de feno paÍaproteção

ar. ."Io-uJoaã. 
"t"ndendo 

a loceção e ás dimensoes do pÍojeto execulivo com

;";;;rd;;;rmas de ABNT sdo técnico prgsente na obra'

260, GRÂOIL FERRO BARRA CHÂÍA 3'í6"
Será realizâdo o to-ecimento é a àiãcuçao oos gradis de feÍÍo barra chate 3/16'

arenaerio-á-a tàiaÉo e as dimensões do pqeto éxecutivo' com especiícaÉês das noÍmas

da ÀBNT e do técnico presenle na obra'

a execuÇão das grades simples com têla olis

projeto exãcr.rtivo, com especificações des normas

262. GRÉLHA METÂLICA COM AçO í',2", 20CM
'-- õà.ã-,."r""a" o Íornecimenio e e êxecução das grelhas metálicâs com ãço

,t".a."i"o'. iiã"ãã-" J" Jimànsoes ao projeto exettrtivo' com especiÍlcaçóes das noímas

da ABNT ê do téêôiêô P.êâê^tâ n' 6bÍâ'

263. GRELHA METÁLICA COM AÇO í',2"'l5cM
"* ãàiã-LljrÉ.aó'ã fomecimento ê e exêcuÇão das grêlhas metálicas com âÇo'

,t.na.ili iàJáçãã ã" oi..n.oes do prqeto exetutivo com especilicaçóes dâs normas

dâ ABNT e do técnico presente ôa obra'

26í, GRADE SIMPLES C/ TELA OTIS

SBrá realizado o fomecimento e

etendendo a locação e as dimensóes do

da ABNT e do técnico presente na obra'
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264. POCO DE vlSlTA ALVENARIA ÍlPo"A"(0,80r0'80m) h=i,0m-- - 
serà construiao em alvenaria de tüolos maciços por onde se iem acesso às redes dê

esgotos, cobeÍto com uma lampa retangulerde concÍeto'

265. POCO DE VISITA ALVÉNARIA T.'C"(í,20xí'5om) h=2,00m.---' 
3eÉ ônstruiao em alveoa.ia poÍ onde §ê tem acesso à§ redes de êsgotos' cobeíto

uma tampa de fgno tundido.

266. TAMPA CONCRETO ARMADO---' ôi úó" o" uisitas §eéo coberlos com tampas de @ncreto armado nas dimensóes

a atendetem o Projeto executivo.

267. BOCA DE LOBO (0,60xí,00 m) C/GRÂDE--'' 
Ãr uiriã" aá toto áas dimensàes o,6ox1 oom, serâo constÍuídas com tampas em

"on"r"io]"ãíiÁáào"rtura 
centratgraaeaoa Para melhor separaçáo de entulhos e captação

somente de águas.

268. CAIXA DE GORDURA Efll PVC ' O 390 mm - h = 670 mm*-. 
Ã';; d" ôduÍa de PVc diàmetro 390 mm e altuÍa de 570 mm' deve cumpÍrr as

etgenáias1a'noniã 1úan aroOl exped'da pela ABNT (Associação Brasileirs de NoÍmas

Técnicas).

269. CAIXA DE INSPÊçÃo cofll ANEL DE CONCREÍO PRÉ-MOLDÂDO
'"" ;:fi;;;;;Éã, a",.",,píã" 

"'igências 
da norma (NBR El60) cxpedida pela

ABNT (AssocjaÉo B.aslleire de NoÍmas Técnicas)'

270. TUBO PVC RIGIDO 2oomm ESGOTO PRIMARIO'' * ôiiú;"' ;" ÉVõ rigiao drâmetro 2oo mm dos Esgotos Primário-etendêrão o que

DÍecêitua o projeto executivo e oevem cuÃp-riiãs éiigenciasãa norma (NBR 5688) expedida

i"r" ÁiJúi ie"!o"i"çao BÍasltelra de NoÍmas Técnicas)

271. ÍUBO PVC RIGIDO íOOmm ESGOTO PR|n'ARIO
'' " õi;;; d" iúô r.igioo aiat"tto ióo mm dos E§gotos PrimáÍio atenderão o que

orece ua o proiêto executivo e aevem cuÃpriiis exgências da normâ (NBR 5ô88) expedida

i"tàÁàúi f,c"'"*i.çáo BrasiloiÍa de Nôímas Técnicas)'

272. ÍUtsO PVC RIGIOO somm ESC'OTO PRIÍUARIO
''- ôliJoàJ aà--evc-rrgioó aiarnd,.o so mm dos Esgotos P'imário atênderão o que

orcceitua o pÍoieto executivo e oevem cuãpii as áxi!énciaúa norma (NBR 5688) expedida

ã"Jà Áeúr [n"io"l"Éo BrasilsiÍa de Normas Tácnicas]'

273. TUBO PVC RIGIDO 4omm ÉS@To PR|mARIO

.--,,:..:i,2:,ií:rl{";,{:1"*;".11,,3$"="Tshiil'(il8""s#Er":,'eJ::
ãeiã-Á-tirli iasio"iaçao Brasileira de Notmas Técnicas)'

274. TUBO PVC RlGlDo 75mm ESGOTO PRIÍÚÁRlo"* óIiJu'""- aã'ãnê rr'gloo aiamãiro is mm dos Esgotos Píimáo! €têndeÉo o que

pr...t,i."oãá]áo-ãr".uiirái a.,"- *ãp'ii"i à'ióaÀ"iaioa notma (NBR 5688)e'xpêdida

30 :<
'./
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pela ABNÍ (AssocaaÉo Brasileira de Normas Técnicas).

27s. JOELHO 9Oo PvC RIGIDO SOLDAVEL 200mm-'- Ái 
"ãneroe" 

joelho 90" PVc rigido soHáüel diâmetro 200 mm €tenderáo o que

oreceituã o proieto exâcutivo e devem curÍlprir as exigências da norma (NBR 5648) exPedida

pela ABNT (AssocEção Brasileira de Normas Técnicas)'

27§. JOELHO 45' PVC RIGIDO SOLDAVÉL 200mm-'- 
À" "ãi'rliú io"iho +5o PVc rlgido soldável diãmetro 200 mm atendeáo o que

orêceituaooíoietoexecutivoedevemcu-mprirasexigênciasdanorma(NBR5648)expêdlda
;ela ABNT iAssociaÉo Brasileira de Normas Técnicas)

277. JOELHO 9Oo PvC RIGIDO SOLDAVEL 'l50mm-"' 
e.-"""11ã"Ji*tÀÀ gôtpvc rtsiaásotoável diâmetrol50 mm atenderâo o que preceitua

o oroiáiã 
"i."úrã'" 

devem cumprii as exigênciâs da notma (NBR 5648) exPedida pela

náNÍ (nssociaçao Brasileira de Noímas Técnicas)

278. JOELHO /í5o PVC RIGIDO SOLDAVEL í50mm-'-' 
n"-ã,iàioài ;oàrÀo +s' PVc rÍoido soldável diámetro 150 mm atendeÍâo o que

"receiiuá 
ã piãieió eiecutivo e devem cuíprií as exigências da norma (NBR 5648) expedida

pela lgt',lr iesiocraÉo Brasileira de Normas TéEnicas)

279. JOELHO goc PVc RIGIDO SOLDAVEL 100mm-'- 
A" ;;;ó"; joelho 90o PVc rigido soldável diâmetro '100 mm €tenderão o que

p,e""iiuá o ôiãiuio 
"iecutivo 

e devem cu-mprir as exigências da norma (NBR 5648) expedda

i"láÀÉur ie"-"o"i"çao Brasileiiê de Normas Técnicâs)'

2s0. JOEL,{O 45o PvC RIGIDO SOLDAVEL í00mm'"* A"-;;;; ;";ú;-45" ÉVC ríorao soldável diâmetro 100 mm atendeÉo o que

oreceiiua o oroieto executivo e oevem c,]-mprir ai exigências da norma (NBR 5648) expedida

ãui, Áiiúi il""o"i"çao Brasilêira de Normas Técnicas)'

2sí. JOELHo 90ó Pvc RIGIDO SOLDAVEL 75Ím
'" '' o""1iil,l-aJJr"Linã àriÃívô iigiáã 

"ordávet 
diámetro 75 mm âtenderão o quê preceii,râ

o proieto executivo e ctevem cumpflr ái-*úéna"" da norma (NBR 5648) expedda pela

Ãátliiessociaçao grasileira de NormasTécnicas)'

2s2. JOELHO 45" PVc RIGIDO SOLDAVEL 75mm
'"' ;"-;;;;;i;rlnà rã;pvc asiãã 

"orJàvet 
aiâmetro zs mm atendeÉo o quê preceitua

ô ôrÕiêto execuhvo e devem cumpn. ã" .iigê";áJ o" norma (NBR 5ô48) expedida Pela

ÁátlÍ (,qssociaçao grasileira de Noímas Técôicas)'

283. JoELHO 90" PvC RlGlDo SoLDAVEL 50mm-'-' ÀãiirrãÀp.úo so'pvc ,igidã 
"ordávê! 

diâmêtro 50 mm êtend-erão.o que preceitua

ô ororêro É^esuriyo " u.."- ""-e* i".lúã."i"" a. noÍmã (NBR 5648) êxpêdida pela

ÀBNi {nssoc'açao arasileire de Normas Técoicas)'

28i1. JOELHO 45o PVC RIGIDO SOLDAVEL 50mm-* o""""-.iliuõ""it'ã ai;úõ as,dã;rJãvãioiametro so mm atenderêo o que preceitua

o oroieto executivo e oevem cumpn, ãi 
-Ãúéniiát a" norma (NBR 5648) expêdida pela

ÁáNÍ (nssoci.çao erasileira de Normas Técnrcas)'
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285- JOELHO 9e Pvc RlGlDo SoLDAVEL 40mm
As conexóesjoêlho 9Oo PVC rígido soldável diâmetÍo 40 mm alenderáo o que preceitua

o projeto executivo'e devem cumprii as exigêôcias da noíma (NBR 5Bl8) expedida pela

ABNT (AssociaÇáo Brâsileira de NoÍmas Técnic€s).

286. JOELHO 45'PVC RIGIDO SOLDAVEL 40mm--- 
es conexôesjoelho 45o PVC rigido soldávsl diâmetro 40 mm atende'áo o que preceitua

o projetã iieiutivo'e dwem cumprii a§ exigênqia§ da norma (NBR 5648) expêdida pela

ABNT (Associação Brasileira de Normas Técnicas)

287. LUVA PVC RIGIDO SOLDAVEL 20omÍr--" 
Ãs conexOes tuva PVC rigido soldável diâmetro 2oo mm atenderão o que preceitua o

proieto e;êcut;oe dêvem cumfrr as exigências da norma (NBR 56'48) expedida pela ABNT

(Associaçáo Brasileira de Normas Técnicas). -\
288. LUVA PVC RIGIDO SOLDÂVEL Í50mm---' 

Ãi 
"onâioi" 

ruva PVC rlgido sotdável diàmetro 15o mm atenderão o que pcceitua o

oíoiêto êx€cutivo e devêm cumúr as exigéncias dâ noÍma (NBR 5648) expedidá pêla ABNT

iAs'sociação Brasrlelra de Normâs Tácnrcas)'

289. LUVA PVc RIGIDO SOLDAVEL l00mm--- A.-;;rã'urtPvc rigido soldável diâmelro 1oo mm at6nderão o 
-que 

preceitue o

oroi"to ãrà"utiuã á a"vem cump-rir as exigências da norma (NBR 5648) expedida pela ABNT

iAssocraÉo Brasrleira de Normas Técnicas)'

290. LUVA PVC RIGIDO SOLDAVEL SOmm
--' Ã;;;;;ô."'i*ã Évc ;giao touavd diâmoro 50 mm atenderão o que preceitua o

oroieto eiec-rJtúo e dev"m cumpri, a" .iiglncias da norma (NBR 5648) expedida pela ABNT

iAssociaÉo Brasileira de Noímas Técnicas)'

29í. LUVA PVC RIGIDO SOLOAVEL 4omm* 
Ã;;;;;ô* ir"ã Évc agiao 

"àloa'"l 
diâmetro 40 mm atenderão o que prec"19?.9 ,*.

ororero executivo e der". arapn, 
"" "iúãn"ias 

da ngrma (NBR 5648) expedidâ pela ABNT ' '

iAssociaÇão Brasileira d€ Noímas Técnicas)

292. TE PVC RIGIDO SOLDAVEL 200 mm
-- À; ;"*;;;;iÉ Évc ,isiao soldár"l diàmetro 2oo mm êtendeÍão o que preceitua o

o,oieto'eiáiiroã oeú. 
"rrõ;t ". 

.iúancias da norme (NgR 5648) expedida pela ABNT

iAs;ocieçáo Bíâsileira dê Normas Técnrcas)'

293. TE PVc RIGIDO SOLDAVEL 200 r í 50 mm---' n! ôn""à"" TE PVC rigido soldávol diâmetro 2oO para 150 mm-at€nderáo o que

ore""itu" o-pio]eio áre-uüvo e oévem iumprirás exigências da norma (NBR 5648) expedida

i"r" ÀaNr iat'.""1"çao Br€6'lêirâ dê N6ímâB Tácnlcâs)'

294. ÍE PVC JUNTA ELÁSTEA i5O X í50 MÍn--'À;;;;r;;;irvaPVCcomjuntaelásticadiâmêtro150por150.mmaiendeíãooque

oreceitua o oroieto execulivo e devem cuãprir âs êxigência3 da norma (NBR 5ô48) expêdida

ãlrl- Áõui iÀil'à"tãçaá árasileira de Normas Íécnlces)
/ t,

32 ;./
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295. TE PVC JUNTA EúSTICA I5O X lOO MM
As conexóBs TE PVC Çom junta elástica diâmetro 150 pare '100 mm atenderão o que

preceitua o pÍojeto execúivo e devêm cumprir as exigências da norma (NBR 5648) e)(pedidâ
pela ABNT (AssociaÉo BrasileiÍa de Normas Técnicas).

296. TE PVC JUNTA EúSTICA íOO X íOO MM
As conetôes TE PVC com iunta elástica diâmetro 100 psra '100 mm atenderáo o que

preceitua o projeto executivo e devem cumprir as exigências da norma (NBR 5An8) expedida
pela ABNT (Associeção Bíasileira de Normas Técnicas).

297. TE PVC JUNTA EúSTICA tOO X 75 Mln
As conexôes TE PVC com junta elástica diâmotro 100 para7s mm etenderão o que

preceitua o projeto êxecutivo e devem cumprir as exlgências da norma (NBR 5648) expedida
pele ABNT (AssociaÉo BÍâsileira dê Nomas lécnicâs)

298. TE PVC RIGIDO SOLDAVEL 100 x 50 mm
As conetôes TE PVC rigido §oldável daâmetro 100 para 50 mm atendtsÍáo o que

preÇeitua o projeto executivo e devêm cumpíir as exigências da norma (NBR 5648) expêdida
pela AtsNT (Associagáo BrasileiÉ de NoÍmas Técnicâs)

299. TE PVC RIGIOO SOLDAVEL 75 x 75 mm
As conexões TE PVC Íigido soldável diàmetro 75 pa'a 75 mm atenderâo o que

DÍeceitua o pÍoteto execulivo e devem cumprir as exigências da norma (NBR 564E) expedida

pela ABNT (Associaçáo Brasileira de NoÍmas Técnicâs)'

3OO. ÍÊ PVC RIGIDO SOLOAVEL 40 x 40 mm
As conexóês TE PVC rigido soldável diâmetío 40 pÉra 40 mm atenderão o que

precêrlu;o;rojeto executivo e de-vem cumprir ss erigências da norma (NBR 5648) expedidâ

pela ABNT (AssociaÉo Bía§ilería de Noímas Técnlcas)

30í. TE PVC RIGIDO SOLOAVEL 75l50mm-- - 
ns cánexoes TE PVc rigido soidável diâmetro 75 Para 40 mm 

-atenderão 
o que

orece,t,.ra o proúo erecutivo e de-v€m cumprir as €xigências da noÍma (NBR 5648) expedida

pele ABNT iAs;ociaçáo Bresileira de Normas Técnicas)'

302. TÉ Pvc RIGIDO SOLDAVÉL 75x40mm---' 
Às 

"on"rOes 
TE PVC rígido soldável diâmetro 75 PaÉ 40 mm 

-atenderão 
o que

oreceitujo proieto executivo e d6vem cumpriÍ as exigências da norma (NBR 5648) expedida

pela ,qgNT (Asiooaçào Brasrlerra de Normas Tácnicas)

303. TE PVC JUNTA ÊLÁSTICA 60 X 50 ínln---' 
Ai conexôes TÉ PVC com junta elástica diâmetÍo 50 para 50 mm-atenderão o que

oreceúua o oroieto executivo e devem cumpnr as exigências da noma (NBR 5648) expedida

pelá ABNT tA;sociaÇão Brasileiía de Normas Técnicas)

304. ÍE PVC JUNTA EúSTICA 75I75 Mín-- - ei ào"ero." TE PVc com junta elástica diâmêtro 75 para 75 mm-âtendeÉo o que

oreceitua Jproieto executtvo e devám cumprir as exigências da norma (NBR 5648) expedidâ

i"i" eeNr insãociaçao BrasileiÍa d€ Normaô Técnicas)

305. TE PVC JUNTA ÉúSTICA íOO X IOO Írlln
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As cpnexôes TE PVC com junta elástica diâmêtÍo 100 para í00 mm atenderão o que

preceitua o projeto execúivo e deúm-cumPrirês exigénçias da noíma (NBR 5 6) €xpedida

;eia ABNT iAs;ociaÉo Brasileira de Normas Técnicâs)'

306. JUNÇÃO PVC JUNTA ELASTICA í5OX15OMM*-. 
Áã iiràio"ilunçáo PVC rlgiao sotdável diâmelro 150 mm para 150 mm atenderão

o oue grece ua o pÍoielo executivo e oe'em cumprir as exigênoias da norma (NBR 5648)

ãri,eãiã" pera neNi tÂssocisçáo Brasileira de Normes Técnicas)

307. TE PvC RIGIOO SOLOAVEL 50x«,mm--" 
À] 

"o*roé" 
TE PVc rigido soidável diâmetro 50 parà 40 mm atenderáo o que

."..itão"irà]âiJã,,"ãriià1 aã'ã. *tpÍir as exisências da noÍma (NBR sME)

gOg. re PVC RIGIOO SOLDÂVEL 40mm
as conexóes TE PVC rlgido 

"o'àà'"r 
oia'"tto eO mm atenderão o que preÇeitue o

oroieto executivo ê deu.. 
"rmprir 

a" eriffiã" áã nà-" tNSn S8a8) expedida pels ABNT ,.\
[ni'sociaçao Arasileiía de NoÍmas Técnicâs)'

3o9. RÂLo SECO - DN í00 x í00 x 53 mm** 
ô:;:1":;;"s diâmetro roo pái iôô mm poí 53 mm atendeÍáo o que pÉcêilua o

oíoieto executivo e de"", 
"rrp.,r." "iisêá-"ias 

áJnorma tNan ss88) expêdida pela ABNT

IÀi'"ociáÉo grasiteiÍa de Normas Técnicas)'

3r0. JUNÇÃo Pvc JUNÍÂ ELASTICÀ í50 r í00 mm

As conexóes Junçào PVc o" p"tã 
"É"ü 

oiaàáiÍo 1 50 mm para 'l o0 mm alendeÉo

ô oue oÍeÇeitua o projeto êxecutNo e ffàH';;eil !;xrsênciai da norma (NBR 5648)

!,ü".ã,5!-ilà Ã"lG i*;ociação Brasileira de No'mas récnicas)

3í1. JUNÇÃo Pvc JUNTA ELASTICA '.t0oêltL*Tu" 
,00.. oaÍa loo mm atenderâo

:#:â"§viJ-?ti1[ilàlç:",É:l]:"ü#::1#tgrtn;;;'"(NÉR5648)

",. i::3â:#"r."i""':lâ't*:lHâ,'"''!"i'#Jl}la," r 
9i- 

."," 0".â 71mm átenderào ê\
ô ô,e oÍec€rtua o proieto exacúrvo Jà-'ãit-ài-i"i ál exigências da norma (NBR 5648)

!r?""ãiãl' üilÃdui iilociaçáo Brasileira de Norma§ rácnicas)

3 t 3 J u NçÃoPr/c,l'Ê'3&:tl'3âJ*.1ti'oT,#o', o!".. r"," 5o.mm at€ndeÍáo o

u"';,:rxrii#iirg:u"fti""1iu*::+.*Siaádanorma(N'R5648)
31 4 J u NçÃo Prc 

,IlrtJ3?,i3iBâ§:,li,i,'i#,,",u--^l"i:'-s^:,- atenderão o

u"'.',*";:t";"Tcruk""g;""í"m*"u*:"'l.usênciâ;daíorma(N'R5648)
3í 5. J uNçÃo Pvc 

fttJff3h3âHhÍÍ,1,'3,I#"" l:.TT-p1"- 
s-o^:, atendeÍão o

:*:',F;xrlla:"m::rí"::1"1";uHrl':#§"tdenormâ(NBRs648)i,,34 ?j.
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3rs JúNCÂO PVC RIGIDO SOLDAVEL 75 x 40 mm-'* 
Ã;';ã;;á";:r"ç"ã Évc íígido soldável diâmetro 75 mm para 40 mm atênderão o

or" o.à"ii'ràã próãio LÀcutivo ã devem cumprir as €xigências da norma (NBR 5ô48)

Àip lJa pera eeNr(Associação Brasileira de Normas Técnicas)'

317. JUNÇÃO PVC JUNTA ÉLASTICA 50 T 50 MM- " ÁI 
"J"àia"" 

L,,ncão Pvc ae lunta elástica diâmetro 50 mm para 50 mm atêndeíão o

.," "rãiJ"'á"0",oÉio'"-;"ilú;;'a";"t 
;i';prir as exisências da norma (NBR s648)

JpeãiJá Éru natlrrAssooaçáo Brasileira de Normas Técncas)

3ts. JUNÇÃO PVC RIGIDO SOLOAVEL 50x40mm-'" 
Áã'ã"àid"lluÀcgo Pvc rigiaoiãúáva aametro so mm para 40 mm atende'áo o

"," ..ãiõ"ã,ãiãiá Li"*tiro ã at'"- 
"unlpti' 

as cxigências da norma (NBR 5648)

irs. .ruNçÃo pvc JUNTA ELAsrlca'10 mm- - 
Á" 

"Jn.io"" 
.runçáo Pvc de junta elásticâ diâíüetro 40 mm aienderão o que preceitua

" .r.bi;;;iil; ddvem cumprir 
"Jã"ig*t'"" 

o" norme (NBR 5648) expedidâ pela

ÃátlÍ tnssociaçao arasileira de Noímas Técnicas)

320. CAP PVC 200mm"^ ó3'c;;; ;;;iô;a Pluvral PVc 2oo mm atenderão o qu€ preceiua o pÍojelo executivo

e devêm cumprií as exigência§ ot "oã" iNÉC iã02) ê;peáida pela ABNT(A§sociâÉo

Brasileiía de Normas Técnicâs)'

'1 8lt":"'::yAt[ ptuvlat pvc tso mm atenderâo o que peceitua o projeto executivo

e devem cumpnr as exigênciâs d, "o;; 
(Nãrc;ãàrl eipeóioa peta ABNT(AssociaÇão

Brasilera de Normâs Íécnicâs)'

322. CAP PVC SOLDÁVEL íOOMM
Ôs Canos de Agua PluvEl soEaveis PVC '100 mm aiendeÍáo o quê precertuâ o proleto

executivo e devem cumptu as exigé;;:;;; ;;; (t'iàÀ 7362) expêdida pêia ABNT

t-Áisociaiao grasil.i.a de Norínâs Têcnicas)

323. CAP PVC SOLDÁVEL sOM.n
Ôs canos de Agua Pluvial soldáveis PVC 50 mm atenderão o que píeceitua o proieto

executivo e devem cumprit '" 
t''g;;"'" i"'"ã't" ilrán 7362) expedida pela ABNT

t-nssáiiaÉo er"slteiía de Normas TéÇnrcas)

32/t. caP PVC SOLDÁVEL 75mm
Ôs cenos de Aqua Pluvial soEávois PVC 75 mm atende'-ã!- o quê preceitua o projeto

",e",t,,"0" 
!'àãJ# til;;;-;;;''stnc-;' iJ lã-á iNsn 7362) expedida pera ABNr

-tnisoiiaçao 
ar'aslte,ía de Normas Íécnicas)

"*. o:T'riJ".o?"utnor1lirt âiTiioau"i" pvc 40 mm arendeÍá-o_c quê prece,tua c proJeto

executivo e devem cumpnr "" "*'rã:i""J 
;; ;;''" iil-ràn isozl t'pedida pela ABNT

iÀJ",àçaà at""ir"it" de Normas Técnices)'

326 cRUzETÂ Pvec""i3lTo t- 
"tunoutão 

o que pÍêcêitue o proieto execúivo ê d6vem

-l-
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n uf.., ê

cumprir as exigências da norma (NBR 5ô47) expêdida pela ABNT (A§sociação Brâsileira de

Normas Técnicas).

327. cÂlXA SIFONADA DN - í50 mm
As caixas síonadas diâmetÍo 150 mm atendeÍão o que preceitua o projeto execulivo

e oevem cumprir as Bxigências da norma (NBR 5688) expedida pela ABNT (Associeçáo

Brâsileira de NoÍmas Técnicas).

32E. CAIXA DE PASSAGÉM 2OX2O)C5 FUNOO BRITA COM ÍAII'PA---- Ã'à."" a" Passagem de dimensóes de 20 por 20 pq 2! cT devem cumprir as

exisên;i;-d;n;;ria-iúÉ-C alool expedida pêla ABNT (A§sociaçáo Brasrleira dê Normas

Técnicas).

329. cAlxA DE PASSAGEm 3ox3ox/rc FUNDO BRITA Coill ÍAMPA--- 
Ã ;ir" de passagem de dimensóes de 30 po-Í 30 pol 49 c1l devem cumpíir as /-\

.riganáiasl;nã JiúÉC aroôl expedrda p€la ABNT (Associaçáo Brasileira de Normas

Tácnicâs).
àãõ. 

'-úrx,q 
oe plssAcEi,4ox4ox5o FUNDo BRÍTA com rarPA*- 

Ã- á-iãJ" p"isagem de dimensões de 40 por 40 por 50 qr delem cump'ir â3

"rigon"làr*i;-no-?iNãh- 
àreol exPedida pelâ AB|IT (AssociaÉo Brasileira dê Normas

Técnrcas).

331. CÂIXA DE PASSAGETI 5OX5OX5O FUNDO ERITA COM TAIUPA 
.*" il;; d" ;ilàú, o" oirn"nioti de 50 Por so Por 60 cm devem cumprir as

"rigcn;aJ'i*nã-*i-"-iúÉ-ri 
tilool expeoiàa peta ABi'lT (A§sociação Brasileira de Normas

Íécnicas).

332. calxÂ oÉ PASSAGÉM 6ox6ox7o FUNDO BRITA COi/l TAIIPA
"*' Ã;;i;d" ;à*agem de dimensó€s de 60 por 60 por 70 cm derem cumpar as

exisên;ia;;;n; tiNÉ-n arsol 
"'páJiãã-pàit 

ABi'lr (As;ocraçáo Brasileira de Normas

TécniÇas).

'"' itf"o.'""i.1'.1f"'Jol'olli},|"'JyH%Ti9:"üj:q:ô-d.;;1n eumn'ir as Ã

"rigení"J'iInãr-*a-iHÉã 
ar6ól 

"'Éà-iáã-úr" 
Àgi{r (e"sotiaÉo BresleiÉ de Normas

Técnicas).

334. CAIXA DE INSPEçÃo 80 x 80 x 80 cM Elíl ALVÉNARI'A

A ceixa de inspeção d"u" 
""ptiiã-t 

ã'-úncias da noíma (NBR 8'160) expedida pela

eeNr iÀsãiaçao aàsibira de Normas Técnicasi

335. CAIXÂ DE INSPEçÁO 90 X 90 X 80 CIJ| EM ALVENARIA

A caixa de inspeção d"u" 
"urnpil'l-t 

ãilg'à;ciãi aa norma (Nen 8160) êxpedida Pela

ABNT (Aúciaçáo Bàsíeaía de NoÍmas Técnices)'

3s6. cAlxa SIFoNADA PVC 250 X 230 X 75 fllM
"* ;;;;;; 

"li;";aas 
com aimeiiães oe zso por 230 por 75 mm-atenderão o que

orec€rlua o prolelo êxe"t.lt''o u o"'"rn "'ãii' 
á-" *igeh"'"" auàotma (NBR 5688) expêdida

ãlrrà-Àiirli iÀilt"a"çao Bresileira de Normas Íécnicâs)

Ácua FRla
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337. TUBO PVC SOLDÁVEL 85MM ÁGUA FRIA
Os tubos de água fÍie PVC soldáveis de 85 mm serão usados conÍorme deiêrmina o

projeto €xecutivo e devem cumprir as €xlgências da noÍma (NBR 5648) expedida pela ABNT
(Associação BrasileiÍa de Normas Técnlcâ6).

338. TUBO PVC SOLDÁVEL 75rnM ÁGUA FRI,À

Os tubos de água frja PVC soldáveis de 75 mm serão usados coníorme determina o
projeto executivo e devem cumprir as exigâncias da noíma (NBR 5648) expedida pela ABNT
(Associaçáo Brasileirâ de Normas Técnicas).

339. TUBO PVC SOLDÁVEL SOMÍí ÁGUA FRIA
Os tubos de água fria PVC soldávels dê 60 mm §êrão usedos conÍorme dêtermina o

projeto erecutivo ê ãevem cump.ir as êxigênciâs da norma (NBR 5648) expedida pela ABNT
(AssooaÉo Brásilei.a de Normas Técnicas).

340. TUBO PVC SOLOÁVEL 60mm ÁGUA FRIA
Os tubo6 de água íria PVC soldáveis do 60 mm serão usados ôonforme dstermina o

projeto executivo e aev€m cumpÍir as exigências da norma (NBR 5648) expedida pêla ABNT
(Associãçáo BÍasileira dê Normas Técnicas).

34I. ÍUBO PVC SOLDÁVEL 4On1M ÁGIJA FRI,A

Os tubos de água fÍia PVC soldáveis de 40 mm seíão usado§ conÍorme determina o
projelo erêcuiivo e áevem cumprir as exigências da norma (NBR 5648) expedida pêla ABNT

(AssocjaÇão Brasileirâ de Nomas Técnicâs)

342. TUBO PVC SOLDÁVEL 32MM ÁGUA FRIA
Os tubos de água fÍia PVC soldáveis de 32 mm seráo usados conforme dêtermina o

proj"io 
"ri".rtiuo 

ei.vem cumprir as exigências da noÍma (NBR 5648) expedida pela ABNT

(Associação Brasileira de Normas Técnicas)

3ll3. TUBO PVC SOLOÁVEL 26'nM ÁGUA FRI,A- -'o" trtoi de água fria PVC soldáveig de 25 mm seÍáo usados coníoÍmê dêtêrmina o

"r"l.to 
.iÀ"rtiuo uáuv€m cumpÍir as êxigências da norma (NBR 5ô48) expedida pela ABNT

iAssociâÉo Bíasileira de Noímas Técnicas).

34,í. TUBO PVC SOLDÁVEL 2O'Ilín ÁGUA FRIA- ''Os 
tuúi Oe agua fria PVC soldáveis de 20 mm sêíão usados conforme dêtermina o

prq.io 
"i""utiro "êvem 

cumPÍir es exigênciâs da noÍma (NBR 5ê48) expedids pêla ABNT

(Associação Brasileira de Noímãs Técnicas).

346. JoELHO 9e PVc SoLDAVEL 40mm- -,qs 
ónJxOes jgelho 90Ô PVC soldávsl diàmetro 40 mm atendeÉo o gue preceitua o

p,oietõ ái""ut,uo é oevem cumprir as exigências da norme (NBR 5 8) exPedida pela ABNT
(Assoc'rrcáo B.asiloire dô NoÍmâ3 Táênici3).

346. JOELHo 45' PVC SOLDÂVÉL 4omm-'--n"ãããiOÉ" 
io"lho 45" PVC soldávêl diâÍnetro 40 mm atênderáo o que precêitua o

proreto áxecutivo á devem cumprir ás exigênciaB da norma (NBR 5648) expedida pela ABNT

(AssocraÇáo Brasilería de NoÍmas Técnicas).
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3/t7- JOELHO gOP PVC SOLDAVEL 32mm- - 
es ónexOes joelho 90Ô PVC soldávet diàmeiro 32 mm âtenderão o que pÍeceitua o

proléü execúiuãJ oevem cumprir as exigênciâs da norma (NBR 5648) expedida peta ABNT

(Associação Brasileiía de Normas Técnica§).

348. JOELHO /Í5o PVC SOLOAVEL 32mm- '- 
n" ónerOàs joelho 45' PVC soldável diâmêtro 32 mm atenderão o que preceitua o

oroiaã execúivo á devem cumprir as exigências da norma (NBR 5648) expedida pela ABNT

iAsiociaÇáo Bíasileira dê Normes Técnicas).

349. JOELHO 90o PVC SOLDAVEL 25mm--- 
a"-"ã".râãÉ"lho 90p PVC soldável diâmetro 25 mm atendeÉo o que precê'tua o

o,o,.to 
"i"c,rtrro 

e oerem 
"umprir 

as eÍgên;ias da norma (NBR 5ô48) êxpedida pela ABNT

iAs;ociaçào Brasileka de Normas Técnicas).

350. JOELHO 45ô PVC SOLDÂVEL 25mm
"-- n"ãiJáã"i*lh; 45" PVc sotoavài aia-etro 40 mm atendeÍão o que preceitua o

ôrô,êtô exêcúivo e cleu". 
"r.pn, "".iiãncÀ 

da norma (NBR 5'64E) expedida P€la ABNT

i,qssociação Brasiteira de Normas Técnicas)'

351. JoELHo gtr PVC SOLDAVEL 20mm
"" ''A";;;;;"-ir;rno do" pvc soloàvei aiamet'o 20 mm atendeÍáo o que preceitua o

ôrôiêio êxecurivo e der"- 
"rnlpn, "",r-iôãnãi"" 

ãà "*.à 0'ran soaS) expedida pela ABNT

ái'"ó"iáçao at""it"i," de Normas Íécnices)

352. JOELHO ilso PVC SOLDAVEL 2omm
""-a"-"-o-""-iàã" io"tno ns; ivc souarài aiametro 20 mm atenderào o que píeceitua o

Droieto executivo e deu". 
"urpn, "" 

#àáiããs aã norma truan s 8) expedida pêla ABNT

lAi'sociaÉo Brasiteira dê Normâs Técnicas)

353. JOELHO 9OO PVC SOLDÁVEL COM BUCHA DE LATÃO 25T ín .-
As conexóes loelho 90" pvc soroaiã'tããctrããlatao oiâmetro 25 mm âtenderào o

oue oÍeceitua o pÍoieto execuuo " i:L;';;ü;' ";igências 
da norma (NBR 5648) 

'\IILüiã"*ôjã ÀeíiíiÃs-ociãiáo Brasireira de Normas récnices)

354. LUVA Pvc SOLDAVEL 4omm
Às conêxões ioelho 9Oo PVC soldável diâmetro 40 mm aten-de- ráo o qrle prec€itua o

ororêto axecurivo e der". "r.p,i, "" 
Jrigãirã"1'ãà ã"Ã"'ir'raÀ 5818) expedida pela ABNT

[Áã1"-*iàçeÀ er""ir"ir" dê Normas Íécnicãs)

3s5. LUVA PVC SOLDAVEL 32mm
as conexôes luva PVC soldavel diámetÍo 32 mm atendeÍâo o-que prec€itua o pÍojeto

executrvo e devem cumprir "" 
q'eitiià-" ã"- "àtt*-ixea 

S6ael exp€aida pelê ABNT

iÁ"soiiàçaà gr"s,leir,a de Normas Técnicas)'

3s6. LuvA Pvc SOLOAVEL 2smmd.&netro 
25 mm âtenderão o que píeÇertua o projeto

",.âi,TTlX?lx":,L'o?,"3!tt"',iH;;'ãi"à.'n"-i^ren5648)expedda;eEAéNr
iÃis-oiiaçao sta.ireira de NoÍmas Técnicas)'

3s7. LUVA PVC SOLOAVÉL 20mm

38



Âs conexôes iuva PVC soldável diámetro 2C mm atenderão o que preceitua o proieto

executavo e devêm cumprir as exigências da norma (NBR 5ê48) expedida pela ABNT
(Associaçào Bíesileira de Normas Técnicas).

3s8. TE PVC SOLDAVEL 85mm
As conexôes TE PVC soldável diâmetro 85 mm atendeÉo o que preceitua o projeto

executivo e devem cumpÍir as exigêncies da norma (NBR 5ê48) expedida pela ABNT
(AssociâÉo BrasiteiÍa de Normas Técnica§).

359. TE PVc SOLDAVEL 75mm
As con6xôes TE PVC soldável diâmetro 75 mm atenderáo o que preceitua o pro.,eto

executivo e devem cumpík as exigênoias da norma (NBR 5ô48) expedida pêla ABNT
(Associação Brasileira de Normas Técnicás).

Foihas no

Procêsso I

Rublica no

360. TE PvC SOLDÂVEL 60mm
As conexões TE PVC soldável diâmetro 60

executivo e devem cumprir as €xigências da
(AssociaÉo grasileira de Noímas Têcnicâs).

36'1. TE PVc SOLDAVEL 50mm
As conexóes TE PVC soldável diâmetro 50

executivo e devem cumprjr as exigências da
(Associação Brasileira de Normes Tácnicas)

362. TE PVC SOLDAVEL 'l{)mm
As conêxôe§ TE PVC soldável diâmêtro 40

êxecutivo e devem cumprií âs exigências da
(AssociaÉo Brasileira de Normes Técnicâs).

s66. ÍE PVC SOLDAVEL 25mm
A§ conexÔês TE PVc &ldávêl diêm€tro 25

exêcutivo e devêm cumprir as êxigências da
(AssociaÇão Brasilêirâ de Normas Têcnicas).

Fls. n.!

Po6. íJ ll9j!r204
eumcr: &

mm atenderão o que preceitua o proieto
norma (NBR 5ô48) expedida pela ABNT

mm atende.ão o que pr€certua o projeto

norme (NBR 5648) expedida pela ABNT

mm etenderão o que píeceitua o projêto
normâ (NBR 5648) expôdida pelâ ABNT

ôm .têôdêrãô ê qu6 p.êéituâ o píôjêio
noÍma (NBR 5648) expedida pela ABNT

363- TE PvC SOLDAVEL 40x32mm---,q" 
"ã."tã"" 

ÍíPVC soEável diâmetro 40 mm Pâra 32 mm atendeÍào o.que pÍeceilua

o oroiào execultvo e devem cumprir as exigência§ da norma (NBR 5648) expodida pela ABNT

(AssáciaÉo Brasileira de Noímas Técnicas)

364. TE PVC SOLDAVEL 32mm---'n" ãneró"i-iiÊúó soloável diámetro 32 mm alenderáo o que pÍec€itua o píojeto

"r"*ii* "'à"ri, cumpÍiÍ as exigências da norma (NBR 5ô48) expedida p€la ABNT

(AssoÇiação Brasileira de Noímes Técnicâs).

365. TE PVC SOLDAVEL 3à25mm---,qt ã".iã"iiÉ ÉVC"otoar"l aiar"tto 32 mm para 25.mm ãtonderão o.que pÍeceitua

ooroietoexecutivoedevemcumprirasexigénciasdanorma(NBR5648)expedidape|aABNT
(As6óciaçáo Brasileira de Normâs Técnicas)

357. TE PVC SOLDAVEL COM BUCHA OE LATÃO 25ÍnÍn-- 
es 

"oneioei 
1e CvC sotOávet com bucha de latão diámêtro 25 mm atênderão o que

pr"""ituã o ã.i.to 
"iecutivo 

e devem cumpíií as exigàncias da normâ (NBR 5648) expedida
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36E' ÍE Pvc DE-REDU§IO 
'zl"x-2i^T* diâmetro de 25 por 20 mm atendeÍão o que

As conexóes TE PVC de reõuçao

rireceitua o Díoieto executivo e oevem cui-pii, ã" ãrisén"i"" a, no,.a (NBR 5648) expedida

:.i;ãNi iÀ;ã;çáo Brasileira d€ Noímas récnicas)

369. TE PVC SOLDAVEL 2omm
As conexóê6 TE PVC soldâvel olametro 20 mm at6nderão-o^que preceitua o projeto

êxêcutivo e devem cumpní "" "''gtn;iiJ-oãiàà" 

-iüán 
selai expedrda pela ABNT

iÁlJà.iàlao a.",r.,ra de Normas récnices)

370. TE PVC SOLOAVEL COM BUCHA OE LATÁO 32ÍtrÍn X,4: 
^'

as conêxôes TE Pvc soroaver conliu-cniê'rãJãiãmetro ez mm por-3/4' atenderáo

$$áff [EJ-T",8*t"âi"",,:,i"#r"*l*"ru;:'tiasdanorma(N'R5648)'\

.,, 
"""âl 

jJii,'*?,::l:l:y: 
:lHi,Íl?ii.j3:,""ll:f,::T§j i8,lTli$"#;:

e devem cumpílí as exigéncias da nc

Bíesileira de Normas Técnica§)'

"' o."âl jJ[ ?S,l'",::,:] ryj"f;I(i,Eg.gg,i :fi JJ.ãf i:i"" Xt",l"+ii:S*§.i
rlevem cumpík as exlgêncras da nol

Bíasileira de Noímâs Técnicas)

"'"."â""iJo""Tfi lryl:l"J^"-i^?#ri§Ê5fff :fi 
"ffi 

f H1""Ââ?l"l"ri§ã$Jirã
dêvem cumpíir as exigênciâs da no

Brasileira de NoÍmas Técricas)'

"' o""âllJiÍfi it'::,:l "^y"^1,JlI(iEâ,?',?,i :§jffif i'"1" Xâ1?i;::HlI&:
dêvem cumPÍiÍ as exigências oa n(

Braslleiía de Normas Técnicas)'

"' *"â:iJ;Tt&*,:: ",y".X',#,i,Eâ.?,í&; :;;g::"HL" lÁ".Hii§::l#
devêm cumprií as ex\,ências da n'

Brâsileiía de Normas Tácnrcas)

"'o,ê?iJi'uofiIry:'-':':-""1?;T,i'31'",'.Tri:::iJ,tr'i'""',"X!"'l?ii:":i$:
devcm clrmPrlí a' exigênciaâ dâ n

Brasileirâ de Norma8 Técnicas)'

"'.""â:iJiXofiit,::L"l."y".."..p,i81'?!1",i:;;"ã:"i1:',"'$1?"(i:::'"1'#r:
devem cumpnr as exigências, oa noÍrtE \tre!- '---'I - '
Bra3lteira de Noímas Técnlcas).

40 ,_/,
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378. CAP PVC 75mm
Os Canos de Água pluüal pVC 75 mm âtenderão o que pÍeceilua o proieto executtvo e

devem Agua as erigéncEs da norma (NBR 7362) expedida peia ABNT (Asso;iaçáo Brêsiteira
de Normas Técflicas).

379. CAP PVC 85mm

. Os Canos de Água Pluvial PVC BS mm atenderáo o quê pÍeceitua o proieto executivo e
devem cumprü as €xigências de normâ (NBR 7362) ixúida pera ÁAúi (AssociaÉo
Brasilelrâ de NoÍmas Técnicas).

380. BUCHA DE REDUçÃO PVC 50 x rO mm
As conexôes bucha de íedução PVC diâmetro 50 mm paía 40 mm atendsráo o que

precêitua o projeto executivo e devem cumpÍiÍ as exigências da norma (NBR 564g) oxpedida
pela ABNT (Associação Brasileira de Normas Técniús).

38í. BUCHA OE REDUçÂO PVC 40 x 32 mm
As conexó€s bucha de redução pVC diámefo 40 mm paÍa 32 mm etendsráo o que

preceitua o proioto êxgcutivo e devem cumprir as êxigências da norma (NBR 564g) expedida
pela ASNT (Associação Brasileira ds Normas Técnicas).

382. LUVA DE REDUçÃO pVC SOLDAVEL 60 x 50 mm
As conexô€s luva dê reduÉo PVC soldável diâmetro ôO por SO mm alênderáo o que

p.eceitua o proieto executivo e devem cumpriÍ as êxigênciâs da normâ (NBR 564E) expedida
pela ABNT (Associaçâo BÍasaleira de Normas TécnicâB).

383. LUVA DE REDUçÃO pVC SOLOAVEL 50 x 25 mm
As Çonêxôes luva de reduçáo PVC soldável djâmetro í) por 25 mm atenderào o que

precêitua o projelo executivo e devem cumpÍir as exigências da norma (NBR 5646) 6xp6dije
pela ABNT (Associaçâo Bíasilêira de Normas Técnicas).

384. LUVA DE REDUçÃO Pl/C SOLDAVEL ,íO x 32 mm
As conexóes luva de reduçáo PVC soldável diâmeho 40 por 32

pÍeceitua o projeto executivo e devem cumpdí as exilénciâs de norma
pelâ ABNT (AssocaeÉo BresileiÍe de NoÍmas Têcnicas).

385. LUVA DE REDUçÃO PVC SOLDAVEL 32 x 25 mm
As con€rões luve de reduçâo PVC soldável diâmetío 32 por 25

preceitua o projeto execulivo e devêm cumpriras exigências dâ norma
pela ABNT (Associaçâo Erasileira de Normas Técnicas).

386. LUVA DE REOUçÂO PVC SOLDAVEL 25 x 20 mm
As conexôes luva dê Íedução PVC soldável diâmetro 25 poí 20

precêitua o píojeto executivo e deveo cumpriras êxigênciâs de normâ
pela ABNT (Assoclaçâo Brasllêirâ de NoÍma§ Técnicâs).

387. REGISTRO ESFERA PVC 60 mm
Os rêgistros êsÍe.as PVC para água fria diâmetro 60 mm atende.âo o que detemina o

pÍojêto execlrtivo e dêvem cumprir es exigênciâs dê norma (NBR 5626) expêdidâ pelá ABNT
(Assocaaçáo Brasilêira de Normas Técnicas).

mm etendêrào o que
(NBR 5646) expedide

mm ateôderáo o que
(NBR 5648) êxpedide

mm atênderão o que
(NBR 5648) expedda
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388. REGTSTRO ESFEM pvc 50 mm
Os registÍos esleras pVC para água Íria diâmetío SO mm atendeÍão o que determina oprojero executivo e devem- cumpÍir asêxigências da norma (NBR sOZel expeàidapêlá ÀáNi(Associação Brasileira de Noímes Técnicãs).

389. REGISÍRO ESFERÂ PVC iO mm
Os registros esfeías PVC para água írie diâmeúo 40 mm atenderáo o que dgtermina o

projeto executivo e devem cumpriÍ âs exigências da norme (NBR 5626) expeàida pela ABNT
(Associâção BrasileÍa de Normas Técnicas).

390. REGISTRO ESFERA pVC 32 mm
Os Íegistros esÍeÍas PVC para água Íria diámetro 32 mm âlenderão o que deterÍnina o

projêto executivo e devem cumpÍir as exigências da norma (NBR 5626) expedida peta ABNT
(AssociaÉo Brasileira de Normas Técnicas). 

Â
391. REGISTRO ESFERA PVC 25mm

Os registros êsferes PVC paía água Í.ia dlâmetío 25 mm alenderão o que deteímina o
proj€to executivo e devêm cumpíir as exigênciâs da norÍna (NBR 5626) expedida pela ABNT
(AssociaÉo Brasileira de Normas Téqnicas).

392. REGISTRO GAVETA BRUTO í 1'4"
Os registros de gaveta bruto diâmetÍo 1 1/4" atenderáo o que determina o proieto

executivo e devem cump.ir as exigências da noíma (NBR í0072) €xpedida pela ABNT
(Associaçâo Brasi,eira de Norm* Técnicas).

393. REGISTRO GAVETA BRUTO U4"
Os registros do geveta b.uto diâmetÍo 3/4'atênderão o que determina o pÍojeto

execulivo e devem cumprir as exigências da noÍma (NBR 10072) expedida pela ABNT
(Associeção Brasileira dê Normas Tócnicas).

394. REGISTRO GAVETA BRUTO IT2"
Os regist os de gaveta bruto diâmetro 1/2" atendêráo o que dêtermina o projeto

êxêculivo e àe"em crmpri, as exigências da norma (NBR 10072) expedida p6la ABNT ra\
(Associação BrasileiÍa dê Normas TéÇniÇas).

Folhas no

395. REGISÍRO PRESSAO BRUTO í'2'
Os rsgiEt os de pressáo bruto diâmetro

executivo e dôvêm cumprir as exigências da
(Assoclaçáo Bresileira de NoÍmas Técnicas).

396. REGISÍRO PRESSAO BRUTO 3'4"
Os registros de presúo bruto diâmetro

execútivo e devem cumprir a§ exigências da
{Associação Brasileira de Normas Técnacas).

re]:
ffi**"$g'q'f 'oto'**

'1l2" atendeéo o qúê determina o proieto
norma (NBR 5624) expedida pela ABNT

3/4'alenderâo o que determina o pÍojeto
norma (NBR 5624) expedide pela ABNT

39?. ADAPTADOR C/ FLANGE E ANEL DE VEDAçÃO SOLDÁVEL, 25 MÍÍt X 3/4''
Os adapiadores com flange e anel de vedação soldável, dê diãmetro 25 mm por 3/4'

atendeíão o que determina o píoiato executivo e dêvem cumprir as exigências da noÍma (NBR

5ô48) expedida pela ABNT (Associaçáo Brasileira de Normas Técnicâs)-

398, ADAPÍADOR C/ FLANGE E ANEL DE VEDAçÃO SOLDÁVEL, 32 MM X I''-.
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Os adaptadores com flange e anel de vedaçáo soldável, de diámetro 32 mm por j'
atenderão o que determine o píojsto execúivo e devem cumprir as exigêncies da norma (NBR
5648) expedida pela ABNT (AssociaÉo Brasileira de Normas Técnicas).

399. ADAPTADOR C/ FLAT,IGÉ E ANEL DE VEDAçÃO SOLDÁVEL, 40 M]n r I í/4"
Os adapladores com fiange ê anelde vedação soldável, de diâmetro 40 mm por '1 1/4'

ãtêndeaão o quê determina o projeto exêcutivo e devêm cumprir aa exigôncias dânormâ
(NBR 5648) êxpedida pela ABNT (Associação Brasileira de Normas Técnicas).

4OO. ADAPTADOR C' FLANGE E ANEL DE VEDAçÀO SOLDÁVEL, 50 MM X 1 í'2''
Os adaptadores com f,ange e anelde vedaÉo soldável, 50 mm r 1 't12" atendeíão o

que detemina o proieto executivo e cievem cumprir as gxigências da norma (NBR 5648)
expedida pela ABNT (Associeçào Brasileira de Normas Técnicas).

40í. ADAPTADOR C' FLANGE E ANEL DE VEDAçÃO SOLDÁVEL, 80 ÍIlíÍl X 2''
Os ãdaptadores com flange 9 anel de vedaçâo soldável, 60 mm x 2" atondeíão o que

determina o projeto exêcutivo e devem qumprir es exigências da no.ma (NBR 5648) expedida
pelâ ASNT (Associação Brasileira de Normas Técnicas).

EOUIPA IENÍOS HIDROSSAN|TÁRIOS

402. CÂrXÂ D', ÁcUA POL|ETTLENO - íOOOL
SeÉ colocada a caixa d'água de polietileno com 1000L de boa qualidade, sem

irregúlaridades, conforme solicitada pela contratante, locadas conformê proieto executivo,
respeitando todas as especiÍcâçóes do fabricante e do técnico presênte ê d6vêm cumprir as

êxigêncies da norma (NBR 14799).

403. CAIXA D' ÁGUA POLIETILENO . ísOOL
SeÉ colocada a caixa d'água de polietileno oom 1500L de boa qualidade, sem

rrrequlandades, coníorme solrcitada pêla coÍ{ratânle, locâdas coníotme proioto execr.ltivo,

resõertando todas as espêciÍicaçõcs do Íabricânte e do lécnico prêsênte e devem cumprii as

exigências da norma (NBR 14799).

/O4. CAIXA D' ÁGUA POLIETILENO . 2OOOL

Será colocada a caixa d'água de polietileno com 2000L de boa qualidade sem

rrrêoularidades. conforme soticüadá peta contratante, locadas conforme projeto exeqltivo,
res;eitando todas as espec icáçóes do febricânte e do lécnicÔ presenle € devem cumprir as

exigências da normâ (NBR 14799).

405. CAIXA O'ÁGUA POLIETILENO - í'OL
Será ôolocada a câixa d'água de polietileno com 500L do boa qualidade, sem

iríegularidades, confohe solicileda pela contratante' locadâs confoame pÍojêlo êxêcutivo'

resõeitando todas as êspeciíicaçôês do fábricante I do técnico prêsente e devem cumprir as

exigéncias dâ noíma (NBR 14799).

406. CAIXA D' ÁGUA POLIETILENO . 75OL

Será colocada a câixa d'água de polietileno com 750L de boa qualidade, sem

irregularidades, conforme solicitadt pela contratrante, locadas conforme píol6to executivo

ruiõàiúnoo too"" 
"s "specifiÇaçóes 

do tabÍicantê ê do técnico presente e devem cumPíir as

ex,gências da norma (NBR 14799).

, PREFEMJRA UIIICIPAI. DE 8ÂCÂAAL.i!A
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407, CAIXA D'ÁGUA FIBRA DE VIDRO .6OOOL

. . q9,á colocada a câixa d'água dê fibra de vidro com sOOOL de boe quatidâde, sem
kregularidades, conÍoÍme solicitade pela contrata e. loÇadas ÇonfoÍme projeto executivo,
Íespeitando todas as especificáçóes do fabÍicante ê do lécnico prssente e devem cumprir as
exigências da norma (NBR 14799).

iIO8, CAIXA D' ÁGUA FIBRÂ DE VIDRO . íOOOOL
Sê.á colocádâ e cálxa d'águâ de íbre dc vidro com l OOOOL de boa qualidâdê, sêm

irregúlaridadês, conforme golicitada p6la contratante, loc€das conform€ projêto executivo,
respeitando todas as especificâÉes do fêbricantô € do técnico pr6ente e devem cumpÍr âs
exigências da norma (NBR 14799).

409. vÁLvuLA DE RETENçÂo HoRTzoNTAL DE BRoNzE RoscÁvEL 2 ír2"
Sêíá instalada uma válvúla de retenção horizontal, de bronze, roscávd, de 2 '1D", de

forma convencional, com peíeilo funcionamento. respêitando todas as especificaçôes do la
fabricante e do técnico presênte.

4í0. VÁLVULA OE RETENçÃO HORIZONTÂL DE BROME ROSCÁVEL 3"
SeÉ instalada uma válvria dê retenção hoúontal, dê bronze, roscável, de 3', de forma

convencional, com p€rfeito íuncionaínerio, rsspeitando todas as especificaçóes do fab,icante
e do técnico píesente.

4,Ií. II'ANô ETRO ESPECIAL 63t$tÚ SAIOA VERTICAL íS PSI
Será instalada um manômetro êspscial, de 63 mm com s3ida veÉical, 15 PSl, de Íoíma

convencional, com p8rfeito funcionameí{o, r€spêitando todas as especificaçõês dg fabricante
ê do técnico pÍêsente.

412. TUBO AçO GALVANTZÂOO COM COSTURÂ, CLASSE MÉDIA, DN 75 (3")
Serão Íornecidos e instalados os tubos de aço galvanÊado, com costura, de classê

média, com dn de 75 (3"), de Íorma convencional. com períeito funcionamento. respeitiando
todâs as especificasáês do fabricant€ ê do técnico pr$ent€.

4í3. TUBO AÇO GALVANTZÂDO COM COSTURA, CLASSE MÉDIA,
SeÍáo íornecidos e instalados os tubos de aço galvanizado, com

média, com dn de 65, de fo.ma convencional, com peíeito funcionamento,
as especiílcaçôes do fabricante e do técnico pre6ente.

414. TORNÉ|RA DE BOIA REAL, ROSCAVEL,3/4"

DN 65
costurâ. de classê

respeitandotodas

114". dê formâ
do íabíicant€

será instalada uma tomeiÍa de boia Íeal, roscável' de dimensôeE de 3/4", de forma

convenÇional, com períeito funcionamento, reEpeitando todas as especiícaçôes do fabricente

e do técnico presente.

,.í 5. TORNEIRA DE BOIA REAL, ROSCÁVEL, 1'
Será instaleda uma tomeira de boia rêal, roGcável de dimensõês de '1", de forme

convenclonel, com pBí6lto íunclonám6nto, reSPêltando lodas as especlÍ1câçóes do fâbrlcânte

e do técnico presente-

4í6. TORNÊIRA OE BOIA REAL, ROSCÁVEL,'! 't'4'
SeÍá inslalada uma tomeirâ de boia real, roscável, dê dimênsóes de 1

convencional. com Pêrfeilo funcionemento, rêspêitando todes as espocificaçóê§
e do téonico presentê.

44
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4í7. TORNETR.A DE BO|A REAL, ROSCÁVEL,1 112"
Será instalada uma lorneira de boia real, rosúvel, de dimensóes dê I 1/2,,, de forma

convêncional, com perfeito funcionamentg, respeilando todas asespecificaçôes do íabric€nte
e do técnico presentê.

418. TORNEIRÂ DE BOIA REAL, ROSCÁVEL, 2"
Será instâlâda uma tomeiÍa de boia Íeal. roscável, de dimensôes de 2,,, de forma

convencional, com peíieito funcionâmeÍ(o, respeitando lodas es especiícações do íatricanls
e do técnico píesente.

4í 9. VASO SAN|TAR|O SIFONADOS DE LOUçA CO{t' TAÍUPA
SeÍâo fornecidos e inslalaclos os vasos Eanitários sifonâdos dê louça com tâmpe de

forma de respeite todas as noímas técnicas e sob êspeciíicâÇóês do técnicq presente na obra.

,í20. vAso SANITARIO SIFONADOS Coiil cx DESGARGA ACOPLÂDA E ENGATE
FLEX. E PúSTICO

SeÍão fornecidos ê instalados os vásos sâniláíios com caixa de dêscarga acoplada ê
engate flexivel em pláíico dê íoÍmâ qúê respeite todas as normâs técnicas e sob
especificaçóes do técnico presente na obra.

42í. VASO SANJTARIO SIFONADOS COM CX DESCARGA ACOPLAOA E ENGATE
FLEX. EIU METAL CROIIADO

Serão Íomecidos e instralados os vaaos sanitários com cêixa de descarge acoplâda ê
engate flerivel em mêtal cromado de forma que respeite todas as normas técnicâs e sob
especilicaçóes do têÇni@ píessnte na obra.

422. VASO SANITARIO STFONADOS DÊ LOUçA SEM ACESSóR|OS
Serão íornêcidos ê instalados os vasos saniiários sifonados de louça. sem acessónos.

d€ foíma de íêspeite todas as normas técniças e scb especificâçôês do técnico pÍesenle na
obía.

423. VASO SAr.rrARlO SIFONADOS DE LOUçA C.OM CONJUNTO DE LIGAçÂO
PARA BAcIA AJUSTÁVEL

Serão íomecidos e instalados os vasos sanitáÍios sifonados de louçâ. com conjunlo de
,igaÉo para bacia ajustável de foíma de respeite todas as normas técnices e sob
especificaçôes do técnico prêsente na obra.

,r24. VASO SANITARIO SIFONADOS PARA PcD SEIS FURO FRONTAL, SEM
ASSENTO

Serão ÍornÉcidos e instalâdos os va6os sanitários gilonados para PCD sêm íu.o írontal'
sêm assento dê fcrma de íesperte todas as normas técnicas e sob €speciÍicações dotécnico
píesente na obra.

425. VASO SANITARIO SIFONADOS PARA PCD SEM FURO FRONTAL' SÉM
ASSENTO, COM CONJUNTO OE LIGAçÂO PARA BACIA SAN|TÁRIA

sêrão foínecidos e instalados os ve6os sanitáÍios sifonedos pâra PCD sem íuro frontal,
sem assento, com conjunto de ligâçâo pârâ baciâ sanitáÍia de forma dê respêitg todas as
normas técnices e sob especificaçóes do técnico presente na obÉ-

,,26. cAlXÂ DESCARGA PLASÍ|CA ÉXTERNA 9 L, COiil PUXÂOOR EM NYLON



Seráo fomecidas e instaladas as caixâs de descargâ plástica ext€Ína de 9 litros. com
puxador de nylon, de forma de respeite todas as normas técnicas e sob especificaçôes do
lécnico píesente na obra.

427. CAIXA DESCARGA PLASTICA DE EMBUTIR CO IPLETA, Coijl ESPELHO
Púslco,DE6LAíoL

Serão foÍnecidas e instaladas as caixas de descarga pláslica d6 embutir completa,
com espelho plástico, de 6 a 10 litros de íorina dá Íêspeite todas as normas técnicss e sob
espêcificâçôes do técnico presente na obÍa.

428. TUBO DE DESCARGÂ PVC P' CAIXA DE DESCARGA
Serão fornecidos e instalados os tubos dê descarga de PVc para as caixas de

descarga, de forma de r€speite todas as noÍmâs técnicâs ê sob êspecilicações do têcnaco
presente na obra

429. ASSENTO PLASTICO PARA VASO SANÍTARIO INFANTIL
Serão ígmecidos e instalados os ass€ntos plásticos para os vasos sanitários infantis.

de Íorme de íespeite todas as nqrmas técniqas ê sob especificâçõ€s do técnico presente na
obra.

430. ASSÊNTO PLASTICO PARA VASO SANITARIO
SeÉo fgmecido6 e instaladgs os ass€ntos plá§ticos para osvasos sanitáÍios, de forma

dê respeite todas as normas técnicas e sob espechiceçôes do técnicg pr€§ente na obÍa.

{}í. mrcToRlo coLETtvo DE Aço tNoxlDÁvEL 100 x 40 x 30 cí$
Seráo fomêcidos e instahdôs os mictório3 colêtivos dê aço inoxidável com dimensôes

de 100 por 40 por 30 Çm, de foÍma de r€sp€ite todâs as normâs técnicâs e sob êspeciÍcações
do técniôo prcsênte na obra.

432. MtcroRto coLETtvo DE Aço lNoxlDÁvEL 'lo0 x 50 x 35 cÍrl
Serão fomêcidos e instalados os miclórios coletivos de aço inoxidável com dimensões

de 100 por 50 poí 35 cm, de fonna dá respeite todas as noÍmas tácnicag e sob espêcificaçõês

do técnico presento na obra.

43s. MtcroRto |NDIVIDUAL DE aço lNoxoÁvEl 50 x 45 x 35 cm
Serão íomecidos e inslalados o! miclôrios coletivos de aço inoxidável com dimensões

ae so póias por ss cín, dê foíma de respeite todas as normas técnica§ e sob esPecificagôls

do técnico presenle na obÉ

434. MlcToRlo oE LouçA
COM CANOPLA CROMADA

COM PERTENCES, COM REGISTRO DE PRESSÃO í'2"

Serão Íornecidos e insialados os miotório§ de louçâ
pressão 1/2" com canople cromada de Íorme de iespêite
especilicâçóes do técnico presente na obra.

435. CUBA OE EMBUÍ|R OE AçO INOXIDÁVEL MÉOIA
Seráo íoÍnecidâs e instaladas as cubas de eínbutir de aço inoxidávei, tamanhomédio'

de forme de respeite todas as normâs técnicas ê sob especiÍicaçôes do técnico presente na

obra.

46
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/t36. CUBA DE EMBUTIR OVÂL E" LOUçA BRANCA, 35 X 50 CÍt' OU EQUIVALENÍE
Seráo foÍnecidâs e instalâdas as Çubas de embutir oval em louça brenca, com

dimensôes dê 35 por 50 cm ou equivalente de Íorme de respeiG lodâs as normas técnicas e
sob especificações do tecnico presente na obÍa.

'Í37. LAVATORIO DÉ LOUçA BRÂNCA C/ CoLUNA ,HX3S,sCM, PAORÃO
POPULAR

Serão Íornecidos e instalados os lavetórios de touça @m coluna, com dimensóes d€
44 poí 35 cm de forma de Íesp6it6 todes as normas lécnicas e sob especificãções do
técnico pÍesente na obra.

438. LÁVATOR|O DE LOUçA BRANCA C' COLUNA 44 X 55 CM, PADRÃO MÉDlo
Seráo fornecidos e instalados os lavatório6 dê louça com coluna, com dimensões de

44 poí 55 cm de íorma de respeite todas as normas tá:nices e sob especiÍlcaçôes do
técnico pÍesente na obra.

439. LÂVATOR|O OE LOUçA BRÂNCA SUSPENSO 29,5 X 39 CM, PADRÀO
POPULÂR

S€Éo fomecidos e instaledos os levalóíios de louçâ suspenso, com dimensões de
29,5 por 39 cm de Íorma de respeite todas ãs nomas técnicâs e sob especificaçóes do técnico
prgsente na obra.

440. LAVATORTO DE CANÍO DE LOUçA BMNCA SUSPENSO 40 X 30 Cm
Serão fomecidos e instalados os lavatórios de canto, de louçe suspenso, com

dimensôes de 40 por 30 cm de íoÍma de respeite todas as noÍmas técnicãs e sob
ospecificações do lécnico presente na obra.

/Í4í. CHUVEIRO ELETRICO PLASÍICO TIPO DUCHA
S€ráo fomecidos e instalados os Çhuvêiíos elétícos d€ plástico, tipo ducha, de fo.ma

de rêspeite todas as no,mas téÇnicas e Sob sspedícaçóes do técni@ prcsente na ob.a.

,142. GRANITO CINZA POUDO PARÂ BANCAOA E = 2,5 CM
Serão fomecidas e instalados o granitg para bancada com espessura de 2,5 cm' de

íoÍma de respeite todas as noímas técÍlicas e sob êspeciÍicâções do técnico Presente na obra.

443. GRANITO CINZA POLIOO PÀRA PIA OE COZINHA í60 X 60 CM
Sêráo íornecidas e instalados o granito paÍâ pia de cozinha com djmensões de 150

por 60 cm. de lorma de rêspêite todâs as normas têcnicas e sob especiíicaçôes do técnico
prêsente nâ obre.

444. GRANITO CINZA POLIOO PARA LAVATÔRIO 50 X 60 CM
Serão fornecidas e instalados o granito para lãvelôÍio com dimensões de 50 por 60

cm, de forma de aêspeite todes as normas técnicâs e sob 6spêciícações do técnico presênte
na obra.

iI45. GRANITO POLIDO ÍIPO ANDORINHA/OUARTZCASTELO/CORUMBA OU
EQUIVALENTE CO,, CUBA INOX í2OX6O CM E E= 2 CM

Seíãoíornecidas e instalados o granito polido, tipo andorinha, quâttz, castelo' corumba
ou eourvâlentê com cuba inox, dê dimensõss de âcordo com o projêto e espessura de 2 cm,

de forma de r€sp€ite todas as normes técnicas e sob especificaçôês do têcnico prosente na

PiEFEÍIURÂ IiI,'IIICIPÁI DE BACAAÁI". Â
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,146. S|FÃO pVC TtpO FLEXIVEL 1" X í .t/2"

Serão Íornecidas e instalas os siÍóês de PVC tipo flexível 1" ,t 1 1t2", de Íorma dê
íespeite todas âs normas lácnicas e sob especificaçóes do técnico presente na ob.â.

447. ENGATE FLEX|VEL EtÚ PúSTICO BRANCO í'2" X 30 CM
Serão fornecidos ê instalados os engates ,lexiveis em plástico branco de 1/2' x

30cm, de foÍma de respeite todas as nomas técflicas e sob espeqifiÇaçóes do têcnico
presente na obral

iI48. ENGATE FLEXIVEL EM PúSTICO BRANCO í/2" X 40 CM
Serão Íornecidos e instalados os engetes flexiv€is 6m plástico branco de 1/2" x

40cm, de forma de r6speite todes as normes têcnicás e sob especiÍicaçôgs do técnico
presente na obra. F\

/T49. CONJUNÍO OE LIGAçÃO PARA BACIA SÂNITÁRIÀ AJUSTÁVEL É PúSTICO
BRANCO, COM TUBO, CANOPLA E ESPUDE

SeÉo fomecidas e instalados os conjuntos de ligaçáo para bacja sanitáÍia ajustável
em plástico branco, com tubo, canoplâ ê êspude, ds forme de respeitê tgdas a§ normas
técnicas e sob êspecificáções do técnaco pre§eniê na obra,

itso. VALVULA DESCARGA, BASE I í/2" ACABA ENTO CROMADO
Seráo fornecidás 6 instaladas as válvulas de d€scarga' com base 1 1/2" com

acâbamento cromado de fgrma de re§peite todas as normas técnicas e sob especmcaçôês do

técnico pÍ€sente na obra.

45I. VALVULA DESCARGA CROMADO PARA MICÍÓRIO' ACIONAÍIIENÍO POR

PRESSÃO E FECHAÚENÍO AUTOMÂTICO
Seião Íomecidas e in§taladas a§ válvulas de descarga cÍomada para mic'iório' com

a"iona."nú por pressáo e feóamento automático, de Íoíma de respeite todas as normas

técnicás € sôb êspeciíicaçó6 do técnico presênte na obra'
,^.

452. ANEL DE VEDAçÃO PARA BACIA SANITÂRh
Serào fornecidasl instalas G anéis de vedaçáo para as bêcias sanitárias' de forme

a" ,""pãit" úaãi ãi nãimas técnicas e sob especiíiÇáçóes do técnico pre§ênte nâ obra'

,153- VALVULA DESCARGA I ír2" COM REGI§ÍRO ACABAIIÉNÍO CROMADO'--' 
óàiáo tomecida" e instaladas as válvulas de descârga' com base 1 1/2' com

acaOamáto cromado de forma de respeü todas as normas técôicâs € sob especlÍcaçôeg do

técnrco presênte na obía.

454. VALVULA EM PLÂSTICO I" PARA PIÂ, TANOUE OU LAVAÍÓRIO-- ' 
§eião lornecioas e instatâdas as válvules em plástico pa[a pia, tanquê ou lavatório

a. r"..ãê-Éiãàit iódaê as normas tecntces ê soD éspeciÍcaçÕes do têcnlco p.esente nâ

obra.

455. ACABAMENTO PARA VÁLVULA HIDRA'--' 
seiao tomecioos e instaledos os acâbameríos pare válvula hidre, de forma dê respeite

todas ai normas técniGs e sob especiíicãçóes do lécnico presênte na obrâ

íFffitsx--"1
lerocosso n"

l!_u-011c9 n" _
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ir56. CANOPLA CROMADA

Sêráo fornecidâs e hstaladas as canoplas c.omada3, de foÍma de respeite todas as
normâs lécnicas e sob especificaçõgs do técnico presente ne obra.

,I57. FOSSA SÉPTICA CILINDRICA COM TAMPA PARA 2OO CONÍRIBUINÍES
Seráo foínecidas e instaladas as fossas sêpticâs cilindricas, com tampa, para 200

contribuintes de forma de respeite todas as normas técnicas e sob sspeciticaçôes do técnico
presenle na ôbrâ.

458. FILTRO ANAERóBD EM POLIETILENO 28OO L
SeÉo Íornêcidos e inslialados os fittÍos ânaeÍóbios em polietileno, com Çapacidade

de 2800 litros, d€ forma de rêspeite todas as normas técnic€s e sob especificaçóes do iécnico
píesente na obra.

459. PAPELEIRÂ DE PAREDE EM i'ETAL CROflIADO SEíUI TAIIíPA
Serão fornecidas e instaladas es pâpeleiras de paÍede, em mstalcromado, sêm tampa,

de íorma de respeite todas as normas técnicas e sob espêciÍicaçóes do técnico pÍêsente na
obía.

450. SABONSÍETRA DE SOBRÉPOR, F|XÂDÂ NA PAREOE, ÍlPO CONCHA Efll AçO
INOXIDÁVEL

Seráo fonrecidas e instaladâs as saboneteiras de sobrepor, íixadas na parede, dolipo
concha em aÇo inoxidávet de Íorma dê respeite todas as normas tócnicas e sobespecificações
do lécnico píesente na obÍa.

461. PORÍA TOALHÂ DE BANHO É[I METAL CROIUADO ÍIPO BARRA
SerãoÍomecidas e instaladas as poÍtastoalhâs de banhgem metal cromâdo, tipô bara

de forma de respêite todas as no.mas tálnicas e scb especmcaçóes do técnico presente na
obra

MEÍAIS HIDROSSAT{ITÁRIOS

462. TORNEIRA CROMADA DÊ MESÂ PARÂ COZINHA BICA MÓVÉL COM

ÂREJADOR í'2" OU 3/4"
Serão fomecidas e instaladas as torneiras cromadâs de mêsa paÍa cozinha bica móvel

com a.ejador '1l2 ou 3/4' de íorma de respeite todas as noímas técnicas e sob esp€ciÍicaçôes
dô técnico píesenlê ne obra.

,463. ÍORNEIRA CROMAOA COM
SeÍâo fornecidas e instaladâs

o! 314" de Íorma de respe{ê todas
prêsente na obra

464. TORNEIRA CROMAOA OE MESA PI COZINHA CT AREJADOR 1/2" OU 3/4"
seráo íoÍneodes e inslaladas âs tomelral cromada dê mesa parâ cozinha com ereJadoí

1/2' ou 3/4" de forÍna de respeite todas as normas lécnicas e sob âspecifiçaÉes dolécnico
presente na obra.

465. TORNEIRA CURTA CROMADA CTUNnO P/JARD|[$ t2mm (l/2")
sêÍão fomecidas e instaladas as tomêiras cunas cromada Çom união pata jârdim

com 12mm (1t2') de ÍoíÍna de r€speite todas as no.mas técnicas e sob especiíiÇações do

49

BICO PARÂ JAROIM/TANOUÉ í/2" OU 3/4"
as tomBiras cromada com bico para iardim/tanque 1/2'
as noimas lécnicas e sob espêcificâçôês do técnico
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técnico presenle na obra.

466. TORNEIRÂ CROMADA DE MESA PARA LAVATóRIO, PADRÃO FOPULÂR, í'2"OIJ 3/t!»
Seráo íomecidas e inslaiadas as lorneiras cromadas ct€ mesa parâ lavatôrio, padrâopoputar, com dimensões de 1/2' ou 3i/4' de forms de respeite todas ài Ããr.ái tecnicai. souespecificaçôês do técnico presente na obra

117:- -T=O-R!EIRA 
CROiiTADÂ DE MESA pARÂ LAVATóRp TEMPOR|ZÂDA,

PRESSAO, BICA BAIXA
Serão romêcidas e instaladas as lomeirEts caomadas de mesâ para tavatório,

temporizeda, com pressão e bica baixâ de forma ds respêite tgdas as normas técnicas e sob
especiÍcaçôes do lécnico presente na obra

468. TORNEIM CROMAOA DE MESA PARA LAVATÓRIO, PAORÃO MÉDlo, 112" OU -\3t4"
Serão fornecidas e instaladas as tomeiras c.omades de ,nesâ para lavatório, padrào

mêdío. com dimensôes de 1/2'ou 3/4' dê forma de respeite todes as normas técnicai e sob
especilicaçóes do lécnico presente na obra.

469. TORNEIM CROMADA DÉ iIESA PARÂ TANQUÊ, PADRÃO MÉDD, I/2" OU 3'4"
Serão fomecidas e instaladas as tomeiras cromadas de mesa para tanque, padráo

médio, com dimensôes de 1/2" ou 3/4" de forma de respeite todas âs noímas tácnicas e sob
especificaçôes do tácnico presente na obra.

INSTALÂCOES ELÉTRICASILUMINACÃO

470. úMPADA LED 36W Í8 BÂSE GI3 24OCM
Será realizado o fomecimgnto e a execuÉo das lâmpâdas ds LED, ds 36w, TE, base

G13 com 240cm por êmprêsâ especiãlizada, respeitândo as ôorÍnes dâ ABNT e sob
onentações do técnrco píes€nte ôa obra.

47í. úT,'PADA LED í8W TE AASE Gí3 í2OCM
SeÍá realizado o foÍnecimento e a execução das lâmpadas dê LED, dê 18w, T8, base

G13 com í20cm por empÍesâ especiâlizada, rêspeitando as noÍmas da ABNI e sob
orientagôes do técnico presente na obra.

472. úMPADA LED íOW T8 BASE Gí3 6OCM
será realizado o fornecimento e a êxêcuçáo das lâmpades de LED, de 10w, I8, base

G'13 com 60cm por empresa especializada, rêspeitando as normas da ABNT e sob
orientações do técnico prêsente nâ obrâ.

473. úMPADA LED IzW BASE E27
Será realizâdo o fomecimento e a execuçâo das làmpâdas de LED, de l2w, base

Ê27 por empresa e3peclallzaoa, re3pe[ândo as normas daABNÍ e sob orlerÍaçÔes do Écnlco
presente na obra.

474, úMPADA LED í5VI' BASE E27
Será Íêalizado o Íomecimento e a execuçáo das làmpadâs d€ LED, d€ 15w, base

E27 por empa€sa êspecializeda, íespeitando as normes da ABNT e sob onentaçôes do técnico
ores€nte na obra.

so ; ' i'z'
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475. úMPADA LED 2OW BASE E27
Será realizado o Íomecimento e a execuÇáo das lámpadas de LED. de 2Ow. base

E27 por empresa especializada, respéitandoas ndmas dâ ABÀjT e sob orientaçóes dotécnico
presente na obÍa.

476, úMPADA LED 4OW BASE E27
Será realzado o fomecimento e a execuÉo das lâmpadas de LEO, de 40w, base

E27 poí empresa especializeda, respeitando as normâsdaABNT6 sob o.ientaçóes do técnico
presente ne obrâ-

477. LUMINARIA LINEAR LÉD SOBREPOR 72W 2/íOCÍT
SeÍão executadas todas as lumináÍias linêaros de LEO de sobrepor, de 72w com

240cm, dê modo convencional, ê locadas conforme indicação do projeto 9létrico, respêitando
todas as especificaçôes do têcnico presente na obra.

478. LU'ÁINARIA LINEAR LED SOBREPOR 36W 
'2OC]úSerão executadas todas as luminárias lineares de LÉO de sobrepoÍ, de 36w com

120cm, de modo convencional, ê locadas confoÍme indicaçâo do projêto elétrico, respeilando
todas as especificáçôes do técnico presênte na obra.

479. LU INARIA LI'{EÂR LED SOBREPOR IEW 6OCÍII
Serão executadas todas as lumináÍias lineares de LEO d6 sobrcpoÍ, de 18w com 60cÍn,

de modo convencional, e locadas conforme indicação do projeto elétrico, respeitando todas
as espêcificâÇões do têcoico presente na obra.

480. LUMINARIA CALHA SOBREPOR PI2 LAMPADAS T8 BASE Gí3 24OCIU 9
úMPADAS

Serão execltadas todas as luminárias de catha dê sobíepor para 2 lámpadas T8, com
bâse G13 de 240cm, sem lámpadas, de modo convêncional. e locadas conform€ andicaçâo
do proiêto elátrico, respêitando todas as especiÍicâçóês do têcnico prcsente nâ obía.

48I. LUIIINARIA CALHA SOBREPON P'2 LAMPADAS Í8 BASE G13 í2OCM S'
úMPAoAs

SeÍão executadas lodas as luminárias de caiha de sobíepor pâra 2 lâmpadas T8, com
base c13 de 12ocm, sem lámpâdes, de modo convencional, e locadas Çonformê indicação
do projeto elétrico, respeitando todas as e§psdficaçôôs do técnico prcsente na obra-

482. LUMINARIA CALHA SOBREPOR P'2 LAMPAOAS Í8 BASE G'3 6OCM S,/

úMPADAS
Seráo executadas todas as lumináíias de calha do sobrepoÍ para 2 làmpadas T8. com

base G13 de 60cm, sem lâmpadas, de modo convenoonal, e locadâ§ conforme indicaÉo do
prolelo Elétrico. respeitendo todas as especiíicáçóes do técnico presente nâ obra.

483. SUPORTE PARA LÁMPÂDA E27
Serão fomecidos todos os supoÉes parâ làmpadas É27, de modo convencional e

locadas contorme indicaçâo do pÍojeto elétrico, Íespêitando todes as especiílcâçôes do

técnico presente na obra-

484. LUMINARIA TIPO PÀFLON SOBREPOR C' í úIÚPAOA LEO
Serão executadas lodes as luminárias tipo paflon de sobrepor com 1 lâmpâde deLED

51
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de modo convencional, e locadas conformê indicação do projeto etétrico, respgitando todasas especificaçôes do técnico pÍesente na obra.

485. LUMINÂRIA TIPO SPOT SOBREPOR C/ 1 úMPADA LED ísIIt'
Serão executadas todas as luminárias tipo spot de sobrepor com 1 lâmp€da de LED

15w. de modo conyencionã|, e tocâdâs conforme i;dicaÉo do projeto elétrico] respenanoo
todas es especificaçóes do tÉcnico pÍesode na obra.

486, LUiIIINARIA LED DE EMERGÊNCIA 3OOO LUIÚENS 2 FARÓIS
Será reelizado o íomecimento e a execuçào des luminárias LED de emeÍgância. com

3 000 lumens, 2-íaóis, conÍome projeto executúo, por empÍesa egpecializada, tespeitando
as normas da ABNT e sob otientaçóes do técnico p.esente na obra.

4E7. LUMINARIA LED DE EMERGÊNCÁ
Será realizado o fomecimento e a execuçâo das luminárias LED de êmêrgência,

conforme pÍojeto executivo, por emp.esa especializada, respeitando as noÍmas da ABNT e
sob oíentações do técnico presente na obra.

/48. REFLETOR HOLOFOTÊ LEO íOOW
Será Íealizado o fomecimenio E a execuçáo dos refletores de holofote LED de .rOOw

por empÍesa especializada, respeitando as normas da ABNT ê sob orientãçôes do técnico
presente na obra.

489. REFLETOR HOLOFOTE LED 2OOW
SeÍá Íealizâdo o Íornecimento e a execuçáo dos refletores de holofote LED de 20Ow

por empresa especializada, respeitendo âs noínas dâ ABNT e sob orienlaçôes do técnico
prêsente na obÍâ.

490. REFLETOR IIOLOFOÍE LED ií00W
Será Íealizado o fornecimento e a execuÉo dos ÍeÍletores de holofote LED de 40O^,

por empresa especializada, respeíando as noÍmas da ABNT e sob orientaçóeB do téc.ico
prêsente na obrg.

491. LUMINARIÂ LED PARA ILUMINAçÃO PÚBLICA PEÍALA íOOW
S€rá Íeelizado o ÍoÍnecimento e a execuçáo das luminárias LED para iluminação

pública, pétala, de 100',v, c.nforme projeto exequtivo, por empresâ especialízâda,respeitando
as normas da ABNT e sob orientaçóês do técniço prssente na obra.

492. LUMINARIA LED PARA ILUMINAçÀO PÚBLICA PETALA sOW
Será realizado o fornecimgnto ê a êxecução das lumináíias LED paÍa iluminaçáo

pública, pétala, de 50w, conrorme projeto êxccúivo, poÍ empresa especialÉada, rêspeitando
as noÍmas da ABNT e sob orientaçôes do técnico presente na obra.

493. FOTOCÉLULACOMPLETA
Será realizado o fo.oeclmento ê a êxêcuçâo das íotocêlulas complelâs, conform€

projelo executivo, por emprêsa e§pêcializada. rê§pêitândo âs noÍnas dâ ABNT a sob
oíientaçóês do técnico presente na obía.

REOE ELÉTRICA

,19,4. HASTE DE 
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C/ BAIXA CÂMADA DE COBRE S/ CONECTOR

- Será Íealizado o fornecimento e a exec!çáo das hastes de atenameÍrto em aço, com3 mêlros de comprimento e DN de 5/E", revesidà çom baüa çamàaa O"-ôÉiàl 
""._n"rto,por empresa e§pecializada, respeitando as normas da ABNT e soÉ ãriãntaqóes oo tecnicopresente na obra.

495. CABO DE COBRE FLEX ISOLADO ,I,5 MXI' ANTICHAMA 450/750V
__- __Fornecimênto e instataçâ) de lodos os cabos de cobre iex isoiáOàió mm. antict ama4cu//5-w soÍqtaoos pôto projeto elétÍico, de modo convencional, respeitando todas asespecifi câçôes técnices

,196. CABO DE coBRE FLEX TSOLADO 1,5 tUM' ANT|CHAMA 0,6/í,0(V
^ ^,- ^,Forne,cimento 

e insiataçáo de todos os cabos de cobre flex isoiãdo ij mm. antictramau.b/],uxv soÍctados peto pÍojeto elétrico, de modo Çonvencional, respeitando todas as
especrfr caÉes técnicas.

497. CABO DE COBRE FLEX ISOLADO 2,5 M[I' ÀNTICHAMÂ 450/750V
_ -^_-tomecimento 

e instalação dê todos os cabos de cobÍe ffex isolado 2,5 mm: antichama450/,/5{.,v sotrcitâdos pelo projeto elétrico, dê modo convencional, r6pêitando iodas as
esp€cifi caÇôes técnicas

498. CABO DE COBRE FLEX ISOLADO 2,5IIllàI' ANTICHAÂiA 0.5/í,OXV

- -. -_Fomecimento e instalaÉo de todos os cabqs de cobíe flêx isolado 2,s mm. anticframa
0,6/1,01« solicitadgs pelo projeto elétriÇo, de modo convenÇional, respeitando todas as
especiÍicâÇôês lécnicas-

499. CABO DE COBRE FLEX ISOLAOO 4 MIT' ANTICHAMA 45OI75OV
Fomocimento ê inslalaçáo de todos os câbos de cobre flgx isolado 4 mm2 antichama

450fi50v solicitados pêlo pro.leto elétrico, de modo convencional, rêspeitando todas as
especificaÉes técnices.

500. caBo DE coBRE FLEX TSOLADO 4 iiM. ANTTCHAMA 0,6/í,OKV
Fomecimento e instalagáo de lodgs os cabos de cobÍe flex isolado 4 mm2 antichama

0,6/1,0kv soliqitados pelo pÍgjeto elético, de modo convencional, r8p€itando todas as
especifi cáçôes iécnicâs.

501. CABO DE COBRE FLEX ISOLADO 6 MM' ANTICHAMA 450/750V
Fomêc,mento e instalaÉo de todos os cabos de cobre lêx isolado 6 mmz ântichama

450/750v solicitados pelo projeto elétrico, de modo convencionâ|, respeitando todas as
especmcaÇôes técnicas.

502. CABO OE COBRE FLEX ISOLÂOO 6 MM' ANTICHATÚA 0,6'í,OKV
Forn€cimênto e instalação ds todos os cabos de cobre âex isolado 6 mm. ântichame

0,611,0kv sgliÇitados pelo pmjeto elétÍico, de modo cônvencional. Gspeitando todas es
especificê9ôe! técnicâs.

503. CABO DE COBRE FLEX ISOLADO íO Mi'I' ANTIGHAMA 0,6'.I,OKV
Fomecimento e instalação de todos os cabos de cobre íex isolado 10 mm,antjchama

0,6/'1,0kv solicitados pelo projelo elétrico, dê modo conv€ncional, respeitando todâs as
espêcÍicâÇóes técnicas.
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504. CABO PP 2 X 2,5 mm2
Fornecimento e instalaçáo de todos os câbos PP 2 x 2,5 mm'solicitedos pslo projeto

elétrico, de modo convencional, respêitando todas as especificaçóBs lécnicâs.

505. CABO PP 3 X 2,5 mm2
Fomecimênto e instalaçáo d6 todos os cabos PP 3 x 2,5 mm' sglicitados pelo projeto

eletrico, de modo convencional, respeitando tgdas as espeçificãções técíicag.

506. CABO PP 4 X 2,5 mm2
Forneclmento ê instâlaçâo de todos os cabos PP 4 x 2,5 mm'solicitados pelo proj€to

êlétrico, de modo convencional, respeitando todas as espeçifiçaçô€s técnicas.

507. CABO PP 2 x 4,0 mm2
Fomêcimênto e instalaÉo de todos os cabos PP 2 x 4.0 mm' solicitados pelo projeto

elétric., de modo convêncionel, íêspeitando toda§ a6 esPcificaçóôs técnicas

508. CABo PP 3 X ,1,0 mm2
Fomecimento e inslalâÉo de lodos os cabos PP 3 x 4,0 mm: solicitados pelo proieto

elêtrico, de modo convencional, respeitando todas as espêcificaÉG téqnicas.

509. CABO PP 4 X 4,0 mm2
Fomecimento e instâlaÉo de todos os cabo§ PP 4 x 4,0 mm'solicitado§ pelo píojeto

elétrico, de modo conveocional. rcspeitando todas as ê§p€qificaçóes tácnicás'

5í0. CABO PP 2 X 6,0 mm2
Fornêcimento e;n6talaçâo de todos os cabo§ PP 2 x 6 o mm: solicitado§ pelo proieto

elétrico. de modo convencional, respeltando todes as €specific€çôes técnicas'

511. CABo PP 3 X 6,0 mm2
Éornecimento e instalaçáo ds todos os cabos PP 3 x 6,0 mmz solicilados pelo pÍoiêto

elétÍico. ae modo convencionai, respeitando toóes a§ especificâçóes técnicas'

5í2. cABo PP 4 X 6,0 mm2-'- 
ÉàÃ"ar"nto 

";ndatação 
de todos os cabos PP 4 x 6,0 mm: solicitados Pelo proieto

eletrico, de modo convencionai, respeitando todas as especificações téçnicas'

5í3. CABO PP 2 X'10,0 mm2-'- 
iá,nJ"ir""to e ínstalação de todos os cabgs PP 2 x 10,0 mm'solicitados pelo

proleto eÉiaio, Oe modo convencional' respeitando todas as especificaçõ€s téÇnicâs'

5í4. CABO PP 3 X í0,0 mm2- " 
Éàr""irunto e instalaçâo de todos os cabos PP 3 r '10,0 mm'solicitados pelo

pro;eto eÉiiÉo, ae modo conve'ncional, respeitancio lodâs as especifcaçôes técnices'

5í5. CAêO PP 4 X íO,0 mmz- -' 
Éoãeãmento e instalaçáo de todos os cabos PP 4 x 10,0 mm'solicitados pêlo

projeto eÊtrúô, oi modo convê;cional, resp€itando todas as espêcificaçôês técnices'

5í6. CABO COBRE NU ' l0 mm2- -- iô-"ilÀ"nto e instalaçáo dê todos os cábos de cobre nu ío mm' solicilados, pelo

pro1etoeretricà,aimodoconváncional.respeitaídotoda§as9sPeoilicaçõestécnicas]
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5í7. CABO COBRE NU - 16mm2
Fornecimento e instalaÉo de todos os cabos de cobre nu 16 mmz solicitados pelo

proieto elétrico, de modo convencional, rôspsitando todas as especificações lécnicâs.

518. CABO COBRE NU - 25mm2
FoÍnêcimento ê instâlaÉo de todos os cábos dê cobíe nu 25 mm'. solicitados pslo pÍojêto

elétíco, de modo convencional, respeitando todas as esp€cificâçôes lécnicas.

5í9. CABO COBRE NU - 35mm2
Fomecimento e instalaÉo dê todos os cabos de cobre nu 35 mm'1solicitados pelo

projeto elêtrico. de modo convencionâ|, rgspeitando todas as espêcifcações técnicás.

520. DISJUNTOR MONOPOLAR ÍOA
Forngcimênto e anstalaçáo de todos os disiuntores monopolaíes 10A solicitedos p€lo

píojêto 6látrico, de modo conveÍrcional, resp6itando todas as espêciíicações técnicás'

521. DISJUNTOR ]úONOPOLAR í64
Fornecimento e instalaÉo de todos os disjuntores monopolares 164 §olicitados pelo

pÍojeto elêtrico, de modo convencional, respêitando todas as especiÍicaçôes técnicâs'

522. DISJUNTOR 
'TONOPOLAR 

2OA
Fomecimento e instalação de todos os disiuntores monopolârês 204 solicitados pelo

píojeto elétÍico, de modo convencional, re§peitardo todas as esPeciíicâç6es técnicâs'

523. DISJUNTOR MONOPOLAR 254
Fornecimento e instalaÉo de todos oE disjuntores monopolares 25A soliciiados pelo

projeto elétdco, de modo convencional, Íêspêitando todas as 65peciíicaçôes técnica§'

524. DISJUNTOR MONOPOLAR 324
Foínêcimento € instaleÉo de todos os disiuntores monopoleres 324 solicitados pelo

proieto elélrico, de modo convancional, respeitando todas as e6PeciÍcaçõês técnicas

525. OISJUNTOR MONOPOLAR 4OA---- 
Éoin""irn"nto a anstalação de todos os disjuntores monopolares 40A solicitados pelo

proteto elétrico, de modo convencional, Íespeitando todas as especificáçôes tácnicâs

526. DISJUNTOR MONOPOLAR 5OA
Fornecimênto e instalação de todos os disjuntores monopolares 50A solicilados pelo

projeto eléÍico, de modo convéncional. respeitando todas âs sspecmcaçôes têcnicás

52?. DISJUNTOR tsIPOLAR IOÂ
Éoinecimento e instelaÉo de todos os di§juntores bipolares íoA solicitados pêlo

projeto elétrico, de modo conveâcional, respertendo todas as e§pecificâções técnices'

528. DISJUNTOR BIPOT.AR 164
FoÍnecimento e instâtaÉo de todos os disiuntores bipolares í6A solicitados pelo

projeto elêtrico, de modo @nvencional, íespêitanoo todes as êspeciíicaço€s técnicâs

S29. DISJUNTOR BIPOLAR 2OA---- Fá-"iir.nro e instalaçáo de todos os disjuntorêa bipoleÍes 20A solicitados pelo

projelo elétrico, de modo convencional, rêspeitando todas as especifiÇaçóes técnicás
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530. DISJUNTOR BIPOLAR 25A
Fornecimento e instalaÉo dê todos os disjuntore§

projgto elétrico, de modo convencional, respeitando todas as

53í. DISJUNTOR BIPOLÂR 32A
Fornecimerto e instalaçâo de todos os disjuntorês

projeto elétrico, de modo Çonvencional, regpeitando todas as
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bipolares 254 solicitados pelo
espêcifi caÇões téÇnicas.

bipolares 324 solicitados pelo
eEpecmcaçóes téqicas

532. DISJUNTOR BIPOLAR 4OA
Fornecimento ê instaleçáo de todos os disjuntorss bipolarês 40A solicilados pelo

projelo elátíico, de modo convencional. Íespeitando todâs as especilicaçó€s lécnicas.

533. DISJT,NTOR BIPOLAR 5OA
Fomêdmento e instalaÉo dê todos os disjunloÍes bipolares 5oA solicitados pelo

píojeto elétrico, de modo convencional. íespeitendo lodes as especificeções técnicâs.

534. DISJUNTOR TRIPOLAR íOA
Foínecimento e instalâçáo de todos os disjuntores triPolares 104 solicitados pelo

píojelo elétrico, de modo convencional, respeitando todas as espêcificâçóes técnices.

535. DISJUNTOR TRIPOLAR í64
FomeÇimento e instalaçáo de todos os disjuntores tÍipolares 164 solicitados pelo

projeto elétrico, de modo convenÇional. respeitando todas a§ espêciÍicaçôes têcnicas.

536. DISJUNTOR ÍRIPOLAR 2OA
Fomscimento e instataÉo de todos os disjuÍtorês tÍipola.es 204 solicitados pelo

projeto elétrico, de modo convenÇional. respeitarÉo todas as especificaçó9§ tácnicas

537. DISJUNÍOR TRIPOLÂR 254
Fomecimento e instaleÉo de lodos os disiuntores tíipolares 254 solicitados pelo

píojeto elétrico, de modo convencional, ,espeitaMo todas as especmcaçóes técnicas.

538. DISJUNTOR TRIPOLAR 324
Fomêdmênio e instelaçáo de lodos os disiuntorss tíipolarss 324 solicitados pelo

projeto elétÍico, de modo convencional, rêspeitando todas as espBcificeÉês téçnic6

539. OISJUNTOR TRIPOLAR 4OA
Fomecimento ê instalação de todos os disjuntores tripolares 404 solicitados pelo

projeto elétíco, de modo convencional, respeitando todas as especiíicâções técnicas.
54O. DISJUNTOR TRIPOLAR 5OA

FoÍnêcimênto e instalaÉo de todos os disiuntoÍes tripolaíes 50A solic'tados pelo

projeto êlêtrico, dê modo convencional, íespeitando todas as espscificaçôes técnicâs'

541- OTSJUNTOÍI TRTPOL R 904
Fomecimenio 6 instâlaéo dô todos o§ di§juntores triPolares 90A solicitados pêlo

projeto elêtrico, de modo convencional, respeíandô todes as especiÍicações técnicas.

542. DISJUNTOR TRIPOLAR íOOA
Fomeciménto e instalaÉo de todos os drsjuntoí€s típolaÍes 1004 solicitaós pêlo

proieto elêtrico, de modo convencional, respêitahdo todâs a§ especiíicaçóes técnicâi' 
/'-l
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543. CENTRO DE DTSTR|BU|çAO p/í2 ELEM.CTBAR. SOBREPOR íOOA
Fornecimento e instalação de todos os centÍos de distribuiÉo para 12 elementos

com barramento tríásico, de sobÍepor, solicitados pelo projeto elétíico, atendendo as normas
da ABNT, respeitando todas as especiÍicaçóes do técnico presente na obra.

Fla.n."

5,14. CENTRO oE DISTRIBUIçAO Plí8 ÉLÉM.C/BÂR. SOBREPOR í00A
Fo.necimento ê insta,aÉo de todos os centros dê distnbuiçáo para 18

com banamento trifásico, de sobÍepor, solicitados pelo projeto êlótÍico, atendendo
da ABNT, respeilando todas as êspêciíicaç6es do técnico presente na obÍa.

545. CENTRO DE D|STR|BU|çAO Pr28 ELEM.C/BAR. SOBREPOR í00A
Fomecimento e instalaÉo de todos os cênt os de distÍibuiçáo perâ 2a

com barÍamento tríásico, de sobrepor, solictlados pêlo projeto elêtrico, atendêndo
da ABNÍ. respeitando todâs as especiíicâçóes do técnico presenie na ob.a.

546. CENTRO DE DISTRTBUTçAO P/36 ELEM.CTBAR. SOBREPOR í00Â
Fornecimento e instalaÉo de todos os centÍos de distribuiçáo para 36

com barramênto trúásiÇo, de sobrepoí, solicitados pelo projeto elétriÇo, atendendo
da ABNT, respeitando todas as espeÇiíicaçóes do técnico presente na obra.

elementos
es normas

êlementos
âs normas

elementos
as noímas

547. CENTRO DE DlSTRttsUlçAO Pr3 ELEM.C/BAR. EMBUTIR iÂONOPOLAR
Fomêcimento e instalaÉo de todos os cenltos dê distribuiçáo para 3 elêmentos com

barramento trifásico, de embutir, solicitados pelo projeto elétrico, âtendendo es noÍlÍas da
ABNI, respeitando todâs as especificaçôes do técnico prê8ente nã obra.

548. CENTRO DE DISTRIAUIçAO P'í 8 ÉLEM.CIBAR. EMBUTIR MONOPOLAR
Fornecimento e instalaÉo de todos os cêntíos de distribuição para 18 elementos

com barramento tÍifásiÇo, de êmbútir. solicitados pêlo proj€to elétrico, atêndendo as normas
da ABNT. respeitando todas as especiÍicações do tácnico prêsente na obra.

549. CENTRO DE DISTRIBUIçAO P/24 ELEM.C/BAR. EMBUTIR MONOPOLÂR
Fomecimento e instalaÉo de todos os centÍos de distdbuição para 24 elementos

corn baramento tniásico, de embutir, solicitados pêlo píojeto elétrico, etendendo as ôormes

da ABNT, respêitando lodas as especificações do técnico presente na oha

550. CENÍRO DE DISTRIBUIçAO P'32 ÉLEM.C'BAR. EMBUTIR MONOPOLAR
Fomecimênto e instaláçáo de todos os centros de distrjbuiÉo parâ 32 elementos

com barramento tríásico, de embutir, solicitâdos pêlo projeto elétrico, atendendo as normas

dâ AgNÍ, respeitando todas as especiíicaçóes do técnico pÍesente na obra.

551. cENTRO DE DISTRIBUIçAO PrrO ELEM.CTBAR. EÍÚtsUTlR mONOPOLAR
Fornecimento e instalãção de todos os centíos de distribuiçáo para 40 elementos

com barramento tÍifásico, de embutir. solicitados pelo proieto eléltico, atendendo âs normas
da A8NT, rêspeltando todas ãs especlflÇaçÕ€s alo tÉcnlco Pregsntê na oDra.

552, BOMBA RECALOUÉ O'ÁGUA TRIFÁSICA, í,sHP
Fo.neciÍhento e instalaÉo de todas as bornbas de Íecâlquê d'água tÍilásica, de '1 sHP'

atendêndo as normas da ABNi, íespoitando todas ás espêciÍicações do lécnico presente nâ

obrâ.
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553. QUADRO DE COMANDO BOMBA 220V 7,5Cv pAR. DTRETA BR CONTROLL
Fornecimento ê instalaÉo de todos os quadros dg comando de boínba, 22Ov ?,5Cv,

par. Direta BR CONTROLL, atendendo as noÍmas da ABNT, respeitando todas as
especificeçôes do técnico prêsênte na obra.

554. PRESSOSTAOO ELETRONICO LEO/LEPONO, PRESSÃO ACIONAMENTO
1,sBAR, 220V, 60HZ

Fomecimento e instalaÉo de todos os píessostados eletrônicgs leg/lepono, com
pressáo de acionamento 1,5BAR, 220v, 60h2, atendendo âs normas de ABNT, respsitando
lodas as especificâções do técnrco presente na obÍa.

555. BOMBA DE INCENOIO 6,OCV TRIFÁSICA BPI.zí R 2.I'2 POL í45MM
Fomecimento e instalaçào de todas as bombas de incándio 5,0CV lrifásica, Bpl-21,

R2.í/2pol, 145mm, alendendo as no.mas daABNT, respeitando todas as êspêÇaliÇaçôes do
técnico pesenlê na obra.

s56. CABO BLTNDAOO 4 V|AS (2 X í,soMi/l 
' 

2 X 0,75MM)
Fomecimênto e instaleção de todos os cabos blindado§ 4 vias,2x1,50mm/2x0,75mm,

atendendo as normas da ABNT, respeitando todas as espêciicações do técnico presente na
obra.

557. BOTOEIR.A ALARiíE DE INCENDIO CONVENCIONAL SHF OO5í
Fomêcimenlo e instalação de todes es botoeiras de alaÍmê dê incêndio convêncionais

SHF 0051, atêndBôdo as noÍmes de ABNT, rêspeitando todas asespecifiqaçôes do técnico
presente na obra.

558. STRENE AUDTOVTSUAL t2 0U 24VCC SHF 1224
Fornêcimento e instalaçáo de todas as sirenes audiovisuais 12 ou 24 vcc SHF 0051,

atendendo as normas da ABNT, respeitando todas âs especiícâçóês do técnico p,esênte na
obÍa.

559. CENTML OE ALARÍÚE OE INCÊNDIO CONVENCIONAL t2V 6 SETORES
FoÍnecimentq e instalâÉo de todas as centrais de alarme de incêndio convencional,

de 12v, 6 setores, etendendo es noÍmas da ABNT, respeitando todas as especificâções do

lêcnico presenle na obra.

s6O. ELETROCALHA PERFURADA GALVANIZADA - tso x 100 mm
Fornecimento e instalaÉo de todas as eletrocalhas perfuradas (galvanizadas) de

1sOx1OOmm solicitados pelo proieto elétÍico. âtendendo as nomas da ABNT, respêitando
todas as espedficações dg técnico presente na obra.

561. ELETROCALHA PERFURÂDA GALVANIZADA . 2OO X IOO MM
Fornecimento e instalaçáo de todes as êletrocalhas peíuradas (galvanizadas) de

2OOxlOOmm solicatados pelo pÍojeto elêtrico. atendendo as noÍmas da ABNT, ÍesPêitando
todas as especmÇaçôes do lécnlco presenle na obÍa-

562. CURVA HORIZONÍAL ELETROCALHA 90ô PERFURADA í00 X s0 mm
Fomecimento e in§ialaçáo de todas as curvas horizontais de elekocalhas 90o,

perfurada, com dim€nsões de 1OO por 50 mm soliÇitado§ pelo projeto êlétÍi'o, atenden9o âs

normas da ABNT, respêitendo todâs as especmcações do técnico presente ía obra .' 'l

ii ).,'l
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563. CURVA VERTICAL ELETROCALHA 90. PERFURÂDA ioo X sO mm
. Fome-cimento e instaiaçâo de todas as curvas verticâis de eletrocalhas 90ô, peÍfurada,

coÍlimensôês de 100 por 50 mm solicitedos pelo projeto etétÍico, atenJenào À normas oa
ABNT, respeitando todas as especificaçôes do técnico presente naobra.

564. ACESSóRIo ''T' PERFURADA GALVANTZADA . íOO X 50 Min
_ -- _-Foínecimento e insialaÉg de todos os acessórios ,f perfuredas (galvanizadas) de
100x50mm solicitados pe,o projeto elétrico, alendendo as noímes da ABNT, ;Éspeitando todas
as especificações do técniço presente na obra.

565. EÍÚENDA I'{TERNO .IOO
Fornecimento e instalação

x50mm
de todas as eínendas intemas de 1oox50mm soticitados
normas da ABNT, rêspeitando todas as especaÍicaçóesdopelo projelo elét.ico, atendendo as

tecnaco presente na obra.

566. CURVA HOR|ZONTAL ELETROCALHA 90o PERFURÂDA í00 X1OO mm
Fgínecimento e instâlaÉo de todãs as cuívas horizontais de eletrocalhas 90ê,

perfurada, com dimensôes de 100 poÍ 100 mm solicilados pelo projeto elétrico, at€ndendo
âs normas dâ ÂBNT. respeitandg todas as especificaçóês do técflico pres,ente na obra.

567. CURVA VERTICAL ELÊTROGALHA 90o PERFURÂDA í00 X í00 mm
Fornecimento e instalaÉo de todes as curvas verticâis deeletrocelhas 9f, perlurada,

çgm dimensôes de 100 por 100 mm solicitados pelo pro.ieto elétrico, atendendoas nomas
da ABNI, respeitando todas es espeÇÍficações do técnico presente na obÍa.

568. AcESSóRto "T' PERFURADA GALvANtzáoA - ,too x íoo mm
Fornecjmento e instalação de todos os acêssórios "f perÍurâdas (galvanizadas) de

100x'100mm solicíados pelo projeto elétrico, atendendo as noÍmas da ABNT, respeitando
todas as espêcificâç6es do lécnico presente na obra.

569. EMENDA |NÍERNO - í00 x 100 mm
Fomecimenlo e instalaÉo dê todas as 6mendas int6rnas de 100x100mm solicitados

pelo proreto elétrico, etendendo as noÍmas dâ ABNT, respeiiando todas as especificâ9õesdo
técnico pre§ente na obÍa.

570. CURVA HORIZONTAL ELETROCALHA 9e PERFURADA 200 X 50 mm
Fomecimento e instalâÉo de todas âs cuívas horizontáis de elgtrocalhas 90o.

perfuÍâdâ, com dimensões de 200 por 50 mm solicitados pelo prdeto elélrico, âtendendo as
normas da ABNT, respeitando lodes âs especifrcaçóes do técnico píesente na obra

57í. cURvA VERTIGAL ÊLETROCALHA 50o PERFUMDA 2oO X 50 mm
Fomecimento e instalação de todas as cuívas verticâis dêeletÍocalhas 90o, peÍfurada.

com dimensões de 200 por 50 mm solicitados pelo projeto elátrico, atendendo as noÍmas da
ABNÍ, respeitendo todâs as especificâçóes do técnico presenle na obre.

572. ACESSÓRIO "T' PERFURADA GALVANIZAOA - ZOO X 50 MM
Fornecim€nto e instalaÉo de todos os acessórios "f p€rÍuradas (galvantzadas) de

200 x 50mm soticitados pelo projeto êlárico, âtêndendo âs normas da ABNT, rospêitando
lodes as especificaçôes do técnico presente na obÍe.

573. EMENDA INTERNO - 200 x 50 mm
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, Forn€cimgnto e insraraÉo dê todâs as emendas internas de 2oo x 50mm soricitêdospeto projero etétrico, atendendo as noÍmas da naN,I, respêiúnàã iodãJáJ ãlp""in""çO."aotécnico pr$entê na obre.

s74. CURVA HORTZONTAL ELETROCALHA 90o PERFUMDA íSO X íOO mm

-^- --f^"11]Í1jill: 
e- insralação de todâs as curvas hortzontaii- áà'áieilocartras go",

peíuíaoa, com_dimensões de í50 pgr 100 mm solicitedos p€lo proieto elétrico, etendendoas normas de ABNT, respêitando todâs ê especiíicaçóes dotecnrco'pà".nrã Á" oor".

575. CURVA VERTTCAL ELETROCALHA 9Oo PERFUMDA t5o X íoO mm
. Fomecimento e iníalaÉo de todes as curvas verlicab deeletr9cêlhas goe, peÍíurada.

com dimênsóes de 150 por 1OO mm solicitados pelo proieto etOt ico. ateoaenáoas normas
da ABNT, respêitando todas es espêciÍicaçóes ooiecniôo iresenie n;;;--.-
576. ACESSóruO "T" PERFURADA GALVANIZÂDA . I5O r íOO lnÍn
_ -- _ -Fornecjmento 

e instalaçáo de todos os acessórios "f perfuradas (galvanizadas) de'150r100mm solicitados pelo proiêto elákico, atêndendo es noÍmas da aàlNT, respeitanOo
lodas as espêcificâçõês do técnico prêserúe na obra.

577. EMENDA IMIERNO - ííl x í00 mm
FoÍnecimento e instalação de todas âs €mendes intemes de lsoxloomm solicit€dos

pelo projelo elétrico. atendêndo as nomas da ABNT, respêitando todas as especificaç6esdo
técnico pÍêsentê na obra.

578. CURVA HORIZONTAL ELEÍROCALHA 9Oo PERFURÂDA 2q, X íOO m]n
Fomecimenlo e instaleçáo de todas as curvas hoíizontais de 6l6trocathas 9Oo,

perfu.âda, com dimens6es de 200 por 100 mm sotcitados peto proieto elétrico, âtendendo
as normas da ABNT, respeilando todas as especiÍicaçóes do tácnico prcsênte na obra.

579- CURVA VERTICAL ELETROCALHA 90p PERFURÂDA 200 X í00 mm
Fomecimento e instalação de todas as curvas verticais ds elêtrocalhas 90ô, perfurada,

com dimensôes de 200 por í00 mm solicitados pelo projeto slétrico, atendendoas normas
da ABNT, respeitando lodas a6 esp€cmcaçó€s do técnico pÍÊsEnb na obía.

580. ACESSóRIO .T' PERFURADA GÂLVÂNIZADA - 2OO X IOO íÍM
ForneÇimento e instalação de todos os acessórios "T, perfuradas (galvenizâdas) dê

200x100mm solicitados pelo projeto elétÍico. atend€ndo as normas de ABNT, respeilando
todas as especiÍicaçóes do técnico presente na obra.

58í. EMENDA INTERNO - 200 x í00 mm
Fomecimento e instalação de todas as emendâs internas de 200x100mm solacitados

pelo projeto elétíco, atendendo as normãs da ABNT, respeitando lodas as especificaçôesdq
técnico presentê na obra-

§o2. ELETR9OUÍO DE AçO OALVANTZADO 3r4- TIFO LEVE
Fomecimênto e instalaçáo de todo o perÍmêfo dê eletroduto de aço galvânizado 3/4"

tlpo leve soticitedo pelo proieto êlétÍico, Bêrá colocâdo êmbúido simullaneamenle à elevagáo
dâ alvenaria, atrâvés de furos nêles existenlea, aiêndondo ss normas da ABNT, Gspeitando
todas as especiÍicaçóes do técnico presente ne obrâ.

583, ELETRODUTO DE AçO GALVANIZADO í" TIPO LEVE

60 WL'



Folhas n"

Processo I

Rublica n"
Proê n.. í3060ir2022

Rüúic.: Y

. Fornecimento e tnstalaÉo de lodo o perimetro de eletrodulo de aço aatvanizado 1-npo rêve soticttado pêlo pÍojeto elétrico, será colocado embutido simultanLairente à
erevaçao da aNenaria, através de Íuros neles êxistentes, atendendo as noÍmas da ABNT,
respeitando todas as espêcificações dotécnico pr€;nte na obÍa.

s84. ELETRODUTO DE AçO GALVANTZÂDO í ír2" TtpO sEmtpESADO
.. FoÍnectmento e instalaçáo de todo o perlmetro de eletÍoduto de a@ galvanizado í 1/2,,
trpo semipesado solicitado pelo projeto elétrico, será corocado embutidó símutaneamente àeEvaçâo dâ atvenanâ, âtravés de furos nele§ existentes, atendendo as normas da ABNT,
.espeitando toclaB as especificações do técnico presente na obá.

5E5. ELETRODUTO DE AçO GALVANIZADO 2" TIPO SEMIPESADO
. Fornecimento e rnstalaçáo de todo o perimetro de etetroduto de aÇo oa&a taado 2,,
trpo semrpesado soricitedo pero projetq elétrico, seÉ corocado embuüdo simuitaneamente à
elevagão da alvenaria, através de furos nelgs exi8tentes. atendendo as normâs da ÂBNT,
respeitando todas as espedficações do técnico presente na oha.

586- ELETRODUTO DE AçO GALVÀN|ZADO 2 ,t/2. TtpO SEMTPESADO
.. Fomecimento e instalação dê todo o perimelro de eletroduto d e aç,o gatvanizado 2 1/2,,
tipo semipesado solicúado pelo projeto elétíço, será colocado embuUdó simuttaneamente à
elevação da alvenaria, através de furos neles existentes, atendendo as noÍmas da ABNT.
Íespeitando todas as especiíicaçóes do tecnico presenle na obra.

587. ELETRODUTO DE AçO GÂLVANIZAOO 3" TtpO SEMTPESADO
FomecimeÍlto e instalação dê todo o perimetro de elet oduto de aco oalvanizado 3,

tipo sêmipesado solicitado pelo projeto elétrico, será colocado embutido simu-ltaneamente à
êlêvaçáo da alvenaria, âtravés de fuÍos neles existentes, atendendo as normas da ABNT,
respeitando lodas as especificações do técoico píesente na obra.

588. ELETRODUTO PVC RlclDO RoSCAVEL ,t/2,. (20mm) INSTAL. EM FORRO
Fornecimento ê instalação de todo o perimet.o de eletroduto de pVC rígido 1/2",

solicitado pelo projeto ejétrico, será obtido o rosquêômento perfeito por meiode aperto manual
com o comprimento deseiado, âtendendo âs oormas da ABNT, respeitando todâs as
especitlcagóes do técnico pres€nte na obra.

589. ÊLETRODUTO PVC RlclDO ROSCAVEL 3r4. (25mm) |NSTAL. EM FoRRO
FomeÇimento e instalação dE todo o perÍmetro dê eletroduto de pVC íÍgido 314,,,

solicitado pelo projeto eléaico, será obtido o rosqqeamento perfeío porm6iode aper6 manual
côm o comprimênto dêsejado, atendendo âs normas da ABNT, respeitando todas as
êspêcifcações do téÇnico prêsentê na obra.

590. ELETRoDUTO Pvc RIGIDO ROSCAVEL l" (32mm) TNSTAL EM FORRo
Forneclmento e instalaçáo de todo o pêrim€tro de eletroduto de pVC rígjdo 1",

solicitado pelo projeto elétrico, será ôbtido orosqueamento perfeito por meio de aperio manual
com o comprimento deselado, àtendêndo âs normâs da ABNT, re§F,€ttando todas as
especiricaçôes do técnico pÍêseÍÍe na obra.

59í. ELETRODUTO PVC RIGIDO ROSCAVEL í 1r4" (40mm) INSTAL. EM FORRo
Fornecimenlo ê instalaçáo de todo o peíímetro de êletroduto de PVC rigido 1 1/4",

solicitado pelo prgjeto elétrico, será obtido oíosqueamento perfdto pormeio de aperto manuâl
com o comprimento dêsêjedo, ãtendendo as normas da ABNT, respêitândo todês- aa

PREfEÍÍUM fiU EtpÂL 0E BÁCABAL-iI

61



Folhas no

Processo

600. ELETRODUÍO PVC RIGIDO ROSCAVEL í ír2" (írmm)

62

i-i'' 
"L-,.

PREFEIÍURÁ IIUI{ICIPÁL DE 8ÂCÂBAI.I'Á

,A.r: 6 i9
Rublica no

Prlc n.. í30ôfi2022

Rúldcár ê

especmcaÉes do lécniÇo presênte na obra.

592. ELÊTRODUTO PVC RtctDO ROSCAVEL í/2,, (2omm) |NSTAL. EM LAJE
.. Fomecimento ê instalação de todo o perihetro de eietroduto de pVC rigido 1/2,,

solicitado pelo projsto elétrico, será obtido o rosqueamento perfeito por meio ãe aperto
manual com o comprimento deserado, atendendo as normas da ABNT, àspeitando todàs as
especificâÇões do técnico presente na obra.

593. ELETROOUTO PVC RlclDO ROSCAVEL 3/4. (25mm) |NSTAL. EM LAJE
Fomecimento e instalaçáo de todo o perlmelro de eietroduto de pVC rígido 3/4",

solicitado pelo projeto elétrico, será obtidoo rosquêamsnto perfêito pormeio de aperto manual
com o comprimento desejado, atendendo as normas da ABNT, respeitando todas as
espêciíicaçôes do tácnico presente na obra.

s94. ELETROoUTo Pvc RlclDo RoScAvEL í" (32mm) TNSTAL E LAJE
Fomêcamento e instalaÉo de todo o periÍnetro d€ eletroduto de pVC rigido 1",

solicitâdo pêlo projeto elétrico, será obtido o rosqueamento perfeito poÍmeio de apeÍto manual
com o compíimento deseiado, atendendo as normas da ABNT, respeitando todas as
especiÍcaçôes do técnico presente nâ ob.e.

595. ELETRODUTO PVC RIGIDO ROSCAVEL I l/4" (40mm) INSÍAL. EM LÂJE
Fomecimedo e instalação de todo o perlÍhelro de eletroduto de PVC rlgido í 1/4',

solicitado pelo projelo elétrico, será obtido o rosquêamento pêrfêito por msiodê apeÍto manual
com o comprimento desejado, atendendo as normas da ABNT, respeitando lodas as
especificaçóes do técnico preseÍrtg na obra.

596. ELETROOUTO PVC RIGIDO ROSCAVEL íi2" (20mm) INSTAL. EM PAREDE
Fornecimento e instalaçâo dê todo o psrÍmgt.o de êlêúoduto de PVC rigido 1/2^,

solicitado pelo projeto elétrico, seÉ obtido o ro6quêamento psíeito poÍmeiode aperto manual
com o compdmento desejado, atendendo as normâs da ABNT, respeitando todas as
espociflcaçôes dq têçnico preseôte na obra.

ss7. ÉLEÍRODUTO PvC RIGIDO ROSCAVEL 3r,l' (25mm) INSTAL. EM PAREDE
Fornecimento e instalaÉo de todo o psrlmetío dê elêtroduto de PVC rÍgido 3/4",

solicitado pelo projeio elétrico, seÉ obtido orosqueamênto pêÍfeito por meio de aperto manual
com o comprimento desejado, atendendo as no.rnas da ABNT, respeitando todas as
especificaçôes do técnico presente na obra.

598. ELETRoDUTo PvC RIGIDO ROSCAVEL í" (32mm) INSTAL. Ell PARÉDE
Fomecimento e instalação de todo o peímetro de eletroduto de PVC rigido 1",

solicitado pelo projelo elétrico, será obtido orosqueamento Psrfeito por meio de aperto manual
com o comprimento desejado, âtendendo as no.mâs da ABNT, respeitando toda§ a§

especiíÇaÇ6es do técnico prcsente na obra.

599. ãLETRODUTO FVC FTIGIDO RO§çAVEL 1 1/4'(4OÍnÍN) INSTAL. EM PAREDE
Fornecimento e instalaçáo dê todo o p€rÍmetro ds oletíoduto de PVC rÍgido 1 1/4",

solicitado p6lo projeto elétrico, será obtido o rosqueamsnto perfeito por meio de aperto manual
com o comprimento desejado, atendendo as normas da ABNT' respeitandô todas âs

especificaçôes do técnico presente na obÍa-
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Fomêcimento s instalaÉo de lodo o p€rimetro de etelrodúo de PVC rígido 1 1/2",
solicitado pelo projeto glékico, será obtido o rosqueamento perfeito por meio de aperio manual
com o comprimento desejado, atendendo as normas da ABNT, rêspeitando lodas as
especificâçóes do técni@ presente na obía.

601. ELETRODUTO PVC RIGIDO ROSCAVEL 2" (60mm)
ForneÇimento e instalaÉo de todo o peíimetro de eletroduto de PVC rigido 2",

solicitado pelo projêto eiétrico, se.á obtido o rosqleamenlo pêí6ito por meio de apeno
manual com o comprimênto desejadg, atendôndo as normas da ABNÍ. respeitando todes as
êspecjricações do técnico presenté na obra

602. ELETRODUTO PVc RIGIDO ROSCAVÊL 2 l/2" (75mm)
Fomecimento ê instalâÉo de todo o peíímetro dê êletÍoduto de PVC rigido 2",

solicitado pêlo projBto êlétrico, sêÍá obtidoo rosqueemento peíeito poímeiode aperto manuâl
com o compÍimento desejado. atendendo as normas da ABNT, rêspeitando todas as
esDecificaçóes do têcniÇo presente na obra.

603. ELETRODUÍO PVC RIGIDO ROSCAVEL 3" (85mm)
Fornecimenlo e instalaçáo de todo o peímetro de eletíoduto de PVC rígido 2',

solicitado pelo projeto êlékico, será obtido o íosqueamênto peíeito pormeio de apeno manual
com o compÍimento desejado, atendendo as noÍma§ da ABNT. Íespeitando todas a§
especilicaçóes do técnico presênte ne obÍa.

60,f. ELETRODTÍÍO CORRUGADO ír2" INSTAL. ÉM FORRO
Foínecimsnlo 6 instalaÉo de tgdo o perímetro de êletroduto coÍrugado %'solicitado

pêlo projeto elétíico, será calocâdo êmbutido simultaneameÍ{e à el6vâçáo da alvenariá
através de Íuíos nêles existentes. atendendo as noÍmas óâ ABNT, respeitândo todas as
êspecificaçôos do técni@ presênte na obíe.

605. ÊLETRODUTO CORRUGADO 3/4" INSTAL. EÍUI FORRO
Fomecimentoe instalaçâo de todo o pêrlmetro de elelroduto coúugado 3/4'solicilado

pelo proieto elétlico, será colocado embutldo simultâneementê à glêvação da alvênaria,
atravàs âe furos neles Existentes, atsndendo a§ normas da ABNT, re§peitando tgda§ as

especiÍicâÇões do técnico presente na obÍa.

606. ELETRODUÍO CORRUGADO I'INSTAL. EM FORRO
FomeÇimento e instâlâÉo de todo o perimetro de elêtroduto conugedo 1" solicatado

pelo projêto elétÍico, sêrá colocado embutido simultaneamente à elevaçáo da aÚenanâ,
aÍavés àe furos neles êxistentss, alênd€ndo âs normas da ABNT, Í6speitândo todas as

especifçaçÔes do tácnico pre§ente nâ obÍa.

607. ELETROOUTO CORRUGAOO.í/2" INSTAI- EÍI]I LAJE
Fomecimento ê instalação de iodo o perimêtío de elelroduto conugado %" solicitâdo

pelo projeto elétÍico, será miocado embiJtido simultaneamente é-elevaÉo da alvenaria,
ãtravés i:e Íuros neles exlstenles, alenoenoo as normaÊ oe AENÍ, re8pêitanoo toóa§ as

especificaçóês do técnico presente na obra.

608. ELETRODUTO CORRUGADO 3'4" INSTAL. EM LAJE
Fomecimenlo e instataÉo de todo o perimetro de eletrodulo corrugâd-o 3'l4" solicitado

peto proj.to àtetnco. será coiocado êmbliido simultanêamer(e à 6lêvaÉo da alvênaía
etraves de furos nelês êxistêntes, atendendo as normas da ABNT. respêitando todas as

'1
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especmceçó€s do técnim presente na obra. i

609. ELETRODUTO CORRUGADO 1" INSTAL. EM LÂJE
Fomecimenio e instalação de todo o perimetÍo de eletroduto coÍrugado 1'solicitado

pelo píoieto elétrico, será colocado embutido simultaneamente à elevaÉo da alvenaÍia.
através d6 furos neles êxistentes, atendendo as noÍme8 da ABNI respeitando todas as
especiflcaçóes dg técnico presente na obra.
6,10. ELETRODUTO CORRUGADO I/2' INSÍAL. EM PARÉOE

Foínecimento e instalação de todo o perimetro de ebtroduto conugado '1" solicitado
pelo proieto elétrico, seÍá colocado embutido simultanêâmente à elevação da alvenaria,
através de fuíos neles existentes, atendendo as normas da ABNT, respeitando todes as
especiíicaçóes do tácnico present€ na obra.

6í1. ELETRODUTO CORRUGADO 3'4'INSTAL. EÍI' PAREDE
Fomecimento e instalação de todg g perimetro de elelÍoduto corrugado 3/4' solicitado '

pelo proieto elétrico, será coiocado embutido simultaneamente à elevaçáo da alvenaÍia,

através âe furos neles existentes, atendendo as normas da ABNT. respeitando todas as

especifcaçôes do técnico presente na obÍa.

6í2, ELETRODUTO CORRUGADO t" INSTAL. EII PAREDE
Éornecimento e ln§talaÉo de todo o peÍlmetÍo de elatÍodulo coÍrugâdo.'l' solicitado

oelo oroieto eletrico. seÉ colocado gmbutido simultan€amente à elevaçâo da alvenãÍia'

;t"*á;-G fuios neles existentes' alendendo as normâs da ABNT, Íespeitando todas as

especificaçóes do témico presente na obra.

613. CURVA 90' PVC ELETRODUTO zomm (ír2) INSÍAL' Elú FORRo- - 
ioà"iirinto e instalaçáo de todas as curvas go'de PVc Para eletroduto 20mm'

"oric,taáos 
pàro p,oj"io elétriio' atendendo as normas da ABNT' respeitando todas as

especiÍicações do técnico prcsênte na obrá'

6íir. CURVA 135o Pvc ELETROOUÍO 2omm (l'2") INSTAL'-EM FORRO 
.-'-' 

É"iiãii-.ã,it" " 
ú"tat"çeo oe túÀ ás cürv"d tgs'oe PVc para eletroduto 20mm'

"oli"iti;";il';õ"i; 
àrei i,i,,- 

"tànaãnáo 
à" normas da ABNr' resPeitando todas a§ rr

especificaçôe6 do técnico pres€nte na obrâ'

615. CURVA 90' PvC ELETRODUTO 25mm (3i4") INSTAL EM-FORRo. 
,-'* 

ão-À"*"nto " 
instalaÉo de toããJ ""'"'*âs 

go'de PVc para elekoduto 25mm'

"ori",t"àol 
ã"io pôeto erérric'o, arendindo ás no-"" da ABNT' respeitando todâs as

especiíicaçóes do técnico presente na obra'

616. CURVA 18e PVC ELETRODUTO 25mm (3JC') INSTAL EiII FORRO-'-' 
Éo#dr"nto e instalaçâo de tode§ as cü"vai tao"oe.evC para elelroduto 25mm'

soricitaàos peio projeto etêtrlc!' atenãe;do as ncrmas da ASNT' resPeilando toda§ as

êspeciÍcações do técnic, pre§ente na obra-

6í7. CURVA 90' PVC ELETRODUTO 32mm ( 1") INSTAL E F-O

Fomecimento e instalâção ou ioã""-"s'iuh"" go"de PVC para eletÍoduto 32mm.

sor,citaàÃ ããró ióeto elêtriio, 
"ttnàinào "" 

noímas cta ABNT rêspeitando toda§ as

eipecrficaçôes do téônico pr€sênle na obre 
l

'l
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618. CURVA 135ô Pvc ELETRODUTO 32mm (í") INSTAL. EM FORRO
Fornecimento e insialaÉo de todas as cuNas 135'de PVC para eletroduto 32mm,

soiicitados pelo projeto elétrico, atendendo as noÍmas da ABNT, respeitando todas as
especiicaçóes do técnico presente nâ obre.

6í9. cURvA 90'PvC ELETRoDUTO 'lomm (í 114') INSTAL. Em FORRO
Fomecimênto e instalaçâo de todas as cuÍvas 90ode PVC para eletroduto 40mm,

solicitados pelo projeto elétrico. atendendo as normas da ABNT, respeilando todas as
especificaçoes do técnico presente na obÍe.

620. CURVA í35'PVC ELETRODUTO 40mm (í í/4") INSTAL. El, FORRO
Fomecimento e instalaçáo de todas es cuÍvas 135"de PVC pera eleÍoduto 40mm,

solicitados pelo projeto elétrico, atendendo as norÍnas de ABNT, .espêitando todas as
especiíicações do técnico presente na obra.

62í. CURVA 90o PVC ELETRODUTO 20mm (1r2") INSÍAL. EM LAJE
Fomecimeoto e instalaÉo de todas as cuÍvas 90'de PVC pata eletroduto 20mm,

solicitados pelo pro.ieto elátrico, atendendg as normas dâ ABNT, respeitando toda§ as
especiílcaçôes do técnico presente na obra.

622. CURVA !35' Pvc ÊLETRODUTo 20mm (l/2") INSTAL ER LAJE
Fomecimento e instalação de tgdas as curvâs 135'de PVC para eletroduto 20mm,

solicitados pelo prqjetg elétíico, atendendo as normas da ABNT, rê§peitando todas es
especificeçóes do técnico presente na obra-

623. CURVA 90" PVC ELETRODUTO 25MM (3/iI,) INSTAL. EM LAJE
Fomecimênto ê instalaçáo de todas as curvas 90'de PVC para eletroduto 25mm,

solicitados pelo prôjeto elétrico, atendendo as nomas da ABNT, .espêitendo todas âs
especificações do técnico pre§ente na obra

624. CURVA í80ô PVC ELETRODUTO 25mm (3/4") INSTAL. EM LAJE
Fornecimento e instalaÉo de todas as curvas 1E0'de PVC para elet.oduto 25mm,

solicitâdos pêlo pÍoiêto elélrico, atendêndo as noÍmas da AllNT, respeitando todas as

especificaçpes dq técni@ pÍesente na obÍa.

625. CURVA 9(r PvC ELETRODUTo 32mm (1") INSÍAL. EM LAJE
Fomecimento e instaleçáo de todas as curvas 90'de PVC para eletroduto 32mm,

solicitados pelo proieto elékico, atendendo as normâs da ABNT' respeiiando todes as

especifcaçóês do técnico pÍesente na obrâ.

626. CURVA 135o PVC ELETRODUTO 32mm (í") INSTAL. EM LAJE
Fomecimenlo e instalâÉo de todas as curvas 135'de PVc para eletroduto 32mm,

solicltados pelo projeto elétrfo, atendendo as norma§ da ABNT, respeitando todas as

especificações do lécniÇo presente nâ otúa.

627. CURVA 9Oc PVC ELETRODUTO 4omm (1 1/4") INSTAL. EÍÚ LÂJÉ
Fornecimento e instalação dê todas as cu.vâs 90'de PVC para eletroduto 40mm'

solicitados pelo proieto êlétriio, atendendo as normas da ABNÍ, respeitando todas es

especiflcaçôes do técnico presente na obÍa.

628. CURVA í35" Pvc ELETRooUTo 4omm (r í/4") INSTAL ÉM LAJE
Fornêcimento ê instâlaçáo de todas as curvas 135ode PVC para êletroduto 40mm,

65
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soricitados pero projeto erétrico, atendendo as normâs da ABNT, fespeitendo todas ásespecitlcaÉes do técnico preser e na oora.

629. CURVA 900 PVC ELEÍRODUTO 2omm (1/2,,) INSTAL. ÊM PAREDE

-^,.^,._I^T:!iT"Ig 
e instatação de todas as curvas go.oe púC pài" eÉroduto 2omm,soÍcrreoos peto proleto elétÍico, atendendo as noÍmas da ABNT, resDeitando todes asespecificaçôes do técnjco pÍesente na obra

630. CURVA í35o pVC ELETROoUTO 2omm (i/2,,) TNSTAL EM PAREDE

-_.,_.._ fo.""i."ntg 9 instataÉo de todas as curvas rSS.Oe pvi úia-etebodLrto 2omm,solcrtados peto proieto elétric!, atendendo es normes da ABNT, respeilando todas a6especiílcaçóes do tecnico preseme na obÍir

631. CURVA 90. Pyc ELETRODUTO 25mm (y4,) TNSTAL Eii PAREDE
I9lg9l1"!rg e jnstataÉo dê todas as Çurves go.de pVC para etetroduto 25mm,632. CURVA 9lr" pvc ELETRoDUTO 32mm (í") tNsTAL Ei, pÂiREDE
Fomecimentg e instalaÉo de todas as curvas go.de pVC para eletroduto 32mm,

soliciiados pelo projeto elétíico, atendendo es normas da ABNT, respeitandg todas as
especiflcáções dg téçnico prcsente na obra.

633. CURVA 135o PVC ELEfRODUTO 32mm (í,') r,tSTAL. EM PAREDE
Fomecimento e instalaçáo de todas as curvas 135.de pVC para eletroduto 32mm,

solicitados pêlo projeto elétrico, atendendo es normâs da ABNT, rêspeitando todas as
especrficaÇôes do técnico presente na obra.

634. CURVA 90ô PVC ELETRODUTO 4omm (í í/4") |NSTAL. EM PAREDE
Fomecimento e instalaÉo de todas as curvas go"de PVC pãrâ eletroduto 4omm,

solicitados pelo projeto elétrico, atendêndo as noÍmas da ABNT, respeitando todas as
especificaçóes do técnico pÍesente na obrâ.

635. CURVA í35p PVc ELETRODUÍO 40mm (í l/4,') |NSTAL EÍú p REDE
Fomecimento e instalaçáo de todas as cuÍvas l35"de PVC pâra êlôtroduto 40mm,

solicitados pelo projeto elétrico, atendeíÉo as noÍmas de ABNT, respeitando todas as
especiíiceçôes do técnico presente na obra.

636. LUVA PVC ELETRODUTO 20I'|m INSTAL. EÍú FORRO
Fomecimento e instalaÉode todês as luvasdê FVC pâ.a eletroduto 20mm, solicitados

pelo projeto elétriÇo, atendendo as normas de ABNT. íespeitando todâs asêspecificeçóss do
técnrco presente na obía.

637. LUVA PVC ÉLEÍRODUTO 25mm INSTAL. EÍS FORRO
Fomecimenio e inshlaçáode todas as luvasde PVC pa.a elehoduto 25mm, solicitados

pelo projeto ôlétÍico. etendendo âs noÍmas da ABNT. .espeitando todas asêspeciícaçóes do
técnico presente na obía-

638. LUVA PVC ELETRODUTO 32mm INSTAL. E l FORRO
Foínêcimentoê instalaçáodê todas as luvas cb PVC para eletíoduto 32mm, solicitados

pelo projeto elét ico, atendendo as noÍmas da ABNT. ÍEspeitando todas asespêcificãçôês do
lécnrco presente na obra.

639. LUVA PVC ELEÍRODUTO 40mm INSTAL. Eü FORRO i .t,
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. Fomecimento e instalação de tadasas tuvas dê pVC para eletroduto32mm, solicitedos
pelo p.oj6to elétrico, atendendo as noímas da ABNT, .espeitando todas âsespeciÍiceçôes do
técnico píesento na obra.

640. LUVA PvC ELETRODUÍo ZOmm |NSTAL. EIU LÂJE
F!Ínecimento e inslalaçào de todas as luvas de FVC para€let oduto2omm, solicitados

pelo projeto elétÍico, atendendo as noÍmas da ABNT, respêiiando todas asespêciícaçóes do
técnico pÍesente na obra.

64í. LUVA PVC ELETRODUTO 25mm |NSTÂL. Em LAJE
_ FoÍnêcimento o ihstalaÉo de todas as tuvas de pVC para elêtígduto 25mm, solicitados

pelo projeto elétrico, atendendo as nomas da ABNT, respêitando todas asespeciflcaçôes do
técnico presênt€ na obra.

642. LUVA PVC ELETRODUTO 32mm |NSTAL. EM LAJE
Fomecimerío e instala€o de todâs âs luvas de pVC para aletrodúo
32mmLUVA PVC ELETRODUTO 40mm tNSTAL. EM LAJE
Fomecimento e instalaÉo de todas as luvasde pVC paÉ eletrodulo 32mm, solicitados

pelo proieto eléúico, atendendo as nomas da ABNT, Íespeitando todas asespecificaçõês do
técnico presente nâ gbra.

643. LUVA PVC ELETRODUTO 20tnm INSTAL. EM PAREDE
Fomecimenloe instalaçáo de todas as luvas de PVC para eletrodúo2omm, soticitados

pelo projelo elétÍico, atendendo as normas da ABNT, respeitando todas asespecificações do
técnico presente na obra-

6/14. LUVA PVc ELETRODUÍO 25mm INSTAL. EM PAREDE
Fo.nêcimento e instialação dê todas as luvâsde PVC para eletroduto 25mm, solicitados

pelo projeto elétrico. atendendo as normas da ABNÍ, respeitrando todas as€spêcilicaçôes do
têcnico presente na obra.

645. LUVÂ PVC ELEÍRODUTO 32mm lt{STAL. Em PAREDE
Fomecimento e instalação de todas as Iuvas de PVC paÍa eletroduto 32mm, solicitados

pelo projeto elétrico, ât6ndêndo es normea da ABNT, respêitândo lodas âsêspeciíicaçóes do
técnico presente na obía.

646. LUVA PVC ELETRODUTO /Omm INSTAL. EM PAREDE
Fornecimgnlo ê instalação de todas as luvas de PVC para eletroduto 32mm, solicitados

pelo projeto elétrico, atendendo as normas da ABNT, respeitando todas asêspecificações do
técnico pr€sente na obra.

RUL'lica no

647. CURVA 90o AçO GALVANIZADO lsmm
Fornêcimento e instalaÉo de todas âs

solicitadas pelo píojeto elékicg, atendendo as
especificaçÕes do lécnico presente na obra.

648. CURVA 45o AçO GALVANIZADO 'l3mm
Fomecimento e instalaçáo de todss as

solicitades pelo paoieto êlétrrco. at€ndendo a5
especificaçôes do técnico presente nâ obra.
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curvas 90o de aço galvanizado .je 15mm
nomas da ABNÍ. respeitando todas as

curyas 45' de aço gâlvanizado de '13mm

normas da ABNT, rêsDeitando todãs es
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649. C-U-RVA 9Oo Aço GALVANTZADO 2omm

::n:",,""*Í!i:#*,:#""ii"";:1",4i,ffi:""..".i",^r,?:i#,,,:x..""t.::T
6s0. CURVA 45o Aço GALVAN|ZÁDO 20mm

. Fornêcrmenlo e nstalecáo dê

::gl"l,."rf::lÍ:,:"*jÍf;"1i";""""iffi".'u."';"iii',:§!,ffi'J"t.:37
6s1. CURVA 9Oo AçO GALVANTZADo 32mm

***JgT:iÍ"}::"io:i:i1""t"1",i""":1-T es curvas so' de aço sarvanizado de 32mm
especrficaçoes ao reánã;;àsã;i"";'"Tf" as normas da ABNT. r€peitando ioaãi à" _
652. CURVA 4so AçO GALVANTZADo 32rrlm

*,",".isffir?::",""'§:",1""r""Í.".1""ffi:""""?ffi"".L.:r:^r,BJ#,',:x..""1ã::T

§f "!"r'ff^ti."f êf8ii',T'*",li8or,.,
Fomec;mento e instalaÇão c,e todas as curvEs 90. de eço galvanizado de 51mmsottcÍtadas pelo projêto elétrico. at.nd

especiricagoes oJiããiã";;;;";ffiT" as normas dE ABNT' respeitando todas as

654. CURVA,rso AÇo GALVANTZADO slmm
, Fomecimenlo e tnstalâção cle todas âs cLr,1/as 45. de aço galvanizado d€ Slmmsoj,citadas pelo proieto elélrjco. etendr

".pu"iri".d"" 
oJiãlil!oêã""[,$#" es normas da ABNr' rêspeitando toda§ as

6ss. CURVA 9Oo AÇO GALVANTZADO ô4mm
FoÍnecimento e instêlaÉo de todas as curvás 90.

sorc(a-das lelo prcjeto elétrico. âlend€ndo as normas da
especificáções do lécnico presêr e na obra.

656. CURVA 45ô AçO GALVANTZADO 64mm
. . Fornecimento e instalação de todas ss curvas 45" de aço galvênizado de 64mmsoricitadas pêro projêto erétrico. alen.r€ncÍo es normâs c,a Ãerr.ii, ã"p-eiiào toaa" a"especificãçôes do técni@ pÍesenle na obra

657. LUVA AçO GALVANTZADO ,6rrm
. Fomecmêhto e instatação de iodas âs luvas d€ aço galvanizado íSmm sohcitadaspeto projeto etétrico, atendendo as normas da aea{r, r€spãiã;;ião"lãl 

"ip""in""ço."ootécn,co oresgnte ná obre

654. LUVA ÂçO GÂLvANtzADO Zomm
. Fornecimenlo e instâlaçáo de todas as lwas de aço galvanEac,o 2omm sglicitadâspeto proJ€to eíétrico, atendendo as nomas da ner,iT, reipàitãn6iüàããã ãi["iri"rço""aotécnico presente na obra.

659. LUVA AÇO GALVANTZÂOO 32mm
Fomecimento e instalaçáo de todâs as tuvas d9 aço galvanizado 32mm Botié'itedâs

68 ,ti '
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de aço galvanizado de ô4mm
ABNT, respeitando todas as
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pelo projeto elélriÇo, êtendendo as
tecnrco presente na obra.
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normas da ABNT, respejtando todas as especiliÇaçõesdo

660. LUVA AÇO GALVANTZADO somm
Fomecimento e instataÇão O" ,.9:"" 

": lyy3, de eço gatvanizado SOmm sotrcúadas
i."#,3;"i",:""""1ty;: iJendendo 

as normas du aaNr ,ã"p"iã;;iãiã"'ã! É!p""in""ço",oo

66í. LUVA AçO GALVANTZADO 65mm
rornecrmenlo e instatacão d"-!,9::, 

":1yy3" 
de aço gatvenizâdo 65mm sotrcitêdas

i."J:,9'1".:"""'"",J';:'"",fjdendo 
as normas c,a Aaúi. 'àíãiã.ü'iãi!Tl! l3tu"in""ço""oo

662. CAIXÁ RÊTANGULAR /í" xpaREDE 2" SAIXA (0'3M DO ptso) pvc, TNSTALADÁ EM
Fornecimento e instalâcão de todas âs câixas retêngular 4, x 2,. baixa (0,3m do piso,pvc. ,nsrarada em parêde soÍicrtadasrer:-?I"l.d" Jéú; l-É;a-"riá #nÍ_a" o" neÀrr,respeitendo todâ6 ss espeotrcáçôes do Iecntco presente na obra.

Bil.o?,l,* RETaNGULAR a" x z" mÉon (í,3t$ Do ptso) pvc, |NSTALADA EM

_ Fornecmenlo e instalaÉo de todas es-cêlxas retangulâr 4, x 2" média (1.3m do piso)pvu rnstarada em parede soricitadas pero_projeto erétrico.-alendendo às-io]iras aa ABr.rr,'espeitando todas ãs especifrcaçôes do técnico presente na obre.

6€,í. cAtxA RETANGULAR 4" X 2" ALTA (2,Oiit Do ptso) MEÍÁLtcA, tNsraLADAEM PAREDE

_-..,,_ foT":,I:n,o e instatação de todas as caixas retangutar 4" x 2,, atta (2,0m do piso)mêratrcê. instatada em oaredê soticitâd_as peto projeto etéir;cã. 
"ránã"nãã 

I" normas daABNT. respertândo todas as especiftcaçôes ào teà,io pr."iãniã n"-ài;;* 
* "

9!9._ g4!e RETANGULAR 4" X 2" MÉDIA (.,,3i, DO ptso) ÍúErÁLtcA, |NSTÂLADAEIII PAREDE

. .. Fornecimento e instalaÉo de todas âs caixas retângular 4^ x 2, média (1.3m do piso)metática insiatâdê em perede sotrciradas pero prqut" àÉiião, ;i;;;; à, normas daABNT, respeitando todas as especificaçôes ào reériio pr""ã"iã1"-;l;:'* -

999._ 94114 RETANGULAR 4" x 2" BAtxA (0,3[, Do plso) MÊrÁLtca, tNsraLADAEM PAREOE

. Fornecrmento e instalação de todas âs.caixas retan gulat A" x 2, baixa (0,3m do piso)metalica. rnstarãde em paíede soricitadas pero projeto êrãtrico, 
"t"naãnao 

à" normas dáABNT. resoeúando todas as especificaçôes á" ú;;õ;;;i;;"";;:* * ''

997._ _ 
CATXA REIANGULAR /r" X 4" ALTA (2,0M OO ptsO) i/tETÁLtCA, TNSTALADAEM PAREDE
Fomecimento e instalãçáo dê todas as caixês retêngular 4,,x 4,, ejtê (2,0m do piso)Í_etâlicê instatada em parede soticitad,as peto pro;"ro ãieia*, 

"tá"à""-iã 
!-" normas daABNT, respeitando todas as especificâçõês ào tuéniío p,eiàr,tã i";;;;- -- --

668. cAtxA RETANGULAR 4, x r" MÉD|A (í,3M Do ptso, MEÍÁLtcA, |NST4bADA.EM PAREDÉ

69 -i'
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RuDd..: ó-

. FoÍnecimenlo e jnstaleçâo de todas
m_êlaIca instalada em paÍede soticitadas
AEN I , respeitando lodas as especificáçóes

as caixas relangular4'x 4" media (.1,3m do piso)pero projeto elétrico. at€ndendo as hormas daoo tecru@ pres6nlê nâ obrâ

669. CAIXA RETANGULAR 4' X ó'
EM PAREDE " aaxA (0'3[, DO ptso) METÁUCÂ, TNSTALADA

_-..,, - foln"",rn"nto " 
instataçáo de todas as caixas r€tangutar 4, x 4" baixa (0,3m do piso)merarrca, instatada em DaÍede soticlad_as peto- priao ãrEtri"o, 

"Lioãão- 
à" norrn." o,ABNT, respeiiando todas as especiÍcações ào reài.i" pre"ãniãi.1-;:'* .

670. CAIXÂ DE E!/IBUTIR EM PVC 4 X 4"
. Fomecimento e instaleçáo de todas as caixas de embuti. em pVC 4x4, sotacjtadas peloprojeto etérÍico. atendendo as normâs da naltf, respeiiânJã ioa"" ã"-^i#"in"ça."Ootécnico pr6ente na obÍa.

67í. CAIXA DE EMBUTIR METÁUCO 2 X 4'
Fomecimento e instalaçáo de lodas ascaixas de embutk metálisa 2x4" soliciiadas peloprojeto etetrico, aiendendo as normas da A8Hr, re"peil."ão iã-J;ls-- esiãciRcaçoesootécnico píesente na obra.

672. CAIXÁ DE EI'BUTIR E METÁLICO 
' 

X 4'
. . Fomecjmento ô instalaçáo de todáS as caixas dê embutir metálica 4x4, solicítadas pelopÍojeto eléhiÇo, atendendo as noimas da ABNÍ, respêitando tôãi-ã"'-eõã"mcaço"sOo

técnico paesente na obra.

673. CATXA DE SOBREPOR E pVC2X4"-CINZÂ
. Fornecimento e instalaÉo de lodes es c€ixas dê sobreporem pVC 2x4", de corcinza,

solicita_das pelo pÍoigto elétrico, atendeMo as normas dâ ABNT, ,eifitanoo tod"s a"especiÍcaçóes do tácnico pÍesente na ob[a.

574. CAIXA DE SOBREPOR EM PVC 4 X ,t" . ctNza
.. .. Fornêcimênto ê iosta,aÉo de todas as calxâs de sobrepoÍ em pVC 4x4,, de cor cinza,

solicita_das lelo projeto eletdco, atendendo as normâs da ABNT, r€speitando todas as
especificaÉes do técnico pÍesente na obra

675. CAÍXÂ OE SOBRÊPOR IIETÁLICO 2 X,í"
Fomecimento e instalaÉo de todas as câixes de sobrepor metálicâ 2x4' soticitadas

pelo pÍojeto elétrico, alendendo as normas de ABNT, respeitando iodas as Bpecificaçõesdo
técnico presentê na obra.

676. CAIXA OE SOBREPOR METÁL|CO /t X a"
Fomecimento e instâlaçâo de todas as caixas de sobrepoÍ metálica 4x4" solicitadas

pelo projeto elétrico, atendendo as normas da ABNT, respeitando todas aS especificeçóesdo
téqnico prêsentê na obra.

677. TOMADA SIMPLES - INCLUSIVE ESPEIIíO
. . Fornecimênlo e instalaçâo de todas as toÍnades simplês, inclusve com êspêlho,

solicitadas 
-pglo 

pro.ieto elétíico, atendendo as normas dâ ÁBNT, respeitando todas as
êspecificaÉes do têcnico presente na obra.

678. TOMADA 2P + T - INCLUSIVE ESPELHO
Fomeqimento e instalaÇáo dê todas as tomadas duplas, inclu6ivê com

70
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::fPj""j ?"]" 
pÍojeto etétrico, câda ponto teÉ três contaros íêmeas. sencto um detesqesUnado ao condutor terÍa. de Droiêcão cgntra choques elétricos, àt"nãanãã 

"" 
no_"" O"ABNT, rcspôitando todes as especificáções do tecnd pLi.niãn-" Jb;*'* '

879. TOMADA 3P + T 3OA,,/S4OV SEM PLACA

^^.^ -Yl?T"lt: ernstateção"dê todas as tomades típtas,soticrladas peto proJeto etétnco,caoa ponto leÍâ tíés contalos íêmeas. 
-sendo um delos deslinado ao condutor lerra, dêprotêçáo conka choques etetricos, de 30Â, ,t4or, 

"e, 
pr""a, ii"noãr,aããJÀo;as oa neNtf,respêitando lodes as especiÍicâçóes do técnico presenie na'oOà.-

680. TOTIIADA PARA AR CONDICIONADO - INCLUSIVE ESPELHO

^^ ^,._I-"1:1TT!9 
e insrataçâo de todas as tomaOas simptei. in-ctusive com espetho,soxcllãdas peto projeto elétnco atend€ndo aS normas da ABNT, respeitando todas asespeciÍicações do tócnico presente na obra

68í. INTERRUPÍOR SIMPLES IOA 25OV PÂRÂ EMBUTIR 4" X 2" INCLUINOO
SUPORTE, PLÂCA E i/lóOULO

.. . Foíiecimento e instalação de todos os inteíruptores simples soljcitades pelo proieto
elétíico, atendendo as normas da ABNT, respeitando toaas ai especiRcaçOea do técnico
presenle na obrá.

682. INTERRUPTOR PARÂLELO íOA 25OV INCL. SUPORTE, PLÁCA E ESPELHO
.. Fomecimento e instalação dê todos os intenuptores parahlos solicitadas pelo projeto

elétrico, atendendo as normas da ABNT, respeitando todâs es especificaçõês do técnico
presente na obre.

683. TNTERRUPTOR TRtpLO l0A 250V |NCL. SUPORTE, PLACA E ESPELHO
Fomecimento e instalação de todos os intenuptores paralelos soliciladas pelo projêto

êlétrico, atendendo as normas dâ ABNT, rBspêitando lodas a8 êspecificaçóes do técnico
presente na obÍa.

684. ESPELHO DE TOÍIIADA.I INTERRUPTOR 
' 

CEGO - 4" X 2"
Fomecimentg e instalaÉo de todos os espelhos 4- x 2" das tomedas, inieruptores e

cegos solicitadas pelo projeto eléúico, aEndendo as noÍmas da ABNT, respêitando todas âs
especificaçóes do tácoico presgnte na obra.

685. ESPELHO oÊ TOÍúADA/ INÍERRUPÍOR / CEGO -,1' X iÍ,
Fomecimento e instalaÉo de todos os espelhos 4' x 4' das tomadas, interruptores e

cegos solicitâdas pelo pÍojêto êlétÍico, atendendo a9 no.mas da ABNT, respeitendo todas as
especificaÉes do técnico pres€nte na obra.

686. INTERRUPÍOR PULSADOR DE CABPANI{IA
Serào instaladas todas as companhias localizadas no prcjêto êxecutivo. ajustâdas

coníoÍme especificâçôes do técnico.

687. RESISTÊNCIA PARA CHUVEIRO /TORNEIRÂ- ELÉTRICA
Fornec{mento e instâlação de uma resistênciâ páÍá chuveiro etornôiía para cade peça

atendendo as normas da ABNT, rêspeitando todas as espêcificaçôês do técnico presênte ne
obÍâ.

688. VARIADOR OE LUMINOSIDADE ROTATIVO (DIMiiER) 22OV 6OOW (APENA§

?1
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Processo

PRETEmJRÂ ti{ullcpar oÊ 8ACA8Á!-MÂ

Rublica no - Proc. iJ13060t/AD2

Jt: &bncr: ô

MóDULo)
Fomecimenlo e hstalaçào do vadador.d€ tuminosidade rotetivo (dimmerl 22OV 6OOw,epênas o módulo, atendendo as noím

Iécnico presente na obÍe. as da ABNT' respêitando todas âs espe;iÍceçôes do

683.. VÁR|ÂDOR DE LUMTNOSTDADE .,OÍATIVO (Dt t lER) 220V 60ow CoNJUNTOMoNrADo paRÂ EMBUT|R 4" x 2" (plAcn + supoi{ri i nióolliái"-"iomectmeno e instataÉo do vadador de luminosidade .oüaIivo (ármmer) 22OV 6OOwatenclendo as noÍmas da ABNT. respeitando tooas as espãiirüiíe" ão.ià*,ã p,"*nt" n"

6.9!...VÂRIADOR OE VELOCIDADE PARÂ VENTILADOR 22OV 25OW APENASMODULO

-, Fgmgcir]erio e iníateÉo do variador 
-de vetocidade para vêntitadcr 22OV 2SOw, /_\apenas o móduto, atendendo as normas da ABNT, respeitando toàaiiJ àjàcmcaçaes aotécniÇo presente na obra.

69í. VARTADOR DE VFILOCIDADE pARÂ VETiIT|LADOR 22OV 250W + 2 |NTERRUP.PAMrlLos p/ REvERsÃo E úrúpADA, coNJUNro MôNiÁóo 
-- - -

^Fomecimento 
e instatação do veriador de vetocidâdê É;;ntilador, 2ZOV,25Ow emais 2 inteÍruptores paralelos para reveÍsão e lâmpada ãtê;d6ndo as norinas da eBNl

respeitando todas as especificaçóes do técnico presênte na obrâ.

692. PÁ VENTILADOR DE ÍETO
Forneçimento e instalaÉo das pás de héllces dos vêrúiladores de t€to, atêndendo as

normas da ABNT, respeiiando todas as esp€ciÍicagôes do técnico presente ne obra.

693. PÁ VENTILAÍDR DE PAREDE
Fornecimento e instalaÉo des pás de hélices dos vsntiledoíes de paÍede. atendendo

as noÍmas da ABNT, Íespeitando todas as especiÍiÇaçôes do técnico presente na obra_

694. GRADE DE PROTEçÀO PARÂ VENTILADOR
Fomecimento ê ,nstãlação das grades de proteção paÍa vertilãdor, atendendo as -normas da ABNT, respeitando todas as especlíiÇâçôes do técnico presente na obra.

ENTRADA DE ENERGIÀ

695. BALDEATERRÂI'IENÍO
Fomecimento e instalação de todos os bâtdes de atênâmento solicitados pelo projeto

elétrico, atendendo as normes da ABNT, e sob êspeÇificaçôes do técnico especializàdo
presente na obra.

696. HASTE COOPERWELD 5/8" X 3,0tf, COM COI{ECTOR
Fornecimento e instalação de todas a6 hastes t:ooperweld ,8" por 3,0 m comconector

soliciiâdos pêlo proj€to elétrico, atendendo a§ noínas da ABNT. ê sob êspeoiÍicaçõêâ dô
técnicô êspeciâlizado presente nâ obra.

697. POSTE DE CONCRETO
Forn6cimenlo e instâl9çiio de iodos os postê de concreto solicitâclos

elÉkico, ãtêndêndo as nornas da ABNT. e sob êspecificações do técnico e
presente na obra.
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698. CA|X^.DE PROTEçÂO paRA MEDIDoR MONOFÁS|CO
romectmento e inslalâcáo dê todas as caixas de proteçã; parê medidoÍ monofásico,soticitados peto proieto etetric;. ãrêndendo as no-"" ô" À-rífli,t 

"-oü1-si",in""ço.s 
aotécnico especializado presente na obre.

699. cAtxA DE MEDtçÃo ÊM ALTA TÊNsÀo
, Fomecimento e instâraçáo d6 todas aa àixaa de mediÉo em afta tensão, soricitadospero píqeto erétrica, s1sn6sn6. as noÍmas o" eeNi, ã 

-"ãt J"p#;ó;" do técnicoespecializado prssente na obra.

700. ARíl,lÂÇÃo vERTtcaL com HAsT.E _E-çoNTRA 
ptNo EM cHApA DE AçoGALVA]IIZAOO 3'í6"COM í ESTRIBO E í ISOLADOi

Fomecimento e instalacáo de ro6ssa: 6ffiç6es vorticais com haste e coflra p,no emchapa de aço satvanizado 3r/16" com r estribo e r'isoladãi iãii"iiãjo"iitirq"to 
"rerri-,

âtendendo as normas da Aerur, e soo es[c;*çoà],:oJil-iiiã'"'iJà"ãã"ãt pr"""nt ,,"

70í. ARitAçÃO VERTTCAL CO HASTE- E CONÍRA ptNO EM CHAPA DEAçOGALVANIZADO 3/í6'COM 2 ESTRIBOS E 2 ISOLADORid

- Fomecimedo e instalação de todas as a-rça"Juàrtt"i" *m haste ê contra pino emchapa dê aço gatvanizado 3/16" com 2 est.ibosrc Z iioraOoies sori<*tiâoJfiio-p-ro;ero etetrico,atendendo as normas da ABNI e sob especiticações õ tecn;;-õ;ã;ão or*"no n"obrâ-
702 ARMAçÃO VERTICAL COÍú HA§TE E CONTRÂ PINO EM CHAPA DE AçOGALVANTZADO 3/Í6"coill 3 ESTR|BOS E 3 |SOlÀoóRE§'-

^"^_- 
j-"1"-"T."!L9 

" 
instalaçáo d6 todas as armaçôes ve cais com heste e contra pino emcnapa oe aço gatvanizado 3/16' com 3 estribos e 3 isoladoÍes solicilados peto pro,eto elélrico,

alendêndo as normas da ABNT, e sob especrficações do técnico eip"itãÉáo pr"""nt" n"
obra.

70& ÁRMAçÃO VERÍ|CAL COM HASTE E CONTRA ptNo ÉM CHAPA DE AçO
GALVANIZAOO 3/í6"COM 4 ESTRTBOS E /í TSOLADORES

----^ j-ol:"1T,"!t9 
" 

inst: l?!"ão de todasas armâçóes verticais c.m hâste e contra p,no êm
chapa de aço galvanlzado 3i/16' com 4 êstÍibos e 4 isoiadores solicitados pelo projeto elétÍico,
alendendo as normas da ABNT, e sob especificaçóes do tecnico especializado pÍesente naobrâ

70/í. lSotÁDOR DE PORCELANA, TtpO ROLDANA 72 X 72 Mú
, Fomecim6nto_e- instâlaÉo de todos os isoladores de porcelana tipo roHana, com

drmensões de 72 por 72 mm soticitados peto poeto elétrico, ate;dendo as normas da ABNT,
ê sob especiÍiceções do técnico €specializado presênte na obÍa.

705. ENTRADA PROVTSÓRA DE ENERGI,A COiTPLETA - MONOFÁSICA
-.Fôrnccimênto e instalâç€o de todas as enlraoas provlsónas de Energiâ (complete),

monofásicá, soücitâdos peto projeto elétÍico, atêridendo as normas da ããtff, à so't
espeqÍicaçóes do técnico espêcializado presênte na obre.

706. ENTMDA OE ENERGIA ELÉTREA AÉREA MONOFÁSICA 5OA COM POSTE DE
CONCRETO, INCLÚSO CABEÂMENTO, CAIXÂ DE PROTEçÃO PARA MEDIDOR EATERMMENTo . i t,
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o" u",til'r'"JT5,lt"oi'iff:'Jil';j:::"-"-'.enrÍâdas de .neÍsia erérricâ aé.ea monorás,ca.

::",81X""#"í15f í#.'Hi?.*"i:j::fu L:l',".'?J'"""'"Jfi 'in'ffi ,T;:'*;i
,0. 

.r[f:l_lRovtsóRh DE ENERGTA coÍúpLErA _ TRrrÁsrcl nEnerForneqmenro e insrâracão o. l:0":.3: ""ráoãplàri" 
j,üJjáââã," 

,*r0,","),lntasrca aérea, soíiÇ[âdos peio Droiêlo,etilri:o, átendêndo ês normas da-ABNT, e sobêspecrtcações do técnico espeqaiizado presênte na obrâ

tNsraLAcÃo oE poNTos Lôctcos
708. cABo UTP PAR TMNCADo PADRÃo cAT 5Fomectmento ê rnslataÇão de todo o pêrÍmet.o cíe cábo UTp trancado padrão CATssoÍdtados pelo p'ojero de tósica. arenoendo'as no-rãi oã-Ããü'".1ãi?Ii,J"in*ç""" u"recnrco especjalizado presenle na obra

709, coNEcToR TIPo CLIP PADRÀo RJ 45
t-ornecjmento ê tnstalaçào de looq, os coneclores trpo clip padíão RJ45 solcitâdospêro prorelo de lógicá, atendêndo âs

especializado prêsente na obre. 
nomas de ABNT e §ob especiÍicagóes do técnico

7í0. ToâIADA c/ coNEcToR ÍIPo CLIP PADRÁo RJ 45

- _,._.. - fornTi."n,9 " 
instalaÉo de lodas a" torra"" à.-"on""for tipo clip padÍão RJ 45sorrqtados peto. pÍojeto de tógica. atendeÍúo ês normas da ABNT. 

" 
.óu á"ãJ"m""ç0", oolecnico especializadg pÍesenie na obrâ.

71í, CANALETA SIMPLES 73X2Sr3o0MM EM AL ANT|CHA[/|A C, ACABA ENTO
. .FomeciÍnenlo ê insiaÍaçáo de todas as canatetas srmples de iã poiã!-ôisoorír1,.Ín

alumínio. aíticham.-. com acebamehto, soticitadas peto rii"iãüáJ i&liiã "ãiendendo asnormas da ABNT, c sob êspecificaçôds do técnico esieciatizaáo preilG;;;;"
712. CANALETÂ OUPLA 73 X 25 x 300 ill EU AL ANTTCHAIúA C/ ACABAMENTO

Fomêcimeni ) e instâlâçâo oe todas as cânêretes duptas àe zS [r ãà-por ooomm,em aluminio antichnma, com acairamento, soticitâdês pelo órojeto de tógicál aiendendo asnormas da ABNT, e sob gspeciÍcaçóes do técnico espêciallzadó presente-na àui..

713. CANALETA SIMPLES §3x25x3o,oMM EM AL ÁNTICHAMA c/ ÁCABAMENTo

^,.._,_.folT!,119i? " 
inslaleçào de tôdas as canateras simpres de si por. ià pài ooo-., urnarumrnro 

. 
an(cnarn:. com acabamento, solicitadas pelo projeto dê lógice, atêôdendo asnormas da ABNT. e sob especiÍicaçóes do técnrco esoocialzaáo pres"niã nã oúià.

7',4. CANALETA DUPLA 53 X 25 x JOO Mtf, EM At- ANTTCHAMA C,/ ÂCABAT ENTO

^_ ^ ::jl"?Tl! e insraraÉo_ de rodas as cana;eias dupras da à3 ú zi'por goomm,
êm ârumrnrc ânÍêhamê, com acabamenro, soticrtôdês peto projelo de tôgtca. atr:nOendo asnoÍmas da ABNT, e sob específicâÇôes do técnico esl,ecialEadó pÍBsenle-na obaâ.

7'15. TE HORIZONTÂL S|MPLES Z3 X ZS mm EM AL ANTTCHAMA C, ACABAttitENTO
Fomêcimento e iDstâlação de todDs os TÊs horizontaís simptes iá por

alumrnio antrchamas, com acâbamento, sotrcrtaoos p lrJ liolei" JílOgtii
normas da ABNT, e ',ob espêcifiraçôes do téonico es;t cializado p,esuniJnã oUi,
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7í 6. TE HORIZO TAL DUPLO 73 X 25 mm EM AL ANTTCHAI,A C/ ACABAITENÍO, Fomecimento ê rnsrataçáo de todos os rEaÁ";ii";i;;";;;i;liãã, zs.rn ".aluminro antichamas com acabamanto, soticitados peto piol:eio ã ioigicã, ii.noenoo asnormas da ABNT, ê sob especiíicaçôes dô tém"o 
"epãi;irilaãà'ir;;Ê;;'";r".

7r7. J1l-91!o.!rAL stMpLEs s3 x 2s mm AL ANT|CHAÍ$a c/ ACABAMENTo
, Fomecrmento e inslalâçáo de lodos os TEs hoíizonta,s simples 53 por 25mm smaruminro antichamas. com acabamenlo, soticitados peto p.lá" àJrogiã, ãLndeôdo âsnoÍmas da ABNT, e sob especiícaçóês do técnrco espeoatÉad'o pre""ni"" ná ooi".

7í8. TE HoRIzoNTAL DUPLo fu x í5 mm EM ALÂNTICHAMA c/ ÂCABÂMENTo

-,..-,,,f 
oll:"i."n,o e instataÉo dê rodos os ri:" r,orizonraii 

-ãup-rã.'ããü, 
ts., 

",arumrnro anlchamas, com acabamento. solicitadcs pelo projeto de lógica, atendendo asnormas da ABNT, e sob especiíicaçôes do técnico especializado pres"ntã nã oúiu.

7'9. CÚRVA |i!i. SIÍUIPLES 73 X 25 rnln EM AL ANTICHAMÁ C/ ACABÂMENTO
, Fomecimento e instatação de todas as curvas internas itmjfá", à-zJ'Jà,2s....

arumrnro anltchames, com âcábâmenio, solicitadôs peto projáo de lógic€ atendendo asnormas dâ ABNT, e sob especificações do técnico especiatiadl pr.".nre"ãoiià
720. CURVA lNÍ. DUPLA 73 X 2s mm EM AL A|{T|CHAMA C/ ACABAiTENTO
. . Fornecimento e inslalaÉo de todas as cu.vas ntsrnas duplà, cr,e iíÀr zsmm emalumínio antichamas, com acâbameíto, soticitados pelo projero aê úoica ãiànoenoo as

normas da ABNT, e sob especiícaçóes do técnjco especializad; present;a obra.

72I. CURVA INT. SIMPLE§ 53 X 25 mm EII/I AL ÀNTICHÂMA c/ ACABAMENTo
Fornecimento e instalaÉo de toda§ as curvas intemas simples, de 53 por 25mm em

aluminio antiúamas, com acabamento, soliÇitados peto píoieto de tóqica àtendendo as
normâs da ABNT, e sob especiÍicâçôes do técnico espeoal2ad'o orountL'ãoUià

722. CURVA lNT. OUPLA 63 X 25 mm E t AL A TTCHÁMA C/ ACAaAMENTO
. Fomecimento e inslataÉo oe todas as curvas iniernas dupla, de 53 por 25mm em

âluminro antichemss. com acabamento, soliritado§ petQ projeto de lógica atendendo as
normas da ABNT. e sob especincaçôes do técnico espscializado pÍesentâna obÍâ_

723. TERMINAL SIMPLES 73 X 25 mm Eti AL A TICHAMA C/ ACABAMENTO
Fomecimento e instalaçáo ,:ã toOos os te,óineis simptes, de 73 por 25 mm

âlumÍnio anticharnas, com acabamento, soliciiado. pelo poeto de lóqica, atendendo
noÍmas da ABNT, e sob especiflcaçóes dotécnico especializado presente na obra.

724. TERMINAL DUPLA 73 X í5 M'rr ÉM ÂL ANTICHAUA C/ ACABAMENÍO
FomêcimeÉto e instalação de ioôoê os termiftais dr.tpla. de 73 por 1S mm em âtuminio

antrchâmas, com aÇabam€nto. solicitado6 pelo proJgio de lógica, atendendo as normas da
ABNT, ê €ob especiíêeçóê6 do técniÇo'esÉeoiallzâdo presente na obre.

725. TERIúINAL SIMPLES tÍ, X 26 mm E,ú AL ÂNT|CHAMA C/ ACABAMENTO
Fomecimento e instalaçáo de todos G teríninais simples, dê 53 poí 25 mm ern

alúmínio ântichames, com acâbamento, solicitedos pelo p.oielo de lógica. atendendo as
normas da ABNT, ê sob especiícaçôes do técnico espêcializado prêsente na obra.

em
as
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726. TERMINAL DUPLA 53 X ís mm EM AL ANIICHA|UA C/ ACABAMENTOFomecimento e instataçáo de tod
anrchamâs. corll â.-âhâmêni^ .^,,",..,:::-,fTYjs dupla' de 53 poÍ.15 mm em alumínioantchamâs, com acâbamento. soticirâdos p,êro pr.pt" ;áiôã, ;tãil;il;';""[il]#T:ABNT. e sob especiícações do técnico especi"riiaó preseniã nã'ouã.'-""' '.
727. ÍOtiaDA 2P +T - |NCL. CATXA pÂRrA Stsre|tll clr.tllera ll
. . Fomecimentoe instalação de todas âs tor"Of" oe ã üniãi'iãôlir" *, 

""ir"p"r"srstêma de cânatetâ AL. soticitadas oeto proieto oe frágica, áãnáànáá ã.-iãi"â o. oaNr, 
"sob especiÍicâçóes do técnico espdiatizádo'p;;;i;;;#. *"'

728. TOMADA RJ .I5 .INCL. CAIXÂ PARA SISTEM CANALETA AL
. Fornecrm€nto e instataçáo de todas âs ror"Or" Àj +E, iniru"L com caixe para

::"1"::^d:_:_T!1"-11, soticitades peto projero de rtuica, atãndá'nào aãnãr,ils oa naNr, esoo espec[rcaçoes c,o têcnico especializado píssenê ne obra.

PPCI

729. EXTTNTOR DE |NCENDTO ÁcuA coM supoRTE-íOKg
SeÉ solocâdo todos os extintores de incêndio com suporL fixo de 10kg localizados noprojeto de PPCI, e locados conforme o m6mo, exeç{rtados rêspeitanoo às-eipeclficaçOei

do técnico presenle.

730. EXTIiIIOR DE INCENOIO PO OUIMICO COM SUPORTE-4Kg
SeÍá colocado todos os extintorês de inéndig com suporte Íxõ de 4kg loc€ljzados no

projeto de PPCI, e locados confgrme o me6mo, executados respeitando a;especmcaçóês
do técnico pÍesente.

73í. EXTINTOR OE INCENDIO CO2 COM SUPORTE - 6KG
Será colocado lodgs os eíintores de incêndio com suporte fixo de 6kg localizados no

projeto de PPCI, e locados conío.me o mesmo, executados respeitendo a§especilicâçóeg
do técniÇo pÍesenle.

732. EXTINÍOR DE INCENDIO ABC COM SUPORTE - 8KG
Será colocado todos os extintores de incêndio com suport€ fixo dê 8kg localizâdos no

projeto de PPCI, e locados conígrÍre o mesmo, executados respeitando as êspecifcaçóes
do técnico prssente.

733. RECARGA EXTINÍOR DE NCÊNDIO AP íO L
Seíá Íeito as recargas dos extintorês dê incêndio AP 10L lgcalizados no projeto de

PPCI, executados respeitando es espêcificaçôes do técnico prcsênte.

734. RECARGA EXTINTOR DE |NCÊNDIO pQS4 KG
Será feito as recargas dos extintores de incêndio POS de 4kg locelizados no projeto

de PPCI, execüados respeitendo as especiÍicáçóes do técnicp preserde.

735. RECARGA EXTINTOR DE INCÉND|o CO2 - 6 KG
Será fêato as Íecargas dos eíintorês de inéndio CO2 de 6k9 localizadoê no p.ojeto

de PPCI. exêcutados respeitando as especificações do técnico preserúe.

736. RECARGA EXTINOR DE INCÊNDIOABC.8«G ,/
Será íeito as recargas dos extinlores dê inéndio ABC dê Ekg localizados nf-lileto

76 '/ -I l<. /
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de PPCI, execúados respeitando as do técnico presente.

(í14,30MM) - DtN 21AO - INCL

737. F|TA ANTTDERRAPANTE PTDEGRAUS_ Scm
ssrá corocâdo as ftas antiderrapantes paàJegÍaus com raÍgura de sc.n, rocarizâdosno proieto de ppct, executados respeitando 

""."pe"in"É." ão úããião-p."ün,".
738. LUMINÁRIA DE EMERGÊNCh

Seráo êxecutadas todas as luminárias. de.erneeéncia solicttadas pela contratante,rocadas pero pÍoreto executivo. cám um crrcl.r o diÍerenciado parâ eras, respeitêndoespecifcaçó€s do técnico presenle.

739. PLACA S|ML|ZAçÂO í5X30 SETA
Seíão êxeqJtadas todas es Dtacas dê sinalizaçéo de t5x3o com seta, sotic(adaspelo proieto de ppct, com r.rm circ,.rità difãie""i"Jã iãi"ã"]-*.Êir".,ii'efràcincaçoe ootécnico fresênle.

740 ll4gtstNlltzAçÃo í5x30 FoTOLUtrfiNosA sArDA DE EmERGENctA
-§erao executacÍas todâs as placas d€ sinalizaçáo de 15x30 fotoluminosâ, saldâ de

:I:!-i1"11 soticjladas_ peto projeto ae ppcr, com'um ãr"riiã-oiiàã-njào-o p"ra 
"r"",respelando especif caçôes do técnico presente.

74r. PLACA STNAL|ZÁçÃO ,5Xí6 PROIB|DO FUMAR

^^, ^ .__S:_r":^:r1*lidês . 
roqls^as ptaces de sinatização dê íSx3O de proibido Íumar,

soxÇrra_oas peto projelo de ppcl, com um circuiqo diÍêrenciâdo peÍa eles, Í€§peitando
especillcâçóes do tácnico presente.

742. PLACA SINAL|ZAçÃO l5Xí5 FOTOLUMTNOSA EXTTNTOR

-Seráo executadas todas es ptacas de sinalizâÉo de íSx3O êrtintor, saida de
ernerg€ncra. soticÍt_adas_ pslo pro,ieto de ppol, com um ciícuito díerenciado para €lãs,
respertando especiÍlc.ações do técnico presente.

743_ PLACAS|NAL|ZAçÂO FOTOLUiÂ|NOSA

, ^_^*,áo 
execL,tadag todas as placâs de sinaliz3Éo Íotoluminosa solicitas pelo projeto

dê PPCI, com um ckcuilo diferenciado pare elas, respeitando especiÍjcaçóes do técnico
presente.

7,14. HIDRANÍE SUSÍERRANEO FERRO FUNDIDo c,/ CURVA LoNGA E CATXA DN =75MM
Seráo exêcutadas todos os hidEntes subtêrÍáneos de Êaro fundido com curya longa

e caixa, de dn igual a 75 mm, solicitadas pelo proieto dê ppct, resp€itando especificaSs
do técnico presente.

7,í5. CARRETEL BASCULÂNTE í" X 30Íri
Serão axecutados todos os carretéis basculântes de 1, por 3Om soljcitados peto píojeto

de PPCI, rêepêitáâdo €spêciítcaÉe6 do técoico preseíle na obÍa.

746. ABRIGO PARA HIDRÂNTE 9OX6OXí7CM
Seráo executados todos os abdgos pâra hidrantes de 90 por 60 por 17 cm, solicitâdos

pelo projeto de PPCI, íespeitando espêcificeçóês do técr1ico pÍcsêrúe nâ obra.

7I7. REDE

77
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serão exeÇutadas todas as Íede!
a.essorios, soricitJas-Jà,;õil; ;Hrcd;,:11,i:[:il.lli#g#:y.f ffi:":i,ãl?i":
748. REDE DE HTD*^NTE 3,'(88,90mm) - DtN 2440 - tNcL .oNEXôES/ACESSôR'OS

Serão execuradês rodas as redes^dà hidran" s,, oi"-z*oliriíà-àil?Itn"*u". 
"3cessórios, soljcitadâs pelo pÍojeto de FpOt, respeitando especiíicáçóes do técnico presente.

749. REDE OE HIDRANTE 2
CONEXÓES/ACESSÓRIOS

Folhas n-

coNExôEs,AcEssóRrcs

Proc. Ír.o'130Ê01t2022

iublca: ê

112" l76,10mml . OIN 2440 _ |NCL.

Seráo executadas todas as redes de hidrante 21t2", din 2440, juntocom as cgnexôêse. ace_ssórios, soticitadas peto pÍojeto de ppct: *"pãririiã"- Jíá"#Lões do técnicopÍesente.

750. MOIOR MOÍOBOMBÀ
Seráo executados todos os motores motobomba soticitas pelo poeto de ppct

respeitando especificaçóês do técnico presenle m obíâ_

EOUIPAÍIIENTOS

75í. BARRÂ ANGULAR 8OCÍIil, DÁ|UETRO üíNIXTO 3CM
_ SeÉo executadas iodes as baÍras angulares de 6ocm, com diâmelro mÍnimo dê 3cmsolicitadas peta contratante, locadas coníornie o p-;"to .i"éúirõ, iãniã e'ás normas aaABNT e especlÍicaçôês do técnico p.esente,

752. BARRÂ DÊ Apoto EM "1", |NOX, ?O X.7O CM, D|ÂrIETRO [ríNtMO 3CM
§eráO executac,as todásâs bãrrâs deapoio em ,L", em AçO inox polido, Com dimensôes

de 70 por 70 cm o diâmetro mÍnimo de 3cix solicitadas peta contratanie, tÀóàãs conrorme oprojeto execúivo, conforme as nomas da ABNT e especificaçóes do téãnico presente.

753. BARRÂ DÊ ApOtO EM "L", tNO)q ôo x 80 clt, Dú ETRO írtíNtMO 3CM
Serão executadas todas es baíras de apoio em ,L,, em aço inox polido, com dimensôes

de 80 por 80 cm e diâmetÍo mínimo de 3cm solicitadas pgla co;tratanie, locadas conforme opÍojeto executivo. conforme as ôomas da AEINT e espêcificaçóG do técnic! presente.

7s4. BARRÁ DE ÂpOtO RETA, INOX; COMPR. 6OCM, D|ÂüETRO âríNtMO 3cM
Serão executadas todas âs baías de apoio reiâs, em açp inox pglido, Çgm dimensógs

60 cm de comp.imenlo e diâmetro mÍnimo de 3cm solicitaáas peà coniratante, locadas
canÍome o projeto executivo, contoÍme as normas da ABNT e especificeçoes do técnico
presênte.

755. BARRTA ANTI.PÂNEO TIPO ALAVANCA FOLHA DUPLA
Seráo executadas iodas as barras anü-pánico tipo êlevãnca, de íolha du9la solicitadas

96lê contrâtante. locadas conlorme o projeto exeçulivo, coníome as normas da ABNT eâ6p6cmeçoêâ co iêcnrco preacnte.

CERCAMEMTO

{12 BWG}

0t,,
/,.-.(_

756. TÊLA ARÂME GALV. OUADRANGULAR,'LOSÂNGULÂR, FIO 2,77MM
MALHABxBCM,H=2M



Rublica n"

_,,^.--!:T"girn"nlo e instetaçào de todê â área de tele de eêôquaorangutar/Íosêngular com llo i2 BWCpeto projãto e,ecu1io. |o.jo[;,;.*"#j; Hlhaode 
I por8 crn com altura dà 2

galvanizado
m,solicitâdâ

767. TELA ELETi. AçO GALV. FtOl2 BWG - S X íscm _ |NCL. EST|C. E FtoSFomectmenio e instalâcão dê tr
5x1scm, com " ,il";;;;;:"H;;oj-1-a. area-de telâ de aço galvanizado com íio '12 BWG.
oíentaçôes do téc;'i;;;;;;::"0",::"t e rios' soliciteda pelo proJeto execuhvo. sob

758, ARÁMÊ FARPADO GÁLVANIZADO t6 BWG CLÂSSE 250r-omecimento e instatecào dos arâmes farpador gãtuãià-d-o-", 
"o, 

Íio.t6 BWG, ctassez5u, executados porêmpÍesa especiatizada, co,ri""p""É""ôe?ãIji.riii*,1r"""n,. n" oore
PAISAGISMO

7§9. PLANTIO DE GRAMA ESMERÂLDA, EM ROLOSerá êxeculado o plantio de or
iscaoas conrorme ;;;.j.i;;;;;J;"I:.,T#:'""jÍ,":#",:,: ilJ,i.Ti,íj.,?il",i?l[31?[:,íecomendações e especiÍjcaçóes téÇnicas.

760. MUDA DE ARBUSTO BUX|NHo H = SoM
§era executado o plantio dos arbustos buxinho. de altura de SOm soticitêdas petacontratante, rocadas conrorme o qorero execulivo ; ;;;ã;;f;;,ls"ftceormentosnecêssáíios, recomendaçóes e especiÍicaÉes técnicàs.

76í. PLÂNTIO DE ARVORE, ÁLTUM OE í,OOM, EÍUI CAVAS DE 6OX6OXEOCMSerá executado o Dtantio dê rodas as árvores, com áriiã-aJ]õõâ]"", *r"" o"80x80x 80cm solicÍtadas ;ela côntrâiâ,

"onro,."t, 
p.-""!,i,ãJ"-;'#::iH3::"::f"',T;::'J9",Âf#:iu""J;#1,,:"."" *'"r,"

762.. ..PLANTIO DE ARVORE REGIONAL, ALTURÂ MÂIOR QUE 2,OOM, EM CAVAS DE80x80x 8ociJt
Será executado o plantio de todas as áruores regionais, com altura maior que 2,00m,em.cavâs dê BOxBox BOcm sottcitâdês pela contratânt?. Écadas confo^l ã pioÉro 

"r""uÜuo:a.;r"Jg:" 
*^to*" os procedimentos necessáriâs, recomenaaçài-J ãipecitcaçoes

7ô3. BANCO CONCRETO - |NCL.F|XÂCAO
Serão colocados os bancos dê concreto e logo Íxados conÍorme especificaçôestécnrcâs, locâdos conforme o projeto executivo. v _ _ -- _- '- lei

76/í- 
- _MUDA DE ARVORE ORNÁMENTAL, OtTt, AROE|RA, SALSA, ANG|CO, tpE,JAcAMNDA ou ÉeutvaLENrE DA REGrao, o'Ê x=i,riôilt'

Será executâdo o ptanfio de todâs_ as ;udas té árror.s omamentais (oiti/ãroeira,ôarse. ângi6. ipê, lácarândá ou êquivatente da regi;o). oe arrurá rlrrã ià,õbí sorrcrtaaaspeta- contrâtanle. locadas conforme o projeto 
"r""rúo " 

*.pr" 
"onio J à"ão""oi*.nto"necessáítos, recomendaçóes e especmcações técnÉas.

765. MUDA OE ARBUSTO PINGO DE OURO VIOLETEIRA, H íO A 20 CM
.. 
SeÉ executaCo o plântio dos aóustos pingo O. orio uút"táir",'Jo-rãura de 1O a 20cm soliçjtâdas peta contratante, tocadas contormjo proieto exàcuÍrã'" i"rliããonror.rn" o"

I
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procedimentos necêssáÍios, reclmêndeçôes e pecificaçóes técnicas.

766. MUDÁ DE PALME|RA, ARECA, H = í50CM
§era executado o Dlanüo des rÍll]-!l:9e pahetra, arecâ, de altura de 1socm solicitadaspela contÍalante, locadas conform€ o I

nêcessàrios, recomena"çu"" u 
""0"r'il,"o1?t&!1ãi'r,1ivo 

e sempre conÍorme o§ proc€dimentos

lg'ú-fi',,f ,fl ',ff :I'JBú-EBXtr^?ê?+%Tpgêl!ãÀsrE,Ro,oNzEHoRÂs,
§erá executado o olantio muda de raíeira, fôffeção, âmendoim rasêiro, onze horas,azurzinha. imparjens ou eouivatentê da .esiã" .órióiiàà"-Ipã" ii,iil"-ü,,l ii.#a"" 

"onro,m.
o projêto executivo e sempre @nfoÍme os procedimêntos necessários, recomendãções eespeciÍicaçóes técnicas.

DEMOLICÕES

768. DEMOLTCÁO CONCRETO S|MPLES EcmA. demolição de concreto simptes de 8cm será convencionat, executadaprogressivamente, utilizando ÍerÍementas po.táteis ,ot"*àã""- 
"r'rãirãis. Todas asrecomendações e especificáções técnices déuerao 

"", 
.."pJitãã-a-" *;prà!;; sempre queáp"caveis os enturhos provenientes cra demotiçao aeveráà'sei imi-ai"'i""ini" r"..or,ao" 

"o"
rocais especiticados pela Íiscajtzaçào

769. REMOçÃO DE VTDRO COMUIT/r
êl..iemoçãq do vidro comum será de _modo convêrlcional, executada progressivámente,
util2ando ,eÍÍamentas portáteis nÍotoÍÊades ou rnânuais. Todas as iecoimendaçôes eespecificações técnicas deverão seÍ respeitadas no presente, !"ÃpiÀ quã-ãpri"ár"i". O"mâtedais 

_ 
provenientes 

. .da demotiÉo. consideredos .*ü;;itárJ;, leverão serconvenEntemente removidos paÍe os locais indicados pêle fiscaiizâção.

770, DEIIIIOLICAO DE VIGAS EM CONCRETO ARMADO DE FORMA MANUAL, S'REAPROVEITAIUENTO

. A demoliçáo das vigas em concÍeto armado de forma manual, sem reaprovetramentosera executada progressivamentê, tJtilizando feramentas convencionais. Todas as
:1::-T"l9T9* : :.peciíicaçôes.técnicas deveráo sei respe;tadas no presente, sempre que
apllcavels Os enlulhos p.oveniêntes dâ oemolição deverão seÍ imedialamente removidos aos
locais especilicados peta fiscalização.

77í. DEMOLICAO DE VIGAS EM coNcRETo ARMADo oE FoRIIIIA MECANIZADA c/
MARÍÊLETE, S/ REAPROVEITAMENTO

A_demolição das vigas em concráo armado de íorma mecanizeda, com manelete, sem
reáproveitamento -.erá _exec_utada progressivamente. Todas as recomendações e
especú.cações récnicas deve'âo seí Í6peiladâs no presenie, sempre que apliéve,s Os
enlulhos provenientes da demoliçâo 'deverão ser irÍediatameíte removidoi aos tocaisespêciícâdos pêlâ fi Écâli2âç5o.

772. DEMOLICAO DE LAJES DE FORMA MANUA I., S/ REAPROVEITAMENTO
A demolição de lajes de forma manual, sem reaproveitamenlo será executada

progressivament€, utilizando feffamedas convenc;onâi6. Íodâs es recomendaçôes e
especificaçõês técniaas deveÍâo ser Íespgitadas no.prêsente, semp€ que âplicáv;is. Os
entuihos proveriên1es da demolaeão deverão ser jt,lediatamente removidos eos,locâis

80 : 'i''
íli,,
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especificâdos pêta flsca[zação.

773. DEMOLICÂO DE LAJES
REAPROVEITAMENTO

779. REMoçÃo DE FoRRos
REAPROVEITAMENTO

':.,./

DE FORMA MECANIZADA C/ MARTELETE, S/

OE ORYWÀLL DE FORMA NíANUAL, S/

Ademoliçáodê rajês de íoÍmâ mecanizada. com marterete, s€m reapÍoveitamento seráexecutada progressivamente. Todes as recomendâções e 
""pe"mLço"-I 

úÃi"as a"ruraoseí respeitadas no presente. semore oue aplicaveis. os entútiioi-fõã-nl-niãl'0" a".noriçaodeverão ser imediâlamente removidos aos à""i" 
""pu"if"ãl-à" 

peí"ê;iliã;
774- DIMOL|CAO,DE ARGAÍúASSA DE 

'O"ro 
uonuo,-, ,r^;;;;;,r^r.rr"

A demotição de argamassa de Íorma manual, "". Á"i.ràitãÀ""tã 
"!L .r""rt"o"progressivamente. utirizando ferramêntas convenéionais. ioaá" 

-1"-là-"à-ã"norç0." 

"especiíic€ções técnicas deveráo ser respeitadas 
"o 

pr""é"tà, i"rjã qããpticaveis. Osentulhos prov€n.nles da dêmorição deverão seÍ ií"ai"t"."r,t" i"-rài,-iaJl 
"o" to".,"especifi cados pela fiscatlzâÇã0.

77s. DEMoucÃo DE REvEsltuENÍo cERÂmtco DÊ FoRttíA IúANUAL, s/REÁPROVEITÂÍÚENTO
A demolição de revestimento csrâmico de forma manual, sem reaproveitamento seÍáêxecutâda progressivâmenle, utilizando f€rrarxentas conren"ioí"L. 

- - 
roaa" asrecomendações € especificaçôes técniÇâs dêveÉo ser respeitadâs no pie""nte, 
""rpr" 

qr"
aplicáveis. Os entuthos provenientes de demotição deveÉoser imediaiámà,,t. ã.oriaos aosrocars especÍÍtcados pela liscalizaÇáo.

776. OETSOLICAO DE REVESTIiIENTO CERAMICO DE FORrrtA MECANIZADA C/
MARTELETE, S/ REAPROVEITAIT'ENTO

A demolição de .evestimento ceràmico de foma mecaniz€da, com maíeEte. sem
reaproveitamanlo será executêdê progressivanÉnte. Todas as recomendaçóes e
espêcificaçóes técnicâs deverâo ser respeitadas ho prcsente, sempre que aplicáveis_ Os
entulhos provenientes da demolição deverão ser imediatamente removidos aos locais
especificádos pela fi scálizâçâo.

777. DEMOLICAO DE PAVIIíENTO INTERTRÂIBDO DE FORMA MANUAL, S/
REAPROVEITAMENTO

A demoliçâo de pavimento intertÍavado de fo.ma manual, sem íeaprovettamenio será
exêcutada progressivamente, utilizando fêrrâíneniâs conv6ncionais. Todas as
reclmendações e espeqiricaçôes técoicas deverão ser rcspeitadas no presenle, sempre que
aplicáveis. Os entulhos pÍovênientes da demolição deverão sgr imedietamente Íemovidgs aos
locais especif cados pela Íscalizaçáo.

778. REMoçÃo DE cHApAs E pERfls oRywA_t.L DÊ FoRMA MANUAL, s/
REAPROVEITAMENTO

A remoção de chapas e peÍfis drywall de forma manuâ|, s6m reaprovêitamento será
exêcutada pÍogÍêssivamenle, utilizando ferrâmentas convencionâls. Todas âs
rêêom€ndaçõê6 o êÉpêcifioaçôes téoniaás dêverâo sêí respehaoas no pr€sente. Eempre qu6
êpliCáveis. Os entulhos proveniêntes dã demolição dê\,eráo sêr imêdistârnente removidos âos
locárs especificados pela flscal,zaÉo.

A ÍêmoÉo de forros de drywall de formê manual, sem reaprovoitamenlo .será//

PÍoc í1. !30601,2ú22
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executade pÍogressivamente, utilizando fenemenlas convencionais. Todas asrêcomendaçóes e especific€ções técnicas dev€ráo sêr res;etadaa io-pãü-nr., 
"".pr" 

qr"apricáveis. os enturhos provenientes da demotiçro oeveao sei inãi"iJrãii" rlroriao" 
"o"locais espêcifi cados pela fi scatizaÇão

110, --Eqgçoo DE FORROS DÊ cEsso DE FORMA [rANuAL, S'REAPROVEITAII/IENTO
A.remoção de íoros de gêsso d9 íorma manual, sâm rêaproveilâmento sêrá exêcutadaprogÍessivam€nte, utilizando feÍramêntes .convencionais. iãa""'"a oáã"n0"çor" 

"especÍficaçóes técnicas deveráo se. respeitadas no presenG, se.pà quã"ôricareis. Osentulhos provenientes.de demoriçâo deverâo se. rÀ"aiat"Ã"nü i..Àiãã5 aos roca,"especúrceoos pêta fi scalÊação.

7.S1- 
. 
REMOçÂO DE TRAÍTTA METÁLICA OU OE MAOEIRA PARA FORRO DE FORMA

MANUAL, S/ REAPROVEITAMENTO
A remoção de trama metálicâ ou de madeiE parâ fono de foma menual, semreaproveirameí{o será executada progressivameôl€, utiiizanao Íenamertai ioÀvencionais.l odes as Íe@mendaçôes e espeÇificações tá:nicas dêveÉo se. rcspeitedes no presente,

sempre.que apliéveis. Os êntulhos provenientes da demoliÉo deveào sêr imediàtamente
removrdos aos tocais especilicedos pela íiscalização

782- REMOçÃO DE ptSO DE ÍUIADETRA (ASSOÁLHO E BARROTE) DE FORIf,A
MANUAL, S/ REÂPROVEITAMENTO

A remoção de piso de madêira (assgâlho e barrote) dê foImâ manual, sem
reeproveitamênto será executada progressjvamente, utilizando ienamentas convencionais.
Todas as recomendáçôe-s e especificaçóês técnicas devoÍão sêr respeitádes no pr6senlê,
sempre que apliéveis. Os entulhos p.ovenientes da demoliçáo deverão ser imediatamente
removidos aos locais especificâdos pêla fiscalizaÉo.

783. REitOçÃO DE PORTAS DE FORMA itANUAt- S/ REAPROVÊITAMENTO
A remoÉo de portas de forma manual, sem reaproveiiemento será executada

progressavamente. utilDândo fenamentag convenoionais. Todas as recomendaçóes e
especiíicações técnic€s deverão se. rcspeitadas no presente, sempre que àplicáveis. Os
entulho§ provenientes dâ demotiçáo deveíâo ser imediatamente removjdos aos locats
especifi cados pêla Íiscalizaçáo.

7E4. REMOÇÃO DE JANELÂS DE FORITA MANTIAL, S/ REAPROVEITAMÉNTO
A remoçáo de janelas de fo.ma manual, rem reaproveitamento se.á executada

progressivementê, utilizando ferâmentâs cánvoncionais. Todas âs reoomendgçôes e
especificações lécnicas deverão ser Íespaitades no presentê, sêmpíe quê âpliÇávài6. Os
entulhos provenienles da demoliçáo deverão ser imêdiâtamente Íêmovidos aos locâis
especifi cados pela fi scalização.

785. REMOÇÃO DE TELHAS DE FIBROC|mENTO, IiERÂLIZAS OU CERÂM|CA DE
FORMA MANUAL, S/ REAPROVEITAMENTO

A remoÉo de telhas de íbrocimento, meralizas ou crÉmice de foíme manual, sem
reaproveitamento será executada progresaivam€ntô, úilizando fenamentâs convencioneis. .

Todâs âs rêcomendaçôes e espêciícaçõês técnicâs deverâo ser respeitâdas no presenle,/
sempre que aplicáveis. Os entulhos provenientes cÍe demotiçâo deve.áo ser imediatameníe
rsmovido3 aos locais esp€cificãdos pela Ílscâlizaçáo i

/ ,,
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REAPROVEITAMENTO

OE FORMA MÂNUÂL, S/
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Ruhricâ: ô

I:1.^lExgg,l?JirR,AMA DE MADETRÂ pARÂ coBERruRÂ DE FoRMA MANUAL,S/ REAPROVETTAMENTO
A remoÉo de tramâ dê medeira para cobertura de forma manual, semreaproveitamenro será execúadâ *oqressivam;rã, ;-irü;; f;#ü"" Jinrencionais.r-odas as r.comendâçaes e espeirfidçõe" te*lá-J ü;;il;;'JlÃ'iiã""!.no p,"""n,",sempre que aplicáveis. os entuthos n.ovenientes de demolição d"rllãà- J"-iir"o,"t"r.nt"removidos aos locais especificâdos pela íiscalizaçãô- 

-- --'-- --

18-?; -3illglig.Dj^rRÂMA iíErÁLtcA pARÂ CoBERTuRÂ DE FOR A MANUAL, s/REAPROVEITAMENTO

_-_. Â remoçáo de tíama metálica pâra_cobêrtura de forma manuâ|, sem rêaproveitamentoserâ êxecutada progressivementê, utitizando ÍenameúJ- 
"oni,"*ionãi.§' 

loa"" 
"".ecomendaçóes e especificacóes técnrcas dêu",ao se, respàitãaã;; õiltã. sempre queâplicáveis. os enturhos prove;ientes da dêmotiçao oeveraoseiimeã"iJÁi-ni"'ãror,oo" 

"o"locais especiÍicados pêla ÍiscalizaÉo.

788. REMOçÃO DE INTERRUPÍORES/TOMADAS ELÉTRICAS DE FORMA MANUAL,S/ REAPROVEITAMENTO
A. remoçâo de intenuptores e tomedas elétricâs de Íorma manual, semreaproveitamento será_executada progressivamente, úitÊ;ã fd;;;;s cãnvencionais.

]S=-r:.:?jl-"19i!ões e êspeciÍicaçôes técnicas deverâo sei,.ipãliã" no pre""nt",
sempre que âprrcáveis. os entulhos orovenientes da dêmoriçâo deveáo ser imedptamenteremovidos aos locais especmcâdos pele nscalizaçáo

A.emoçâo de cabos elétricos de forma manual, sem rêaproveitamento será executadaprogressivamente, utilizando feramentas conven.ionâis. iodas as Àcomenoaçoe" e
especificaçôes lécnicas deverão ser respeitadas r,o presente, sempie quãáoicaveis. os
entu'ho-s provenientes dâ demotição deverão ser imediatamente iemoviOoÁ aos tocais
especttrcádos pela fiscalização

I10:.- IF-ygg4g pF_ryq'llAçqEs (ruBos E coNExÕEs DE ÁcuA FRra) DE
FORÍNA MANUAL. SI REAPROVEITAflIENTO

A remoção de tubulações (tubos e conexões de água fria) dê fôrmâ menuat, sem
reaproveitamenlo será executada progrêssivamente, utilizando Íer;amentias convencionars.
Todes as rêcomendeç6es e especificaçóes técnices deverão ser respeiiadas no píesente.
sempÍe que aplicáveis. Cs entulhos proveniêntes da demoliÇáo devêáo ser imediatamente
Íemovidos êos locais especifjcâdos pêta fiscalzâÉo

79I. REMOçÀO DE LOUçAS DÉ FORMA MANUAI. S/ REAPROVEITAMENÍO
A remoção de louças de tomla manual, §em reaproveitamento seÍá executada

pÍogressivamente, utilizando ferÍamentas convençicnais. Todas as re@mendaçôes e
especificaçôes técnicas deveÍâo ser respeatadas no presente, sêmpre que aDlicávêjs. Os
êntulhos prôvêniêniês dâ dêmoliÉo deveráo seí imediâtamenie remóvtooê aOS tocais
especifi cados pele í:scatizeção.

?92. REMOÇÁO UE ACESSóRIOS DE FORMA MÂI{UAL, S/ REAPROVEITAMENTO
A rêrnoção de âcessórios de forma manual, :em reaproveitâmento será er(ecuíada

progressivamenle, dtilizândo fenamentês convenoiônais. Todas as Íecomendaçõe3 e
espêcificaçôos técnicas deverão ser respeitadas nG preseíÍe, sempre que apliqáveii. ôs

B3
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lllll,::^-tr-":"rl"l,* _da demorrção deverão ser irnediaramente removidos aos tocaisespec tcados pela ÍiscaÍizacão.

793. REMOçÃO DE LUMINÁR|AS DE FORMA MANUA!, S/ REÂPROVEITAMENTOA remoção de tumináÍias dê íorma manuat, 
""À 

Ããpro*iàr"-nio-lera executadapíogressivamenre, utitizando ferÍam€ntas 
. *rr".i..náii. -iããi*às],rãciíenoaçoes 

eespecificaçôes técnicas deveÍão sêÍ respeitacJas 
"" 

p*"l]"tà. 
""i,i,.i 

q'uâlpricaveis. osentulhos provêniêntes da demoliçáo oeverao s€r imediataír€nte removidos âos rocaisespecific€dos peta Íscalizaçâo.

111: _!!Eg.çêg oe mEÍAÊ . sANtÍÁRlgs . DE FoRrura MANUAL, s/REÂPROVEITAMENTO
A remoçáo dê metais sanitários de Íorma manuât, s€m reaprgveíamento seráexecutada 

-progressivamente, utitizando fenamentai ;;;;ffiü;. '' 
Todas asrecomendaçôes e espêciÍicaÇ6es técnicâs deverao ser resieitaoã" io-piàJ"it", =.-p., qr"aplicáveis. os enluthos pÍovenientes dâ demoriçeo càueráã';r r:Ãi;;"-ti_-"ii"',-",no,oo, 

"o"locais €specjÍcados pela ÍiscatizaÇão.

795. DEÍÜOLICAO DE ALVENARIA DE TIJOLOS IUACIÇOS, S/ REAPROVEITAMENTO

-.--- ,Á,demotição da atvenaria de tijolos maciços, 
""r 

r""'pr*iriàmJnio 
"Lã 

lonr"n"ion"r,ex€cutada progÍessivamente, úirizando fenemenlas po,iat"i" .õüiizJ" -or 
r"nr"i..Todas as recomendaç6eê e espeÇificações tecnicas oéveiãí iei r"§ rã"-. no pr"""nt",

:"I!r."_ !y: apticáveis. Os entuthos pÍovenientes dâ Oemolçao Oereião seii;ediaramente
removrogs aos tocais especificâdos pela Ílscâlizaçáo.

796. DEÍIIOLICAO OE ALVENARIA ESTRUTURÀL DE BLOCOS VÀ.ZADOS DE
CONCRETO

A demoliÉo da alvenaria estrulural de blocos Vazâdos de conc.elo será convencional,
executada pÍog.essivamente, utilizando feramentas portáleis motorizadâs ou manuats.
J_o:LT-a: 

rgcolleJrd?çóes € especiticâçóes técnicâB deverão 
"er 

;;;e-údã ào pr"""nt".
sempre.que âpliéveis. Os entulhos provenientes da demotição deveào seÍ lmediatamênte
removrdos aos tocais especificados pela íscalização

797. DEMOLICAO DE ALVENARIÂ DE ELEIUENTOS CERÂMICOS VAZADOS
A demoliçâo da alvenaria de elementoa cêrâmicos vazadgs será convencignal.

executêda progressivamente, utilizando feÍramenlas portáteis motoÍizadas ou manuais.
Todas as recomendaçôê_s e esp€cificaçôes técnicas deverâo seÍ .espeitadas no presente,
sempre que aplicáveis. Os entulhos pÍovenientes dâ deinolição deverão sêr imediatamentê
removrdos aos bcais especiÍlcados pela fiscalizaçáo.

798. DEMOLICAO DÉ ALVENARIA DE TIJOLOS FURADOS, S/ REAPROVEITAMENTO
Ademolição da alvenaria dê tuolosfurados, senr reaproúamento seij ãnvencionat.

execútada progressivamenle, utilizando ferramentâs poÍtáteis molorizadas ou manuais
l odas as recomendaçôê_s e especiÍcaçóes técnicas devsrão sâr respeitadas no presente,
aêmpre que aplioáveis. Os entuthos provenEntês da demo Éo Oeverão ser Imediàtamenté
rêmovidos aos locais espêcifcêdos pola Íscalizeçãó.

799. REMoçÃo DE oALHAS E coNDUToREs DE ÁGUA PLuVIAL DE FoRMA
MANUAL, S/ REAPROVEIÍAMENTO

A remoçáo de calhes e condúoros de agua pluviel dê foÍma mânuât, sem.
Íeaprov€itamento será executada paogÍegsivâmenle, atilEana,o ferÍamêntâs convencionais.

't, \,/
,-/'.,
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s€mpre,que apricáveis. os enrurhos povenientes aa uemofigao oeveiãã ser imeoratamente
removEos aos tocai§ especiÍlcádos pela fiscâlizaÇão_

800. OEMOUçÃO DE ptso cotí TACOS DE MADETRA ÍPAROUETI
A demolição de piso com tacos de madeira 1pa,queil sei,i á-úncionat, executadaprogre§sivamente, utirizando Íerramentas porláteis moiorÊadas ou manuais. Todas asrecomendações e especific€çóes técnicas deverão ser respeitadas no presente, sempre que

aplicáveis. os enturhos provênientes de'demoriçáo deverãoseí imediatJmenie removioos aoslocaE especifr cados pela fiscâlizaçáo.

80í. DEmOUçÃO DE PISO VtNiLtCO
... A d€molição de piso vinílico será corwenoonai, exeÇutada p.ogíessivam€nte,

utilizân_do fenamentas portáteis motorizadas oLr manuais. fooal ãi ieõãena"go.s éespêciÍcaçôes tácnicas deverão ser íespeitadas no presênte, a.rpa qr" àptcáveis. OsêniuÍhos proveniqntes da dêmoliçáo deverão se. imediatamente remôvid;: aos tocais
especifr cados pela fi scalizaÉo

EO2. DEMOLIçÃO DE PISO DE ALTA RESISTENCIAA demoliçáo de piso de alta resistência será convencional, executadaprogÍessivâmente, utilizando ferÍamenias portáteis motor2edes ou manuais. Todas as
íêcomendações e especificaÉes técnicas deveráo ser respeitá.tas no presente, s€mpre que
aplicáveis. os enturhos píovenientes da demorição deverão ser imediaüamentê Íemovidos ao.
Iocâis especificados pela fiscalizâÉo.

803. DEMOLIçÃO DE ESTRUTURA PE MADEIRÂ DE TELHADO
A demolição de estrúhlra de madsira de tclhado ssrá convencional, executada

progíessivamênte, utilizando Íeramentas portátêis motorÉadas ou manuais. Todas âs
reclmenda@s e especific€çôes técnicas deverão seÍ respeitadas no presente, s€mpre que
aplicáveis. Os entulhos provenientes da demoliçáo deveràosêr imediatamentê removidos êos
loceis especificados pela fi scalizaçáo.

804. DEI,OUçÃO OE APARELHOS OE AR COND|C|ONÂDO
A demolição de aparêlhos de ar condioonado será convencional, exequtada

progressivamente. utilizando íeÍramentas ponáteis motorizadas ou manuais. Todes as
recomendaÉes e êspecaÍicações têcnicas deverão ser resp€itadas no prêsente, sempre que
aplicáveis. Os entulhoa pÍovênientes da demolição devêrão ger imediatamentê rcmovidos aos
locárs especiÍcâdos pela fiscslizaÇão

80s. REMOçÃO OE P|SO EM CARPETÊ
A remoçâo de piso em carpete será convencional, executada pÍogressivamentê,

utilEando íerramentes portátêis motorizadas ou manuais. Todas as recomendaçõês e
especiÍcaçôes técnicas d6veráo ser respeitãdas no prêsênte, sempre que apliÇáveis. Os
entulhos provenientes da demolição deveráo ser imgdiatamente removidos aos tocáis
ospeÇificados pêla Íisc€li.açâo.

806. REMOçÃO DE VENÍ|LADORES
A .emoção dos ventiledoros. sêÉ convoncional, êxecutadâ progressivarnêntê,

Lriilizando ferramentâs portáteis motorizadâs ou menuais. Íodas as recomenataçôes e
espêcificações técnicas devêÉo ser respeitadas no pÍessnto, sempre que aplicáveis. Os
materiais p.ovenientes da demoliçáo, considgrados reaproveitáveis. de,/e[áô ser

85
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convenientêmente removidos para os ioçeis lndicados pela fiscaljzação.

807. RElrOçÃo oE DtVtSóRlAs LEVES / PAREDE DE ÍTADEiRA
1-l:1!?:-dj: q,Ii"ólas têves e paÉdes de maoeira ier:-o aã mãão ünvencionat, executadaprogíessrvamente, utilizando ,erÍementas. poriáteis motorizaaàs- ãú" riaiu-aii. lod." ."íecomendações e especificacões técnicas_deverã; ;", ;;Éi;;; no pr"!"iü] 

"".pr" 
qr"ãplrcáveis. os materiaÉ proienientes da demotição. 

"on"io"iãoã, 
,".!rãréiijres, deverãoser convenientemente íemovidos para os tocais iioicaooi-pe-É-íã;;;;à;:-"'"'

808. REVISÃO DE TELHADO
Â revisão de telhado será convêncional, sendo executado, pequenos reparos elimpezade cathas quando necêssário, utitizândo fenamenta" pdrrãi"]l'Ãlrtãliiãlã5i, ,"nr.,".

]-.9T^* :T1.j9".91 es e €specifi cações te-i"aià"'rãr;aoêi ;õà.üü io presente,sempre que apricaveis. os materiai§ provenienres da demoricáo. considêred.)s -reaproveitáveis. deverâo ser convenienlemente removioos pàra ;; É;Ã ;i;;;;'í; /-
fiscalização.

809. LIMPEZA GERAL DA OBRÂ

Após e conclusão de todos os serviços, deveÍá ser íeito uma limpeza geral de pisos,
louças ê ferrâgêns que forem afetados poi pingos de tintas Oe qualqíer-es;;cie. janetas,
vidros e peitoris com a retiEda de todo o entutho proveniente da conitirçaoliintrra.

SeÉ íealÉeda a periódica rcmoçãodos entulhos e detritos, con;ervando.se sempre
iimpos oslocais dos serviços e adjaçências. O enluÍho deveÍá ser acondicionado nos
clntentores. O.custo desle item deverá estar diluido no preço dos respecüvos serviços.

Os locais dos sêrviços e adjacéncias devêíáo ser enúegues timpos e desimpédidos de
restos de materjais dos seÍviços executados.

O:'rtijt Rii n! 1-1 l:"il?'l'7
RÊMER§oN oRLANDo SANÍos coRRÊA
ENGENHEIRO CIVIL - CREA/MA nô ííí549574.7
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PRETEITURÂ MUNICIPAL DE ALTo ALEGRE Do PINDARÉ . MA
Av.loão XXIII, S/N - Centro
CNPIt O1.612.A32 / OOO 1 -2 |

,k

Nesta data procêdêmos
procêsso 095/2023 - PMAAP,
primeiro volume.

TERMO DE ENCERRAMENTO

VOLUME 01

com o encêrramento do primeiro volume
devido à numerosa quantidade de páginas

do
do

Alto Alegre do Pindaré - MA,24 de maryo de 2023.

Francival Vel
"l t /,ln^ 1,^*n,,/

<=.=- .l


